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PRECIO J 5 PTAS. 

P A M P L O N A : DOS PRESUNTOS MIEMBROS DE E T A Y UN INSPECTOR DE 
POLICIA, MUERTOS EN 11N TIROTEO 

NARRADOR DE SUS 
PROPIAS DESGRACIAS 

Patrlck Segal tenía 24 años cuando un accidente fortuito le con­
denó para siempre a una silla de Inválido. Una bala, escapada de 
una pistola con la que jugaba un niño, le hirió gravemente mien­
tras caminaba por una calle de París. A Patrlck te costó un gran 
esfuerzo sobreponerse a su desgracia. Ahora ha narrado sus 
sufrimientos en "L'homme qul marchait dans sagéte" {El hombre 
que caminaba en su cabeza), libro que le había valido el Premio Vérité, 
galardón literario creado por "Le Parisién libéré" en 1947. Aquí 
aparece Patrick Segal junto a Jean Recher, con quien reparte el 

premio. - ( F O T O F I E L ) 

E l CHOQUE SE PRODUJO CUANDO DOS POLICIAS, QUE 
ACABABAN DE REGISTRAR UNA 
V I V I E N D A , S E ENCONTRARON 
CON D O S E T A R R A S Q U E 
S E D I R I G I A N A L P I S O 

FIÍR8N PRACTICADAS VARIAS 
DETENC10MS, MFRE ELIAS IA ÜEl 
DIRECTOR DE LA SALA DE ClllTlIRA 
DE LA CAJA DE AHORROS DE NAVARRA 
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Premio al valor infantil 
XA COMISION D I 

SENADO APROBO 

l 0 S 

PRESUPUESTOS 

G E N E R A L E S 

DEL ESTADO 

Y la amplia­
ción a 200 
millas del 
l í m i t e de 
las aguas 
j u r i s d i e -
c i o n a 1 e s 
en el 
A t l á n t i c o 
y el 

tábrico 
PAGINA 10 

Durante 238 días, los niños ingleses Robert y Sally Taylor fueron, 
juntos con sus padres, prisioneros de los guerrilleros en Etiopía. 
Pese a los largos meses de penuria y miedo y pese a su corta 
edad, su comportamiento fue tan ejemplar que ambos han estado 
ahora entre los once niños ingleses que han sido galardonados 
con el premio al valor infantil. Los premios fueron entregados 
por ta esposa del premier Callaghan, con la que vemos a los dos 
pequeños héroes charlando en una de las habitaciones de Dow-

nig Street. - ( F O T O F I E L ) 

1NTERPELACÍON CME ANTONIO CARRO AL GOBIERNO 

Ruego, en nombre de Galicia, que se nos 
expliquen las intenciones del Gobierno 
sobre sus legitimas expectativas industriales 

A R I Z O NA 

CONDENADOS A LA 
CAMARA DE GAS IOS 
AUTORES DE I A 
MUERTE DE Í1N 
P E R I O D I S T A 

PAGINA 17 

E l ministro calificó de falacias I m 

artículos de El PROGRESO y "La 1^10^ 

"Galicia tendrá la parte que le corresponde" 
PAGINA 11 

S O Y ü i r E 

C/. Nóreas, 15-2.1 
Telf. 2113 26 - LUGO 

AGENCIA DE LA PROPIEDAD INMOBILIARIA 
PISOS • FtNCAS l LOCALES DE NEGOCIO 

ALQUH.ERES • VENTAS • TRASPASOS 

OPORTUNIDADES DE INVERSION FACILIDADES 

Mímele 
SUEÑOS EN CADENA 

PARA SU HOGAR 

D í s f r í h u i é ó r s 
ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 

Randa Cuidos. 22 * T e l é f o n o 2140 47 
L U G O 



PAGINA 2 
JUEVES, 15 de Era?ro de 1978 

C I N E P A Z 
H O Y 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

5,30 - 7,45 - 10,15 

Mayores de 18 a ñ o s 

F R A N C O I S E F A B I A N 
D A Y L E H A D D O N 

MADAME GLAUDE 
E l mundo asomoroso de 

M A D A M E C L A U D E y 
sus chicas 

P R I M E R A C A D E N A 

13,30 C a r t a de ajuste . " P o u r 
T o i » " . 

14.00 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.01 Avance telediario. 
14,05 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14,30 Telediar io . P r i m e r a ed i ­

c ión . I n c l u y e " H o r a 15" . 
15,20 L a mujer po l ic ía " E x p l o ­

s i ó n " . 
16,15 Pintores en e l t iempo. 

" Z u l o a g a " . 
16,45 Gente . 
17,15 Despedida y c ierre . 
18,00 C a r t a de ajuste. " L a 

m ú s i c a de Colé Por t e r " . 
18.15 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
18.16 A v a n c é telediario. 
18,20 U n globo dos globos, tres 

globos ¡ A b r e t e s é s a m o ! 
Episodio n ú m e r o 62 A . 
Teo y ca labaza: "Po t ro 
de verdad aprende". J u e ­
ves loco 

19,30 Mundo submarino. " L a s 
nut r ias en pel igro" . 

20,30 Telediar lo Segunda edi­
c ión . 

21,05 M i s t e r i o . • M c M i l l a n : 
Asunto del c o r a z ó n " . 

22,20 Lengua v iva . 
22,45 U l t i m a ho ra 

Despedida y c ierre . 

Modelo F E R I A 

4 VELOCIDADES 
A G E N T E S 

E N T O D A L A P R O V I N C I A 

T A L L E R Y S E R V I C I O 

Hijos de Félix lalorre 
Ronda Casti l la , 24-26 

Tel fs . 211020 — 217608. L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

18,30 C a r t a de ajuste. " O p e r a 
E l Cad i e n g a ñ a d o " . C . W . 
Gluck . 

19.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.01 Avance informat ivo. 
19,30 r razos . 
20.45 Rec i ta l . ' A i t w i e n e r 

St rauss E n s a m b l e " . 
21,15 R e d a c c i ó n de noche. I n ­

cluye " U n i v e r s i d a d T V " . 
Despedida y cierre . 

Yogur Rueda 
Alimento completo 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera. 26 
Tel. 222139 I U G O 

GRAN TEATRO j j CINE KURSAL 
H O Y , 6,30 - 7.45 10,16 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18vaños 

R O B E R T de N I R O . en 

M A L A S 
C A L L E S 

con H A R V E Y K E I T E L 
D A V I D P R O V A L 

Domingo, a m i s a ; lunes, 
a l inf ierno 

H O Y . 5,30 - 7,45 - 10,15 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

L a v i d a y l a muerte del m á s 
famoso guerri l lero de nues­
t r a é p o c a " C H E G U E V A ­
R A " , desde l a j ung la cubana 

a l inf ierno de los Andes 

C H E 
P a n a v i s i ó n - C o l o r de L u x e 

O M A R S H A R I F 
J A C K P A I A N C E 

C E S A R E P A M O V A 
Mayores de i « a ñ o s 

Tv,E. : La programación de hoy 

Autorizado el reportaje sobre Navarra 
• L O S STRANSS, EN LA SEGUNDA CADENA 

M A D R I D . — ( M V L T I P R E S S ) . — 
Como se r eco rda rá , en su día fue 
censurada l a emisión del reportaje 
de «Viejas tierras, voces nuevas» , 
que iba a inclui r a l a provincia de 
Navarra . E l programa ha obtenido 
por f in e l visto bueno por paite 
de l a Admin i s t r ac ión y con su in ­
clusión hoy se cierra l a edición de 
este informativo. 

«El fuero del desarrol lo» se titu­
l a e l reportaje, que comienza ex­
plicando c ó m o la división territo­
r i a l del pasado siglo respe tó la uni­
dad territorial de uno de los anti­
guos reinos his tór icos : Navarra , 
provincia que ha sabido conservar 
su unidad, que se conjuga con una 
variedad geográf ica , c l imát ica y 
humana. A la vez, su crecimiento 
industrial ha respetado un impor­
tante sector agrícola. L a democra­
t ización de instituciones y las rela­
ciones con e l país vasco, serán 
abordados por los diputados Jesús 
A izpún ( V C D ) y Gabr ie l Urra lbu-
r u ( P S O E ) y e l senador Ja ime del 
Burgo, de \ ( U C D ) . Alfredo Flor i s -
t án , c a t ed rá t i co de Geograf ía , apor­
t a r á l a visión his tór ica , l ingüist ica 
y cul tural de l a Navar ra de ayer 
y de hoy. 

• L A M U J E R C O M O C E ­
B O 

E n l a serie « L a mujer, policía», 
los guionistas americanos nos vuel­
ven a demostrar l a falta de origi­
nalidad de sus guiones. Todos los 
capí tu los son iguales: F i n a l feliz, 
ley del m á s fuerte, y l a sargento 
Anderson siempre como cebo para 
los feroces hampones y mafiosqs 
que —como no—, cae rán en la 
trampa de sus encantos. 

«Explos ión» es el t í tu lo del epi­
sodio de hoy. E l fiscal del distrito 
es víct ima de un atentado cuando 
se encuentra a c o m p a ñ a d o de l a 
bailarina de cabaret P a r í s Palmer. 
L a sargento Anderson se presenta 
a l cabaret donde actuaba Pa r í s co-

SE VENDE 
B A J O 

Segunda Ronda 
(Pabellón de Deportes) 

370 m.2, sm pilares, altu­
ra con posibilidad de en­

tresuelo 

Informes: 
Teléfono 223656 

O C A S I O N 
Se venden 

en estado S E M I - N U E V O 
A V I A 4.000 B O T E L L E R O 
A V I A 2.500 F U R G O N 
A V I A 7.000 F U R G O N 
S A V A F U R G O N E T A J - 4 
C A R R E T I L L A E L E V A D O R A 

Informes ; 
P U B L I C I D A D S A G O N 

T e l é f o n o 214698 de L U G O 

GRAN OCASION 
Se venden 2 fincas. Una de 3 

hec t á r eas en Hombreiro, a 500 m. 
aproximadamente del cruce de R a ­
in ¡1, y otra de 10 hec tá reas en S i l -
varrey Otero de Rey . 

Precios in teresant í s imos . Informes 
llamando a l te lé fono: 21-29-59, en 
horas de oficina. 

mo «amiga» suya, y consigue ser 
contratada en su lugar. Desde e l 
club nocturno, su c o m p a ñ e r o Pep-
per consigue i r averiguando deta­
lles que sólo parecen complicar e l 
caso. 

E l espacio «P in to res en e l tiem­
po» p r e s e n t a r á hoy l a vida y obra 
de Zuloaga, pintor del 98 imbuido 
del espír i tu de los Vnamuno, Bo­
ro j a y Azor ín . Dibujante extraor­
dinario, detallista en sus retratos 
y exuberante en sus paisajes, es, a l 
fin y a l cabo, un pintor que, como 
é l mismo dijo, hubiera deseado lle­
gar a pintar a puñe tazos . 

• T A R D E Y N O C H E 
« M u n d o s u b m a r i n o » se o c u p a r á 

hoy del peligro que sufre la especie 
m a r í t i m a de las nutrias, a punto 
de extinguirse debido a su codiciada 
piel. 

F inal izada l a segunda edición del 
Telediario, l a serie «Mis ter io» pre­
sen t a r á un cap í tu lo del comisario 
Mac M i l l a n : « A s u n t o del corazón» . 
A l comisario M c M i l l a n le aguardan 
horas de intensa actividad cuando, 
a d e m á s de visitar a su dentista y 
de discutir con l a ayudante del 
fiscal del distrito, infatigable fe­
minista, debe enfrentarse a l a 
muerte de un popular presentador 
de T v . , en un accidente. E l co­
mienzo de las investigaciones sólo 
consigue oscurecer m á s el horizon­
te del atareado comisario. 

Después de que e l comisario re­
suelva el caso, e l profesor Criado 
del V a l d a r á su acostumbrada clase 
de castellano en el espacio « L e n g u a 
viva». 

• M U S I C A Y A R T E 
L a p r o g r a m a c i ó n de los jueves 

en l a segunda cadena es eminente­
mente cultural , como lo demuestra 
el hecho de que se emitan seguidos 
dos espacios de divulgación ar t ís t i ­
ca. E l primero de ellos, «Trazos» , 
con guión y d i recc ión de Paloma 
Chamorro, p r e s e n t a r á : U n reporta­
je sobre l a exposic ión « A r t e portu­
gués ac tua l» , en e l Palacio de Con­
gresos y Exposiciones; e l homenaje 
a l a revista «Presenc ia» en l a fun­
dac ión J u a n M a r c h ; exposición de 
alfombras y cartones para tapices 
de Juan G r i s ; fotomontaje sobre 
la obra del artista « P o p » norteame­
ricano R i c h a r d L indne r ; exposición 
de óleos y « G o u a c h e s » del mismo 
artista norteamericano, y un do­
cumental titulado «Ju l io Romero 
de Torres : L a copla» . 

Po r su parte, «Rec i ta l» ofrecerá 
e l segundo programa grabado en 
Barcelona a l «Ai tw iene r Strauss 
Ensemble» bajo l a d i recc ión de A r -
tur Ku l l ing , en e l que interpretan 
las siguientes obras: «Los Orma-
nos» (Va l s ) , de Joseh Lanne r ; 
« F o r t u n a Galop Op. 68», de Jo -
han n Strauss, padre; «Po lka F r a n ­
cesa Op. 150», de Johann Strauss, 
hi jo; «Po lca Op. 117», de Johann 
Strauss; « P o l c a - M a z u r c a Op. 166», 
de Josef Strauss; «Po lca R á p i d a 
Op. 45», de Eduardo Strauss, y 
«Polca R á p i d a » , t a m b i é n de 
Eduardo Strauss. 

J U A N B E L M A L L E N 

EMPRESA DE 
ESTA CAPITAL 

Necesita v i a j an te introducido 
en R a m a E l é c t r i c a o 

E l e c t r ó n i c a 

Sueldo, c o m i s i ó n y dictas 

Of ic ina de Empleo 
C / . Gene ra l Mola 

GRAN EXITO DE NUESTRA 

V E N T A E S P E C I A L 
ABRIGOS - CHAQUETONES 
TREN K AS - PANTALONES 
T R A J E S - C A M I S A S 

C O M P R E 
C A L I D A D W A l í ÍIL H 1 1 

Armañá, 9 - LUGO 

SE VENDEN 
PISOS 

Í D I F I C I O A Ü T O l l S A 
DESDE 2 250.000 PESETAS 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

I n t o r m e s t e l é f o n o s : 2 1 6 1 2 0 - 2 1 - 2 2 

A v e n i d a d e L a C o r u ñ a , 4 G 2 

S o l i c i t a m o s 

D E L E G A D O 
D E V E N T A S 

p a r a 

L a b o r a t o r i o d e P r o d u c t o s M é d i c o s 

d e u n s o l o u s o 

Interesados diríjanse, remitiendo historial al apartado de 
correos número 651, referencia 1.041 - Murcia ^ 

Serán contestadas todas las solicitudes 

Ei personal de la empresa conoce la existencia de este 
anuncio 

PRIMERA MARCA NACIONAL 
Precisa, para su D E L E G A C I O N EN L U G O 

R E P A R A D O R 
RADIO Y T E L E V I S I O N 

PARA T A L L E R Y DOMICILIO 

REQUERIMOS: 
• A m p l i a experiencia profesional. {Demostrable en repara­

ción Radio y Televis ión) . 

it Imprescindible v e h í c u l o propio. 

O F R E C E M O S : 
• Estabi l idad de empleo en Empresa de pr imer orden en su 

ramo. 
• Excelente r e t r i b u c i ó n , (Sueldo, primas, .cobranzas. Mióme-

traje, etc). 
• B u e n ambiente de trabajo en modernas dependencias. 

Interesados, dirigirse por escrito a " T E C N I C O — Avenida 
Camelias, 70-baio — VIGO. 

(SEAF PPO. Ref. 15308) 
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SOBRE LA 
MARCHA 

i E M I L I O CAO 

Emiífo Cao es ahora mis­
mo uno de los cantantes ga­
llegos que m á s trabajan. L l e ­
va bastante tiempo en e l mun­
do de la mús i ca —ocho a ñ o s -
pero ahora ha tomado, por 
decirlo de alguna forma, un 
nuevo rumbo. 

— ¿ Q u é es lo que hadas an­
tes? 

—Tocaba rock y hac ía m ú ­
sica para teatro, en Madrid y 
en Gal ic ia . 

— ¿ Y q u é haces ahora? 
—Mús ica instrumental con 

base en el folklore popular 
gallego, desar ro l lándose mis 
actuaciones en iglesias, tea­
tros, etc. 

Aunque la entrevista l a es­
cribimos en castellano, Emi l io 
Cao, desea que hagamos cons­
tar que él se expresó en ga­
llego. 

—¿Eres m á s mús ico que 
cantante? 

— S i . 
Toca el arpa, la c í t a ra , la 

guitarra. ... 
—¿Siempre en calidad de 

solista? 
— S i , soy solista. 
—Esto por lo que se refie­

re a l a música . Pero, ¿cómo 
es la canc ión de E m i l i o Cao? 

— E s una canc ión en cuan­
to a t emá t i ca , muy diversifi­
cada, no hay un p a r á m e t r o 
dé canc ión concretizada. E n 
el fondo hay una herencia de 
muchos tipos de mús ica , des­
de la popular gallega hasta me­
dieval, etc. 

— ¿ H a s grabado a lgún dis-~ 
co? 

—Sí, tengu un «elepé». 
—No muy conocido, ¿o sí? 
— E n Ga l i c i a empieza a ser 

conocido, y fuera de nuestro 
país, vb camino de serlo. 

— E n t é rminos generales, 
¿qué opin ión le merece ta 
canción que se hace ahora en 
Galicia? 

—Se e s t á diversificando 
bastante, hay tendencias dis­
tintas y esto siempre es un 
proceso enriquecedor para la 
música. Por primera vez em­
pieza a haber unas l íneas dis­
tintas y muy claras. 

—Para Emi l io Cao, ¿quién 
es hoy el in t é rp re te m á s im­
portante de nuestra canc ión? 

—iVo pienso que haya un in­
térprete m á s importante. Aho­
ra mismo no hay ninguna per­
sona que destaque de una ma­
nera especial. 

~ Y esto es malo, ¿no? 
—No, me parece que no. 

No se puede vivir de persona­
lismos n i de divismos, 

—¿Vas a continuar en esta 
línea o piensas hacer algo 
nuevo? 

—Sí, h a r é algo nuevo pero 
dentro de esta línea. Estoy 
^abajando. Dentro de dos o 
tres meses g raba ré otro «ele-
Pé». 

—¿A q ü é tipo de público 
Husta tu canc ión y tu mús ica? 

-r-No lo sé muy bien, ¡ni-
talmente a la gente que tie­
ne acceso a los discos, pero 
Se empieza a diversificar y en 
'Qs actuaciones hay un pú­
blico muy he te rogéneo Sobre 
todo pienso que es un pro-
o/ema de estructuras, de di­
fusión, m á s que el que la m ú -
" c a sea así o de otra manera. 

L O P E Z C A S T R O 

i 

A Y E R , D E S P E D I D A D E L S E f i O R G A R C I A 
R O D R I G U E Z COMO F U N C I O N A R I O D E L A 
J E F A T U R A D E T R A F I C O 

E N el transcurso de un cordial 
homenaje que le fue rendido por 
todos sus c o m p a ñ e r o s de Ja Jefa­
tura Provincial de Trá f i co , ayer 
fue despedido de sus funciones 
oficiales en tal jefatura, e l aboga­
do lucense Manuel G a r c í a R o d r í ­
guez, quien con anterioridad ha­
bía prestado sus servicios en l a 

extinguida Fiscal ía de Tasas , pa­
sando posteriormente a ejercer 
sus funciones a la Jefatura de 
Trá f i co . 

Durante muchos años , con l a 
misma honradez, h o m b r í a de bien 
y entrega a l trabajo que antes en 
la fiscalía, el señor G a r c í a R o d r í ­
guez vino d e s e m p e ñ a n d o sus ser-

O T R A D E APARCAMIENTOS 

vicios ejerciendo por veces i n ­
cluso la propia jefatura accidental 
del servicio, constituyendo en to­
do momento el fiel ejemplo del 
funcionario servicial que supo 
granjearse el respeto y la consi­
de rac ión del públ ico en general 
que ha acudido a la Jefatura Pro­
vincia l de Trá f i co para la solu­
ción de cualquier problema. 

Por eso, e l acto de despedida 
que ayer le fue ofrecido constitu­
yó todo un plebiscito de c o m p a ñ e ­
rismo. E l almuerzo con que fue 
obsequiado se ce lebró en el «Por ­
tón do R e c a n t o » . A los postres y 
tras un breve parlamento del jefe 
provincial, s eño r Ferreiro. en el 
que puso de manifiesto las altas 
virtudes cívicas y humanas del 
señor G a r c í a Rodrigue?, hac ién­
dole entrega después de un deli­
cado obsequio de todos sus com­
pañeros como recuerdo de esta 
jubi lación, el homenajeado se des­
pidió de todos sus camaradas de 
trabajo con emotivas palabras. 

E n los grabados de Vega puede 
verse a Carlos Ferreiro entregan­
do a Manuel G a r c í a el recuerdo 
que sus c o m p a ñ e r o s le ofrecen y, 
abajo, todos los funcionarios de la 
Jefatura de Tráf ico de Lugo ro­
deando a su c o m p a ñ e r o ya jubila­
do. 

Hoy estará en Lugo el 

director g e n e r a l de 

Acción Territorial 
• SE REUNIRA CON 

EMPRESARIOS Y MEDIOS 
INFORMATIVOS 

E L director general de Acción 
T e r r i t o r i a l y Medio A m b i e n t é , 
don D a n i e l de L i n o s Or t iz se 
r e u n i r á en l a S a l a de J u n t a s del 
Gobierno C i v i l a l a s 11 de l a 
m a ñ a n a con representantes de 
l a C á m a r a de Comercio, C o n ­
f e d e r a c i ó n de empresarios, i n ­
dustr iales y t é c n i c o s re lac iona­
dos con expedientes presenta-
dos a los diversos concursos del 
G r a n A r e a de E x p a n s i ó n I n ­
dus t r ia l de G a l i c i a . E s t a r e u ­
n i ó n tiene dos objetivos pr imor­
diales : Por u n a parte el s e ñ o r 
De L i n o s i n f o r m a r á de los pro­
yectos y planes del Minis ter io 
de Obras P ú b l i c a s y Urbanismo 
respecto a l a po l í t i ca de desa­
rrol lo regional , o r d e n a c i ó n te­
r r i t o r i a l y desarrollo in tegra l de 
aquellas zonas atrasadas del 
pa í s , entre las cuales se e n ­
cuent ra G a l i c i a , y m u y espe­
c ia lmente d a r á cuenta de l a 
convocatoria del T V Concurso 
de Beneficios del G . A . E . L G . P o r 
otra parte e l director general 
quiere conocer de p r imera m a ­
no los problemas que t ienen los 
industr ia les lucenses a l a hora 
de l l evar a cabo sus proyectos 
acogidos a l G . A E . I . G . en orden 
a l a o b t e n c i ó n de c r é d i t o s o f i ­
ciales, actual izaciones de p l a ­
nes f inancieros, l i q u i d a c i ó n de 
subvenciones, e x p r o p i a d o n e s , 
a g i l i z a c i ó n de t r á m i t e s de los 
concursos, etc. 

A c o m p a ñ a r á n a l director ge­
nera l l o s ' subdirectores genera­
les de Acc ión T e r r i t o r i a l , don 
J o s é Soto Cuenca , de Desarro­
l lo Reg iona l ; don Fernando 
F e r n á n d e z , a s í como el gerente 
del G . A . E . L G . , don S e r a f í n F e r ­
n á n d e z de Esca l an t e ; e l coordi­
nador del P l a n Direc tor T e r r i ­
to r i a l de G a l i c i a , don J o s é P á ­
ramo Nei ra , y don J e s ú s S a n -
tael la , del Gabinete T é c n i c o de 
l a S u b s e c r e t a r í a de P l a n i f i c a ­
c ión del Minis ter io de Obr-as P ú ­
blicas y Urbanismo, 

A esta r e u n i ó n p o d r á n asis t i r 
los empresarios y t é c n i c o s que 
presentaron o piensan - presen­
tar sus proyectos a los concur­
sos del G . A . E . L G . , a s í como 
t a m b i é n todas aquellas personas 
interesadas en los temas de des­
arrol lo regional y p l a n i f i c a c i ó n 
te r r i tor ia l . 

Posteriormente a esta r e u n i ó n , 
a las 12 de l a m a ñ a n a , el d i rec­
tor general se r e u n i r á con los 
representantes de los medios i n ­
formativos. 

• Mañana, elección de 

"Lucense del año" 
S I G U I E N D O la tradicional cos­

tumbre, m a ñ a n a , en el transcurso 
de un almuerzo que t e n d r á como 
marco el «Mesón de Alber to» , 
se l levará a cabo la elección de 
«Lucense del A ñ o » que, como 
desde hace ya tan t í s imo tiempo, 
organiza la emisora «Rad io L u ­
go». 

E l patrocmio de esta elección 
corre a cargo del Banco Pastor, 
que el a ñ o pasado hizo todo un 
alarde de organizac ión consiguien­
do una gran proyección por todo 
el país de aquel nombramiento, 
por cierto muy celebrado y muy 
acertado t ambién , del musicólogo 
B a l v Gay como «Lucense del 
A ñ o 1976». 

L A gente, poco a poco, va 
reconociendo que el P lan de 
Tráf ico no es tan censurable co­
mo en un principio algunos 
cre ían . L a cosa es i r acostum­
brándose a andar un poco más 
de lo que habitualmente anda­
mos. Y nada más . Aye r , pese a 
ser un día desapacible, de l luvia , 
cuando, como siempre, ía gente 
saca más los au tomóvi les , apenas 
si se produjeron en n ingún mo­
mento embotellamientos ni den­
tro ni fuera de la ciudad. Y era 
que, por mor del nuevo Plan de 
Tráf ico , tampoco se pus iéron en 
marcha excesivo n ú m e r o de ve-, 
hículos precisamente porque no 
había posibilidad de aparcar.. . 

Sin embargo ayer —y esto lo 

observamos en vanas zonas de 
aparcamiento prohibido—, se han 
empezado ya , (demasiado pron­
to), a vulnerar las normas sobre 
aparcamientos. No sabemos si la 
grúa empezó o no e m p e z ó ayer 
a funcionar, pero lo que sí pode­
mos asegurar es que se produje­
ron motivos m á s que suficientes 
para que estos aparatos entraran 
en servicio. Hemos visto vehícu­
los aparcados en el a n d é n de los 
Franciscanos, en Montevideo, B o -
laño Rivadeneira, Quiroga B a ­
llesteros, Santo Domingo y otros 
lugares. Nos parece muy bien que 
los agerites de la Policía Munic i ­
pal sean indulgentes en estos pri­
meros días , sobre todo para los 

(Pasa a la página siguiente) 

PREPARACION PARA BANCA 
Y CAJAS DE AHORROS 

Curso acelerado 
Duración fres meses 

¡mClAClON 16 D E ENERO 
Información y matrícula: en horas de 4 a 10 

ACADEMIA MERCANTIL 
RONDA GRAL PRIMO DE RIVERA, 3 0 - 3 . ° 
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Luna nueva, cuarto creciente, el dia 14. E l Sol sale a lat 1,37 y se 
pone a las 18,10 

^jjfr t e l é f o n o s de urgen¿ía 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 211440 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tardo 
• nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta «specíal para pobres, los miércoles do 7 a 8 

18 d e Julio, 41 (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey * 
Puesto de primas auxilios de Chantada " 
Puesto de primeros auxilios de Monforté • 
Puesto de primero»; auxilios de Mondoftedo -

212299 
360131 
390393 

782 
400495 

M 

Afflíulancias Fernánilez 
Teléfonos 21 22 56 y 21 8? 66 • Miño, 23 
Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 2235*6 
Juzgado n." 1 221325 
J u : . ado n,0 2 223626 
Casa de Socorro 220628 

Renfe 222141 
C. de Poikí i . . . . . . . . 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
' osoital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O " 222000 

-o———o 7 
r-oerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Ba/Ho del Puente .... 215046 
Fervedolra 221030 
«laza de El cerro! ... 21888C 
,. de Sto. Domingo ... 214536 

Plaza de Aviles . . . . . . . . 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandanta Manso 221006 
P. de A. Fernández . 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

i E R V I C I C NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 2122.;' y 218966 
Ambulancia C. Rota 212299 

T R É i N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS 

7 49 
8.23 

10 a c 
10 23 
10*9 
13.36 
14 38 
1534 
15 4 .'» 
1827 
18 47 
18.57 
19 «6 
21 00 
22.37 
22 36 

Lugo • Vígo - Gijón (Ferrobús) . . . 
Lugo Coruña íFerrobús) . • • • 
irún Bilbao • Coruña (Expreso) . • • 
Madrid Coruña Forro! 'Expreso) * • 
Coruña • Monforte (Ferrobús) . . . . 
Ponferrada Orense Coruña (Ferrobús) 
Ferrol Madrid (1) (Ter) . . . . 
Barcelona • Coruña (Expreso) . . • , 
Coruña • Monforte León {Correo) • • 
León Monforte Coruña 'Correo) • • 
Coruña • Barcelona (Expreso) . . . . 
Coruñii • Orense Ponferrada (Ferrobús) 
Coruña • Irún Bilbao (Exoreso) . • • 
Monforte Coruña (Ferrobús) . • • • 
Madrid • Ferrol (Tér) . . . . • 
Ferrol - Coruña Madrid (Expreso) • • 
Gijón Vigo - Lugo (Ferrobús) . • • • 
Coruña • Lugo (Ferrobús) . . . „ , 

SALIDAS 

7 6^5 
. 7,05 
. 7,55 
. 8,29 
. 10,24 
. 10,27 
. 11,01 
. 13,42 
. 14,47 
. 15,49 
. 15,51 
. 18,31 
. 18,59 
. 19,02 
. 19,47 
. 21,06 

<1) Enlaza en Monforte con (TER> Bilbao • Irún. 

VENTA DE BILLETES OC AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" • 
Agencia de Viaje» (G. B T. 106) 

Juan Montes, 3 V Teléfonos 211542 - 212708 • LUGO1 

SERVICIO AEREO 
iberia Jet SANTIAGO/MADRID 

Diario a ¡as 00,30 07,45. 13.45. 17.55 y 19,05. 
Dominóos 8 la; 20,05. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Lunes m:e«coles viernes v domingos a las 08,05. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Martes, jueves v sábados a las 09,10. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / ^ A RC€LON A Iberia Jet 
Lunes, miércoles y viernes a las 13,05. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S p A L M A S / T E N E R I F E Iberia JOt 
Martes. iueve> v domingos a las 17,50. 

SANTIAGO M A L A G A / T E N E R I F E Iberia Jet 
Miércoles a 'as 17,10 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N O R E S Iberia Jet 
Martes luevés , y sábados a tas 11,05. Escala en Bilbao. 
Lunes * «ierried a las i 1<05. Cambie 4 f avión en Bilbao. 
Mtércbíes a tas 10,25 Cambio de avión en Bilbao* 

S A N T I A G O ' L O N D R E S Iberia Jet 
Domingos •» tas 14,55 Directo. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Jet 
tunes y "ternes a las 11,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R 7 Iberia Jet 

Miércoles y domingos a las 10,25. 
S ANTIAGO/MA*) P I D / G i NE B RA 

Diario a las 13,4$ 
S A N T I A G O / M A D R I D / Z U R I C H 

Diario a as 13,45 
L A CORUÑA/MADRID 

Diario a las 17,10. 
Lunes, miércoles y vien.es a las 12,15. 

Iberia Je^ 

Iberia Jet 

Aviado Fokker-27 

F A R M A C I A 

H a s t a l a s 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas los de : 

Hros . Manue la R . Doel T m -
se i ra , Monforte, 30; d o ñ a M a ­
nue la P r a d o Penas , G e r m á n 
Alonso, 36, y don L u i s E . P igue -

roa Borrego, Conde Pa l l a res , 6. 
Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser ­

vicio las de: 
Hros . M a n u e l a R . Doel T r a -

se i r a y d o ñ a M a n u e l a P r a d o 
Penas . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde e l d í a 12 á l 18 de ene­
ro p e r m a n e c e r á de guard ia el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 

1, s i to e n l a Aven ida de R o d r í ­
guez Mourelo. 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
D e M a d r i d , pa re C A M P S A . 

R E U G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
San Juan, Probo, Benito, obs.; Taciana { = Tatiana), Sátiro, Arca-
dio, Zótlco, Regato, Modesto, Cástuio, Tigrio, Eutropio, mrs.; Be-
nito, Aelredo, abs.; Nazario, Martin de León, pbros.; Victoriano, 

• abad 
R E T I R O E S P I R I T U A L PARA M U J E R E S 

Se c e l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, día 13, a las cinco de la tarde, 
en l a capilla del Instituto Secular A . J . M . , Avda . de L a Coruña , 10-1.° 

Con el f in de dar facilidades a las s e ñ o r a s que puedan asis­
t i r ese día , se r e p e t i r á dicho Ret i ro e l p r ó x i m o domingo, día 15, a 
las once de la m a ñ a n a , en l a Residencia de Hi jas de Mar ía Inma­
culada, Plaza de Santo Domingo. 

T V C O L O R 

V I S I T E TELELUGp 
BOL AÑO RIVADENÉIRA, 1 4 , 

1 2 3 A 5 6 7 8 9 10 11 

AV2 0X5 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Mariposa de gran oelleza 2: Conjunto de 

dos bestias de labranza. 3: Cualquier cuerpo nauido. 4: Reptil ameri­
cano. 5: Río de la Columbia británica. Palangana. 6: Abrigues. Que 
puede moverse. 7: Apellido de un ilustre prelado español, ciue fue 
Obispo de Paimira. Espacio de tiempo. 8: Conocidas. 9: Sois elegidos 
para algún cargo. 10: Onomatopeya de ciertos ruidos acompasados. 
11: Calles principales en algunas poblaciones. 

V E R T I C A L E S . — 1- Especie de úlceras que se forman en la boca. 
2: Al revés, gran masa de agua. 3: Representaciones geográficas de 
un país. 4: Trampas para cazar pájaros. 5: Partes pequeñísimas. Hom 
bre simple, bobo. 6: Estar sin empleo u ocupación Insectos hemíp-
teros homópteros . 7: Palo de la baraja. E l que atiende a los enfermos. 
8: Tallos subterráneos de ciertas plantas. 9: L anuras cultivables entre 
montañas . 10: Término. 11: Proyectiles. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Jaras. 2: Ter. 3: Bazar. 4: Venados. 5: V ú e l o ^ 

Tiro. 6: Arder. Sumía. 7: Roan. Solano. 8: Sépalos. 9: Soles. 10: Zar. 
11: Fosas. 

V E R T I C A L E S - i : Avaro 2- Uro 3: Vedas. 4: belenes. 5: Atanor. 
Pozo. 6: Rezas. Salas, 7: Arad. Solera. 8: Rétulos. 9; Simas. 10; Rin. 
11: Loaos, 

JUEVES, T2 efe Enero de 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Ins t i tu to Nac iona l pa ra l a C o n ­
s e r v a c i ó n de l a Naturaleza.— P o r 
l a j e f a tu ra provinc ia l de este I n s ­
t i tuto del Minis te r io de A g r i c u l ­
t u r a se h a hecho púb l i co e l a n u n ­
cio de aprovechamientos de m a ­
deras, siendo de 20 d í a s h á b i l e s e l 
plazo de presentaciones de p ro ­
posiciones pa ra tomar par te e n 
l a m i s m a . L o s montes cuyos 
aprovechamientos se subas tan 
pertenecen a los siguientes a y u n ­
tamientos: M o n d o ñ e d o , Cervo, 
Castroverde, Begonte, Cas t ro de 
R e y , G u i t i r i z , Ribadeo, P o l . L o -
r é n z a n a . P r i o l , Puebla del B r o -
Uón, Quiroga. A b a d í n . Monte r ro -
so, P á r a m o , Ponsagrada, B e c e ­
r rea , S a r r i a . Tabeada y Lugo . 

• OTRA DE. . . 
(Viene de la página anterior) 

coches con ma t r í cu l a de fuera, 
pero aquellos vehículos que ayer 
hemos visto mal situados eran de 
Lugo y de gentes que aqu í resi­
den. Si se empieza a hacer la vista 
gorda, ¡adiós plan de tráf ico! 

Por eso creemos oue Manolo 
Granxei ro dehe ponerse én plan 
serio y exigir a todos, agentes de 
la Pol ic ía Municipal y usuarios 
de vehículos , el cumplimiento de 
las normas dictadas porque si a 
las cuarenta y ocho horas, poco 
más , empieza a ahrirse la mano, 
¡apaga y vámonos ! Entonces va 

a tener r azón aquel automovilista 
a l que entrevistamos hace unos 
días y que nos vaticinaba que el 
plan, a lo sumo, t a rda r í a un mes 
en irse a l tacho. Y si esto ocu­
rre, ya me d i rán ustedes el futuro 
de la Policía Municipal , de l a 
Delegación de Tráf ico , del A y u n ­
tamiento y hasta del propio a l ­
calde. Porque, es lo que hemos 
dicho muchas veces: antes de de­
cidir algo, hay que p e n s á ' l o mu­
cho pero si la decisión se toma es 
preciso hacer cumpli r las normas 
a rajatabla. L o contrario es de­
moledor tanto para el que lo or­
d e n ó como para el «pardil lo» que 
lo cumple cuando el resto se lo 
toma todo a beneficio de inven­
tario. 

E n el grabado de Vega, dos 
coches, uno de ellos con m a t r í c u ­
la de Lugo , aparcados ayer ma­
ñ a n a en lugares prohibidos de 
la c^lle de Quiroga BaHeste-^ 

T O S - A N G I N A S 

C O N S U L T E A S U M E D I C O 
t.n. im/íw. p.v.r. a mi 

» 
m 

P 

FIEL 

H O R I Z O N T A L E S . - t: E s c l a ­
vos de la antigua Lacedemonia. 2: 
Machacar. 3: Domestican 4: Mes 
del calendario hebreo. Religiosa. 5: 
Movimientao convulsivo habitual. 
Sabio de la ley judía . 6: Demostra­
tivo. Dios del trueno escandinavo. 
7: Señal de socorro. Pronominal. 8: 
Hongos. 9; Discurso largo y pesa­
do. 10: Nivelara una superficie. 

V E R T I C A L E S . - 1: Tengas ro­
ce ó amistad con alguien. 2: T ra s ­
ladarse. Repe t ic ión . Verbo auxil iar . 
3: Combate. U n i r á con puntadas. 
4: Aves de rap iña nocturnas L u ­
gares poblados de árboles en las 
vegas. 5: H i n c h a z ó n , bulto en el 
cuerpo, Nombre de mujer 6: Mon­
te bíblico en Armenia . R ío galle­
go. 7: Apócope . Ponchera. Inter-
¡ección despectiva. 8: Ninfa mari-
na. • • • ^ : 

S O L U C I O N A L N U M E R O 14 
H O R I Z O N T A L E S . — Ir Izagas. 

2: Abalorio. 3: Si imár . 4: Oc. Dad . 
5: R i n . Soba. 6: Edad Sed 7- V i d . 
8: Legos. 9: Satalejó. 10. Sanóla . 

V E R T I C A L E S . — 1: Acores. 2: 
Ib. C id . L a s . 3: ¡Zas! Naveta. 4;, , 
Alud . Digan. 5: Gomas Dolo. 6 ^ 
Arados. Sel . 7: S i r . Bey . J a . 8: B a ­
dajo. 
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# «RENTA NAOONAl DE ESPAÑA». DEL BANCO DE BEBAO: EN 1875 

LOS INGRESOS «PER CAPITA» EN LUGO ALCANZARON "O 

87.623 PTS. FRENTE A 144.731 DE MEDIA NACIONAL 

"Mj director del B a n c o de B i l ­
bao en Lugo, J o s é M a n u e l G o n ­
zález M i r a n d a « r e c i b i ó ayer a 
los representantes^ de los me­
dios informativos en el s a l ó n 
de actos de l a ent idad p a r a h a ­
cerles entrega de sendos tomos 
de l a " R e n t a Nac iona l de E s ­
p a ñ a y s ú d i s t r i b u c i ó n p rov in ­
c i a l 1975". C o n e l S r . G o n z á l e z 
Mi randa se h a l l a b a n el s e ñ o r 
Vázquez , jefe de comercial del 
B a n c o ; e l s e ñ o r V i l l a r , jefe de 
o r g a n i z a c i ó n , control y perso­
n a l y e l s e ñ o r T e r r ó n , J e f e del 
negociado de c r é d i t o s . 

F u e m u y parco e l s e ñ o r G o n ­
zález M i r a n d a e n sus palabras . 
Se l i m i t ó a entregarnos a todos 
y cada uno de lo s que a l l í e s t á ­
bamos u n e jemplar del l ibro a d -
vlrt iendo que e l B a n c o de B i l ­
bao, que evidentemente es u n 
B a n c o Nac iona l , tiene u n a es­
pecial p r e d i l e c c i ó n por todo lo 
que con l a r e g i ó n gallega' se r e ­
f iera . " Y tanto es a s í —^añadió 
el director— que puedo decirles 
ahora a ustedes como a u t é n t i -
ca p r i m i c i a in fo rma t iva que 
p r ó x i m a m e n t e se les e n t r e g a r á 
u n exhaust ivo estudio de tipo 
soc io -económico dedicado sólo a 
l a r e g i ó n gallega. Y que s e r á 
editado en castel lano y en ga­
l lego" 

D e s p u é s e l S r . G o n z á l e z M i ­
randa h i zo u n resumen del l i ­
bro por lo que a Lugo se ref ie­
re. E n t r e otras cosas hemos po­
dido saber lo s iguiente: 

E n 1975 e n l a p rov inc ia de 
Lugo los ingresos "per c á p i t a " 
a l c a n z a n 87.623 pesetas, m i e n ­
t ras q u e ' l a media nac iona l se 
s i t ú a en 144.731 pesetas. E s t a 
p rov inc ia ocupa los ú l t i m o s l u ­
gares respecto a l a s restantes 
provincias , teniendo por debajo 
a G r a n a d a y C á c é r e s . E s p rec i ­
so hacer no ta r e l deterioro r e l a ­
t ivo que h a sufrido es ta p rov in ­
c i a como consecuencia del me­
nor r i tmo de crecimiento de s u 
r en ta "pe r c á p i t a " , pasando de 
l a pos i c ión 31 que ocupaba en 
1967 a ocupar e l ú l t i m o lugar en 
cuanto a r en ta por habi tante 
en 1973, p a r a recuperar el 48 en 
1975. 

E n lo que respecta a l ingreso 
p rov inc ia l total , a l canza l a c i ­
f r a de 35.549 mil lones, habiendo 
crecido desde 1967 en u n 150%, 
frente a l 268% del conjunto es­
p a ñ o l . 

L a r en ta f a m i l i a r disponible 
"pe r c á p i t a " de Lugo ocupa e l 
lugar 47, con 89.699 pesetas, es 
decir, con 37.630 pesetas por de­
bajo de, l a media nac iona l . E l 
vo lumen de l a r en ta f ami l i a r 
disponible a l c a n z a 36.391 m i l l o ­
nes de pesetas, es decir, e l 45,9% 
superior a l registrado en 1973, 
- f r e n t e a u n incremento del 
39 ,1% de l , conjunto e s p a ñ o l . 

E n Lugo, e l 45,8% de l a pro­
d u c c i ó n b ru ta es conseguida por 
los servicios, mient ras que e l 
sector a g r í c o l a produce 28,7% y 
l a i ndus t r i a el 25,5%. E s t a s c i ­

fras se pueden cont ras ta r con l a 
media nac iona l , que tiene u n a 
es t ructura m u y diferente, con e l 
51,2%, 9,7% y 39,1% en los sec­
tores correspondientes a l t e r c i a ­
rio, p r imar io y secundario, r es ­
pectivamente, ambas es t ruc tu­
ras referidas a 1975. D é lo m e n ­
cionado anter iormente se pue­
de destacar el peso re la t ivo que 
a ú n t i é n e l a agr icu l tu ra en es­
t a ' p r o v i n c i a . S i se compara con 
vis tas a 1971, se observa que l a 
ag r i cu l tu ra v a cediendo ter re­
no, peto s i n que por ello é s t a 
deje de cons t i tu i r uno de los 
sectores pr ior i tar ios . E s impor­
tante destacar l a p o c a . impor­
t anc i a del sector indus t r i a l , que 
discurre m u y por debajo de l a 
cota media nac iona l . 

P o r otro lado, se observa que 
l a d i n á m i c a de l a p o b l a c i ó n 
t a m b i é n a q u í discrepa COTÍ l a 
v a r i a c i ó n med ia nac iona l , y a 
que mien t ras é s t a se s i t ú a a lo 
largo del p e r í o d o 1973-1975 en 
u n crecimiento del 2,7%, esta 

.provincia h a disminuido s u po­
b l a c i ó n e n u n 0,5%. I g u a l m e n ­
te, e n e l bienio an ter ior 1971-
1973, Lugo d i s m i n u y ó , s u pobla­
c i ó n en el 4 , 1 % , frente a u n c re ­
cimiento de l 4,3% en E s p a ñ a . 

A "grbsso modo" y sobre l a 
base de media nac iona l del a ñ o 
1973 igua l a 100, se puede ver 
comparat ivamente algunos a s ­
pectos destacables de l a p rov in ­
c i a : P r o d u c c i ó n ne ta por e m ­
pleo, 43; Ingresos "pe r c á p i t a " , 

^ J M M z ^ M * f l ^«nwaíor c iv i l 

Empresarial 

A y e r , a l a s doce del m e d i o d í a , 
se i n i c i ó u n a r e u n i ó n de repre-
sentantes, de O o m i s i ó s Labregos 
( C C . L L ) , con e l gobernador c i ­

v i l de l a p rovinc ia , con u n tema 
p r inc ipa l sobre e l topete: negocia­
ciones del S indica to Labrego G a -
lego ( B L G ) con e l Gobierno, so­
bre l a C u o t a E m p r e s a r i a l de l a 
Segur idad Soc i a l A g r a r i a . 

l u i c i a l m e n t e , los representan­
tes de C C . L L , se ref i r ie ron a u n 
escrito presentado a l gobernador 
c i v i l e l pasado 23 de diciembre, 
en el que se r e c o g í a l a o p i n i ó n 
del S L G sobre l a Cuo ta y l a pe­
t i c ión de aplazamiento i nde f in i ­
do e n el pago de l a misma . E l 
¡señor F e r n á n d e z Combar ro se ­
ñ a l ó que dicho escrito h a b í a sido 
cursado a l Minis te r io de S a n i d a d 
y Segur idad Soc ia l , del cua l r e ­
c ib ió u n a respuesta t e l e fón i ca , 
por parte del director general de 
Prestaciones, s e ñ o r Minondo,^ase­
g u r á n d o l e que h a b í a sido elabo­
rado y a e l nuevo proyecto de r e ­
c a u d a c i ó n , s e g ú n e l cua l e l 70 
por ciento de los labradores ga ­
llegos q u e d a r á n exentos del pago 
del t a n discutido impuesto. 

E n l a m i s m a r e u n i ó n , se gestio­
n ó o t r a entrevis ta con el M i n i s ­
terio de S a n i d a d y Segur idad S o ­
c i a l ( l a ú l t i m a tuvo lugar e l d í a 
6 del pasado mes de d ic iembre) , 
con e l f i n de discut i r l a a l te r ­
n a t i v a de c o t i z a c i ó n a l a S e g u r i ­
dad S o c i a l A g r a r i a , que propone 
C o m i s i ó s Labregas , y que en l a 
ac tua l idad e s t á siendo discut ida 
por los afi l iados a este S ind ica to , 
y por todos los labradores gal le­
gos en general . 

L o s portavoces de C C . L L . i n ­
sis t ieron ante e l gobernador c i v i l 
s o b r é s u planteamiento del p ro­
blema de l a Cuo ta E m p r e s a r i a l , 
que " n o n é económico , s i n ó n f u n ­
damentalmente po l í t i co , posto que 
o G o b e r n ó l i e regatea m i l m i l l ó s 

- de pesetas ós labregos gaiegos, s 
os verdadeiros empresarios da i n ­
dus t r ia a d é u d a n l l e á Seguridade 
S o c i a l douscentos c incuen ta m i l 
m i l l ó s de pesetas". 

F ina lmen te , los representantes 
de C C . L L . -^que ca l i f i can l a e n ­
t revis ta de ayer como " p o s i t i v a " — 
expusieron s u i n t e n c i ó n de n e ­
gociar en u n plazo p r ó x i m o s u 
a l t e rna t iva del nuevo precio de 

sieon m 

E l Progreso 
Se vende en VILLANUEVA 
DE LORENZANA, en nues­
tra Corresuonsaiia. comer­
cie de D. Rosendo Cajoto 
Palacios. 

61, y R e n t a f a m i l i a r disponible 
"per c á p i t a " , 71. 

E n los grabados de Vega, a r r i ­
ba el director del B a n c o de B i l ­
bao a c o m p a ñ a d o del director y 
subdirector de E L P R O G R E S O 
y con el S r . V á z q u e z a l fondo, 
durante l a rueda de in formado- . 
res, a los que puede verse aba ­
jo, e n el s a l ó n de actos de l a 
E n t i d a d . 

P R O V I N C I A D E L U G O 
E V O L U C I O N N E T A T O T A L (en millones de pesetas) 

Absoluta provincial . .t . , . , . . . 
Indice provincial (1) . „ , , , . . . . . 
Indice nacional (1) 
Puesto que ocupa 
Pa r t i c ipac ión en e l total nacional ( % ) . . 

E V O L U C I O N R E N T A "PER CAPITA" 
e Absoluta provincial . . 

Absoluta n a c i o n a l . . . 
Indice provincial (1) . . 
Indice nacional (1) . . 
Puesto que ocupa . . . 

(en pesetas) 

1964 

9.518,6 
100 
100 
33 

0,97 

20.722 
31.036 

100 
100 

41 

EVOLUCION R E N T A F A M I L I A R DISPONIBLE (en millones de pesetas) 
Absoluta provincia l . . . , . . , , . . . . . . . . 
Indice provincial (2) • . . . * • . . * 
Indice nacional (2) . 
Puesto q u é ocupa . , . . , . . . . . * . . . . . . 
Pa r t i c i pac ión en % en e l total nacional . * V , * • « . 

1967 

14.315,1 
150,4 
147,4 
32 

0,99 

32.594 
44.417 

156,9 
143,1 

31 

14.359.1 
1-00 
100 
31 

1.1 

1969 1971 1973 

15.957,4 
167,6 
185,8 
34 

0,88 

37.539 
54.760 

180,7 
176,4 

39 

16.085,8 
112,0 
126,9 
33 

16.431 
172,6 
245,6 
38 

- 0,68, 

39.908 
70.761 

192,1 
228,0 

46 

Í8.913 
117,8 
171,6 
39 

Ofi 

24.631 
258,8 
365,1 

40 
0,68 

59.746 
102.880 

287,6 
331,5 

50 

24.946 
173,7 
246,2 
38 
0.8 

1975 

35.796 
376,1 
527,7 

40 
0,69 

87.623 
144.731 

421,8 
466,3 

48 

36.391 
249,9 
351,8 

46 
0,8 

U).—Base 1964=100 
« ) .—Base 1967='100 

l a leche ("contra to do leite"*), 
en e l c u a l se re iv ind ican 23 pe­
setas por l i t ro , precio revisable 
cada seis meses, s e g ú n el i n c r e ­
mento del coste del censo, abo­
nos y maqu ina r i a a g r í c o l a . A s i ­
mismo, O C . L L . p e d i r á , en este 
nuevo "cont ra to do l e i t e " , ^ l p a ­
go del transporte de l a m e r c a n c í a 
por las centrales lecheros, l a v a ­
l o r a c i ó n del í n d i c e de grasa y «i 
pago-de l a leche á c i d a a u n p re ­
cio a negociar, 

L A A L T E R N A T I V A D E 
O C . L L . 

O C . L L . e n t r e g ó ayer a l gober­
nador c i v i l s u a i t e m a t i v a ante e l 
problema de l a Cuota E m p r e s a r i a l , 
que se recoge, resumidamente, , ea 
los siguientes puntos : 

" — S u s p e n s i ó n d a Cuota E m ­
presa r ia l mediante aplazamento 
contemplado n a l e i deica que se 
chegue a u n a c o r d ó p r a elaborar 
u n novo R é x i m e n de C o t i z a c i ó n . 

"—¡Elaborac ión dun R é x i m e a 
Espec i a l p r a G a l i c i a en base as 
suos c a r a c t e r í s t i c a s especiales. . 

" — D i s c u s i ó n da a l te rna t iva do 
R é x i m e n de C o t i z a c i ó n entre á 
A d m i n i s t r a c i ó n e os Sindicatos, , 
ou r e p r e s e n t a c i ó n que os l ab re ­
gos e l i xan . 

"—Debido as especiales ca rac te ­
r í s t i c a s da agr icu l tura galega, que 
non son asimilables a n i n g u n h a 
out ra do Estado E s p a ñ o l é totaW 
mente necesario elaborar p ra G a ­
l i c i a u n R é x i m e n Especia l de C o ­
tización a S . S . A . Es t e R é x i m e n 
t e r í a que estar basado no s iguen-
tes puntos: 

"1 . °—As p r e s t a c i ó s d a S . S . R . 
aos labregos gaiegos s e r á n i g u a ­
les á s do sector indus t r ia l . E s t a 
e q u i p a r a c i ó n f e r í a s e antes de f i ­
nales de 1979. Como proba de boa 
vontade, e q u i p a r a r í a n s e nuned ia -
tamente as p r e s t a c i ó s f a r m a c é u ­
t icas. 

" — 2 . ° — A s cot izac iós s e r á n de 
t res t ipos: 

" a ) Os empresarios que t e ñ a n 
obreiros a seu cargo c o t i a a r á n t o ­
mo verdadeiros empresarios. 

" b ) Cuota de T raba l l ado r a u ­
t ó n o m o p ra os labregos que t r a -
ba l len directamente a t é r r a . I s t a 
Cuota s e r í a f ixada en base aos 
seguintes pr incipios : 

" 1 ) S e r í a Cuota ú n i c a praos 
traballadores a u t ó n o m o s . 

" 2 ) P a g a r á m á i s quen t e ñ a . 
O cá l cu lo de cantidade a pagar 

. f a r íose en f u n c i ó n da e s t e n s i ó u 
de t é r r a e calidade ( p r o d u c t i v i d » -
de) . 

" — E s t a Cuota non í ioDrepasar ía 
en n i n g ú n case a cantidade co­
t izada polo ac tua l censo. 

" 3 ) E s t a Cuo ta s e r í a pagada 
polo t i tu la r d a e x p l o t a c i ó n , dando 
dereito á s p r e s t a c i ó s de toda a 
f a m i l i a . 

**c) Cuota de t rabal lador a s a ­
la r iado : 

P r o o establecemento deste n o ­
vo R é x i m e n Espec ia l de c o t i z a c i ó n 
é necesario u n certo tempe M e n -
t ras tanto, as co t i zac iós á S e g u ­
ridade Soc ia l A g r a r i a s e r í a n da 
seguinte m a n e i r a : 

" — S u p r e s i ó n da Cuota E m p r e ­
s a r i a l pros traballadores agrar ios 
por conta propia. 

"—Mantenemento da C o t i z a c i ó n 
polo a c t u a l censo. 

"—^Este novo r é x i m e n de co t i ­
z a c i ó n supon u n h a d i s m i n u c i ó n 
da r e c a u d a c i ó n do Estado por a l ­
g ú n concepto. A r e c a u d a c i ó n do 
Es tado m a n t e r í a s e da seguinte 
m a n e i r a : 1 

" T r a s v a s e ~do R é x i m e n X e r a l . 
M a n t e r í a s e n a mesma p r o p o r c i ó n . 
Hoxe, 31, 9 por 100 p a s a r í a a 32 
por 100. 

Dacordo cas novas ü ñ a s d a 
reforma f i sca l os verdadeiros e m ­
presarios p a s a r í a n a pagar do 4 
por 100 ó 9,5 por 100. 

" — A p e r c e p c i ó n sobre produc­
tos agrarios é hoxe d u n 4,8 por 
100 que p a s a r í a a u n 7 por 100, 
coidando que r e c a í a sobor dos i n ­
termediarios i evitando que n u n ­
c a o faga n i n sobor do produtor 
( labrego), n i n sobor do e r n s u m i -
dor. 

— A Cuota dos t rabal ladores 
a u t ó n o m o s p a s a r í a do 12,6 por 
100 ao 7 por 100. 

— A a p o r t a c i ó n do" Estado, que 
hoxe é do 13 por 100, non s e r í a 
n u n c a menor do 50 por 100. x a 
que debe de ser o Estado quen 
cubra o déf ic i t de 5,5, como pasa 
en cas i todos os p a í s e s de E u r o ­
p a " . 
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A la orden del día: Otro comercio asaltado Candidaturas presentadas por los 
centros para secretario provincial 
del Sindicato de Profesores de EGB 

Relac ión provisional de oandida-
turas presentadas por los centros 
a l a Promotora Sindical de Profe­
sores de E . G . B . para secretario pro­
v inc ia l del Sindicato. 

Ju l io S imón Casal , del Colegio 
Sagrado Corazón de Lugo. 

Mar ía del ' Carmen González Sei-
jas , de l a Escuela de Castelo-Otero 
de Rey. 

Pepita Regueiro P é r e z , del,Cole­
gio Nacional d e i F r i o l . 

Faust ino López Dar r iba , de Edu­
cación Permanente. 

A lva ro F e r n á n d e z F e r n á n d e z , del 
Colegio Sagrado Corazón de Lugo. 

José- Ignac io R o d r í g u e z Iguibar, 
de Educac ión Especia l . 

E S T O , desde luego, es u m de­
l i c i a . Nos h a tocado v i v i r unos 

. t iempos verdaderamente " d e l i -
ciosos". Cuando no es esto es 
¡aquello. Pero siempre l a v io l en -
e i a impera por doquier. l i a P o ­
l i c í a se desvive e n s u - acc ión 
protectora, pero n i con esas. S e 
n e c e s i t a r í a n m á s inspectores de 
l a P o l i c í a Gube rna t i va , m á s 
agentes de l a P o l i c í a A r m a d a y 
m á s agentes t a m b i é n de l a P o ­
l i c í a Mun ic ipa l p a r a ev i ta r to­
do lo que e s t á sucediendo. O a l 
menos, pal iar lo . P o r otro lado, 
l a f a l t a de los serenos h a coad­
yuvado, sensiblemente a esta s i ­
t u a c i ó n . Los asal tantes desce­
r r a j a n a u t o m ó v i l e s , r ó m p e n l u ­
nas de escaparates, en t r an en 
domicilios cuando sus morado­
res h a n salido de compras o por 
l a noche a l cine, en l a mayor 
impunidad. Y e l desya l i j amien-
%o de esto y de aquello e s t á , i n ­
sistimos, a l orden del día^ T a m ­
b i é n las provocaciones persona­
les a gentes ais ladas y a m a t r i ­
monios, sobre todo cuando estas 
provocaciones proceden, como 

.s iempre, de grupos, porque de 
m a n e í a ind iv idua l y a i s lada , es 

curioso, los provocadores p r á c t i ­
camente no exis ten. 

Pues bien, ayer le t o c ó " l a 
sue r t e" a " C u e h i l l e r í a A q u i l i ­
n o " . L o s "grac iosos" de t u m o 
rompieron t ina l u n a y se l l e v a ­
r o n ent re encendedores y otras 
p e q u e ñ a s c h u c h e r í a s , objetos por 
valor de m á s de 50.000 pesetas. 
E l a ñ o pasado s u f r i ó I d é n t i c o s 
asaltos nada menos que en tres 
ocasiones. Es te a ñ o es el p r i ­
mero. 

¿A q u i é n le tocara esta n o ­
che? Rea lmen te l a s i t u a c i ó n se 
hace insostenible y lamentable. ' 
Cqrremos el riesgo de algo m u y 
grave: de que puede producirse 
en cualquier momento l a r e a c ­
c ión , por otro lado lóg ica y n a ­
t u r a l de Mla j u s t i c i a por l a m a ­
no" . Y eso s e r í a e l " d e s i d e r á ­
t u m " . Vamos a ve r s i esto se 
encauza y este ambiente de in-» 
seguridad que ahora se r e sp i r a 
desemboca en algo estable, se­
r io , responsable y de absoluta 
conf ianza pa ra las ciudadanos 
honrados que hoy por hoy, con 
todas estas cosas que nuestro pe­
r i ó d i c o dice a d iar io — y con las 
que no dice porque no se pro-

LO 
C O N S E G U I M O S 

Superar al 1 2 7 a , . 
Con otro 1 2 7 , 
por supuesto. 

•Superamos la mecánica y ta 
economía, reduciendo 
el desgaste y el consumo. 
•Superamos el confort interior 
e incorporamos un panel 
de instrumentos más completo. 
• Brindamos más posibilidades 
de elección: dos, tres 

y cuatro puertas, motor para 
gasolina normal o súper, en 
todos los colores de carrocería 
y tapizados y con tres niveles 
determinación. 
•Superamos la línea, 
haciéndola más estética . 
y funcional. 

NUEVO SEAT 127. 
Ya puede probarlo en: 

A ü T 0 L U S A 
AVDA. CORUÑA, 402 - 406 

Y 

G A R A J E V I L L A R E S 
MONTERO RIOS, 14 

L U G O 

ducen denuncias—, no viven, 
c ier tamente, rodeados de u n a 
evidente conf ianza y t r anqu i l i ­
dad. 

E n e l grabado de Vega, e l es­
caparate de " C u c h i l l e r í a A q u i ­
l i n o " s i n l u n a . . . y s i n ^mercan­
cía . 

Impresa ámbito nacional 
NECESITA 

PERSONAL 
Disponga tardes l ibres, t r a ­
bajo fác i l y dirigido, buena 
r e m u n e r a c i ó n s e g ú n ap t i tu ­
des. Interesados. Presentarse 
Hote l M i ñ o , o l l a m a r t e l é f o n o 
22-01-50, preguntar s e ñ o r 

G ó m e z 

AYER: AGUA, FRIO... Y 

D E S P U E S cíe casi un mes s i n 
precipitaciones —salvo aquellas 
de nieve de l a tercera decena 
d é diciembre—, y tras u n co­
mienzo del inv ie rno m á s propio 
de l a p r imavera , ayer, cas i de 
repente, c a m b i ó el tiempo r a ­
dicalmente. Po r l a noche y a l lo ­
vió sobre l a c iudad Y sopló 
fuerte el viento. Y durante l a 
m a ñ a n a s igu ió lloviendo y el 
viento Impulsado con m á s fuer­
za de l a hab i tua l . E n las pr ime­
ras horas, pese a lo desapacible 
del d í a , no h a c í a apenas fr ío pe­
ro d e s p u é s de comer l a tempe­
r a tu r a d e s c e n d i ó sensiblemente 
y e m p e z ó a nevar . Y estuvo c a ­
yendo nieve a par t i r de las tres 
y media de l a tarde. Por mo­
mentos, has t a gruesos copos que 
en e l suelo se l icuaban p o r q u é 
era m u c h a l a humedad y poco el 
frío. Gentes que a l parecer en­
tienden de. estas cuestiones nos 
informaron que l a r a z ó n de que 
nevara s i n u n excesivo f r ío é r a 
debido a que a c incuenta me­
tros de a l tu ra , las temperaturas 
e ran m u y bajas y que tales t em­
peraturas i r í a n descendiendo so­
bre l a ciudad en el t ranscurso 
de l a noche pudlehdo producir­
se en las pr imera? horas de l a 
m a ñ a n a de hoy u n a fuerte ne ­

vada. De M a d r i a , dei servicio 
m e t e o r o l ó g i c o nos comunican 
algo m ü y parecido.- S i efect iva­
mente es as i , v e n d r á n a hacerse 
buenas a q u é l l a s predicciones de 
ios hombres de ciencia , de los 
Estados Unidos que, como y a les 

. informamos en otras ocasiones, 
p r e d e c í a n a par t i r del d í a , 22 d é 
diciembre grandes nevadas, des­
p u é s fuertes heladas y a par t i r 
del d í a 10 de enero, de nuevo 
nevadas. Y esto nos lo an t i c ipa ­
ron en l a p r imera decena del 
pasado mes de ju l io . S i efecti­
vamente ac ier tan , ñ d cabe l a 
menor duda que es mucho acer­
tar. Po r ahora só lo se equivoca­
ron en lo del d í a 22, porque las 
nevadas, s i n ser grandes, desde 
luego, se produjeron d e s p u é s del 
d í a 25, pero se produjeron y las 
heladas, t o d a v í a las tenemos 
a h í , muy cercanas. Vamos a ver 
s i efect ivamente los vat ic inios 
siguen m a n t e n i é n d o s e , A l me­
nos ayer, hemos registrado los 
primeros atisbos. Hoy puede ser 
u n a J o m a d a cffcciaJ p a r a este 
cambio de tiempo. 

Mien t r a s tanto, los r e u m á t i ­
cos acusan sus dolores a q u í y 
a l l í . Ayer h a b í a mucha gente 
que renqueaba de este sitio y 
del otro. Supositorios, past i l las , 

1. ° — Se abre u n plazo de r e d » , 
maciones hasta e l día 20 de enero 

2. ° — E l día 22 de enero se ha^ 
r á públ ica l a l is ta definitiva. 

3. ° — D e l 23 a l 31 de enero se 
abre e l p e r í o d o de c a m p a ñ a elec­
toral. 

4. ° — Normas para J a votación. 
a) L a votac ión se e f e c t u a r á en 

los Centros. 
b) L a s Escuelas Unitar ias y 

Mixtas v o t a r á n en e l Centro al-
cual e s t á n adscritas, excepto las. 
que e s t é n organizadas, que lo ha­
r á n ante . su representante. 

c) L a votac ión s e r á persona] y 
secreta. 

d) P o d r á n votar todos los pro­
fesores de E . G . B . que lo deseen, 

e) E n cada papeleta se señala­
r á un solo nombre de los incluidos 
en l a l ista. 

f) L a papeleta s e r á introducida 
e n . u n sobre blanco, que c e r r a r á 
e l votante, en el- que no p o n d r á 
n i n g ú n signo externo. 

g) Concluida l a vo tac ión , e i re­
presentante del Centro, r e c o g e r á 
los sobres y los i n t r o d u c i r á en pre­
sencia de los votantes, en otro so­
bre mayor, en cuya parte posterior 
y sobre e l c ierre , f i r m a r á n todos 
los votantes. 

h) Dichos sobres s e r á n entrega­
dos por los representantes de Cen­
tro a l representante comarcal, eí 
cual l e v a n t a r á l a correspondiente 
acta, f i rmada por dichos represen­
tantes, en l a que f i g u r a r á n los Cen­
tros y e l n ú m e r o de votantes de 
cada Centro. 

f) L o s representantes comarca­
les l l e v a r á n dichos sobres a la 
asamblea provincial q u é se cele­
b r a r á en Lugo, en la que se h a r á 
el recuento púb l ico de votos 

5. ° — Fechas para las'votaciones: • 
a) Lá vo tac ión en los Centros 

se e f e c t u a r á los días 1 y 2 de febre­
ro. » 

b) L a entrega a l representante 
comarcal se e f e c t u a r á e l día 3 de 
febrero, en lugar y hora por él in-
d ícados . 

c) • L a asamblea provincial se'ce­
l e b r a r á en Lugo e l día 4 de fe­
brero. 

• Círculo de las Artes : 
E l baile de colores, 
con tonalidades 
libres 

L A j u n t a d i rec t iva del C i r c u ­
lo de l as A l tes se h a hecho c a r ­
go de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
por l a que atravesamos y h a 
pensado, con m u y buen acierto 
a nuestro ju ic io , que el imponer 
e n el p r ó x i m o baile que se ce ­
lebra, e l " J u e v e s de C o m a d r e s " 
unos determinados colores p a r a 
los disfraces, p o d r í a t raer como 
consecuencia él que m u c h a gen­
te se re t rayera . Po r t a l m o t i v ó 
l a j un t a r h a decidido que en los 
disfraces se admi t an toda clase 
de colores y combinaciones, s i n 
especificar unos determinados. 
Excusado es decir que aquellos 
s e ñ o r e s socios qíie no acudan a l 
baile disfrazados, d e b e r á n h a ­
cerlo con t raje largo de noche, 
l a s s e ñ o r a s , , y de smoking, los 
caballeros. E s t a es u n a cond i ­
c ión que l a d i rec t iva m a n t e n ­
d r á a r a j a t ab l a pa ra el acceso 
a l S a l ó n Regio donde l a fiesta 
v a a celebrarse. -

Recordamos que esta fiesta, 
pa ra nosotros l a m á s br i l l an te 
de todas cuantas el C í rcu lo ce ­
lebra en el t ranscurso del a ñ o , 
" c a e " en 1978 el d í a dos del 
p r ó x i m o mes de febrero. 

M i n u s v á l i d o : L a sociedad te 
necesita L a Seguridad Socia l '« 
ayuda. I n f ó r m a t e en ei S e r v i ­
cio Socia l de R e c u p e r a c i ó n y 
R e h a b i l i t a c i ó n de M i n u s v á l i d o s . 
M a r í a de G u z m á n , n . " 52. M a -
drid. T e l é f o n o 2-53-68-68. 

embrocaciones... E s l a mane ­
r a de i r t i rando s i n caer en l as 
peligrosas cortisonas. Eso , y u n a 
cama d u r a que aunque n a d a 
tenga que ver con el í e u m a , lo 
cierto es que pa ra l as cosas de 
co lumna vertebral v a m u y bien. 
Y poco a poco seguimos aden­
t r á n d o n o s en el a u t é n t i c o i n ­
vierno. A y e r , a l parecer, de u n a 
mane ra y a def in i t iva 

E n los grabados de Vega, 
otros tantos aspectos de l a c iu» 
dad durante l a i n i c i a c i ó n de 3* 
nevada . 
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a p r o v i n c i a 
Posible fusión del Glub 
Fluvial y l a Fraternal 

E L PUERTO DE E L POYO CERRADO 
AL T R A F I C O P O R LA NIEVE 
• Los de Píedrafita y E l Pórtelo, 

precisan el uso de cadenas 

M O N F O R T E D E L E F I O S . — (De 
nuestra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

E l p r ó x i m o d í a 22, a las 16 
í ioras en p r imera convocatoria y 
a las 16,30 en segunda, t e n d r á 
jugar J u n t a G e n e r a l de l a Socie­
dad L a F r a t e r n a l , p a r a estudiar 
el siguiente orden del d í a : 

—Lectura y a p r o b a c i ó n , s i pro­
cede, del a c t a de l a r e u n i ó n a n ­
terior. 

— S i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l a S o ­
ciedad y propuesta de aumento 
de cuotas. 

—Propuesta de fus ión Club P l u -
r l a l y ¿ a F r a t e r n a l . 

—Elecc ión de nueva J u n t a D i ­
rectiva. 

—Ruegos y preguntas. 
Dado, el i n t e r é s que p a r a todos 

representan los dis t intos a s u n ­
tos a t ra tar se agradece asis ten­
cia y puntual idad. 

« E L T E M A MS L A F Ü S I O N 
D E L A S S O C I E D A D E S . 
A C T U A L I D A D 

Como se r e c o r d a r á en reciente 
J u n t a G e n e r a l del C lub P l u v i a l 
se tocó el mismo tema que c o i n ­
cide con e l punto terceto de l a 
convocatoria que ahora hace a ' 
sus asociados l a Sociedad L a F r a - > 
ternal, h a b i é n d o s e acordado a u ­
torizar a l a d i rec t iva p a r a prose­
guir las gestiones. 

E n rea l idad, e l t ema de l a f u ­
sión a las sociedades no es nue­
vo, s ino que hace a ñ o s se viene 
hablando y y a se h a tocado t a m ­
bién l a posibilidad de u n i ó n e n ­
tre el Cas ino y l a Sociedad C í r c u ­
lo Vic tor ia , y a que no una socie^ 
dad ú n i c a . 

E n estas uniones, desde luego, 
no, f a l t a r á n problemas, ^ en e l 
caso que nos ocupa, no h a n f a l ­
tado quienes pretendan ver por 
parte del C lub F l u v i a l u n a a c t i ­
tud especulativa. 

Sobre ello, l a d i rec t iva del Club-
F l u v i a l h a puntual izado que, s a ­
liendo a l paso de esos comentarios 
simplemente e s p o r á d i c o s , encuen­
tra el camino viable p a r a l legar 
a un acuerdo que beneficie los 
intereses " de los socios de a í n b a s , 
m á s tampoco es u n a c u e s t i ó n de­
cisiva, n i s iquiera u n a -idea q u é 
haya part ido del Club F l u v i a l . 

Así las cosas, en medios d i rec t i ­
vos del C l u b F l u v i a l , nos e x p l i ­
can, se ve con buenos ojos l a f u ­
sión en l a s condiciones y a estu-. 
diadas previamente por ambas 
directivas, pero no se l lega a l 
extremo de u n a ingerencia en los 
asuntos de l a sociedad h e r m a n a 
L a F r a t e r n a l como algunos pare­
cen hacer ver . E s m á s , bajo nues­
tro punto de v i s t a tampoco s e r í a 
mala s o l u c i ó n que los "d i s iden ­
tes" tomasen las r iendas y hab l a ­
sen con resultados, que ~ es como 
Biejor se entienden las cosas, pues 
en este terreno, tanto conío en 
otros muchos que afec tan a nues-
t r a c iudad, se necesita gente- que 

N "haga" , pues en e l terreno p u ­
ramente d i a l é c t i c o s iempre h a 
habido voluntarios. 

Ocu r r a lo que ocurra , ir cierto 
que el tema de l a fus ión de 

J a s sociedades —difíci l asunto a l 
f i n— vuelve a s e r actual idad, y 
Pudiera haber sorpresas, p a r a unos 
0 para otros. 

V v' O B R A S 
Queremos suponer que pa ra e l 

José Marta Cando 

Perreiro, naevo juez de 

Paz de Negaeira de 

Mnñiz 
S s g ú n anuncio que aye r apare-

en e l B o l e t í n O f i c i a l de l a 
^ o v i n c i a , por l a S a l a de Gobier ­
no de l a Aud ienc ia T e r r i t o r i a l de 

Corufia h a sido designado co-
j u e z de P a z propietario de 

« e g u e l r a de M u ñ l z , don J o s é M a -
^ C a n d o Perre i ro , y F i s c a l de 

propietario t a m b i é n , d e ' ' R i ­
j a s del S i l , don Marce l ino B a -
« e s t e r o s P e r n á n d e ? 

p r ó x i m o verano, o mejor s t m p a ­
r a l a pr imavera, . Monfor te . se vea 
l ibre de esas obras del p l an de 
t r a v e s í a s que a f e c t a ñ ahora a l a 
calle del M o r í n y a l a parte a l t a 
de Roberto Baamonde . 

Nos complace —respecto a e s t o ­
que se nos h a hecho caso en c u a n ­
to a re l lenar esos baches de las 
calles Lagares_ y T r a v e s í a de L a 
F lo r ida , por donde se desv ía el 
t rá f ico mient ras q u e duran tesT 
obras. 

Ahora y a se puede c i rcu la r con 
c ier ta comodidad, mien t ras que 
l a medida poco pudo haber cos­
tado. Y es que, a veces, m á s vale 
buena voluntad y á n i m o de hacer. 

S E H A N I D O 
C o n c a t e g o r í a de, ciudad, pero 

a l f i n u n a p o b l a c i ó n en l a que 
nos conocemos unos a otros, es 
Monforte e n ¡def in i t iva . 

Po r eso y a echamos en fa l ta 
a cuantos v in ieron a pasar con 
sus fami l ia res los d í a s de vacacio­
nes de Nav idad y Reyes , y que 
ahora y a se h a n incorporado a sus 
puestos de trabajo has ta u n a 
nueva ocas ión . 

T O L E R A N C I A 
Nos parece n o r m a l y bien deci­

dida l a tolerancia que, dentro de 
ciertas formas de orden, se deja 
notar pa ra los estacionamientos 
en doble f i l a , caso por elemplo 
de l a ca l le del C a r d e n a l ent re 
otras. 

L o s - a u t o m ó v i l e s causan p ro ­
blemas, pei-o s o n m í a rea l idad que 
t a m b i é n hay que tener en cuen­
te. 

E l n ú m e r o creciente de ellos 
hace que los que se ocupan de 
los asuntos munic ipa les se en-s 
frenten m u y pronto con el pro­
blema de pensar en d ó n d e se 
puede estacionar a u t o m ó v i l e s , m á s 
que prohibir estacionamientos co­
mo se h a venido haciendo has t a 
ahora. 

Y no nos e x t r a ñ a lo m á s m í ­
n imo que ese p l a n de t r á f i c o que 
se hizo púb l i co que se estaba e la ­

borando fuese q u i z á u n plato 
fuerte. 

S E M A F O R O S 
S i n embargo hace muchos a ñ o s 

que se a p r o b ó en u n plenc m u n i ­
c ipa l l a i n s t a l a c i ó n de s e m á f o ­
ros, lo que d e s p u é s se q u e d ó en 
" a g u a de c a s t a ñ a s " , como suele 
decirse. 

Pues m i r e n por donde ahora 
no sfería n inguna idea descabella­
da resuci ta r el proyecto 
- H a y puntos como en l a P l a z a 
de E s p a ñ a y en los cruces de R o ­
berto Baamonde y G e n e r a l F r a n ­
co, .por no mencionar otros don­
de s e r í a m u y necesario por lo 
menos u n guardia de l a c i r c u l a ­
c ión . . 

Según nos ha comunicado la Je­
fatura Provincial de Carreteras, el 
Puerto de E l Poyo, en la carretera 
LU-634, entre Samos y Piedrafita, 
quedó ayer noche cerrado al trá­
fico a causa de la nieve. 

Asimismo, es necesario el uso 
de cadenas en el Puerto de Pie­
drafita, en la Nacional V I , entre 

-Madrid y L a Corona, y en el de 
Pórtelo, en la LU-723, entre Am-
basmestas y Puentes de Gatín. 

L A N E V A D A EN C E R V A N ­
T E S . 

SAN ROMAN DE C E R V A N T E S . 
(Por te léfono. De nuestro corres­
ponsal, BRAÑANOVA). 

Hoy ha nevado durante todo el 
día en este municipio de Cervan­
tes, especialmente en su zona alta 
de la Sierra de Picos de Aneares. 
Ninguna carretera quedó ayer ce­
rrada al tráfico, pues se subía has­
ta el Parque Natural de Galicia, 

tanto por esta localidad como por 
Castillo de Doiras. En las últ imas 
horas de la noche continuaba ne­
vando, por ib que es de suponer 
que hoy quede cerrada la nueva 
carretera de acceso a Los Anca» 
res, es decir, la que sube por San 
Román de Cervantes. 

B A S T A N T E N I E V E EN C E -
RREDO (FONSAGRADA) 

FONSAGRAOA. - (Por te lé fono. 
Especial para ÉL PROGRESO). 

Aunque la nieve tiene totalmen­
te cubierta la carretera con Lugo, 
desde La Fontaneira (Baleira), lo 
cierto es que se pasó ayer sin pro­
blemas por dicha vía. E l blanco 
elemento se había acumulado ya 
en- proporciones considerables en 
el puerto de Cerredo. 

E n las últ imas horas de la noche 
continuaba nevando, ligeramente, 
y el tiempo continuaba muy frío. 

SATISFACCION POR IA 
INSTALACION DE CABINAS TELEFONICAS 
• DON MANUEL 

PRESIDENTE 
GALLEGO, SUENA COMO POSIBLE 

DE LA SOCIEDAD "LA UNION" 
S A R R I A , — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Otro 
problema quedó resuelto en nues­
tra v i l l a : el de las cabinas te lefó­
nicas. Dos m á s se han instalado 
en Sarr ia ; una en la Plaza de L a 
Cons t i tuc ión , que vendrá a prestar 
un gran servicio en toda la zona 
de l a calle Mayor , y otra en el c ru­
ce de L a Cígufieira, que t a m b i é n 
la consideramos de las m á s impor­
tantes. 

Y a son cinco y de momento se 
consideran suficientes para -nuestra 
v i l l a . Buen servicio de la Telefó­
nica, si señor . 

C O M P L O T 
- Resul ta que desde l a carretera 
de P o r t o m a r í n , en l a parroquia de 
Helante y que llega hasta Perusca-

yo, se acaba de construir una im­
portante pista que comunica l a zo­
na. U n a de tantas de las que se 
hicieron en los ú l t imos tiempos en 
el municipio sa r r íano , 

v Pero en este caso parece que 
hay complot de todos los vecinps 
que han colaborado en su construc­
c ión y cediendo terreno, contra 
otro vecino que no l a consideró 
tan neceáarja y que no fue a t ra­
bajar en ella n i cedió el terreno, 
que ocas ionó a lgún severo proble­
ma a l paso. A este vecino se le 
obliga a l levar la leche a otra zo­
na, que si el que hace el recorrido 
por allí se l a coge, los restantes 
vecinos de jar ían de entregar l a su­
y a . . . 

Creo que esto t end rá r á p i d a m e n t e 

{{ATENCION!! 
GRAN EXITO DE LA TRADICIONAL 

LIQUIDACION DE INVIERNO DE 

A L M A C E N E S G A L A N 
P K E S T E A T E N C I O N A N U E S T R O S P R E C I O S Y B E N E F I C I E S E D E 

N U E S T R A S S E N S A C I O N A L E S R E B A J A D 

A H O R A P U E D E V E S T I R S E E L E G A N T E Y A L A U L T I M A M O D A A 

P R E C I O S P O R D E B A J O D E L A M I T A D D E S U V A L O R 

OBSERVE CON ATENCION NUESTRAS OFERTAS: 
FALDAS ANGORA, FRANELA Y TERGAL 
ABRIGOS SRA, CLASICOS EN NEGRO ... 
PANTALONES SRA TERGAL. . . . 
CHAQUETONES SRA. TIPO MOUTON . . . 
VESTIDOS SRA. PUNTO, TERGAL . . . . . . . . . 
CISNES, JERSIYS y chaquetas 
BATAS CASA de FOAM, PIRINEOS, ETC 

de 1.500 a 49.0 Ptas. 
de 4.000 a 1 ̂ 80 Ptas. 
de 1.800 a 690 Ptas. 
de 6.000 a 3.990 Ptas. 
de 4.000 a-1.590 Ptas. 
desde 199 Ptas, 
desde 690 Ptas, 

de 9.000 a 4.490 Ptas. TRAJES CABALLERO TERGAL, TREVIRA, LANA 
AMERICANAS franela, cheviot, lana . . . . . . . . . . . . . . . de 6.000 a 
PANTALONES TERGAL y FRANELA . . . desde 
PANTALONES PANA MARCAS CONOCIDAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . desde 
CAMISAS FRANELA CUADROS . . . desde 
CANGUROS CIRE y PANA FORRADOS . . . desde 

2.490 Ptas. 
490 Ptas. 

1,490. Ptas. 
490 Ptas, 

1,900 Ptas, 
2.900 Ptas. TREN"AS GABARDINA forrados pelo desde 

ASIMISMO REBAJAMOS COLCHAS, AAAÑTAS, SABANAS, - ETCETERA Y TODOS LOS 
ARTICULOS PARA EL HOGAR. 

APROVECHE ESTA OPORTUNIDAD 

solución, la pista está hecha y estas 
cosas se deben olvidar. 

E N T O R N Ó A « L A 
U N I O N » 

Z Siguen los comentarios, Hay ga­
nas de que llegue ese día 21 para 
algunos. Pa ra otros le tiene sin 
cuidado. 

Por nuestra parte hicimos los 
correspondientes sondeos. ¿Se que^ 
d a r á la directiva que preside don 
Manuel Sobrado de Castro? 

- E s a es una pregunta que se ha­
cen muchos socios. 

Y o creo, que salvados algunos 
inconvenientes que estos señores 
tienen para realizar una buena l a ­
bor, se queda r í an . Seguir ían con 
las obras de reformas,- pintado y 
acondicionamiento de los jardines 
colindantes. Incluso colocando l a 
otra fuente que dicen que_ falta 
para hacer juego con l a actual. A l ­
gunos directivos dicen en cambio 
que se marchan. . . 

L o s que se queden, o los que 
vengan, deben desde luego tratar 
de solucionar los problemas, la so­
ciedad « L a U n i ó n » así se lo mere­
ce. , 

' E n cuanto a personas que pue­
den pasar a de sempeña r el cargo 
de presidente, de marcharse don 
Manuel Sobrado, suena el nombre 
de Manuel Qallego, que conoce 
muy bien la sociedad, no en vano 
pasó en ella más de veinte a ñ o s 
regentando la adminis t rac ión del 
ambigú . 

Suenan t amb ién otros, pero des­
de luego no con tanta insistencia. 
L o que verdaderamente in teresar ía 
es, que fuesen muchos socios, que 
allí debatieran los problemas, si es 
que los hay s e g ú n ' las quejas *que 
se dan. Allí , allí, es donde se deben 
señalar las pegas y arreglar todo; 
elegir a l que parezca más eonve-
niente y el que se vaya, que ex­
ponga los p rob lemás , así se h a b r á 
andado algo y se t r aba j a r á en equi-

•PO; 
O B R A S P A R A E L N U E ­
V O I N S T I T U T O 

Acaba de llegar a l a vi l la el pr i ­
mer xontingente de personal de 
obra para dar comienzo a las del 
Instituto Mix to de Enseñanza Me­
dia, que como se sabe fue adjudi­
cado hace aproximadamente u n 
mes a una empresa coruñesa . 

E n f in , parece que el nuevo a ñ o 
comienza t a m b i é n con realidades 
para esta comarca. E s t a obra, es 
de las m á s importantes de cuantas 
hay pendientes o en gestión. 

N O T A D E « M E I G Á S E 
T R A S G O S C . I . T » 

An te la elevada concurrencia o 
interés despertado por la exposición 
«Paisajes y personajes» de Fotogra­
fía, que se . expone en los salones 
de la Caja de Ahorros de L a Coru-
ñ a y Lugo, perteneciente al ciclo 
cultural 1978, que o rgamzá esta 
Asociac ión Cultural , se acordó pro^ 

(Pasa a la página siguiente) 
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L A PROVINCIA 
JUEVES, 12 de Enero de 1978 

CASTRO D E RIBERAS DE LEA 

TAN SOLO REGULAR E L MERCADO 
COMARCAL DE GANADO 

Sentimiento de la Corporación 
por las siete víctimas del "Suárez Marte" 
ADJUDICADA LA SUBASTA CONVOCADA PARA MEJORA 

DEL ALUMBRADO PUBLICO DE LA VILLA 
R I B A D E O , — (De nuestro corres­

ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . — 
Hacer constar en acta el sentimien­
to de la Corporac ión por las siete 
v íc t imas causadas por él hundimien­
to del pesquero «Suáréz Triarte», 
con base en Ribadeo, fue uno de los 
acuerdos tomados por el Pleno del 
Ayuntamiento, aprobando m o c i ó n 
presentada en ta l sentido por el 
concejal don José R a m ó n Cociña 
Ga rc í a , que fue ampliada <ñn vocé» 
en re lac ión con l a cons t i tuc ión de 

. una comis ión pro suscripción pú­
blica a beneficio de las familias 
damnificadas, que será presidida 
por el gobernador c iv i l de la pro­
vincia y de la que f o r m a r á n parte 
los alcaldes y patrones mayores de 
los pósi tos de pescadores de las de­
marcaciones dond& estaban residen­
ciados J o s marineros que perecie­
ron en el accidente. 

Oí ros acuerdos de la sesión que 
presidió el alcalde, don José L ó p e z 
Braf ia , con l a asistencia de los con­
cejales señores Coc iña Garc ía , Do-
rrego Dorrego, L ó p e z Garc ía , L o -
redo M á n t a r a s y Mei ra Gonzá lez 
(don Antonio) , fueron los siguien­
tes: 

A C T A S . — Dejar pendiente l a 
a p r o b a c i ó n de las actas de sesiones 
anteriores. 

C O R R E S P O N D E N C I A O F I ­
C I A L . — Quedar enterado el Pleno 
de au tor izac ión de l a Di recc ión G e ­
neral de Admin i s t r ac ión L o c a l , pa­
r a interponer solicitud de subvencio­
nes destinadas a l a redacc ión de 
planes parciales de O r d e n a c i ó n U r ­
bana; de au tor izac ión ; t a m b i é n de 
l a - D i r e c c i ó n General de Adminis­
t r ac ión L o c a l , para suscripción de 
deuda públ ica , por importe de 
treinta mi l pesetas; de escrito del 
Banco Herrerd , accediendo a l a 
p ró r roga de p r é s t a m o concertado 
para a t enc ión de obligaciones de­
rivadas de la- cons t rucc ión de l a 
Vía L i t o r a l de u n i ó n entre, los mue­
lles de Mirasol y Porc i l lán ; de es­
crito del Ministerio de la Vivienda, 
autorizando . la descalif icación de 
varias viviendas del grupo «San 
Migue l» ; de l iquidac ión presentada 

S A R R I A 
(Viene de la página anterior) 

rrogarla hasta el p r ó x i m o lunes, 
día 16 del corriente mes. 

Se debe este aplazamiento tam­
b ién a l hecho de facilitar la visita 
de. alumnos de los diferentes cen­
tros escolares, recientemente rein­
tegrados a sus tareas, según deseos' 
expresados en tal sentido. 

E l horario de visitas seguirá 
- siendo^ de 7 a 9 de la tarde, y el 

domingo, de 12 a 2. 

BARRAS GLECTRICAS 
GAIAICO-ASTCRIANAS 

SOCIEDADJNONIMA 

L U_G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

s e ñ o r e s abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio 
nos vemos obligados a suspender 
el suminis t ro e l éc t r i co hoy Jueves, 
d ia 12, en las siguientes zonas: 

L í n e a de Vive i ró , de 10 « 14 ho­
ras . 

L í n e a Magazos - B u r e l a y de r i ­
vaciones, de 13 a 14 horas. 

A efectos de seguridad, estas l í ­
neas y centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
s é c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n , pudien-
do reponerse el servicio en cua l -
qui-ír momento y s i n previo aviso, 
por a n u l a c i ó n o f i na l i zac ión de los 
trabajos. 

por la Comis ión de Festejos, co­
rrespondiente a l a gest ión de los 
años 1976 y 1977, que qugda- para 
la p róx ima sesión; de escrito de l a 
Dipu tac ión Provincia l , trasladando 

, r e c o m e n d a c i ó n de ins ta lac ión de 
estaciones depuradoras de aguas 
fecales y de cons t rucc ión de vivien­
das de ca rác te r social; de resolución 
de l a Delegac ión de Hacienda, en 
re lac ión con el presupuesto ordi­
nario del pasado ejercicio; de reso­
lución del Gobierno C i v i l , sobre 
apl icación de incrementos regla­
mentarios a l personal de plantilla, y 
de escrito, t a m b i é n del Gobierno 
C i v i l , sobre just i f icación de una 
subvención de 100.000 pesetas de 
Paro Obrero, de cuya cuan t í a se 
«percibió el cincuenta por ciento, 
vinculada a la e jecuc ión de obras 
de u rban izac ión de l a calle Cár los 
I I I . 

C O N C U R S O . — Dejar pendiente 
la adjudicación del concurso con­
vocado para lectura de contadores 
y confección de recibos y listas co-
bratorias del servicio mumcipaliza-
do de abastecimiento de aguas a 
domicilio, sin entrar en el fond^ 
de las propuestas presentadas, y 
dirigirse a una de las enfbresas, en 
el sentido de que su propuesta ado­
lece de falta de poder suficiente pa­
ra legalizar la oferta, concediéndole , 
a los oportunos efectos, los recur-

Mareas para hoy en 
el Litoral Luccnse 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a p leamar 5,25 94 
2. a p leamar 17,52 - 90 

VIDA MUNICIPAL 
• I N C I O 

P o r u n plazo de quince d í a s h á ­
biles se abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i ­
c a el acuerdo m u n i c i p a l de 17 de 
diciembre pasado, aprobando las 
tasas munic ipales y l a i m p o s i c i ó n 
sobre ordenanzas fiscales. 

• M O N D O Ñ E D O 
Por u n plazo de quince d í a s se 

abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre 
l a ordenanza m u n i c i p a l 'aprobada 
por este Ayuntamien to p a r a r e -
guiar los impuestos, munic ipales 
sobre gastos suntuarios . 

H a sido, designado el t r ibuna l 
examinador p a r a las pruebas dé l 
concurso opos ic ión pa ra cubr i r en 
propiedad u n a p laza de guardia 
munic ipa l , vacante en l a p l a n t i ­
l l a de este Ayun tamien to y que 
e s t á compuesta por los siguientes 
s e ñ o r e s ; E l a lcalde o quien él de­
signe pa ra representarle, que acr 
t u a r á como presidente; y vocales: 
J o s é Manue l Rozas Díaz , en r e ­
p r e s e n t a c i ó n de l a A d m i n i s t r a ­
c ión G e n e r a l L o c a l , a quien po­
d r á suplir , d o ñ a Angela M a r í a 
López Lage ; J o s é R a m ó n Gordo 
R o d r í g u e z o don Manue l J e s ú s 
G a r c í a , en r e p r e s e n t a c i ó n del P r o ­
fesorado O f i c i a l ; Manue l R o c a 
G a r c í a o Edmundo N o v o á V á z ­
quez, en r e p r e s e n t a c i ó n de l a D i ­
r ecc ión G e n e r a l de T r á f i c o ; y 
como secretario, Domingo R o ­
d r í g u e z N ú ñ e z o l a persona a 
quien él designe. 

• Q U I R O G A 
Duran te u n plazo de dos meses 

se abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a so­
bre l as ordenanzas de aprovecha 
miento de montes vecinales en 
mano c o m ú n de las parroquias de 
Vi l l anu iz , Cereixido, Vi l l as te r , P a -

.radaseca, Pacios de l a S i e r r a , P a ­
ctos de M ó n d e l o , V i l a r de Món­
delo y Campodola, que han sido 
aprobadas en el pleno extraordi­
nar io del d í a 28 de diciembre pa ­
sado-

sos legales par subsanac ión del de­
fecto. 

S U B A S T A . — Adjudicar defini­
tivamente, por importe de 500.037 
pesetas, las fincas inmuebles subas­
tadas por tercera vez, correspon­
dientes a l legado de don Antonio 
R e g ó Bac ja , a favor del Hospital 
Municipal . 

P E R S O N A L . — Dejar sobre l a 
mesa solicitud de los funcionarios 
municipales, interesando incremen­
to de retribuciones, en tanto no se 
promulgan las nuevas disposicio­
nes sobre el particular. 

Desestimar solicitud de d o ñ a P i ­
lar Reymundo Yanes de l a Bibl io­
teca Púb l i ca Municipal <'E1 Viejo 
P a n c h o » , en re lac ión con la Orden 
Ministerial de 8 de noviembre pa­
sado, sobre in tegrac ión como fun­
cionarios de carrera del personal 
temporero, contratado o eventual, 
por cuanto no r e ú n e los requisitos 
exigidos por l a legislación vigente. 

Desestimar solicitud de d o ñ a Do­
lores F e r n á n d e z Díaz , limpiadora 
del Colegio Nacional de E . G . B . , 
por las mismas circunstancias que 
la anterior. 

I N D E M N I Z A C I O N E S . — N o ac­
ceder a las pretensiones de vecinos 
de Villarbotote (Trabada) , en rela­
c ión con au to r izac ión de paso por 
el camino de la Fe r r e r í a , en dicho 
concejo, que conduce a l lugar de 
emplazamiento de l a caseta de 
bombeo y es tac ión de tratamiento 
del abastecimiento de aguas del r ío 
E o a Ribadeo, dada su considera­
ción de camino públ ico y no de ca­
rác t e r particular. 

T A S A S . — Apl icar las nuevas ta­
rifas de los servicios de abasteci­
miento de aguas y uso de alcanta­
rillado, aprobadas por l a Corpora­
ción en sesión de 21 de julio pasa­
do, que son ejecutivas, por silencio 
administrativo del Gobierno C i v i l . 

F I N A N Z A S . — Acceder a l a de­
volución de finanza constituida por 
don Severiano López , por e jecución 
de obras ds reforma y r epa rac ión 
del cuadro eléctr ico de la es tac ión 
depuradora de aguas del abasteci­
miento a l a vi l la . 

C O N T R I B U C I O N E S E S P E C I A ­
L E S . — Desestimar varias reclama­
ciones interpuestas contra l a apli­
cac ión de contribuciones especiales 
por e jecución del proyecto de re­
cons t rucc ión , ampl iac ión y mejora 
del alumbrado públ ico de l a v i l l a , 
estimando pa rc i a lmeñ te otras que 
se refieren a errores de med iac ión 
de los bienes sujetos a con t r ibuc ión . 

O B R A S . — Adjudicar a don V i ­
cente Balseiro Castro, de Vive ro , 
en l a cantidad de 2.405.790 pesetas, 
la e jecución del proyecto de recons­
t rucc ión , ampl iac ión y mejora del 
alumbrado público, en varios sec­
tores de l a poblac ión . 

Aprobar presupuesto actualizado 
para real ización de obras dé afir­
mado de l a - calle -Carlos I I I , que 
asciende a la cantidad de 726,000 
pesetas, financiado por medio de 
contribuciones especiales y subven­
ciones de Paro Obrero. 

REINANTE 
F u n e r a l p o r u n m a r i n e r o 

d e s a p a r e c i d o 

S A N M I G U E L D E M S I N A N T E . — 
(Especial para E L P R O G R E S O , por 
J U A N D E C A R I D A D ) . 

Hoy, jueves, a las once de l a 
m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en l a iglesia 
parroquial de esta localidad, un 
solemne funeral por el eterno des­
canso del a lma de don Carlos Igle­
sias Ventura , una de las siete, víc­
timas causadas por e l hundimiento 
del pesquero de arrastre " S u á r e z 
I r ia r te" , ocurrido el día 21 de di­
ciembre, cuando faenaba a ocho 
millas" de la costa Incensé , cuyo 
accidente produjo un general sen­
timiento de dolor e ñ todo e l lito­
r a l lucense. 

C A S T R O R I B E R A S D E L E A . — 
(De nuestro corresponsal). 

Con un frío y desapacible dia se 
ce l eb ró una jornada m á s de feria 
en e l Mercado Comarcal de Gana­
dos de Castro R. de L e a . No fue 
de los que hacen historia, pero 
tampoco d e f r a u d ó a la gente, que 
por cierto, y debido a l frío reinan­
te, se c o n c e n t r ó en gran cantidad 
en e l recinto cerrado. Acudieron 
ciento ochenta y cuatro cabezas 
de vacuno, treinta y dos de lanar 
y ciento setenta y cuatro de cerda. 

Se vendieron setenta y^pcho ter­
neros, para r ec r í a , sus precios an­
duvieron entre once y veintiocho 
m i l pesetas; veintinueve para abas­
to entre treinta y cinco y cincuen­
ta y siete m i l pesetas; veintiocho 
vacas de vida, las de l a raza rubia 
siguen como en fecha anteriores-
y las de raza frisona o las lecheras 
cada día van a m á s , en casos aisla­
dos se ve vender alguna en menos 
de noventa m i l pesetas; para abas­
to fueron ve in t idós vacas, cot izán­
dose las del pa í s entre t re inta y 
cinco y cincuenta y cinco m i l pe­
setas y entre ve in t i sé i s y cuarenta 
m i l las frisonas. 

Escasas son siempre las piezas 
o cabezas de lanar que quedan s in 
vender, se pagaron las ovejas en­
t re dos y tres m i l pesetas y los 
corderos entre dos m i l quinientas 
y cuatro m i l pesetas. 

E l pabe l lón destinado a. cerdos 
cebados y de r ec r í a , se vio en esta 
ocas ión un poco parado. No estan­
te se vendieron los cerdos cebados 
entre siete y quince m i l pesetas 
y los de r ec r í a , se comenzaron a 
vender a las ú l t i m a s ; fueron cien­
to t r e u i í a los vendidos y sus pre­
cios oscilaron entre dos m i l qui­
nientas y cuatro m i l pesetas. 

Comentario oído en e l lugar, des­
tinado a terneros de r e c r í a ; dec ía 
un agricultor a otro.—pagan pou-
co os becerros pra r ec r í a— y un 
tratante que oye dice: Vendé i s los 
buenos a escondidas unos de otros 
en casa y luego t r a é i s los m á s ma­
los a vender a l a feria, de esta 
forma.. . (Tuvo m á s razón que un 
santo). -

En t r e ganados de. una clase y 
otra e l volumen de ventas anduvo 
por encima de los seis millones y 
medio de pesetas. 

F E R I A S 
H O Y , C A D A V O Y S O B E R 

M a ñ a n a , Aday y T r i a c a s t e l a 

PUBLICIDAD] 

P R E N S A 
R A D I O 

C I N E 

CAMPAÑAS PUBLICITARIAS 
ESTUDIOS RADIOFONICOS i 
EQUIPOS MEGAFONICOS 

PUBLICIDAD DIRECTA 

EXCLUSIVAS: 

ESTACION DE AUTOBUSES 

—Vitrinas y Murales— i 

Estudios Técnicos 

Avda. La Coruña, 103 

Oficinas 21 46 98 j 
Dirección 21 48 03 | 

L U G O 

Telfs. 

DELEGACION DE HACIENDA 
DE INTERES PARA IOS CONTRIRBYENTES DE 

SEGURIDAD SOCIAl AGRARIA 
Se poiie nuevamente en conoci­

miento de las personas a quienes 
pueda afectar, que hasta el d ía 16, 
inclusive, del actual mes de enero, 
se c o n t i n u a r á n recaudando en per 
r íodo voluntario las Cuotas de l a 
Seguridad Social Agrar ia , con el 
recargo del 5 por 100. 

A partir de dicha fecha, los re-
cibos que resulten impagados que­
d a r á n incursos en el recargo de 
apremio del 20 por 100. 

M A N D A M I E N T O S D E P A ­
G O 

Re lac ión de perceptores de can­
tidades en esta Delegac ión de H a ­

cienda, cuyos mandamientos se po­
nen al p a g ó : 

Señores don: 
Presidente Asociac ión Nacional 

de Criadores dé Ganado (Ronda 
d é los Caídos , 8-10 Lugo) . 

Somavi Españo la , S. A . 
L u i s M e n é n d e z , Gonzá lez . 
R a m ó n Cortizo Lois . I 
Corv iam, S'. A . 
Francisco Vázquez Iglesias ( Ins -

dustrias Cabezas). 
Jesús Garc í a López . 
Jaime Glez. Redondo Maseda. 
Antonio Becerra Ares . 
M a r í a Pé rez Gonzá lez , 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES • 350 Ptas. 
T R I M E S T R E 1.050 Ptas. 
S E M E S T R E 2.100 Ptas. 
A Ñ 0 4.200 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación da sangra cada tras o cuatro masas, cons­

tituya un dabar cívico, una costumbra normal an todos los 
paisas civilizados. 

MOZO PARA ALMACEN 
Con carnet de conducir, precisa para su Delegación en Lugo, 

primera Marca nacional. Interesados, dirigirse por ««crito a Mozo: 

Avda. Camelias, 704i8¡o — V I O O 

«SEAF PPO. Ref. 15308) 
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S E S r O N D E V A D I P U T A C I O N 

ADJUDICADAS IAS OBRAS DE REPARACION DE CAMINO DE 
ESPASANTES AL DE SOBER A FERREIRA DE PAMON Y 
CONSTRUCCION DEL MIRADOR SOBRE El RIO MINO, EN PORTOMARIN 

Moción de la Presidencia sobre i 
recaudaciones de A p u e s t a s 

Deportivo - Benéficas 
Se leyeron dos interesantes mociones, una del 
recaudación de Apuestas Mmuas Deportivas-Benéficas 

Hernández Macarro, sobre la Residencia Sanitaria 

presidente sobre la 
y otra del diputado 

de la Zona Norte 
, L a D i p u t a c i ó n ce l eb ró se s ión 

o rd ina r i a correspondiente a i a c ­
tua l mes de enero de 1978, s i en ­
do l a s cinco de l a tarde del d í a 
once, bajo l a presidencia de l 
l i m o . S r . D. E d u a r d o G a r c i a R o ­
d r í g u e z , r e u n i é n d o s e los d iputa­
dos s e ñ o r e s don D a n i e l V á r e l a 
P i ñ e i r o , don L i c e r i o E s p a ñ a G a -
lego, don J o s é A . Pre i j e Lópea, 
don F r a n c i s c o C a c h a r r o Pardo, 
don F r a n c i s c o H e r n á n d e z M a c a ­
rro, don F r a n c i s c o Te i j e i ro F e r ­
n á n d e z , don Eugenio Quiroga 
Vázquez , don J u s t o Mato G a r ­
c ía , don J e s ú s L ó p e z G o n z á l e z , 
don Armondo R o d r í g u e z Castro, 
dan F e m a n d o Pa rdo G ó m e z , don 
Be rna rd ino V á r e l a Quiroga y don 
B e n j a m í n C a s a l V i l a . Ac túa el 
secretario don Constant ino S i e i -
r a Bustelo y e l in terventor don 
B a u t i s t a P é r e z C a m e r o . 

Abier ta l a ses ión , se adoptaron 
por unan imidad , los siguientes 
acuerdos: 

Aprobar las m inu t a s de l as -se­
siones o rd inar ia y ex t raord inar ia 
celebradas los d í a s 12 v 27 del 
pasado mes jde diciembre. 

Se e levó a def in i t iva adjudica­
c ión provisional de lias obras de 
r e p a r a c i ó n y mejora del f i rme 
del C . V . " D e Espasantes a l de 
Sober a P e r r e i r a " ( K m . 0,00 a l 
3,393), a favor de don R a m ó n -
Cort izo Lo i s , en l a cant idad de 
3.463.003 pesetas; y l as de " M i r a ­
dor sobre el embalse del r io M i ­
ñ o " , en P u e r t o m a r í n , a favor de 
don Albino C a s t r ó Castro , ec 
3.900.000 pesetas. E s t a obra es del 
segundo P l a n T u r í s t i c o . 

Se a c o r d ó l a devo luc ión de d i ­
versas f ianzas, por no haberse 
formulado r e c l a m a c i ó n durante el 
plazo concedido a l efecto 

Se p r e s t ó a p r o b a c i ó n a l p róyéc - ; 
to de l as obras de "acondic iona­
miento y r e p a r a c i ó n del C V . " D e 
Veigas de B a l t a r , en D a n n l , a la 
F e r i a de Gayoso" , con presupues­
to de contra ta de 2.020.000 pese­
tas, de "Saneamiento en Degrada 
y C a m p a de l a B r a ñ a " , en C e r ­
vantes, c o n presupuesto d e 
1.316.267- pesetas; e x p o n i é n d o l o s 
a efectos de reclamaciones. 

Se aprobaron con c a r á c t e r de­
f in i t ivo los proyectos t écn i cos de 
las obras de " R e p a r a c i ó n , amp l i a ­
c ión y acondicionamiento de los 
accesos a l a capi ta l idad en Sober" 
con presupuesto de 3.500.000 pe­
setas, y del C . L . " D e S . Ciodio 
a Casa res" , con presupuesto de 
6.000.000 de pesetas. 

B A J A D E F I N I T I V A 
Igualmente se a c o r d ó dar de 

baja def ini t ivamente v a n a * obras 
del P l a n 1976, y requerir a l A y u n ­
tamiento de B a r r e i r o s pa ra que 
env íe proyecto pa ra c o n t r a t a c i ó n 
de l a obra del indicado P l a n 
" N u e v a red de suminis t ro de ener­
gía e l éc t r i ca a S a n Cosme y su 
zona res idenc ia l " . 

Se concede p r ó r r o g a de seis 
meses a l contra t i s ta adjudica ta­
rio, pa ra e j ecuc ión de las obras 
de "Acondic ionamiento del sec­
tor de l a P e s c a d e r í a de S a n L á ­
zaro" , en Vivero , as i como a l a 
empresa a d j u d i c a t á r i a , p a r a xa 
entrega del m a p a c a r t o g r á f i c o de 
l a provincia . „ 

Se mant iene e l informe favora ­
ble a l proyecto de d e l i m i t a c i ó n del 
suelo Urbano en V a l l e de Oro, 
con l as modificaciones in t rodu­
cidas, por errores mvoluntar ios , 
Que no modif ican sus tanc ia lmen­
te el anter ior proyecto. 

Se reso lv ió c o n c u r s ó anunciado 
P a r a a d q u i s i c i ó n de aparatos con 
destino a l Hogar de S a n t a M a r í a , 
a favor de Delegaciones Reun idas 
Novofr í , s! A. , e n l a can t idad de 
441.300 pesetas. 

S e a d m i t i ó a l a segunda fase 
del concurso-subasta p a r a i n s t a l a ­
c ión de T e l é f o n o P ú b l i c o R u r a l 
« a Negueira de M u ñ i z , a los dos 
ú n i c o s l ici tadores, s e ñ o r e s don 
J u a n Antonio V i l l a m a r í n G o n z á ­
lez y don M a n u e l D í a z F e r n á n ­
dez. -

C A R R E T E R A D E C E R E Z A L 
A L O U X A S 

Aceptando p e t i c i ó n formulada 

por e l Ayuntamien to de Becer rea , 
se a c o r d ó da r de baja en e l P l a n 
de Obras de i n t e r é s t u r í s t i c o de 
1973, las de " M i r a d o r e ins ta lac io­
nes t u r í s t i c a s en L a B o r q u e r í a , 
s u s t i t u y é n d o l a por l a s ae cons­
t r u c c i ó n del C . L " D e Cerezal 
(Bece r rea ) a L o u x a s (Fonsag ra -
d a ) , por importe de cuatro m i ­
llones de pesetas. 

S e aprobaron cuentas de gas­
tos por inversiones real izadas en 
montes consorciados durante el 
pasado ej ercicio de 1976, rendidas 
por el s e ñ o r ingeniero Jefe pro­
v i n c i a l de I C O N A , cuyo importe 
to ta l asciende a 18.985.439 pese­
tas. 

S e a c o r d ó proceder a la adqui­
s i c ión de u n a empacadora de 
hierba, con destino a l a G r a n j a 
Gayoso Castro , a p r o b á n d o s e las 
bases que h a n de regir el con­
curso; a s í como p a r a a d q u i s i c i ó n 
y co locac ión de p ó r t i c o s v correas 
de h o r m i g ó n p a r a c o n s t r u c c i ó n 
de un hen i l en l a mencionada 
G r a n j a . 

Queda enterada l a C o r p o r a c i ó n 
de escrito del s e ñ o r admin i s t r a ­
dor del Hospi ta l de S a n Pablo de 
M c j i d o ñ e d o , sobre e l evac ión de 
estancias de acogidos en el i n d i ­
cado Centro, que quedan c i f r a ­
das en 250 pesetas diarias, resol ­
v i éndose aceptar d icha e levac ión 

Vis tos escritos del Patronato y 
de l a Cooperat iva de Viviendas 
pa ra funcionarios, a s í como i n ­
forme sobre el pa r t i cu la i emi t i ­
do por l a C o m i s i ó n designada a l 
efecto, se a c o r d ó abonar a l P a ­
tronato l a cant idad de 860 000 pe­
setas, de las que 360.000 se des­
t i n a r á n EW reintegros de anticipos 
de miembros del Pat ronato y l a s 
500.000 restantes pa ra atenciones 
generales del mismo durante 3i 
a ñ o 1977; aceptar l a reso luc ión 
del Pa t ronato t a l como se propu­
so por l a J u n t a d e l mismo en 
acuerdo adoptado en ses ión de 
doce del pasado diciembre; y c a ­
na l izar el resultado de La l iqu ida­
c ión def in i t iva del Patronato, 
previsto in ic ia lmente en s u p e r á ­
v i t de 412.333 pesetas a l a Coo­
pera t iva de Viviendas , que h a 
asumido los fines de a q u é l 

Aceptando dic tamen de l a C o ­
m i s i ó n de Hac ienda y E c o n o m í a , 
se a c o r d ó elevar el precio global 
in ic ia lmente establecido para el 
servicio de transporte escolar de 
los acogidos en el Hogar S a n t a 
M a r í a y Hogar San to Angel , en 
u n 25 por 100, quedando por t a n ­
to f i j ada l a cant idad a percibir 
por el adjudicatario, pa ra el ejer­
cicio de 1978, en 436.250 pesetas. 

O P O S I C I O N E S R E S T R I N ­
G I D A S 

F u e r o n admitidos, con c a r á c ­
ter provis ional , como aspirantes 
a pruebas selectivas restr ingidas, 
convocadas para consol-dar en 
propiedad a funcionarios even­
tuales, inter inos o contratados, a 
todos los solicitantes, pa ra cubr i r 
nueve plazas de aux i l i a res de A d ­
m i n i s t r a c i ó n Gene ra l , u n a p í a » ) 
de Ayudan te de M e c á n i c a y u n a 
plaza de Operarlo. 

L a C o r p o r a c i ó n q u e d ó entera­
da de l a r e l a c i ó n de las resolu­
ciones de mayor importancifi 
adoptadas por l a Pres idencia d u ­
ran te el pasado m e | de d ic iem­
bre. 

O T R O S T E M A S T R A T A ­
D O S 

F u e r a del orden del d ía y pre­
v i a d e c l a r a c i ó n de urgencia se 
a c o r d ó prestar a p r o b a c i ó n a mo­
ciones presentadas respect ivamen­
te por e l presidente y diputado se­
ñ o r H e r n á n d e z Macar ro , de las 
que se inser ta aparte. 

A p e t i c i ó n del diputado s e ñ o r 
Pardo G ó m e z se propuso dir igir­
se a los alcaldes de l a Costa p a r a 
que vig i len los vertidos oe aguas 
residuales en las playas, para e v i ­
t a r contaminaciones en las m i s ­
m a s y que asimismo presten pre­
ferentemente a t e n c i ó n a 
Obras de saneamiento. 

Se a c o r d ó t a m b i é n , a propues­
ta del diputado don B e n j a m i n 
C a s a l V i l a , d i r ig i rse a loa A y u n ­

tamientos solicitando r emi t an r e ­
l a c i ó n de obras, por orden de 
pr ior idad, a efectos de confec­
cionar e l P l a n p rov inc ia i pa ra el 
bienio 1978-79, teniendo en cuen­
ta no só lo l a r e l a c i ó n de necesida­
des que ahora formulen ios A y u n ­
tamientos s ino t a m b i é n los acuer­
dos adoptados por l a C o r p o r a c i ó n 
sobre e l pa r t i cu la r , con referen­
cia a obras que quedaron s i n eje­
cu tar de P lanes anteriores. 

S e a c o r d ó hacer constar en ac ta 
el sent imiento de l a C o r p o r a c i ó n 
por el fa l lecmiiento de don J u a n 
Antonio Suanzes y F e r n á n d e z , 
H i j o Adoptivo de esta provinc ia , 
y t a m b i é n por e l fal lecimiento de 
l a s e ñ o r a v iuda de don Adolfo 
Manso R o d r í g u e z , presidente que 
fue de esta E x c m a . C o r p o r a c i ó n . 

P o r el presidente se dio lec tu­
r a a c o m u n i c a c i ó n del presidente 
p rov inc ia l de l a C r u z R o j a E s ­
p a ñ o l a , dando traslado de acuer­
dos adoptados por l a Asamblea~ 
P r o v i n c i a l en l a que se exponen 
las necesidades de d icha entidad, 
e in teresa c o l a b o r a c i ó n y ayuda 
por parte de l a E x c m a . D i p u t a ­
c ión P r o v i n c i a l . 

D e o t ra ca r t a del gerente de l a 
G r a n A r e a de E x p a n s i ó n I n d u s ­
t r i a l de G a l i c i a , don S e r a f í n F e r ­
n á n d e z de Esca lan te y Moreno, e a 
la que agradece l a postura adop­
tada por l a c o r p o r a c i ó n p rov in ­
c ia l en defensa de l a i ndus t r i a l i ­
zac ión de G a l i c i a dentro d e l A r e a 
de E x p a n s i ó n I n d u s t r i a l y se co­
m u n i c a n los logros obtenidos a 
t r a v é s del Consejo de Minis t ros 
celebrado é n 30 de l pasado d ic iem­
bre. 

Se dio l e c t u r a a c a r t a del se­
nador s e ñ o r P a z Andrade en l a 
que mani f i e s t a que a p o y a r á e l 
acuerdo de esta D i p u t a c i ó n refe­
rente a l a m o d i f i c a c i ó n de l a L e y 
y Reglamento de Carre teras , so­
bre d is tancias m í n i m a s pa ra ed i ­
ficaciones, en l a r e g i ó n gallega y 
as tu r iana . 

Esta Diputación, como ias del 
resto de España, ha venido parti­
cipando, en forma r e j lamentada, 
en la recaudación del Patronato 
de Apuestas Mutuas Deportivo-
Benéficas por venta de boletos, 
participación hoy establecida en 
el 11%, y que en los últ imos ejer­
cicios representó cantidades de re­
lativa importancia. 

Configurada esta participación 
como inireso finalista, habría de 
destinarse, en primer lugar, para 
atenciones benéficas a cargo de la 
Diputación, y solamente cuando 
estas obligaciones estuviesen cu­
biertas, se destinaría el sobrante 
p a n fines deportivos en los munl-
cipios de la provincia, ta. como se 
determina en la Ley de Educación 
Física y Deportes, de 23 de diciem­
bre de 1961. Esta Diputación, no 
obstante las cuantiosas obligacio­
nes de carácter benéf ico a su car­
go, ha destinado a subvencionar 
instalaciones deportivas en toda la 
provincia la casi totalidad del pro­
ducto de ia referida participación. 
Con independencia de estas sub­
venciones, ia Diputación dest inó 
importantes cantidades para fines 
deportivos de sus recursos gene­
rales. 

Sorprende ahora que, después 

de tantos a ñ o s de realizaciones en 
el á m b i t o deportivo por parte de 
las Diputaciones, se pretenda ab­
sorber por el Conseje Superior de 
Deportes la pa r t i c ipac ión recono­
cida a aqué l l a s en la r e c a u d a c i ó n 
del Patronato de Apuestas Mutuas 
Deportivo . Benéf icas , mermando 
asi sus ya reducidos recursos y , 
por consiguiente, e l campo de sus 
actividades, lo que motiva que es­
ta Presidencia proponga a ia Cor» 
porac lón la adopc ión de acuerdo 
manifestando su p r e o c u p a c i ó n e 
inquietud por ta l p r e t e n s i ó n , en 
cuanto pueda suponer r e d u c c i ó n 
de recursos para esta Dipu tac ión , 
a d e m á s de formular ia m á s f i rme 
oposición a la propuesta del Con. 
se j o Superior de Deportes respec­
to a incrementar su pa r t i c ipac ión 
del 22% en j o s expresados recur­
sos con el 11% hoy asignado • 
ias Diputaciones, y que se comu. 
ñ i q u e dicho acuerdo a los excelen­
t í s imos s e ñ o r e s ministros del Inte­
r ior y Cul tura , a los l l u s t r í s imos 
s e ñ o r e s director general de A d m i . 
n i s t rac ión Local y director del 
Instituto de Estudios de Admin i s . 
t r a c i ó n Loca l , al Consejo Superior 
de Deportes y a todas las Diputa­
ciones provinciales. 

PERMANENTE MUNICIPAL: En el 
plazo de 16 meses deberá estar terminado 
el centro de E.G.B., de 16 unidades, 

de Albeiros 
L a Comis ión Municipal Perma­

nente ce l eb ró ses ión ordinaria e l 
día 10 de enero actual, bajo la Pre­
sidencia del alcalde J e s ú s Ibáñez 
Méndez , con l a asistencia de los 
s e ñ o r e s tenientes de alcalde: Ra­
m ó n González Rodr íguez , Enr ique 
Seoane Moreno, Antonio , T o r t Or-
tiz, Manuel Sangregorio M a r b á n , 
J o s é Seraf ín Pena Souto y Manuel 
González Rodr íguez , actuando co­
mo secretario e l de l a co rpo rac ión 
y como interventor Ricardo M a r t í n 
H e r n á n d e z . Y a d o p t á n d o s e en l a 
ses ión los siguientes acuerdos: 

Moción del diputado F r a n c i s c o 
Hernández Macarro sobre Hospital de 
la Segundad Social en la Zona Norte 

No es mi in t enc ión t raer a ia 
cons ide rac ión de la Corpo rac ión 
Provincial la necesidad ineludible 
de la cons t rucc ión de un nuevo 
Hospital de la Seguridad Social en 
la zona norte de nuestra provin­
cia, ya que es un hecho de todos 
sobradamente aceptado. Pero la 
Dipu tac ión Provincial , como órga­
no administrativo de ios intereses 
provinciales, s i debe actuar para 
lograr con la mayor urgencia po­
sible la so luc ión al problema. 

Y a otras mociones han sido aqu í 
o ídas y aprobadas, en las que se 
pone de manifiesto la precaria si­
t u a c i ó n de la asistencia en toda 
ia provincia y que, especialmente 
en la zona norte con la pronta 
puesta en marcha de las nuevas 
industrias, l l ega rá a alcanzar cotas 
de verdadera alarma inasistencial 
en esta materia. 

Hace escasos d ías que los »!--
caldes de los municipios afectados 
han mantenido una r e u n i ó n con 
el gooernador c iv i l y con el jefe 
provincial de Sanidad para t ratar 
de buscar coherencia en ias peti­
ciones que se encaucen a las auto­
ridades superiores competentes en 
la materia. 

Traemos ante es. a Corporac ión 
un problema que a toda provincia 
incumbe, pidiendo que, en apoyo 
de tan justas aspiraciones, se to­
men los acuerdos que a continua­
ción se proponen: 

1.° Dir igirse ai exce l en t í s imo 
s e ñ o r ministro de Sanidad y So­

las guridad Social, pidiendo que por 
su Ministerio se acon.eta con la 
mayor urgencia posible la cons­
t r u c c i ó n de un Hospital de la Se­
guridad Social que atienda las ac­

tuales necesidades de ia provincia 
de Lugo, que se v e r á n incrementa­
das hasta puntos insospechados 
con la p r ó x i m a e inminente indus­
t r ia l ización de la Costa. 

2. ° Que, dada la urgencia de 
solucionar esta s i tuac ión carencial , 
e considere ia conveniencia de 

habilitar de forma temporal algu­
no de estos edificios: Hospital de 
San Pablo en M o n d o ñ e d o , Asi lo de 
Vivero , o Asi lo de Ribadeo, sin 
que esta so luc ión perentoria signi­
fique en modo alguno que sea 
pospuesta la definitiva que solici­
tamos de cons t rucc ión de un nue­
vo hospital. 

3. ° Que, llegado el momento de 
decidir la ubicac ión del nuevo 
hospital, se tengan en cuenta las 
opiniones de ios alcaides de los 
municipios que s e r í a n servidos 
por e l mismo, considerando que 
son precisamente estos alcaldes 
ios ún icos representantes de los 
intereses de la comunidad afecta­
da, lo cual les da derecho e emi­
t i r opin ión tanto desde un punto 
de vista de conveniencia geográf i ­
co como polí t ico. 
acordado nombrar una comisión en­
cargada de hacer las gestiones per­
tinentes e integrada por el gober­
nador civi l en calidad de presiden­
te de la misma, por é\ j ' f o provin­
cial de Sanidad, un representante 
del Instituto Nacional de Previs ión 
y por los alcaldes de Vicedo, Cor­
vo y Ribadeo, solicito para la mis­
ma la adhes ión de esta Corpora­
ción Provincial . 

Espero que, o ídas las alegacio­
nes que se presentan en esta mo­
ción, se acuerde lo que en la mis­
ma se pide. 

A C T A — S e a p r o b ó e l acta de l a 
ses ión anterior, del día 3 de los 
corrientes. ; 

B O L E T I N E S . — S e t omó razón de 
que en e l Bole t ín Oficial del Esta­
do del día 3 del actual se publica 
un Rea l Decreto de la Presidencia 
del Gobierno, de fecha 31 de di­
ciembre ú l t imo , por e l que se dis­
pone la fo rmac ión de un censo elec­
toral especial de e spaño le s resi­
dentes ausentes que v ivan en e l 
extranjero. Di spon iéndose su cum­
plimiento. 

C O M U N I C A C I O N E S . — Se dio 
cuenta de un escrito del Ministe­
rio de Educac ión y Ciencia por e l 
que se participa la ad jud icac ión 
definitiva de las obras de construc-
ción de u n Centro de E . G . B . de 
16 unidades en Albeiros, con fecha 
15 de diciebre pasado, presupues­
to de ad jud icac ión de 31.869.730 
pesetas y plazo de e jecuc ión de 
dieciséis meses. 

C U E N T A S D E G A S T O S . _ Se 
aprobaron cuentas justificadas de 
gastos del Servicio de Aguas, a s í 
como factura por adquis ic ión de 
c a r b ó n para calefacción. 

— Y se a c o r d ó pasar a informe 
del ingeniero municipal un presu­
puesto adicional por rev is ión de 
precios en las obras de la 4.a Pase 
de la Segunda Ronda, remitido por 
la Comis ión Provincia l de Colabo­
rac ión del Estado con las Corpo­
raciones Locales. 

B I E N E S — S t adoptaron en esta 
materia los acuerdos que siguen: 

a) E n re lac ión con un informe 
sobre d a ñ o s en bienes municipa­
les, se a c o r d ó proceder de confor­
midad con lo informado por l a 
Asesor ía J u r í d i c a Municipal. 

b) Y con respecto a una peti­
ción de T o m á s Rois Picado y otros, 
sobre abono de indemnizac ión de 
daños por colocación de. una tube­
ría , se a c o r d ó interesar del perito 
Agrícola Municipal e l informe y 
valoraciones pertinentes. 

A G U A S — S e a c o r d ó desestimar 
pet ic ión de Juan F e r n á n d e z Blan­
co para acometida a l Servicio de 
Aguas en la calle Río Eume, nú ­
mero 38, del Bar r io de la Cheda, 
por no ser la t u b e r í a mumcipal , a l 
no estar recibida todavía por e l 
Ayuntamiento, perteneciendo a ú n 
a los promotores de la misma. 

S E M A F O R O S — P r e v i o e l corres­
pondiente informe del Sr . teniente 
de alcalde Delegado del Servicio 
de Alumbrado, se a p r o b ó la reno-' 
vación del contrato del servicio de 
conservac ión y mantenimiento de 
semáfo ros para el a ñ o 1978. a car­
go de José Váre la Abrai ra . 

E S C U E L A S . — E n re lac ión con 
diversos problemas de l íneas de 
ene rg í a e léc t r ica para edificios és-

(Pasa a la pág ina siguiente} 
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Continuará hoy por la tarde el Pleno del Congreso de Diputados 

Fueron aprobados dos créditos para & Tv. E. por 
más de 5.000 millones de pesetas 

O Oliart calificó de falacias los artículos de EL PRUGÜESO 
y «La Región» sobre la promoción industrial de Galicia, 
en respuesta a una interpelación de Carro Martínez 

SENADO: APROBADOS POR LA COMISION LOS 
PRESUPUESTOS GENERALES DEL ESTADO PARA 
1978 

Y LA AMPLIACION A 200 MILLAS DEL LIMITE DE 
LAS AGUAS JURISDICCIONALES ESPAÑOLAS EN 
EL OCEANO ATLANTICO Y MAR CANTABRICO 

MADRID, 11. - (CIFRA) . ~ 
Con la aprobación de cinco 
Proyectos de Ley que habían 
quedado pendientes desde la 
última sesión del pleno del 
Congreso, se ha abierto esta 
tarde la sesión plenaria de 
la Cámara Baja. 

E l pr imer Proyecto de L e y apro­
bado se refiere a u n c r é d i t o ex­
traordinario de s u b v e n c i ó n a R T V E 
de 2.056 millones de pesetas. Se 
a p r o b ó por 157 votos a favor, 10 en 
contra y 119 abstenciones. 

L o s representantes del Grupo 
Parlamentario Socialista, s e ñ o r 
Pons ; de Socialistas de Ca ta luña , 
s e ñ o r Andreu y del Grupo Comu­
nista, s eño r Tamames, explicaron 
s u abs t enc ión y s e ñ a l a r o n entre 
otras cosas, que este c r é d i t o es 
u n es t ímulo a la mala administra­
c ión y que hay sueldos en R T V E 
que son una afrenta para un pue­
blo a l que se le pide austeridad. 

E l segundo Proyecto aprobado 
contempla un suplemento de cré­
dito de 3.290 millones de pesetas 
para R T V E . Fue aprobado por 158 
votos a favor, 7 en contra y 141 
abstenciones. 

E n expl icación de voto, e l s e ñ o r 
Lozano del Grupo Socialista, se­
ña ló que n i siquiera en R T V E sa­
ben lo que hay debajo de este c í é -
dito que se pide. Como ejemplo 
seña ló que e l director del progra­
m a "625 l íneas" , cobra m á s de 
cinco millones de pesetas a l a ñ o y 
el realizador, m á s de dos millones 
y medio. Señaló que entre los dos, 
cobran lo mismo que trece ingenie­
ros superiores de Telecomunica­
c ión , 23 actores ó 31 telefonistas. 
Calificó el referido programa de 
espacio en e l que se nos avisa de 
l a serie de t o n t e r í a s que va a emi-

DENTRO DE LOS LIMITES SEÑALADOS POR EL PAC­
TO DE LA MONCLOA, GALICIA TENDRA LA PARTE 
QUE LE CORRESPONDE EN 1978 

t i r t e lev is ión a lo largo de l a se­
mana para que no las veamos. 

Dijo t a m b i é n que en l a n ó m i n a 
de te lev is ión hay muchas personas 
que n i aparecen por allí y . que en 
l a p r o d u c c i ó n de programas no se 
invierte, sino que se gasta. F ina l ­
mente dijo que muchos de los pa­
gos efectuados a extranjeros pue­
den implicar delitos monetarios y 
muchos pagos a nacionales, defrau­
dac ión del I R T P y de cot ización a 
la Seguridad Social. 

E l s e ñ o r Garc ía A ñ o v e r o s , de 
" U C D " , dijo que su Grupo h a b í a 
votado a favor porque s i no se 
q u e d a r í a n sin cobrar acreedores 
del Estado por su trabajo en R T V E . 

A con t i nuac ión se aprobaron, 
por gran m a y o r í a de votos, los 
Proyectos de L e y de modi f icac ión 
de plantil las .de l a car rera diplo­
má t i ca , concurrencia de E s p a ñ a a l 
sexto aumento de cuotas del Fon­
do Monetario Internacional y l a 
ampl i ac ión de plantil la del Cuerpo 
de I n t e r v e n c i ó n y Contabilidad de 
la A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l del Estado. 

E l diputado de Al ianza Popular 
y ex-ministro Antonio Carro plan­
t e ó seguidamente la pr imera inter­
pe lac ión a l Gobierno, que estuvo 
referida a l a p r o m o c i ó n industr ia l 
de Galicia . 

Con te s tó e l ministro de Indus­
t r ia , Alber to Oliart , quien n e g ó en 
pr imer lugar la validez de los a r t í -
culos pe r iod í s t i cos citados, calif i­
cándo los como falacia y , t ras ma­
nifestar que en e l a ñ o 1979 Espa­
ñ a e x p e r i m e n t a r á una cierta me-

PERMANENTE MUNICIPAL: En el... 
(Viene de la pág ina anterior) 

colares, se aco rdó facultar a la A l ­
ca ld ía para gestionar directamen­
te con la Empresa B . E . G . A . , S. A . , 
en un ión de los delegados y técni­
cos correspondientes, l a solucio­
nes que procedan. 

P R O Y E C T O S Se adoptaron en 
este apartado los siguientes acuer­
dos: 

a) Encomendar a l arquitecto 
municipal la r e d a c c i ó n de u n pro­
yecto para hab i l i t ac ión de un lo­
ca l en el patio de l a Casa Consis­
tor ia l , con destino a archivo ge­
nera l en la planta baja, y a l ser­
vicio de calefacción en l a planta 
de só tano . 

b) Y se a c o r d ó encomendar a l 
' ingeniero del Ayuntamiento un 
proyecto de sus t i tuc ión de las pla­
cas de filtros de la Es tac ión Ele-
vadora-Depuradora de Aguas. 

L I C E N C I A S D E O B R A S Se con-
cedieron las siguientes: 

— A Manuel Devesa Ansemi l , pa­
r a la cons t rucc ión de un edificio 
con só t ano para garajes, bajo y en-
treplanta comerciales, y seis plan­
tas altas m á s un á t ico en grado 3.°, 
con destino a un total de 21 v i ­
viendas, en la carretera de Hom-
breiro, esquina a l a calle Quiroga. 

— A J o s é Ignacio Rodr íguez 
Eguibar , para la cons t rucc ión de 
una vivienda unifamil iar en San 
Pedro Fél ix de Muja. 

— A Manuel Castro F e r n á n d e z , 
para una vivienda unifamil iar en 
Santiago de Meilán. 

— A María Soledad Vi la r iño Paz 
y Manuel Pillado Regueira , para 

• Charla-coloquio en 
San Francisco Javier 

MAÑANA, viernes, día 13, a las 
ocho de la tarde, en e l sa lón pa? 
rroquial de la iglesia de San 
Francisco Javier , se c e l e b r a r á 
una charla-coloquio dirigida por 
e l doctor Rodirigo Castro, sobre 
e l tema "Divorcio y aborto". 

Se invita a todas las personas 
interesadas en un tema tan su­
gestivo. 

u n a vivienda unifamil iar en e l lu­
gar de Tramborr ios , parroquia de 
San J u a n del Alto . 

— Y a J o s é F e r n á n d e z Ar i a s , pa­
r a la c o n s t r u c c i ó n de un edificio 
con destino a a l m a c é n y vivienda 
unifamil iar en Gáste lo . 

— D e j á n d o s e pendiente de reso­
lución, para ampl iac ión de infor­
me t écn ico sobre los servicios ur­
banís t icos , una solicitud de J o s é 
Vilanova F raga , referente a la lega­
lización y ampl iac ión de una v i ­
vienda en la calle Río A v i a . 

QUINTAS.—Sé a c o r d ó l a desig-
nac ión del teniente de alcalde Ma­
nuel Sangregorio M a r b á n , para 
una vacante de vocal de la Jun ta 
Municipal de Reclutamiento. 

C O N C E S I O N E S A D M I N I S T R A T I ­
V A S E N E L C E M E N T E R I O D E 
S A N F R O I L A N . — S e otorgaron con­
cesiones administrativas en e l Ce­
menterio de San F ro i l án a favor 
de: Víc to r Galán Váre l a , J o s é Cas-
t iñe i r a P é r e z , Mar ía F lo r a P é r e z , 
J e s ú s Quiroga Rodr íguez , Diana 
Diego F e r n á n d e z Lapido, A l i c i a 
Gómez S i lva , J o s é C. González y 
otros, Dolores Garc ía López , To­
m á s Casal Garc ía y Es ther Sar i -
lie Quiroga. 

P E R S O N A L . — S e adoptaron los 
acuerdos que siguen: 

a) Jub i l ac ión forzosa por edad, 
del vigilante de Rentas y Exaccio­
nes Bernardino Castro Vázquez , 
con efectos del día 12 de enero ac­
tual. 

b) Deses t imac ión de un nuevo 
escrito del funcionario Vicente Pé­
rez-Carro García , en solicitud de 
licencia po r . estudios para asisten­
cia a un curso de especia l izac ión, 
por las mismas razones de l a lar­
ga d u r a c i ó n de l a misma y las cir­
cunstancias actuales de personal y 
de necesidades de los servicios 
que h a b í a n fundamentado e l acuer­
do denegatorio de fecha 3 de los 
corrientes. 

B A N D A D E M U S I C A Se apro­
baron propuestas del director en 
funciones de la Banda Municipal 
de Música , para la prov is ión en 
r é g i m e n de con t ra tac ión / y por 
corrida de escalas, de las plazas de 
requinto, caja-timbalero, caja, y 
platil lero. 

INFORME DE OREJA 
AGUIRRE 

• Unos 600 ciudadanos 
españoles continúan 
residie n d o en e l 
Sahara 

• Para favorecer la dis­
tensión en la zona es 
imprescindible el em­
bargo de armas a los 
países implicados en 
el problema 

• El embajador español 
no volverá a Argelia 
mientras no sea po­
sible reanudar el diá­
logo * entre los dos 
países 

• Situación de algunos 
españoles en Chile 

j o r í a en l a crisis ecoi jómica gene­
r a l , ofreció varios datos sobre las 
atenciones dedicadas por su De­
partamento a Gal ic ia . 

E l s e ñ o r Oliart dijo que entre 
enero y noviembre del pasado a ñ o , 
los beneficios aprobados por e l 
Gobierno en acciones regionales de 
desarrollo indus t r ia l s u p o n í a n en 
Galicia e l 40 por ciento del total 
nacional, equivalentes a su vez a 
m á s de catorce m i l millones de pe­
setas (29 por ciento del total), 
4.300 puestos de trabajo (31 por 
ciento^ del total) y 1.068 millones 
de pesetas en subvenciones (27 por 
ciento del total nacional). 

Se re f i r ió , asimismo, a las accio­
nes del Instituto Nacional de In ­
dustria, del que dijo tiene inver­
tido en Galicia e l 8,2 por ciento 
de su inmovilizado total en Es ­
p a ñ a y e l 10 por ciento del em­
pleo total. Asimismo, y dentro de 
los l ími tes s e ñ a l a d o s por e l Pacto 
de L a Moncloa, Gal ic ia , a ñ a d i ó e l 
ministro, t e n d r á l a parte que le 
corresponde en 1978. "Dentro de 
los momentos difíci les, c r í t icos , a 
los que estamos haciendo frente, 
dijo por ú l t imo , e l Gobierno tiene 
en e l pr imer plano de su a t e n c i ó n 
aquellas regiones que no han al­
canzado e l desarrollo que para 
ellas deseamos. Gal ic ia ocupa en 
es ta- a t enc ión u n p r i m e r í s i m o lu­
gar". 

U N I V E R S I D A D DE A L C A L A 
T r a s un descanso, se r e a n u d ó e l 

pleno con una nueva in t e rpe lac ión , 
a cargo esta vez de l a diputado co­
munista por Al icante , P i l a r Brabo, 
en torno a la Univers idad de A l ­
calá de Henares. L a diputado afir­
m ó que el P C E no tiene in t enc ión 
de apoderarse de l a Univers idad 
para implantar e l marxismo. Dijo 
que defiende t a m b i é n la l ibertad 
de e n s e ñ a n z a y , finalmente, mos­
t r ó su p r e o c u p a c i ó n ante la posibi­
l idad de que la Univers idad de 
Alcalá , financiada por e l Estado, 
pase a depender de alguna institu­
ción privada, como e l Opus Dei o 
la Ed i to r ia l Catól ica . 

E l ministro de Educac ión , Iñ igo 
Cavero, con te s tó diciendo que la 
Univers idad de Alcalá tiene los 
problemas t ípicos de los centros de 
nueva c reac ión y a ñ a d i ó que su 
Ministerio no ha sido impasible 
ante los conflictos que-en ella se 
han venido registrando, como lo 
prueba e l hecho de haber estable­
cido puentes de diá logo con los 
alumnos, profesores, comis ión ges­
tora y representantes del munici­
pio de Alcalá. 

Seña ló , asimismo, que e l profe­
sor Cur ie l , al que se hab ía referido 
P i l a r Brabo, h a b í a estado de su­
plente 30 d ías en esta Universidad, 

pero que no se h a b í a ejercido con­
t ra é l ninguna acción discrimina­
toria. 

Po r ú l t i m o , e l ministro dijo que 
su Departamento no conoce nin­
g ú n p ropós i t o de privatizar l a Uni ­
versidad de Alcalá , "n i por parte 
del Opus Dei , con e l que nada ten­
go que ver —dijo—, n i por l a Edi ­
tor ial Catól ica, con l a que sí tuve 
algo que ver, pero que bastantes 
problemas tiene para sacar cada 
día a l a calle sus pe r iód i cos" . 

E D U C A C I O N CIVICO-SOCIAL 
Y P O L I T I C A 

Seguidamente, e l diputado de 
Al ianza Popular, L ic in io de l a 
Fuente p l a n t e ó ante l a C á m a r a 
una pregunta sobre la s i tuac ión 
de los profesores de E d u c a c i ó n 
Cívico-Social y Pol í t ica , que son 
unos 6.000 titulados qua se han 
visto privados de sus puestos de 
trabajo. 

D es t acó que estos profesores te­
n í a n una a n t i g ü e d a d de hasta 30 
a ñ o s y seña ló l a angustiosa situa­
ción en que han quedado muchas 
familias, a l tiempo que, s e g ú n di­
jo , l a decis ión administrat iva vul­
nera las leyes, desconoce los dere­
chos de las personas y es una dis­
c r i m i n a c i ó n pol í t ica . 

E n c o n t e s t a c i ó n a l a pregunta 
del s e ñ o r De l a Fuente , e l m i n i s ­
t ro de E d u c a c i ó n , s e ñ o i Cavero, 
dijo que l a L e y G e n e r a l de E d u c a ­
c i ó n permite a l Min i s te r io regu­
l a r e l contenido de las mater ias 
del Bach i l l e r a to . E n consecuen­
cia , s e h a dejado en suspenso la 
as igna tura pa ra este cu r so ' y se 
pretende in t roducir u n a as igna­
tura , en segundo de Bach i l l e r a to , 
re fer ida a l orden const i tucional . 

A ñ a d i ó que l a f o r m a c i ó n po l i -
t i ca corresponde a los padres, 1* 
sociedad y los partidos, pero no 
a los profesores en los Ins t i tu tos 
de Bach i l l e r a to . 

Respecto a l a s i t u a c i ó n de los 
profesores d i jo que es c u e s t i ó n de 
anter iores Gobiernos el haberlos 
dejado en s i t u a c i ó n de eventua­
l idad, y que cuando se implante 
l a as igna tura a l a que hizo refe­
r enc i a se c o n v o c a r á e l acceso a 
esta f u n c i ó n docente y s i los pro­
fesores en c u e s t i ó n cuen tan con 
l a debida t i t u l a c i ó n , p o d r á n acce­
der a las plazas. 

E l s e ñ o r De l a Fuente , en tu r ­
no de r é p l i c a , s e ñ a l ó , entre otras 
cosas, que l a L e y G e n e r a l de E d u ­
c a c i ó n no f acu l t a a l Gobierno 
po ra suspender l a i m p a r t i c i ó n de 
u n a as ignatura . 

E l presidente del Congreso, A l ­
v a r ez de M i r a n d a , s e ñ a l ó que el 
p r ó x i m o viernes , a l as diez de l a 
m a ñ a n a , se c o n s t i t u i r á l a comi­
s ión de encuesta sobre lof; suce­
sos de M á l a g a y T e n e r i f e y p i d i ó 
a los Grupos Pa r l amen ta r ios que 
no lo h a n hecho a ú n , que e n v í e n 
a l a Mesa l a r e l a c i ó n de los m i e m ­
bros designados por cada uno de 
ellos pa ra esa c o m i s i ó n . 

E l s e ñ o r A r a n a , de l a M i n o r í a 
C a t a l a n a , p id ió que l a s e s i ó n de 
m a ñ a n a c o n t i n ú e por l a m a ñ a ­
n a , en lugar de por l a tarde, en 
a t e n c i ó n a los diputados residen­
tes en provincias . 

E l s e ñ o r A l v a r e z de M i r a n d a 
r e c o r d ó a l s e ñ o r A r a n a que l a 
p r i nc ipa l ob l i gac ión de ios pa r ­
lamenta r ios es dedicar e l t i e m ­
po que sea preciso a l Pa r l amen to 
y que los plenos se s e g u i r á n ce­
lebrando por las tardes, aado que 
por l as m a ñ a n a s se r e u n i r á n las 
comisiones. 

E l presidente del Congreso sus­
p e n d i ó l a s e s i ó n has ta xas cinco 
de l a tarde .de m a ñ a n a . 

O R E J A INFORMA E N E L 
CONGRESO 

E l min i s t ro de Asuntos E x t e ­
r iores , Marce l ino Ore ja , m a n i f e s t ó 
esta m a ñ a n a en el Congreso que 
p a r a e l Gobierno e s p a ñ o ; e l pro­
ceso de de sco lon i zac ión del S a h a ­
r a no se h a b r á completado m i e n ­
t ras l a p o b l a c i ó n s a h a r a u i no 
ejerza su derecho a l a l ibre auto­
d e t e r m i n a c i ó n . 

E l min is t ro a c u d i ó a l Pa lac io 
de l as Cortes a l as diez de l a m a ­
ñ a n a , donde se r e u n i ó con l a C o ­
m i s i ó n de Asuntos Ex te r io re s del 
Congreso. L a s e s ión se desarro­
l ló con l a presencia de periodis­
tas. 

Hasta, él m e d i o d í a todas las 
preguntas de l a C o m i s i ó n fueron 
formulados por diputados del 

P S O E , que previamente, h a b l a n 
planteado a l min is t ro por e sc r i -
t- has ta u n tota l de cuarenta 
cuestiones. 

L a mayor parte de las pregun­
tas, doce en total , se r e f e r í a n e l 
tema del S a h a r a , en r e l a c i ó n con 
el cua l el min i s t ro c o m e n z ó a f i r ­
mando que no t e n í a n ingtma re s ­
ponsabilidad por el hecho de que 
en s u momento, el " B O E " no h u ­
biera publicado, como és precep­
tivo, el texto de los acuerdos i e 
Madr id , aunque, a ñ a d i ó , ello no 
afecta a l a val idez in te rnac iona l 
de . estos acuexoos. 

T r a s resa l ta r e l cr i ter io del G o ­
bierno en tomo a l a necesidad de 
celebrar u n r e f e r é n d u m tn t re los 
saharauis pa ra completa:- e) p ro ­
cese descolonizador, el s e ñ o r O r e ­
j a a f i r m ó que Marruecos v Ma'. :-
ri í an ia , en cuanto admin i s t i a do­
res del terr i torio, ejercen :a a n » 
teridod, sobre las aguas tur isd ic-
c i o m i e s correspondientes. 

A f i r m ó luego, que entre i j umien-
tcs_ y seiscientos ciudadanos es-
p a ñ o l e r c o n t i n ú a n residiendo en 
e l terr i tor io de l S a h a r a .v que l a 
mayor par te de ellos son t r aba ­
jadores por cuenta propia y a l ­
gunos de ellos t é cn i cos , empleados 
en las instalaciones de - B u -
craa . 

D i jo t a m b i é n que son jas N a » 
ciones U n i d a s quienes deben adop­
ta r i n i c i a t ivas de paz concretas 
en este terr i tor io y, a ñ a d i ó que 
p a r a favorecer l a d i s t e n s i ó n e n 
l a zona es imprescindible el e m ­
bargo de a rmas a los p a í s e s i m ­
plicados en el problema. Di jo , 
asimismo, que no existe n i n g ú n 
contrato por el que E s p a ñ a s u ­
min i s t r e a r m a s a Marruecos o 

' M a u r i t a n i a . 

Sobre e l tema de los refugiados 
del terr i torio, e l min is t re s e ñ a l ó 
que el t ra tamiento h u m a n i t a r i o 
que les corresponde se h a visto 
dif icultado por si tuaciones p o l í ­
t icas concretas; aunque a l g ú n t i ­
po de as is tencia se h a l levado a 
cabo. E n cuanto a l n ú m e r o de r e ­
fugiados el s e ñ o r O r e j a se r e f i r i ó 
a l a c i f r a de t r e in ta m u , f a c i l i ­
t ada por l a : F e d e r a c i ó n i n t e r n a ­
c iona l de Derechos del Hombre, 
aunque esta c i f r a es de tres m i l , 
s e g ú n Marruecos y M a u r i t a n i a . 

F ina lmen te , y en r e l a c i ó n con 
l a c u e s t i ó n saha rau i , e l min is t ro 
i n d i c ó que E s p a ñ a no esta a l i ­
neada con n i n g u n a de las par tes 
impl icadas e n e l conflicto y n e g ó 
l a exis tencia de u n p o s ó l e eje 
P a r í s - M a d r i d - R a b a t , que h a b í a 
sido ins inuado por L u i s Y á ñ e z , 
del P S O E . 

D i j o t a m b i é n que e l Goo ie rna 
E s p a ñ o l no reconoce a l F r e n t e 
Pol isar io como representante l e ­
g í t i m o del pueblo s aha rau i . E l 
F r e n t e Pol isar io es el brazo a r ­
mado de l a denominada fvepúbl i -
c a D e m o c r á t i c a Arabe S a h a r a u i , 
que has ta el momento h a sido r e ­
conocida ú n i c a m e n t e por seis p a í ­
ses y cuya exis tencia tampoco h a 
sido reconocida por las Naciones 
Unidas y l a O U A . 

A R G E L I A 
Otras dos cuestiones p lan tea ­

das a l min is t ro fueron las r e í a -
clones con Arge l i a y l a O T A N . 
E n este sentido, e l min i s t ro de­
c l a r ó que las relaciones con A r ­
gelia no pueden ser cordiales 
cuando se produce, como h a o c u ­
rr ido, u n a in je renc ia en nuestros 
asuntos internos. No obstante 
a ñ a d i ó , que es posible que se p ro ­
duzca a l g ú n cambio que pueda 
Jus t i f icar l a r e a n u d a c i ó n del d i á ­
logo, pero, di jo, E s p a ñ a espera 
t o d a v í a u n a respuesta dei G o ­
bierno argelino a l a no ta de p ro ­
testa por el a r t í c u l o publicado e n 
el ó r g a n o gubernamenta l de aquel 
p a í s sobre las C a n a r i a s . E l e m ­
bajador e s p a ñ o l no vo lve rá a A r ­
gelia, mien t r a s no sea posiblie 
reanudar el d i á l o g o entre los dos 
pa í ses . 

O.T.A.N. 
Sobre l a O T A N , el s e ñ o r O r e j a 

s u b r a y ó que l a a d h e s i ó n de E s ­
p a ñ a a l a o r g a n i z a c i ó n es u n te­
m a que debe ser objeto de deba­
te en s u momento y dijo que, a u n ­
que E s p a ñ a e s t a r í a en condicio­
nes potenciales de par t ic ipar en 
e l l a , no se h a dado n i n g ú n paso 
en ese sentido y n e g ó que e x i s -

(Pasa a la página siguiente) 
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t l e r a n conexiones o r g á n i c a s con 
l a a l ianza. -

- E M I G R A N T E S 
E n otro momento de l a s e s ión , 

e l minis t ro h a b l ó sobre los e m i ­
grantes y m a n i f e s t ó l a preocupa­
c i ó n del Gobierno por este pro­
blema, a ñ a d i e n d o que p r ó x i m a ­
mente se r e m i t i r á a las Cortes 
u n Proyecto de L e y r e g ü i a n d o el 
retorno a E s p a ñ a de los emig ran ­
tes. M a n i f e s t ó asimismo, que su 
Min i s te r io h a dado instrucciones 
a los c ó n s u l e s p a r a que antes del 
quince de febrero p r ó x i m o remi tan 
i n f o r m a c i ó n sobre l a mane ra de 
conseguir que los emigrantes par ­
t ic ipen en las votaciones que se 
celebren en nuestro pais. 

T a m b i é n se a b o r d ó en el curso 
de l a ses ión las relaciones de E s ­
p a ñ a con l a O r g a n i z a c i ó n I n t e r ­
nac iona l del T r a b a j o y en este 
s e n t i d o ^ é l minis t ro Ore ja m a n i ­
f e s tó que el Gobierno p a g a r á las 
cuotas que tiene- a t rasadas y l a 
cuota vo lun ta r i a de 6,5 mil lones 
de pesetas, pa ra lo cua l se h a so­
l ic i tado un c r é d i t o a l Minis te r io 
de Hacienda . 

E l " P S O E " p l a n t e ó asimismo 
a l minis t ro el tema de las r e l a ­
ciones de E s p a ñ a con l a C o m u ­
n i d a d E c o n ó m i c a Europea . E n es­
te punto, el min is t ro d e c l a r ó que 
los t é r m i n o s planteados por l a 
Comun idad en l a r ev i s i ón del 
acuerdo con nuestro p a í s h a n s i ­
do inaceptables pa ra E s p a ñ a , por 
lo que l a p r o p o s i c i ó n europea fue 
rechazada y se f o r m u l a r á u n a 
contrapropuesta. E l G o b i e r n o 
— a ñ a d i ó — s o l i c i t a r á u n a nego­
c i a c i ó n que desemboque en u n a 
a d h e s i ó n plena a l a C . E . E , s i n 
e tapas previas n i u n a pa r t i c ipa ­
c i ó n d i sminuida . D e s p u é s de l a 
a d h e s i ó n , se a b r i r á u n p e r í o d o de 
cinco a ocho a ñ o s , que se est ima 
imprescindible p a r a l a adapta­
c i ó n de nues t ra ^economía . E l a ñ o 
1981, dijo el min is t ro , puede ser 
e l a ñ o en que E s p a ñ a f i rme el 
t ra tado de a d h e s i ó n a l a C . E . E . 

A preguntas del diputado so­
c i a l i s t a s e ñ o r Zayas , el minis t ro 
i n f o r m ó sobre l a s i t u a c i ó n de a l ­
gunos e s p a ñ o l e s en C h i l e . C o n ­
cre tamente dijo que Ar tu ro V i l a -
v e l l a se encuentra sa t i s fac tor ia ­
mente. Antonio L l i d o Mengua! 
de quien se d e s c o n o c í a el pa ra ­
dero, no f igura eía l a l i s t a de de­
tenidos. L u i s G a r c í a Rubio , que 
se encontraba preso desde sep­
t iembre del a ñ o pasado, se en ­
cuen t r a en l iber tad provis ional 
desde hace 20 d í a s 

E l minis t ro s e ñ a l ó t a m b i é n l a 
insuf ic ienc ia del o r d e n a m i e n t o 
j u r í d i c o e s p a ñ o l en orden a con­
seguir que nuestro p a í s sea u n 
hogar p a r a las personas persegui­
das por motivos po l í t i cos . No obs­
tante, E s p a ñ a f i r m a r á p r ó x i m a ­
mente s u a d h e s i ó n a l convenio 
sobre refugiados de Naciones U n i ­
das y se tiene en p r e p a r a c i ó n , a c ­
tualmente , u n borrador sobre ex­
t r a n j e r í a . 

L o s dos ü l t i m a r cuestiones 
planteadas por el " P S O E " se r e ­
f i r i e ron a l as relaciones con el 
Va t i cano y l a - c u e s t i ó n de G i b r a l -
t a i , y fueron formuladas por el 
s e ñ o r Chaves . E l s e ñ o r O r e j a m a ­
n i f e s t ó que el Concordato toda­
v í a vigente con el Va t i cano no 
v a a prejuzgar el contenido de l a 
C o n s t i t u c i ó n y a ñ a d i ó que el 28 
de u n i ó p r ó x i m o exp i ra e l p l a ­
zo de vigencia de es De Concorda­
to, ante lo cua l existen dos posi 
bi l idades: conservar el pacto exis ­
tente o i r hac i a u n a nueva s i tua ­
c ión , puesto que en E s p a ñ a se 
h a n producido cambios sus tan­
ciales respecto a si tuaciones a n ­
teriores. 

G I B R A L T A R 
E n cuanto a G i b r a l t a r , e l m i ­

nis t ro s u b r a y ó que G r a n B r e t a ­
ñ a h a venido ignorando las r e ­
soluciones de Naciones U n i d a s y, 
di jo, que sólo por razones h u m a ­
n i t a r i a s l a i n c o m u n i c a c i ó n tele­
f ó n i c a con l a P e n í n s u l a se levan­
t a en determinadas é p o c a s del 
a ñ o . D i jo , as imismo, que no cabe 
u n levantamiento de las res t r ic ­
ciones t e l e fón ica s , t e l e g r á f i c a s y 
m a r í t i m a s , puesto que E s p a ñ a de­
be conseguir, como objetivo prio­
r i ta r io , l a de sco lon i zac ión del te 
r r i torio. 

A l a u n a y media de l a tarde 
se s u s p e n d i ó l a s e s ión por media 
hora, t ras lo cua l se presentaron 
a l a Mesa var ias resoluciones so­
bre po l í t i ca exterior . E l conteni­
do de estas resoluciones s e r á es­
tudiado, a par t i r de m a ñ a n a , por 
l a C o m i s i ó n que se r e u n i r á nue­
vamente a las 10,30 horas. 

S ie te resoluciones fueron pre­
sentadas ñor la C o m H ó n a la 
M e s a : dos de e l las , formuladas 

por " U C D " ; dos, por el " P S O E 
una , por e l G r u p o Comunis ta y 
dos m á s por e l Grupo Vasco. 

L a s resoluciones de " U C D " se 
ref ieren a l confl icto del S a h a r a 
y en e l la se mani f ies ta que l a ex ­
p r e s i ó n de vo luntad del pueblo 
s a h a r a u í se e n t e n d e r á v á l i d a so­
lamente s i se rea l iza bajo control 
de las Naciones Unidas y por l a 
O. U . A . L a segunda r e s o l u c i ó n 
pide a l Gobierno a r g e l i n o l a 

- a d o p c i ó n de medidas inmediatas 
para poner f i n a l amparo que 
concede en s u terr i torio a m a n i ­
festaciones que ofenden l a d ign i ­
dad de E s p a ñ a y s u integridad 
te r r i to r ia l . 

E l " P S O E " , por su parte, r e ­
quiere l a presencia ante l a C o ­
m i s i ó n de varios ciudadanos pa ra 
in formar sotare el proceso de des­
co lon izac ión del S a h a r a . Concre­
tamente se c i t a a los s e ñ o r e s C a ­
rro, Sol ís R u i z , R o d r í g u e z V i g u r i , 
Cor t ina M a u r i , A r i a s Navarro , 
P i n i é s , A lva rez M i r a n d a ( A l f o n ­
s o , G ó m e z de Sa laza r , Are i l za , 
B lanco , Sobrede y M a r t í n G a m e -
ro. 

Asimismo, e l " P S O E " denun­
c ia en l a segunda propuesta el 
reciente plebiscito real izado por 
l a J u n t a M i l i t a r en C h i l e . 

E l P . C , por su parte, se mues­
t r a favorable a que e l Gobierno 
E s p a ñ o l apoye u n a n e g o c i a c i ó n 
con todas las partes interesadas 
en el conflicto del S a h a r a , i n c l u í -
do el F r e n t e Pol isar io . F i n a l m e n ­
te, e l P N V , en sus dos propuestas 
rec lama u n a so luc ión pa ra los 

problemas que p lantea l a ac t i tud 
de l a C . E . E . respecto a los pes­
queros e s p a ñ o l e s . 

COMISION DE PRESUPUES­
TOS D E L SENADO 

L a C o m i s i ó n de Presupuestos 
del Senado r e a n u d ó hoy a l as 
diez y media de l a m a ñ a n a l a se­
s i ó n in te r rumpida ayer t r a s l a 
d i s c u s i ó n de l a S e c c i ó n 21 de l a 
L e y de Presupuestos Generales 
de l 'Es t ado . 

E l presidente de l a C o m i s i ó n , 
s e ñ a l a n d o e l f i n a l de l as delibe­
raciones, propuso e l texto con el 
que l a C o m i s i ó n declaraba apro­
bados los presupuestos del E s t a ­
do. E l texto aprobado es el s i ­
guiente: " Q u e d a aprobado el t ex ­
to del d ic tamen enviado por el 
Congreso sobre los presupuestos 
generales del Es tado, con todos 
los elementos que lo in tegran, 
aunque no h a y a n sido objeto de 
especial c o n s i d e r a c i ó n por esta 
C o m i s i ó n " . 

APROBADAS L A S 200 MI­
L L A S 

L a C o m i s i ó n de Pres idencia dei 
Congreso de los Diputados h a 
aprobado esta m a ñ a n a , t ras dos 
horas de debate, e l Proyecto de 
L e y por e l que se a m p l í a n a 200 
mi l l a s e l l í m i t e de las aguas j u ­
r isdiccionales e s p a ñ o l a s , en e l 
O c é a n o A t l á n t i c o inc lu ido el M a r 
C a n t á b r i c o . S e e x c e p t ú a por el 
momento e l M a r M e d i t e r r á n e o 
y a que no se le c i t a expresamen • 
te en esta a m p l i a c i ó n . 

S e g ú n e l Proyecto que consta 
de cinco a r t í c u l o s , e l Es tado E s ­
p a ñ o l t iene a e r é e n o s soberanos a 
ios eieccos de l a e x p l o r a c i ó n y 
e x p l o t a c i ó n de los recursos n a t u ­
ra les dei lecho y del suosueio 
marinos y de l as aguas adyacen­
tes, en una zona m a r í t i m a deno-
rmnaua zona e c o n ó m i c a exc lus i ­
va, que se extiende desde e l l i ­
mite exterior del m a r te r r i to r ia l 
ñ a s ta m í a d i s tanc ia de 2u0 mi l l a s 
nauseas , contadas a pa r t i r de las 
nneai» ae oase desde las que se 
miae i a anenu ra de a q u é l . 

ii¿n el caso de los arenipieiagos 
ei l imi te se m e d i r á a p a r a r de las 
l ineas de base medias que u n a n 
ios puntos extremos de las i s las 
e isiotes que ios componen, de 
mana ra que e l p e r í m e t r o r e su l ­
tante s iga l a c o n í i g u r a c i ó n gene­
r a l de cada a r c h i p i é l a g o . 

E l l í m i t e exterior de l a zona 
econumica respecto a las costas 
de otros Estados q ü e se encuen 
t r an irence a l as e s p a ñ o l a s o sean 
adyacentes, s e r á l a l í n e a m e d í a 
o equidistante. 

S e g ú n el .froyecto aprobado, en 
los l imi tes de las 200 m i l l a s co­
rresponde a l Es tado E s p a ñ o l el 
derecho exclusivo sobre los recur­
sos na tura les de l a zona. La com­
petencia de reglamentar l a con­
se rvac ión , e x p l o r a c i ó n y explota­
c ión de tales recursos. L a j u r i s ­
d i cc ión p a r a hacer cumpl i r las 
disposiciones pert inentes y c u a l ­
quier o t ra competencia que e l 
Gobierno establezca, conforme a l 
derecho in te rnac iona l 

E n l a zona e c o n ó m i c a c i tada, e l 
ejercicio de l as pesca queda r e ­
servado a los e s p a ñ o l e s y , previo 
acuerdo con los Gobiernos res 
pectivos a los buques de pesca de 

« R u é 

respecto 

¡MTERPELACtOrí DE CARRO MARTINEZ 

n nombre de Galicia, que se nos 

de sus legítimas expectativas 
i n d u s t r i a l e s 

Sr . Presidente, S ras . y Sres. D i ­
putados: 

D e s e a r í a que mi s pr imeras p a ­
labras fueran expl ica t ivas de las 
s ingulares c i rcunstancias que con­
cur ren en l a presente in terpela­
c ión sobre l a p r o m o c i ó n indus t r i a l 
de G a l i c i a . 

E s t a i n t e r p e l a c i ó n h a sido pre­
sentada por m i grupo en e l mes 
de noviembre pasado. Hace casi 
tres meses. Duran te todo este p l a -
vo es de j u s t i c i a reconocer que 
algo se h a hecho por e l Gobierno 
pa ra corregir e l g ran desaliento 
y disgusto que ex i s t í a , y en parte 
sutsiste, en toda l a e c o n o m í a ga­
llega. 

E n efecto, e l Gobierno en su 
r e u n i ó n de pr imero de d ic iem­
bre del a ñ o que acaba de t e r m i ­
nar , a p r o b ó u n a parte de los ex ­
pedientes de l a segunda fase, del 
segundo concurso de beneficios 
del G r a n A r e a de E x p a n s i ó n I n ­
dus t r ia l de G a l i c i a que h a b í a s i ­
do convocado el 5 de diciembre Ue 
1575. T a m b i é n e l Gobierno en su 
u l t i m a r e u n i ó n ( 3 0 - X I I - 7 Í ) apro­
bó 28 expedientes del segundo y 
í e r e e r concurso, por u n a i nve r ­
s ión del orden de once m i l m i ­
llones de pesetas; y con l a c rea ­
c ión de cerca de cinco m i l nue­
vos puestos de trabajo. Asimismo, 
aseguran que se h a convocado ei 
cuarto concurso del A r e a de E x ­
p a n s i ó n I n d u s t r i a l de G a l i c i a . 

Me a legra poder reconocer que 
estos hechos son positivos, son f a ­
vorables, y son e s p e r a n z a d o r é s , en 
efecto, las c i rcuns tanc ias pare­
cen haber mejorado desde que se 
p r e s e n t ó l a i n t e r p e l a c i ó n . ¿ P e r o , 
puede considerarse e l t ema re ­
suelto y l a i n t e r p e l a c i ó n innece­
sa r i a? Mucho me g u s t a r í a que l a 
respuesta del s e ñ o r Min i s t ro de 
Indus t r i a pudiera hacernos l l e ­
gar a d icha conc lus ión . T a m b i é n 
me g u s t a r í a que l a C o n s t i t u c i ó n 
en t r á m i t e es tuviera y a vigente, 
puesto que s u ar t iculo 89 deter­
m i n a que h a b r á u n d í a de l a se­
m a n a f i jo pa ra e l debate de las 
interpelaciones, como ocurre con 
la p r imera hora de los viernes en 
l a C á m a r a de los Comunes de 
Ing la te r ra . Creo v a a ser u n a bue­
n a medida, que e v i t a r á estos des­
fases y malentendidos prolonga­
dos. 

Y vamos a l a i n t e r p e l a c i ó n . S u 
texto h a sido publicado en e l 
B . O . E . de las Cortes de diez de 
diciembre pasado. Se t r a t a de a n 
texto largo qué sus s e ñ o r í a s y a 
conocen. 

ü s e ü c j a i m e n t e .-.c t r a t a de que 
u n autorizado portavoz del M i ­
nisterio de i n d u s t r i a , en v i s i t a 
qus hizo a L a Corona y a ó r e n s e 
el pasauo mes de noviembre, rea­
lizó unas manifestaciones a l t a ­
mente preocupantes pa ra los t r a ­
bajadoras, los industr ia les y toda 
la e c o n o m í a de G a l i c i a . 

Fundamenta lmente a f i rmo que 
la G r a n A r e a de E x p a n s i ó n i n ­
dus t r ia l carece de v iab i l idad en 
G a l i c i a actualmente porque esta 

r e g i ó n no es zona geog rá f i ca que 
a t ra iga el asentamiento de indus­
t r ias , y que lo sensato es crear 
industr ias en Burgos y otras á r e a s . 
E n f i n , dijo, lo mejor p a r a los 
gallegos es irse a Venezuela. E n 
s u consecuencia, c o n t i n u ó , e l m i ­
nistro de Indus t r i a " n o m o v e r á 
u n dedo por apoyar e l estableci­
miento de Indus t r ias en G a l i c i a " . 

A ñ a d i ó que l a coyuntura indus­
t r i a l es deplorable, lo cua l es s a ­
bido. Pero a c e n t u ó l a nota pesi­
mis ta a l a f i rmar que en diez a ñ o s 
no h a y previsiones de desarrollo 
y e x p a n s i ó n indust r ia l , y que el 
Minis ter io de I n d u s t r i a e s t imu­
l a r á sólo a cuatro sectores (ener­
gía , s iderurgia, n a v a l y t ex t i l ) y 
que esta po l í t i ca sectorial solo de 
lejos t o c a r á a G a l i c i a . 

¡ I n c r e í b l e s e ñ o r e s Diputados! 
Pero las pruebas a q u í e s t á n : 

E L P R O G R E S O de Lugo 27-11-
77, con t i tulares que l l e n a n l a p r i ­
mera p á g i n a , dice: "Escandaloso 
informe reservado del Subsecre­
tar io de Indus t r i a en L a C o r u ñ a . 
Niega toda posibilidad de desarro­
l lo indus t r i a l pa ra G a l i c i a por lo 
menos en diez a ñ o s . Y a f i r m a que 
y a h a logrado desviar a otras r e ­
giones inversiones por m á s de 
quince m i l mil lones de pesetas. 

T a m b i é n " L a R e g i ó n " de O r e n ­
se de tres d í a s m á s tarde inc luye 
en grandes t i tulares l a no t ic ia de 
" E x p l o s i v a s revelaciones de F e -
r r e r G a r r i d o t ras va r i a s entrevis­
tas con e l Subsecretario de I n ­
d u s t r i a " ; y el s e ñ o r F e r r e r G a ­
rrido es nada menos que e l pre­
sidente de l a d i p u t a c i ó n de O r e n ­
se. 

C ie r t a que h a habido desmenti­
dos oficiales, pero l a r e a c c i ó n de 
toda l a prensa gallega h a sido 
aplastante. T a n t o es as í , que « n 
periodista con cierto gracejo d i ­
j o : " N o hay torero que se salte 
todo este c ú m u l o de pruebas" . 

Po r supuesto que no pretendo 
que n i n g ú n miembro del G o ­
bierno realice ejercicios a c r o b á t i ­
cos. Tampoco estimo necesario que 
e l s e ñ o r Minis t ro de I n d u s t r i a 
salga f iador de las declaraciones 
de sus colaboradores, pues e n es­
te punto estoy dispuesto a acep­
ta r de antemano todo lo eme pu­
diera decirnos. 

L o que s í ruego en nombre de 
G a l i c i a ; lo que s i encarezco en 
nombre de todos los gallegos, es 
que nos informe con c l a r idad ; 
que se nos explique las in tencio­
nes del Gobierno respecto de las 
l e g í t i m a s expectat ivas indus t r i a ­
les de G a l i c i a . 

Porque el problema existe y se 
vive en G a l i c i a con intensidad. S i 
algunas medidas rect if icadoras se 
h a n adoptado, no quiero ser t a n 
presuntuoso como para creer que 
h a sido debido a estar anunc iada 
esta i n t e r p e l a c i ó n , pues me cons­
t a que fuerzas v ivas de G a l i c i a 
se h a n trasladado a Madr id y h a n 
celebrado conversaciones a todos 
los niveles. Por otra parte, l a 
asamblea de par lamentar ios ga-

otros p a í s e s que l a hubieren ejer­
cido de manera habi tua l . 

E l Froyecto establece en l a p r i ­
mera d i spos ic ión f i n a l que l a a p l i ­
c a c i ó n de l a L e y se l i m i t a a las 
costas e s p a ñ o l a s del O c é a n o 
A t l á n t i c o , incluido el M a r C a n ­
t á b r i c o , e insulares, a i t iempo que 
se facul ta a l Gobierno pa ra acor­
dar su e x t e n s i ó n a otras costas 
e s p a ñ o l a s . E s t a ú l t i m a e x p r e s i ó n 
excluye i m p l í c i t a m e n t e a l Medi ­
t e r r á n e o , por el momento, de l a 
a m p l i a c i ó n de aguas acordada. 

L a C o m i s i ó n s u p r i m i ó una d is ­
pos i c ión s e g ú n l a cua l l a L e y en­
traba en vigor a los sesenta d í a s 
de su p u b l i c a c i ó n del B o l e t í n 
Of i c i a l del Estado. E l l o s ign i f ica 
que d e s p u é s de aprobada por el 
Gobierno, el Congreso y por el 

Senado, y publicada en e l " B O E " , 
l a v igencia de l a L e y s e r á , con 
arreglo de las normas generales 
del Cód igo C i v i l a pa r t i r de los 

veinte d í a s siguientes a d i c h a pu ­
b l i cac ión . 

APROBACION D£ OTROS 
C R E D I T O S 

T r a s la ap robac ión de los pre­
supuestos generales del Estado la 
Comisión pasó a estudiar la conce­
sión de varios c réd i tos extraordi­
narios a diversos organismos. 

E l primero, por un valor de casi 
cuatro m i l millones de pesetas, 
afectaba a l Ministerio de Agr icu l ­
tura y era para abonar una sub­
venc ión a l F O R P P A . 

L a conces ión del c r é d i t o fue 
aprobada por unanimidad. Tam­
bién por unanimidad se a p r o b ó un 
c r é d i t o de setecientos diecisé is mi­
llones para subvencionar semillas 
oleaginosas a l F O R P P A . 

Otro c r é d i t o extraordinario que 
afectaba a l Ministerio de Comercio 
por valor de m á s de siete m i l mi­
llones, para cancelar pól izas de 
c r é d i t o por suministro de aceite 
de soja de la C .A.T . , rec ib ió tam­
b ién e l consenso de l a comis ión . 

liegos enviamos u n telegrama el 
29 dé noviembre ú l t i m o a l ' s e ñ o r 
Min i s t ro de I n d u s t r i a en el que 
le p e d í a m o s u n desmentido sobre 
esta cues t i ón , lo que el s e ñ o r M i ­
nis t ro tuvo l a a t e n c i ó n de in t en ­
ta r en cartas personales que r e ­
cibimos cada uno de nosotros. 

Pero nuest ra p r e o c u p a c i ó n y 
nuest ra inquietud subsiste. L o s 
gallegos somos en general muy 
desconfiados porque hemos r e c i ­
bido muchos palos en l a v i d a . 
Puede que algunos digan que 
creemos en las "melgas" , pero en 
cuestiones e c o n ó m i c a s , sólo cree­
mos en las realidades tangibles 
y comprobadas. 

Se nos p o d r á argumentar ¿ n o 
se h a n resuelto los expedientes 
del segundo y tercer concurso? 
¿ N o se h a c o n v ó c a t e e l cuar to 
concurso? ¿ Q u ¿ m á s q u e r é i s ? 

Pues sí , queremos que todo eso 
sea cierto, ^real y verdad. P a r a 
ello hace fa l t a ac la ra r ciertas d u ­
das : 

L a p r imera c u e s t i ó n es que en 
diciembre de 1977 se h a n resuel­
to expedientes de nuevas indus­
t r ias , cuyo concurso h a b í a sido 
convocado por O. M . de 5-12-1975, 
es decir, hace dos a ñ o s . Pues bien, 
esta ta rdanza en resolver h a he­
cho que las m i n o r í a s , proyectas, 
presupuestos, y estudios f inanc ie ­
ros, h a y a n quedado desfasados por 
l a t a sa de i n f l ac ión m á s grave 
padecida en l a h is tor ia de E s p a ­
ñ a . T a n t o es a s í que hay casos . 
de concursantes que h a n r e n u n ­
ciado a los beneficios concedidos 
por e x t e m p o r á n e o s , absoletos e 
i n ú t i l e s en r e l a c i ó n con los pro­
yectos presentados. 

E s decir, h a habido por lo m e ­
nos u n a ñ o de c o n t e n c i ó n , dique, 
embalse o embalsamiento de los 
expedientes cuando el anter ior 
Min i s t ro de Indus t r i a , s e ñ o r P é ­
rez B r i c i o , en v i s i t a of ic ia l a G a ­
l i c i a , a f i r m ó que los concursos 
de beneficios de nuevas indus­
t r ias se r e s o l v e r í a n en u n plazo 
m á x i m o de dos meses. Cr i te r io l ó ­
gico, prudente y sensato a f i n <*« 
mantener vigentes y actualizados 
los proyectos. 

T a n t a ta rdanza en l a r e s o l u c i ó n 
de los expedientes ¿ q u é exp l i ca ­
c ión t iene? Los gallegos creemos 
que h a habido dudas, cuando no 
verdaderos cambios de cri terio en 
l a p o l í t i c a indus t r i a l de G a l i c i a . 

L a sospecha de que algo se h a 
t ramado cont ra e l G r a n A r e a de 
E x p a n s i ó n Indus t r i a l de G a l i c i a 
se conf i rma con l a declarada po­
l í t i ca sectorial del Minister io de 
Indus t r i a . E s decir, que el M i n i s ­
terio de Indus t r i a siempre s e r á 
contrar io a los planes indus t r i a ­
les terr i toriales. No cr i t ico esta 
pos ic ión , que reconozco responde 
a u n a defensa de* los intereses i n ­
dustriales desde puntos de v i s t a 
nacionales, o estatales. Pero s í 
constato l a c o n t r a d i c c i ó n de que 
e l Gobierno t a m b i é n h a promo­
ción a do y respaldado l a G r a n 
A r e a de E x p a n s i ó n Indus t r i a l d é 
G a l i c i a y s los gallegos nos cons­
t a que e l Minis ter io de Obras P ú ­
blicas y Urbanismo —que tiene a 
su cargo l a p l a n i f i c a c i ó n ter r i to­
r i a l - - se h a esforzado dil igente­
mente pa ra cumpl i r lo que l a ley 
dispone respecto a nuestro des­
arrol lo indust r ia l . 

¿ Q u é c o n c l u s i ó n sacar de todo 
esto? ¿ N o s e r á que G a l i c i a e s t á 
siendo v i c t ima de dos po l í t i c a s 
industr ia les dist intas y con t ra ­
puestas, l a del Minis ter io de I n ­
dus t r ia y l a del Minister io de 
Obras P ú b l i c a s y Urbanismo? 
Pues sí, en l a prensa se h a p u ­
blicado, con r e i t e r a c i ó n , que G a ­
l i c i a (y qu izás t a m b i é n A n d a l u c í a 
y otras regiones subdesarrolladas) 
es l a ú n i c a perdedora de u n a sor­
da g ü e r a b u r o c r á t i c a entre dos 
departamentos. 

Soy hombre de l a A d m i n i s t r a ­
c ión , y conozco l a perniciosidad 
de esas guerras b u r o c r á t i c a s , que 
u n g ran gallego las h a calif icado 
como las modernas guerras m é ­
dicas o p ú n i c a s 

Por supuesto que no estoy a c u ­
sando a l s e ñ o r Minis t ro de l a » 

(Pasa • la pág ina 14) 
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O L I T I C A 

«o DE LUGO NON E UN FEITO IIIADO», DICE LA por el naufragio del «Suárez Irlarle» 
A. G. M. REFERIENDOSE A LAS VIOLACIONES 

Cultural 

RIMDi): Séasta de Arte a 
eneíieio de los damnificados 

« O de Lugo non é un feito i l l a -
do —dice l a Asoc iac ión Galega da 
Mul ler , en una nota hecha públ ica 
sobre el tema de las violaciones—, 
s e n ó n un máis na escalada de vio-
lac ións que es tán a darse en toda 
Ga l i c i a (recentemente tres casos e n . 
Vigo) e no resto do Estado Espa­
ñol» . 

E n l a misma nota, la A G M (no 
confundir con l a A D M G , Asocia­
c ión D e m o c r á t i c a da Muller G a ­
lega), dice t a m b i é n , entre otras co­
sas: 

« A violación é o peor dos delitos 
cometidos contra a muller. N o n 
pode ser calificado simplemente de 
atentado contra a libertade de per­
sona, senón que é a expres ión m á i s 
brutal, salvase e fascista da violen­
c ia sexual exercida diariamente so­
bre as mulleres polo machismo i m ­
perante na nosa sociedade. ( . . . ) 

«Son moi poucas as mulleres vio­
ladas que se atreven a presentar 
denuncia. Destas, moi poucas salen 
pra adiante, e cando ó consiguen, 
na maior ía dos casos o resultado é 

a absolución dos responsables. 
« E n bastantes casos o fallo favo­

rable ós violadores por parte dos 
xueces básase en argumentar que 
a culpa a t e ñ e n as propias mulle­
res por i r vestidas dun xe i ío provo­
cativo, por i r de noite a sitios soli­
tarios, etc. E nós p r e g u n t á m o n o s : 
¿ C ó m o ac tua r í an esos mesmos xue­
ces diante dun caso de roubo no 
que a víc t ima levara os cartos na 
man?; ¿absolvería ó l ad rón argu­
mentando que a culpa foi do rou-
bado por levar o d iñe i ro á vista? 

« O corpo da muller per tenécel le 
exclusivamente á propia muller, e 
naide, baixo n i n g ú n concepto, pode 
impoñer l le nada contra a sua von-
tade. ( . . . ) 

«Somentes si as mulleres perdé-
molo medo e a v e r g o ñ a a denun­
ciar púb l i camen te tóda las agresións 
de que somos obxeto, scmentes si 
exiximos que desaparezca a impu-
nidade coa que a c t ú a n os violado­
res, somentes si nos unimos e ¡ci­
tamos xuntas pederemos facer 
frente á violencia mach i s t a» . 

SAN C I P R I A N : ELEGIDA LA JUNTA 
DIRECTIVA DE LA ASOCIACION DI VECINOS 

L a Asoc iac ión cié Vecinos de 
C a n C i p r i á n h a celebrado a s a m ­
blea general de socios, en e l 
t ranscurso de l a m i s m a se h a 
•elegido a l a J u n t a D i r ec t i va , que 
q u e d ó a s í cons t i tu ida : Pres iden­
te, Manue l Ponte R o d r í g u e z ; v i ­
cepresidente, Alberto P i l lado; se­
cretario, T o m á s M a r t í n e z B a l s e i -
ro ; tesorero, Manolo P e m a s ; vo ­
c a l de Prensa , X o s é R a m o s ; v o ­
c a l de E n s e ñ a n z a , Antonio M o n ; 
secretario de I m p l a n t a c i ó n , R a ­
m ó n G a r c í a ; secretario del b a ­

r r io de Guioncho, Ovidio Pé rez , 
y secretario del ba r r io de Porto-
de A r r i b a , Antonio S u á r e z . 

E n t r e otras acciones empren­
didas por esta Asoc iac ión , se pre­
s e n t ó u n a c a r t a con m á s de 200 
f i r m a s de vecinos, dando de plazo 
has ta e l d í a 16 de los comentes , 
pa ra poner en funcionamiento 
las dos depuradoras de agua, p l a ­
zo que fue aceptado por l a e m ­
presa constructora; en caso de 
incumpli r lo , l a - A s o c i a c i ó n a n u n ­
c ia que p a r a l i z a r á las obras. 

El S. 0. G. denuncia la situación de los 
trabajadores de una empresa de la construcción 

E l Sindicato Obreiro Galego 
(SOG) de l a C o n s t r u c c i ó n nos ha 
aremitido una nota en l a que de­
nuncia "a s i tuac ión da empresa da 
c o n s t r u c c i ó n González Rilo, que 
non cobraron o mes de Nadal, n in 

a paga ex t ra" . 
E l SOG concede un plazo de 24 

horasC que finaliza hoy) para que 
la empresa resuelva l a s i tuac ión ; 
"do contrario, s e r á comunicada an­
te a Maxis t ra tura de Trabal lo" . 

i 

SANTIAGO: EL PROFESOR GUTIERREZ-

ALVIZ TOMO POSESION DE LA CATEDRA 

DE DERECHO PROCESAL 
E l nuevo c a t e d r á t i c o de Derecho Procesal de la Univers idad de 

Santiago de Compostela, doctor Faustino Gutiérrez-Alviz y Gonra-
di, ha tomado ayer poses ión de su cargo en el t ranscurso de u n 
acto presidido por e l Rector, profesor Pablo Sanz Pedrero, y que 
tuvo como escenario el sa lón principal del palacio de San Je rón i ­
mo, sede del Rectorado. 

E l profesor Gutiérrez-Alviz ha sido agregado de Derecho Pro­
cesal en las Facultades de Derecho de San Sebas t i án , de l a Uni ­
versidad de Bilbao. 

Con e l rector presidieron l a sesión los vicerrectores A g u s t í n 
F e r n á n d e z Albor y Manuel Díaz y Díaz, e l decano de l a Facul tad 
de Derecho, profesor J o s é Antonio Souto Paz y e l secretario ge­
nera l de l a Universidad, profesor Rodr íguez Izquierdo. 

E l rector p r o n u n c i ó un discurso de sa lu t ac ión a l nuevo claus­
t ra l de Compostela, profesor G u t i é r r e z Alvíz, quien con t e s tó con 
unas palabras en las que significó su deseo de t rabajar por la 
consecuc ión de una mejor Universided. 

E L F E R R O L 
J o s é F e r n á n d e z Barc ia , de 38 años , casado, ü n o de los 404 ocu­

pantes ilegales como adjudicatarios de viviendas en e l Po l ígono 
de Caranza, ha sido trasladado a la p r i s ión provincia l de L a Co-
r u ñ a . 

E l mencionado había ingresado en e l depós i to municipal, de­
tenido por no cumplimentar la comun icac ión de desalojo de la 
vivienda que ocupaba i l ega ímen te . 

Ayer , una comis ión de ocupantes de viviendas se e n t r e v i s t ó 
con e l alcalde accidental, al objeto de solicitar su i n t e r c e s i ó n para 
l a puesta en l ibertad del detenido, pero ©1 alcalde les i n fo rmó 
que J o s é F e r n á n d e z Barc ia hab í a sido trasladado a la p r i s ión de 
L a Coruña . 

Como saben nuestros lectores 
(por var ias pormenorizadas c róni ­
cas de J u a n de Caridad) Ribadeo, 
y todr. l a r ía del Eo , recibieron el 
22 del pasado diciembre l a t r á g i c a 
noticia del naufragio del a r r á s t r e -
ro, de 174 toneladas " S u á r e z I r ia r -
te", que conl levó l a muerte de 
siete pescadores, seis de los cua­
les permanecen atrapados a 120 
metros de profundidad, dentro 
del barco hundido. L a mayor parte 
de los náu f r agos , naturales de R i ­
badeo, Foz, Barre i ros , etc. (Lugo) 
y de Figueras (Astur ias) , estaban 
casados y con hijos. Uno de ellos 
deja siete. Y e l total se eleva nada 
menos que a 18. 

Y a se conoce por l a Prensa las 
reacciones de organismos naciona­
les como l a S u b s e c r e t a r í a de la 
Mar ina Mercante y e l Inst i tuto So­
c ia l de l a Marina y de l a Cruz 
Roja de Gijón. así como de l a A y u ­
d a n t í a de Marina de Ribadeo. Tam­
b i é n es obvio que las previsiones 
de l a Seguridad Soc ia l son cada 
vez m á s protectoras y tenemos no­
t ic ia de que los hijos de las vícti­
mas t e n d r á n asegurado, gratuita­
mente, su porvenir escolar. E n lo 
que respecta a l a actitud de los 
partides polí t icos de Ribadeo, por 
"La Comarca" sabemos que, con 
los socialistas a la cabeza, los gru­
pos galleguistas. Al ianza Popular, 
y de otras tendencias p r o m o v e r á n 
una suscr ipc ión . Asimismo nos 
consta que e l Ayuntamiento de R i -

. badeo tiene previstas importantes 
medidas, para de modo eficaz acu­
di r en ayuda de los damnificados. 

Sin estar en con t r ad i cc ión con 

nada de lo expuesto, sino conver­
giendo a l mismo c r i s t i an í s imo f in , 
varios ribadenses amantes del A r ­
te se han acordado de l a urgente 
sensibilidad que para sentirse vin­
culados a l dolor ajeno han mos­
trado siempre pintores y dibujan­
tes, acuarelistas y grabadores, y 
t a m b i é n los fo tógra fos a r t í s t i cos . 
S i se une a ello l a especial fuerza 
convocadora del vasto y universal 
mar ( " L a Mar", como dicen los 
marinos), no sólo en su riente cara 
seductora, sino sobre todo en el 
t r á g i c o rostro de los naufragios, 
p o d í a darse por descontado que un 
llamamiento a la solidaridad, hecho 
a los artistas, p r o m o v e r í a vuelcos 
súb i tos , conmovedores y nobles. 

E n só lo cuatro d ías de gestiones 
podemos adelantar que en e l ca­
tá logo que va a impr imirse de las 
obras que s e r á n subastadas van a 
f igurar las siguientes: 

A R T I S T A S D E L SIGLO X I X 
Obras donadas por sus posee­

dores: 
Alejandro Fe r r an t (1.a Medalla 

en 1878): " L a A d o r a c i ó n de los Re­
yes Magos" (Acuarela) . 

Dionisio F ie r ros (1.a Medalla en 
1860): " E l A l t n i á n joven" (Dibujo 
a lápiz. Estudio para e l ó leo "Nau­
fragio en la" playa de Ribadeo). 

A R T I S T A S D E L X X , Y A FA­
L L E C I D O S 

Manuel Castro G i l . (Premios de 
grabado en P a r í s y en Madrid). 
Dos aguafuertes de tema marinero. 

A R T I S T A S A C T U A L E S , NA­
T U R A L E S DE RIBADEO 

Amando Suá rez Couto, expositor 
en Buenos Ai res , Madrid, etc.: 

PREMIO GONZALEZ-RUANO DE PERIODO 
Por tercera vez se ha convocado 

el Premio González-Ruano de Pe­
riodismo, dotado con trescientas 
mi l pesetas. P o d r á n concurr i r los 
a r t í cu los publicados durante e l 
a ñ o 1977, que d e b e r á n enviarse a 
M A P F R E V I D A , entidad creadora 
y patrocinadora del premio. Paseo 
de Calvo Sotelo, 25, Madrid-4, an­
tes del día 31 del actual mes de 
enero. 

E l fallo se h a r á púb l ico e l pró­
ximo 22 de febrero, aniversario 
del nacimiento del escritor Césa r 
González-Ruano. E l jurado perma­
nente lo'componen Manuel Halcón , 
Salvador J i m é n e z , Lorenzo López 
Sancho, Antonio Mingóte , Rafael 
de Penagos, J u a n Fe rnández -Layos 
y Marcial Loncán . 

BRAULIO DIAZ SAL, PERIODISTA LüCENSE 

EN BUENOS AIRES, ACABA DE RECIBIR DOS 

PREMIOS EN UNA S E M A M 

• E l periodismo, este pan nuestro 
de cada día —casi siempre sacrifi­
cado, a veces duro y hasta ingra­
to—, suele traer satisfacciones in­
mensas, tanto para quien lo ejerce 
como para los lectores. L o s dos 
casos se dan hoy: el lucense Braul io 
Díaz Sa l , profesional de reconocido 
prestigio en Buenos Ai res , acaba 
de recibir dos premios muy impor­
tantes en la misma semana. Uno, 
la «Cruz de Plata de Esqu ió» — e l 
m á s alto ga lardón de la Argentina 
para tareas de radio y te levis ión—, 
por su programa «Te lespaña-Tv .» , 
que dirige por Canal 13 desde 1966 
y que ya le b r indó otros valiosos 
galardones; otro, por un ar t ícu lo 
sobre el milenario del castellano, 
otorgado por el Centro Riojano 
Españo l de Buenos Aires . E l pr i­
mero consiste en una ar t ís t ica cruz 
de plata y un diploma, el segundo 
en cinco millones de pesos «viejos» 
y medalla de oro. 

Braul io Díaz Sal es lucense, con 
cerca de tres décadas en la Argen­

tina, donde realizó su brillante ca­
rrera periodíst ica. A d e m á s de «Te-
íespaña» — ú n i c o programa de T v . 
dedicado a E s p a ñ a en este país y, 
acaso, en H i s p a n o a m é r i c a — , de­
sempeña un alto cargo en el pres­
tigioso diario « L a N a c i ó n » y dirige 
el « F a r o de E s p a ñ a » . 

BARCO DE VALDEORRAS: 
E l SABADO, FESTIVAL 
DA MUSICA GALEGA 
E l p r ó x i m o sábado , a las seis y 

media de l a tarde, se in ic iará en el 
Barco de Valdeorras (Orense), un 
«Fest ival da Mús ica Ga lega» en 
el que in t e rvendrán Bibiano, A n x ó 
R e y , Suso Bahamonde, Arrabaldo, 
Escamo, A n t ó n Valcarce y el ba­
llet «Sorrisas do Ba rco» . E l festival 
es tá organizado por la Comis ión 
de Fiestas de San Mauro pa t rón 
de la comarca de Valdeorras. 

" D á r s e n a de Porc i l l án" . (Dibujo a 
pluma). 

Prieto Coussent, Numerario de 
l a Academia de Bel las Ar tes de 
Granada y expositor en Bienales 
de Ar te , y en muestras individua­
les en Madrid y otras capitales: 
U n dibujo, o ca rbón , ja óleo. 

Fernando F e r n á n d e z Lozano: 
U n a acuarela. 

López Rico, alumno de la Escue­
la de Bel las Ar tes de San Fernan­
do: U n dibujo. 

J o s é Sáez: U n par de. fo tograf ías 
a r t í s t i cas , enmarcadas. 

Se esperan otras colaboraciones 
ribadenses, que van a ser solicita­
das: 

OTROS A R T I S T A S L U C E N -
SES 

F e r m í n González Prieto (viva-
riense). Var ias veces expositor, en 
Buenos Ai res , Madrid, etc.: U n 
óleo. 

Manuel del Río Castro, c a t ed rá ­
tico de Dibujo del Instituto Feme­
nino de Oviedo y expositor en Ma­
drid y Lugo: U n paisaje a l óleo. 

L u i s G. Pacios, expositor en Ma­
drid, Lugo, etc.: U n grabado de te­
ma marinero. 

Eduardo R o d r í g u e z Ossorio, ex­
profesor de Dibujo del Labora l de 
Ribadeo y actualmente del Insti tu- \ 
to Cardenal Cisneros, de Madrid. \ 
Escul tor que varias veces ha ex­
puesto y que figura en el Museo de £ 
Lugo: Una terracota. 

A R T I S T A S ASTURIANOS \ 
Alvaro Delgado, renovador de la \ 

función psicológica del retrato. Nos 
atrevemos a considerarle seml-as- \ 
tur, por sus estivales presencias \ 
en Navia. Expositor en Madrid y \ 
otras capitales: Una obra a ú n sin | 
concretar. 

Alejandro Mieres, c a t e d r á t i c o de \ 
Dibujo del Instituto de Gijón. Aun- . \ 
que palentino, por su larga ads- j 
cr ipc ión a Gijón y por su apellido > 
responde en asturiano: Una tinta. 

Césa r Mon taña . De Vegadeo. Es ­
cultor varias veces expositor en 
Madrid y otras capitales: Una obra. 

A R T I S T A S DE DISTINTAS 
REGIONES ESPAÑOLAS 

Antonio Mingóte , filósofo, sat í r i ­
co o i rón ico : U n dibujo a pluma. 

Rafael Requena, c a t e d r á t i c o de 
Dibujo del Instituto Emperatr iz 
Mar ía de Aus t r i a ' de Madrid. Pre­
mios de rango nacional y muchas 
veces expositor en Madrid, Valen-
cía, Oviedo, Vailadolid, etc.: Una 
acuarela, posiblemente de tema r i -
badense, o en todo caso c a n t á b r i 
eo. 

"Forges". oriundo de Fonsagrada 
y humorista transcendente: U n di 
bujo. 

Está , pues, en marcha l a opera­
ción "Subasta en Ribadeo de Obras 
de Ar t e " , posiblemente precedida 
de Exposic ión de las Obras en dos 
pueblos a s í u r e s de la Ría del E o : 
Vegadeo y Castropol. De la subas­
ta han tenido noticia, desde los 
orimeros instantes de su planea­
miento, algunos familiares de las 
víct imas, l a Cofradía de Pescado­
res de Ribadeo (a donde pueder, 
remitir sus obras cuantos artistas 
se sumen a la iniciativa) y a l alcal­
de del Ayuntamiento de Ribadeo. 

L a rondalla ribadense fundada 
hace muchos años por el mús i co 
Ramón Fuertes Cruces, " E l Va­
lenciano", y recientemente resuci­
tada por don Carlos "de Ribadeo 
(uno pianista y otro violinista) ha 
ofrecido su colaborac ión , para in­
tervenir en un i n t e r m e d i ó l e la 
subasta. 

P r ó x i m a m e n t e haremos públ ica 
la segunda lista de artistas partici­
pantes, no sin agradecer entraña-" 
blemente la forma generosa con 
que los pintores y escultores de 
España asumen, como propio, el 
dolor de una gran tragedia mar / 
ñ e r a , a l a que e l A r t e se acerca 
con el consuelo de su caliente so­
lidaridad. 

Los trabajadores por cuenta 
propia de R é g i m e n Especia) 
Agrario de ta Seguridad P - ^ a i 
reciben dinerc en efectivo: 

if U n a a s i g n a c i ó n anua) por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

£ U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
esposa de 3.300 pesetas. 

A d e m á s , a) contraer matr i ­
monio, percibe una a s ignac ión 
de seis mi l pesetas v Ror el na 
c i m i e n t o de cada hijo, o t ra dt 
tres m i l . 
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lo que yo H a -
QÜJJos catastrofis-

tectarse estos á n -
luego. en u n a 
dormida en Jos 

t t iA de 1939; u n a 
ültí que s u e ñ a no 
exs, -con "na vuel ta 

^0", sino, de mo-
eiso, con u n r e -

W ^nquismo de los 

u. : 

ÍTASTROFISTAS 
Seco S e n a no. 

eIlsato i n o r a r 
* :ei Pa r l amen-
Sctos minont-a-
^ieda 
una 

d e s p a ñ o l a , 
oscura —o 

jetarse t a m b i é n 
catastrofistas en 
,uierda obsesio-
maximalismo r e ­

ácrata en sus 
últiltivos; una u l t r a -
izqii a l a cual ei "go1" 

¡e parezca p a r a -
dóji esulta deseabíle 
Pon acasaría, abr ien­
do j á m e n t e las puer-

0) o, de t r iunfar , 
España , de 

moi|en el "ghet to" 
para provocar a 
más bien " a l a 
contrapartida de 
descarnadamente 

con 
me 
de 
la 
cor' 

revi io. 
ü de los primeros 

;" de l a derecha 
nacional dieron 

bueitra de r e f e r é n -
de diciembre y 

lociones de jun io 
exigüedad de los 

en 

que di jeron no a l a propuesta, 
de reforma po l í t i ca y l a es­
casez de los votos movil izados 
luego hac i a las opciones f r a n ­
camente a n t i d e m o c r á t i c a s de­
mostraron de un. modo ro tun ­
do cuá l era l a a u t é n t i c a " E s ­
p a ñ a r e a l " y su divorcio de 
los e t e r n a m é n t e e m p e ñ a d o s 
en " s a l v a r l a " ( ? ) E n cuanto 
a ,los segundos —los obsesos 
por el catacl ismo social y por 
l a d e s i n t e g r a c i ó n de l a P a ­
t r i a — s a b r í a buscarlos en l a 
p e q u e ñ a m i n o r í a abstenida 
ante l as u rnas y en los i n ­
sensatos ac t iv is tas del t e r ro­
r ismo, concebido como ' r e ­
vo luc ión permanente" , u t i l i ­
zados q u i z á por oscuras fuer­
zas in ternacionales de l a s que 
sabemos m u y poco. 

No e s t á e l peligro en l a 
democracia volcada en las 
urnas . E l peligro p o d r í a v e ­
n i r de l a quiebra de ese m i -
mino de sol idar idad entre los 
grupos par lamentar ios que 
es absolutamente preciso p a ­
r a e l buen funcionamiento 
de l as inst i tuciones represen­
tat ivas, pues l a con t rapar t i ­
da p o d r í a mater ia l izarse en 
u n a c o n e x i ó n , desde l a i z ­
quierda o desde l a derecha, 
con cualquiera de los grupos 
"ca tas t ro f i s t a s" s i n asiento 
en l as C á m a r a s . E n de f in i t i ­
v a eso es lo que ocurre c u a n ­
do determinadas derechas se 
hacen eco de l as nostalgias 
del franquismo o cuando de­
terminadas izquierdas c rean 
u n confusionismo l a m e n t a ­
ble entre " r e p r e s i ó n " y 
"manten imien to del orden 
p ú b l i c o " . L a mencionada se-

Ba]a productividad 
D e "Cambio 1 6 " : 
" S i se divide el producto i n ­

terior bruto de los p r inc ipa ­
les p a í s e s entre e l n ú m e r o de 
trabajadores activos, se com­
prueba que cada traba jador 
e s p a ñ o l produce u n á r iqueza 
a n u a l de 513 mil lones de pe­
setas. E s t a product ividad es 
l a menor de Europa , a e x ­
c e p c i ó n de I t a l i a , y cont ras­
t a notablemente con l a obte­
n ida en los Estados Unidos 
(1.439 mil lones) y Holanda 
<1.384 mi l lones) , los dos p a í ­
ses l íderes . 

L o que produce cada t r a ­
bajador en mil lones de pese­
t a s : Es tados Unidos, 1.439; 
Holanda , 1.384; A l e m a n i a F e ­
deral , 1.341; C a n a d á , 1.249; 
Bé lg ica , 1.226; F r a n c i a , 1.023; 
J a p ó n , 852; U R S S , 800; I n ­
glaterra, 544; E s p a ñ a , 513; 
I t a l i a , 498. 

s i ó n pa r l amenta r i a dei 23 de 
diciembre i l u s t r ó , de m a n e r a 
a la rmante , e l peligro a que 
me refiero. 

Pe ro aquel la " t r i f u l c a " t u ­
vo t a m b i é n u n a v i r t u d c i e r ­
t a : l a de conf i rmar a l a 
U C D como ú n i c o y verdadero 
centro. Sigue siendo ese p a r ­
tido, dada l a ac tua l cons t i tu­
c i ó n de l as Cortes, e l i n s t r u ­
mento p o l í t i c o ' i d ó n e o c u a n ­
do se in tenta s inceramente 
convert i r en r e c o n c i H a c i ó u 
los antagonismos del pasado. 
Porque l a r eoonc i l i ae jón no 
supone l a v a r de culpas a las 
izquierdas en l a c a t á s t r o f e de 
1938 p a r a a t r i b u í r s e l a s e x ­
clusivamente a l a s derechas. 

CENAS 
D E L SABADO 

I MbiMafc ^ ^ I f l i f l ¿ÉWEJM i Ü J H i k Biba te^ 

ü i T W T i w ^ B P I S vnm&sr H i 

!y\ondoñedo 
T O D O S L O S S A B A D O S , H A S T A A B R I L 

C E N A - B A I L E 
Orquesta "LOS 

— M E N U A E L E G I 

^E * CONSOMl 
L|LLA DE JAMON • TRUCHA AHUMADA 
TARRAGO 0 TERNERA ASADA 

iPCOT CON 
*'GNON 

AHUMADA 

0 ENTREMESES 
• MERLUZA TRES SALSAS 
* ESCALOPES DE 

TERNERA 

LANGOSTINOS 
DOS SALSAS O PLANCHA 
TERNERA ASADA if50 AL HORNO 

:s A P E T I C I O N : 

TARTA DE MONDOÑEDO - TRONCO HELADO - MELOCOTON EN 
ALMIBAR - PIÑA AL KIRS - YOGOURT - FLAN 

^ E C I O P O R P E R S O N A 9 0 0 P T A S . 

l i c i ó n d o b l e y d e s a y u n o p a r a d o s p e r s o n a s 6 6 0 p e s e t a s 

lCl6n y reservas: T e l é f o n o 5 1 0 4 7 6 - E x t 2 6 0 

AL MIRADOR DE MONDOÑEDO 
. . . U N A R E A L I D A D M U Y C E R C A 

—Durante todos estos días, 
se es tá procediendo a l trasla­
do del Instituto Provincia l de 
Higiene, a l nuevo y magní f i ­
co edificio que acaba de cons­
truirse para tal f in . L a exce­
lente labor del Instituto, i n -
tensificarase grande m e n t e , 
pues en ello ponen su mayor 
in te rés y entusiasmo los m é ­
dicos señores Pardo Bol ina y 
L ó p e z Pardo, eficazmente se­
cundados por ¡os altos funcio­
narios de l a Dipu tac ión Pro­
vincial , cuya entidad no rega­
tea medios para que tan i m ­
portante servicio alcance el 
auge que merece y t endré sin 
duda alguna. Se ha recibido y a 
un a u t o - c á m a r a de desinfec­
c ión , una legiadora, mesas de 
operac ión y otras clases de 
mobiliario y material, que 
p o n d r á n a nuestro instituto de 
higiene a l a altura de los me­
jores. 

— E l p r ó x i m o domingo se 
ce lebra rá en el campo de de­
portes del Polvor ín un parti­
do de campeonato de l a serie 
B , entre el Orense F . C . y el 
Lugo Sporting Club. E l par­
tido es esperado con gran an­
siedad por l a afición lucense, 
existiendo gran an imac ión pa­
r a presenciarlo. 

— R e g r e s ó de Madrid , des­
p u é s de haber pasado en l a 
Corte los días de l a Pascua, e l 
cap i tán del Regimiento de Z a ­
mora don Ricardo Arenas con 
su esposa. 

* * « 
— E l Ayuntamiento de Pon­

tevedra, aprovechando que en 
abri l p r ó x i m o termina e l con­
trato con la actual empresa 
de alumbrado está a l habla —~y 
parece ser que se ha llegado 
en principio a un acuerdo— 
con la Sociedad General G a ­
llega de Electr icidad para que 
éste se encargue del alumbra­
do públ ico . S i no hay tropie­
zo y se realiza el proyecto, e l 
alumbrado de calles y plazas 
se cuadrup l i ca rá haciendo una 
dis t r ibución del mismo. E l 
alumbrado principal será todo 
a base de focos. 

—Ante un numeroso públ i ­
co entre el que predominaba el 
elemento méd ico y todos los 
practicantes, desarrol ló una 
interesante conferencia e l ilus­
tre tisiólogo don Enrique Her-
vada. L a diser tación del con­
ferenciante fue escuchada con 
gran in terés por e l auditorio. 
Señpló el doctor Hervada l a 
callada labor que realizan los 
practicantes y sanitarios en la 
asistencia médica . 

* « « 
— E s t a noche salió para el 

campo, donde p e r m a n e c e r á 
una temporada para reponer­
se de su quebrantada salud, el 
ministro de la Guerra , señor 
duque de T e t ú a n , iniciando 
asi las vacaciones que se le 
concedieron en e l Consejo de 
ésta noche. Durante la audien­
cia del duque de T e t u á n , que 
será por lo menos de un mes, 
queda rá encargado del Minis­
terio de la Guer ra el general 
m á s antiguo que lo es en este 
caso el señor Heredia 

—Aunque las noticias reci­
bidas de Lisboa daban cuenta 
del aplazamiento de la proyec­
tada conferencia hispano por­
tuguesa, nada se ha resuelto 
todavía. L a s ponencias de los 
comisionados españoles están 
y a casi ultimadas. 

— C o m e n z ó á estudiar ta 
sección sép t ima de la A s a m ­
blea Consultiva (Rég imen de 
Propiedad) el proyecto llamado 
de Casa Comercial , que se re­
fiere a l derecho que pueden 
alegar los comerciantes e in­
dustriales que hayan acredita­
do un negocio en determinado 
local. También c a m b i ó impre­
siones l a mencionada sección, 
sobre el derecho de retracto 
referente a fincas rúst icas . Por 
ú l t imo ded icó algunos mo­
mentos a estudiar una ponen­
cia del Padre Correas, sobre 
arrendamiento de fincas rús t i ­
cas. 

¡Cuidado con 

M IT É^^.^W^^H 

Este rascacielos situado en el centro de Tokio ha 
sido convertido en un gigantesco rótulo. E l proce­
dimiento ha sido muy sencillo: entre las plantas 
10 y 40 se iluminaron todas las habitaciones, se 
cerraron con persiana la gran mayoría de las ven­
tanas dejando abiertas sólo las necesarias para 
que, en el exterior, aparecieran las señales lumi­
nosas que forman la frase que, traducida del ja­
ponés, significa "cuidado con el fuego". Esta 
advertencia luminosa, parte de la campaña de 
prevención de incendios emprendida por las auto­
ridades, aparece desde el 2 de diciembre todas 
las noches durante cinco horas en el cielo de 

Tokio . - ( F O T O F I E L ) 
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Las inmigrantes de color tienen 
dificultades para encontrar 

vivienda y trabajo 
OSLO (Crónica R E U T E R - F I E L , Servicios Especia- p-

les E F E , por Henry Henriksen, en exclusiva para ^ 
nuestro periódico).—-El racismo aumenta visiblemen- M 
te en Noruega, un país tolerante por tradición. Por H 
ejemplo, después de emitirse por televisión un do- j * 
cumental que demostraba la existencia de discrimi- Q 
nación racial en las escuelas primarias, el Primer Mi- £ 
nistro noruego Odvar Nordli hizo unas indignadas de- ^ 
cía raciones, censurando el mal comportamiento de H-
sus compatriotas respecto a los inmigrantes, en espé- ^ 
cial los paklstaníes. M 

• H 
Nordli dijo que es una clara hipocresía que ios no ^ 

ruegos luchen á favor de los derechos humanos en P 
Sudáfrica cuando "nuestro país no tiene la tolerancia 
y benevolencia suficientes para aceptar con los bra- ;^ 
zos abiertos a las familias que llegan a Noruega". 

E l programa que provocó la cólera de! Primer MI- 'p 
nistro y causó gran impresión en la opinión pública 
del país mostraba a unos niños paklstaníes jugando y 
en la escuela. Una niña noruega dijo que no consi-
deraba seres humanos a ios paklstaníes y varios de 
sus condiscípulos hicieron la misma afirmación. 

Los 5.500 paklstaníes residentes en Noruega for­
man ei mayor grupo étnico no europeo dentro de 
un total de 47.000 inmigrantes (solo un 1,3 por cien 

-de la población del país). Los trabajadores no euro- \, 
pees desempeñan las tareas peor pagadas. 

E L PROBLEMA DE L A V I V I E N D A * 
Esto inmigrantes llegaron a Noruega atraídos por y 

la perspectiva de encontrar buenos empleos y un alto. N 
nivel de vida, pero las dificultades comenzaron at ^ 
ver que no les daban permiso de trabajo ni vivienda, • 
Recientemente, la televisión noruega mostraba a una y 
familia pakistanl cuyos cuatro miembros vivían en un N 
piso de una sola habitación, sin baño, lavabo ni co- i;J 
ciña. Habían de comer y dormir en el suelo. Un re- h 
presentante de los servicios sanitarios nacionales vi- ^ 
sitó a la madre, que espera un nuevo hijo, y compro 
bó que la mujer no tenía buena salud y que el apar 
tamento era Inhabitable. 

N 

§ 
M 
U 

El problema de la vivienda se agrava debido a que N 
muchos propietarios se niegan a alquilar pisos a los ^| 
inmigrantes. Hace algún tiempo, cuando el Gobierno H 
quiso instalar a familias extranjeras en unas vivien-
das subvencionadas cerca de Oslo, las protestas de i 
los residentes en la zona hicieron que fracasara ei N 
plan. 

Berit Loefsness, socióloga de la Oficina de Traba- M 
¡adores inmigrantes, dice: "El 99 por ciento de las ^ 
veces en que un trabajador extranjero responde a un N 
anuncio que ofrece un piso, se ve rechazado". Pero ^ 
si ella telefonea inmediatamente después al mismo Q 

. número, le dicen que ei apartamento está libre, por- H 
que ai oiría hablar saben que es noruega. 

Otro indicio del creciente racisco son las "pinta- N 
das" que aparecen en los lugares públicos y que dicen, • 
por ejemplo: "Noruega para. los noruegos. Fuera los N 
parásitos". Cierto letrero ofrecía Una recompensa H 
a quien llevase un negro muerto. 

(Pasa a la página siguiente) 
l . H 
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"Un sistema tributario justo es 
el precio que hay que pagar 

por la libertad" 
• MANIFESTO FERNANDEZ O R D O Ñ E Z 

M A D R I D , I L — ( C I F R A ) . — 
« U n sistema tributario justo es el 
precio que hay que pagar por la 
l iber tad» , mani fes tó ayer el minis­
tro de Hacienda, Francisco F e r n á n ­
dez Ordóñez , en la r e u n i ó n de tra­
bajo que mantuvo con los miem­
bros del comi t é ejecutivo de la 
U C D Madr id -Reg ión . 

E l ministro expl icó —según se 
i n f o r m ó hoy— que l a Reforma F i s ­
ca l es un hecho irreversible que en 

AYER SE REUNIO EL 

CONSEJO SUPERIOR 

DEL EJERCITO 
M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . -

A y e r , por l a m a ñ a n a , se r eun ió el 
Consejo Superior del E jé rc i to , bajo 
l a presidencia del c ap i t án General 
de la Cuarta Reg ión Mil i tar , que 
es el m á s antiguo, ha podido saber 
C I F R A de fuentes militares auto­
rizadas. 

E n la r eun ión , de c a r á c t e r per ió­
dico, a ñ a d i e r o n las fuentes citadas, 
se trataron asuntos referidos a la 
clasificación de ascensos. 

un plazo de tres a cuatro años pro­
duci rá un cambio total de l a situa­
ción en este campo. «El delito fis­
ca l —dijo— será aplicado a los 
comportamientos socialmente into­
lerables». 

A n u n c i ó l a baja de las tarifas 
de t r i bu t ac ión previstas en la L e ­
gislación precedente con el fin de 
ajustar ías a la nueva realidad en l a 
que todos los ciudadanos e s t a r án 
severamente obligados a declarar 
la verdad de sus ingresos. 

A esta r eun ión del comi té eje­
cutivo de U C D Madr id -Reg ión asis­
tieron t a m b i é n el subsecretario de 
Hacienda, Dionisio M a r t í n Santos, 
el director general de Inspecc ión , 
director general de Tributos y el 
secretario general técnico . 

Innovac iones del 
de ayuda 

M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — L a s 
innovaciones del r ég imen general 
de ayuda a l estudio, publicadas en 
el Bole t ín Ofic ia l del Estado del 
pasado sábado , han sido expuestas, 
en conferencia de prensa celebrada 

SEGUN EL SUBSECRETARIO 
DE JUSTICIA 

La pena de muerte sólo 
subsistirá para los 

delitos de atentados 
políticos y los del 
Código de Justicia 

Militar 
M A D R I D , 11. — ( C I F R A ) . — 

L a pena de muerte sólo subsistirá 
para castigar los delitos de aten­
tados polít icos y los comprendi­
dos dentro del Código de Justicia 
Mil i tar , dec la ró el subsecretario 
de Justicia, Juan Antonio Ortega 
y Díaz Ambrona , a la revista «In­
terviú». 

Según Ortega y Díaz Ambrona 
es propós i to del Gobierno abolir 
la pena de muerte de forma gra­
dual «con el fin de observar cuál 
es la r eacc ión de l a sociedad». 

régimen general 

Interpelación de Carro Martínez 
(Viene de ia página 11) 

dustna de ser el general en jete 
de los ejércitos enemigos del des­
arrollo industrial fle Gal ic ia , por­
que la mencionada guerra buro­
crát ica existiría, cualquiera que 
fuera el titular del Ministerio de 
Industria en estos momentos. 

Pero si afirmo, que los polít icos 
y la pol í t ica es tán precisamente 
para corregir los vicios y los ex­
cesos de la burocracia. Compren­
do que, en estos momentos de 
austeridad y tuerte crisis e c o n ó ­
mica, ia pol í t ica de restricciones 
se impone. Pero seamos conscien­
tes todos que la po l í t i ca secto­
r ia l del Ministerio de Industria 
potencia, uná vez m á s , a las re­
giones m á s desarrolladas, en de­
trimento de las regiones eterna­
mente marginadas. 

S i hace falta hacer un viraje en 
l a pol í t ica industrial, que se nos 
diga francamente. Pero antes de 
adoptar ninguna decis ión es ne­
cesario que se sepa el enorme 
trauma que para Gal ic ia supon­
dría renunciar a su desarrollo te­
rritorial. L a G . A . E . I . G . habla con­
seguido plasmar en realidades los 
viejos anhelos de industrializa­
c ión de nuestra región. Sus lo­
gros, ñas ta la fecha, son 404 nue­
vas iniciativas empresariales, por 
una invers ión total de 187.000 mi­
llones de pesetas, y la creac ión de 
unos 40.000 puestos de trabajo 
nuevos. 

i Qué falta le nace a Gal ic ia to­
do esto! Gal ic ia es una región 
con m á s del 50 por ciento de su 
poblac ión activa en el sector 
agrario, con más de cien mil sub-
empleados en el campo, y m á s de 
sesenta mil parados en la indus­
tr ia s los servicios. Comprende­
r á n sus señorías que Gal ic ia :e 
sienta mas que preocupada al ob­
servar como se le es tá desvane­
ciendo la posibilidad de crear to­
dos esos nuevos nuestos de traba-
Jo 

E n otro orden de ideas, los em­
presarios gallegos han venidc 
apreciando ú l t i m a m e n t e en las 
delegaciones provinciales de I n ­
dustria ciertos frenos, informes . 
encuestas dilatorios, y en defini­
tiva, una pol í t ica claramente res­
trictiva Esto ê ha publicado en 
la prensa gallega, y hasta en la 
nacional Basta ver la Revista de 
Economía de 15-11-77 

¿De qué sirve eme se autoricen 
nuevas inversiones si existe des 
pués para «su despacho una espe­

cie de conjura de rigor y de celo 
en las delegaciones de Industria? 
¿Para qué estimular la invers ión 
si después , en él momento de aco­
gerse a l crédito oficiai, se dice 
que no existe un duro? ¿Para qué 
otorgar el beneficio de expropia 
c ión forzosa a las nuevas inicia­
tivas, si después no puede llevar­
se a efecto como lo demuestra la 
fuerza de los hechos, o los he­
chos de l a fuerza, de lo que hay 
tantos v tan lamentables ejemplos, 
como en la Autopista del A t l á n ­
tico, en Puentes de Garc ía R o ­
dríguez, en Meirama o en Jove? 

¡Para qu éseguir! L a conclu­
s ión es que se ha oreado una sen­
sac ión de inseguridad, molestia 
y defraudac ión en las l eg í t imas 
expectativas industriales de G a ­
licia. 

Bien sabe el Gobierno —y muy 
especialmente su competente sec­
tor económico— que el factor psi­
cológico y la subsiguiente con­
fianza de los empresarios, es un 
requisito indispensable para (a 
invers ión y ei desarrollo. 

Con razón dec ía el señor Minis­
tro de Industria el 28 de diciem­
bre ú l t imo, ante la junta direc­
tiva del Fomento del Trabajo Na­
cional de Barcelona que "uno de 
los problemas m á s graves consis­
te en l a falta de confianza em­
presarial ante las expectativas 
e c o n ó m i c a s " Bien s é que ese d ía 
era el de los Santos Inocentes, 
pero me consta la seriedad, com­
petencia, y honestidad del señor 
Ministro de Industria para saber 
que no bromeaba. 

Por eso ruego especialmente ai 
señor Ministro de Industria, que 
remueva todos los obstáculos ha ­
bidos en la tramitac ión de los ex­
pedientes de promoción industria) 
de Galicia, que devuelva la con­
fianza ai empresariado a los tra­
bajadores y a todos los sectores 
económicos de Galicia y. en fin, 
aue reafirme la continuidad del 
Area de Expans ión Industrial de 
Galicia que el Decreto de 5-7-1974 
previo por diez años. 

Y termino Galicia pide al Go­
bierno comprens ión Pide al G o ­
bierno que cumpla seriamente 
con sus planes .> compromisos con 
Galicia. Gal ic ia pide, en definiti­
va, la misma fusticla y herman­
dad que nosotros, los gallegos, 
hemos ofrecido siempre a España 
? a todas las regiones que inte-
rran el Estadr español. 

a primera hora de la tarde en el 
Instituto Nacional de A y u d a y P r o ­
moc ión del Estudiante, por el di­
rector de és te , Javier Tuse l l . 

Se refir ió especialmente a dichas 
innovaciones y dijo que, durante el 
actual mes de enero, se rán hechas 
cinco convocatorias generales para 
p r é s t amos sin in te rés para l icenciá-
dos; premios de t e rminac ión de ca­
rrera para los mejores expedientes, 
becas para la p repa rac ión de te­
sinas, e intercambios culturales con 
Franc ia . Se o r g a n i z a r á n veinticin­
co grupos de veinticinco a cincuen­
ta alumnos, que residirán en el 
país vecino y, por ú l t imo , se rán 
concedidas ayudas para trabajos 
prác t icos en vacaciones. 

A l u d i ó t a m b i é n el señor Tuse l l a 
otra innovac ión : l a de los módu los 
económicos , respecto a l a renta 
protegible. Se ha pasado de las 
60.000 pesetas del a ñ o anterior a l 
de 80.000 pesetas. Se trata de adop­
tar un m ó d u l o m á s realista que el 
precedente. 

E l plazo para solicitar becas ter­
m i n a r á el p r ó x i m o día 6 de febre­
ro. Pero es posible que sea prorro-

H a sido descentralizada l a con­
cesión de becas. E n la nueva con­
vocatoria se atribuye esta facultad 
a las universidades de Madrid , B a r ­
celona, Valencia , Granada y Sevilla. 
De esta forma se procura reducir 
a l m á x i m o los t r ámi t e s . Asimismo, 
se impr imi rá mayor rapidez a la 
percepc ión del importe de las be­
cas, para que és tas puedan hacerse 
efectivas en el momento oportuno, 
sin di lación alguna. 

Los impresos para solicitar las 
becas pueden obtenerse en las de­
legaciones del Ministerio de Educa­
ción y Ciencia y en los vicerrecto-
rados de ex tens ión académica , así 
como en el propio Instituto Nacio­
nal de Ayuda y P r o m o c i ó n del E s ­
tudiante. 

Con re lac ión a otros temas, el se­
ñ o r Tuse l l man i fes tó que se han 
suavizado la exigencia de puntua­
ción para ios alumnos de la E s ­
cuelas Técn icas Superiores. As i ­
mismo, se ha rebajado la puntua­
ción exigida en otros supuestos de 
la convocatoria, en re lación con la 
del curso anterior. 

E L R E Y R E C I B I O A 

S U A R E Z 

M A D R I D , 11. — ( C I F R A ) . — 
S u Majestad el R e y recibió ayer, 
en despacho, a l presidente del Go­
bierno. Adolfo Suárez . 

E l anuncio de este despacho ha 
sido hecho públ ico hoy por medios 

R A C I S M O E N N O R U E G A 
(Viene de la página anterior) 

L I B E R T A D E I G U A L D A D 

Con ei fin de limitar el número de trabaiadores 
extranjeros, el Gobierno noruego prohibió en 1975 
y durante un año la entrada de inmigrantes de diver­
sos países, orincipalmente los subdesarroliados. 

Numerosos incidentes subrayan la gravedad del 
problema, aunque son muchos los noruegos que se 
escandalizaron cuando, en junio pasado, varios jóve­
nes suecos atacaron • un grupo de emigrantes de 

Oriente Medio con cadenas de bicicleta y barras de 
hierro. 

E i diario conservador independiente "Aftenposen' 
comentaba que el hecho de que el Gobierno se hubie­
ra visto obligado a publicar un aviso en todos ios pe­
riódicos recordando a los lectores que la discrimina­
ción racial e s té prohibida en el país, era una ver­
güenza para Noruega y que sus ciudadanos debían 
comprender que la libertad y ia igualdad son un 
derecho no sólo de las n-dones y los pueblos, sino 
también de los individuos,-

"No hay mayor honor para un gallego" 
que ser presidente de la Xunta de 

Galicia, manifestó Pío Cabanillas 
M A D R I D , 11 — ( C I F R A ) . — E l 

ministro de Cul tura , P ío Cabanillas, 
ha seña lado que «no hay mayor 
honor para un gallego» que ser 
presidente de l a X u n t a de Gal ic ia . 

E l s eño r Cabanillas dijo, a pre­
guntas de los periodistas sobre su 
posible nombramiento para presi­
dir esta Junta , que hasta el mo­
mento lo ún ico cierto es que, de 
acuerdo con el proyecto preauto-
n ó m i c o , los parlamentarios de 
Orense, provincia por- l a que el 

señor Cabanillas es diputado, quie­
ren proponer su nombre como 
miembro de la X u n t a . Es te nom­
bramiento es incompatible con e l 
de sempeño de l a titularidad de un 
departamento minis ter ia l 

Preguntado sobre si r e n u n c i a r í a 
a la cartera en caso de ser designa­
do presidente de la X u n t a , dijo 
que ésta ya no es una cuest ión de 
Ministerio y que ya no cabe mayor 
honor para un gallego. 

E l M i n i s t e r i o d e C u l t u r a e s t u d i a l a 

i m p l a n t a c i ó n d e t a s a s p o r t e l e v i s i ó n 

• S e g ú n m a n i f e s t ó P í o C a b a n i l l a s e n l a s e s i ó n 

d e l a C o m i s i ó n d e P r e s u p u e s t o s 

MADRID, 11. — (CIFRA). — El Ministerio de Cultura está 
estudiando la implantación de tasas por el disfrute de Radiote­
levisión en España, según manifestó hoy el titular del Departa­
mento. Pío Cabanillas, en la sesión de la comisión de presu­
puestos. 

El señor Cabanillas añadió, que ios ingresos por este tipo 
de impuestos para los televisores en color podrían cifrarse en 
más de cuatro mil millones de pesetas al año. De esta manera 
se conseguiría que el ejercicio de "R.Tv.E." no presentara un 
déficit como el del año pasado. 

El ministro de Cultura intervino en la sesión de la comisión 
de presupuestos para defender los que afectaban a su minis­
terio y sobre los que la ponencia había aceptado una serie de 
reducciones, propuestas en una enmienda del grupo socialista. 

Gasi una hora es tuv ieron 
reunidos Suárez y Felipe González 

No debemos ver gato encerrado en estas 
entrevistas", señaló el presidente del Gobierno 

M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — 
Durante casi una hora y en el 
transcurso de un descanso del ple­
no del Congreso, el presidente del 
Gobierno, Adolfo Suárez , y el lí­
der de l a oposic ión, Fe l ipe G o n z á ­
lez, mantuvieron una entrevista en 
la sala de ministros. 

E l presidente del Gobierno ma­
nifestó a los periodistas que se tra­
taba de una entrevista lógica con 
el l íder de la oposic ión parlamenta­
r ia para efectuar un cambio de im­
presiones. « N o debemos ver gato 
encerrado —pun tua l i zó— en estas 
ent revis tas» . E l presidente del G o ­
bierno a ñ a d i ó que en fecha p r ó x i m a 
ce lebra r ía un nuevo encuentro con 
el socialista Felipe Gonzá lez . 

Por su parte, el dirigente de l a 
oposic ión dijo que en la conversa­

ción se h a b í a n abordado problemas 
de orden públ ico y otros que preo­
cupaban tanto al Gobierno como a 
la oposic ión. E n declaraciones pos­
teriores a C I F R A , Felipe G o n z á ­
lez añad ió que m a ñ a n a volvería a 
tener un p e q u e ñ o encuentro con el 
presidente del Gobierno para con­
cretar la fecha en que los dos d i ­
rigentes m a n t e n d r á n una nueva en­
trevista para tratar en profundidad 
la polí t ica nacional. 

Preguntado el presidenta del G o ­
bierno si h a b í a informado a F e l i ­
pe Gonzá lez sobre los sucesos ocu­
rridos en Pamplona, dijo aue toda­
vía no hab ía una versión oficial y 
que los datos que poseía el Gobier­
no, co inc id ían con los que obra­
ban en poder de los socialistas. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer; 

P r e s i ó n , 721,9; temperatura m á x i m a , 8,4; temperatura m í n i m a , 
1,2; humedad relat iva del aire, 88%; d i r ecc ión del viento. Oeste; 
velocidad del mismo, 35 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , 13,6 l i ­
tros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r ha nevado en todas las zonas m o n t a ñ o s a s del pa í s y tam­

b ién en numerosas comarcas de la meseta norte y de las t ierras 
altas de la cuenca del Ebro y de Galicia. L a Uuvia ha ca ído a últi­
ma hora en e l sur de España , d e s p u é s de naber recorrido el fren­
te de chubascos toda la Pen ínsu l a , de norte a sur. L a s tempera­
turas han descendido sensiblemente en casi todas las regiones y 
sólo se han mantenido dentro de un orden de valores muy sua­
ves en e l sur y sureste peninsulares, así como en las Baleares y 
en Canarias. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máx ima de 19 grados en 
Málaga ; m í n i m a de cuatro bajo cero en A v i l a . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy que la 

ola de frío que ha comenzado a abatirse sobre E s p a ñ a en la tarde 
de ayer, se in t ens i f i ca rá y se gene ra l i za rá en l a noche y a lo largo 
del día de hoy, descendiendo las temperaturas de forma general 
y afectando los chaparrones, o las nevadas, a l a mayor parte de 
las regiones, siendo m á s intensos en la mitad norte. L a precipita­
ción s e r á en forma de nieve en altitudes superiores a los quinien­
tos metros. 

E n Gal ic ia y C a n t á b r i c o , cielo muy nuboso o cubierto con vien­
tos racheados del norte y chaparrones frecuentes. Temperaturas 
relativamente bajas. 
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DOS PRESUNTOS MIEMBROS DE ETA Y UN INSPECTOR DE POLICIA, Treinta y cuatro peseta i litro al detallista 

MUERTOS EN UN TIROTEO REGISTRADO 

Se produjo el enfrentamiento cuando 
acababan de registrar una vivienda, 
a la salida con dos otarras que se dirigían al piso 

s e 

policías, 
enconti'aron 

P A M P L O N A , 11. — ^ ( C I F R A ) . — 
J o a q u í n P é r e z Viñas y Ceferino Sa-
rasola Ar regu i , presuntos miem­
bros de E . T . A . , y J o s é Manuel Bae-
na Mar t í n , inspector de pol icía , 
han resultado muertos a las cua­
tro menos cuarto de esta tarde du­
rante e l tiroteo registrado hoy en 
Pamplona. 

T r a s el amplio despliegue poli­
cial llevado a cabo en la noche 
ú l d m a , en e l que hubo varios de­
tenidos, la policía localizó, sobre 
las tres de la tarde, en la plazuela 
de l a Cruz, a un comando de E . T . A . 
con el que mantuvo un tiroteo. 
Seguidamente los miembros de 
E . T . A . huyeron hacia la calle de 
San Jorge, donde volvió a regis­
trarse otro tiroteo, en el que re­
sultaron muertos los dos activis­
tas y e l policía. 

Fuerzas antidisturbios de l a Po­
licía Armada rodearon las inmedia­
ciones de l a citada calle y proce­
dieron a l desalojo de todos los ve­
cinos dei n ú m e r o 77, donde se su­
pone hay escondidos varios miem­
bros de E . T . A . 

L o s c a d á v e r e s fueron traslada­
dos inmediatamente a l a residen­
cia sanitaria "Vi rgen del Camino". 
E l inspector de pol icía , J o s é Ma­
nuel Baena Mar t ínez , de 31 a ñ o s 
de edad, nab í a ingresado en e l 
Cuerpo General de Pol ic ía e l 1 de 
junio de 1973. Respecto a los dos 
presuntos miembros de E . T . A . , 
ú n i c a m e n t e se sabe que eran gui-
puzcoanos, uno natural de V i l l a - -
franca de Ordizia y e l otro de 
A t a ú n . 

A ra íz de los sucesos, han sido 
establecidos controles en todas las 
carreteras de acceso a Pamplona 
y l a Guardia Civü registra los co­
ches que intentan sal ir , para im­
pedir que puedan hu i r de esta ca­
pital algunos miembros de E . T . A . 
que han actuado en ella durante 
los ú l t i m o s d ías . 

Posteriormente, se produjo una 
exp los ión en el n ú m e r o 79 de la 
avenida de San Jorge, cerca del lu­
gar donde hab ía tenido lugar e l t i ­
roteo. S e g ú n parece esta exp los ión 
fue provocada por miembros de la 
policía que intentaban penetrar en 
un piso donde se supone que se 
encontraban otros otarras escondi­
dos. 

Todos ios pisos de l a manzana 
de la casa donde se han producido 
los hechos, e s t án conectados por 
medio de terrazas, por lo que es 
muy fácil que los miembros de 
E . T . A . puedan pasar de una casa 
a otra. 

S U A R E Z Y MARTIN V I L L A , 
INFORMADOS 

E l presidente del Gobierno y el 
min i s t ro del In te r io r , abandona­
ron poco d e s p u é s de haberse I n i ­
ciado e l pleno del Congreso de 
Diputados, e l hemicic lo de las 
Cortes, pa ra informarse t e l e f ó n i ­
camente de los sucesos de P a m ­
plona. 

M i e n t r a s el s e ñ o r M á r t i r V i l l a 
e s t a b l e c í a contacto t e l e fón ico 
desde u n a de las cabinas de l p ú ­
blico, e l presidente S u á r e z pa ­
seaba evidentemente contrar iado 
por los pasil los del Palac io , a u n ­
que se abstuvo de hacer dec la ra ­
ciones a los periodistas. 

E l min is t ro del In te r io r m a n i ­
f e s tó a los periodistas que desde 
hace meses l a Po l i c í a t r eba ja en 
u n a o p e r a c i ó n especial, d i r igida 
por u n a un idad que m a n d a el 
comisar io s e ñ o r G ó m e z M a r g a -
r ida . L a o p e r a c i ó n , a ñ a d i ó el m i ­
nis t ro, tuvo esta m a ñ a n a u n pun­
to de é x i t o con las a p r e n h e n s í o -
nes de a rmas y otros objetos, r e a ­
l izadas en u n piso vacio de P a m ­
plona. L o s dos funcionarios de 
Po l i c í a que efectuaron el registro 
se encontraron a l a sa l ida con dos 
miembros de E T A que en ese mo­
mento s e - d i r i g í a n a l piso en cues­
t i ó n . 

Preguntado, e l min i s t r e sobre 
l a inc idenc ia de este hecho en las 
buenas perspectivas que u n ves­
pert ino m a d r i l e ñ o recoge hoy, en 
r e l a c i ó n con l a ac t i tud de E T A 
y l a l ucha a rmada , a f i r m ó que 
" c a d a vez que se presentan m a ­
yores opciones po l í t i c a s , l a E T A 
se rad ica l i za . Y o soy u n negocia­
dor — a ñ a d i ó — y d a r é m i visto 
bueno a cualquier intento de ne­
goc i ac ión que posibilite una so­
l u c i ó n a l o r d e n p ú b l i c o en e l P a í s 

F u e r o n p r a c t i c a d a s v a ­
r i a s d e t e n c i o n e s d e 
p r e s u n t o s m i e m b r o s 
d e l a o r g a n i z a c i ó n te­
r ro r i s t a 

E n t r e e l l a s , l a d e J a ­
v i e r M o r r a s , d i r e c t o r 
d e l a s a l a d e c u l t u r a 
d e l a C a j a d e A h o r r o s 
d e N a v a r r a 

Vasco, pero n inguna n e g o c i a c i ó n 
debe de jamos mermes y s i n de­
fensas" . 

Preguntado el min is t ro del I n ­
terior, M a r t í n V i l l a , sobre el uso 
de a rmas de fuego por las fuer­
z a s de orden p ú b l i c o en casos 
como el ocurrido esta tarde en 
Pamplona , d i jo que las fuerzas 
no sólo t ienen e l derecho, sino 
t a m b i é n el deber de u t i l i za r l as 
cuando se dan , como se h a n dado 
hoy, c i rcuns tanc ias de c laro e n ­
frentamiento. 

Por s u parte, e l Gobierno C i v i l 
de N a v a r r a h a hecho p ú b l i c a u n a 
nota of ic ia l en l a que dice que, 
como c o n t i n u a c i ó n a los s e r v i ­
cios policiales que se v e n í a n r ea ­
lizando en P a m p l o n a t ras e l 
atentado frustrado contra v e h í c u ­
los -de l a P o l i c í a A r m a d a e l pa ­
sado d í a 6 por l a noche, e n l a 
pasada madrugada se p r o c e d i ó a 
l a d e t e n c i ó n de J a v i e r Mor ras 
Zaspe, que t e n í a alojados en su 
domicil io a dos elementos de un 
comando i legal de E T A m i l i t a r 

T r a s desalojar l a v iv ienda , d i ­
ce l a nota, fueron ocupadas u n a 
met ra l l e ta " S t e i n " y dos pisto­
l a s " B r o w n i n g " , Cal ibre nueve 
m i l í m e t r o s " P a r a b e l l u m " y u n a 
granada de mano. Poster iormen­
te, en o t ra v iv ienda , fue detenido 
otro presunto miembro de E T A , 
F e m a n d o S á e z G a r c í a Fa l ces . 

A lo largo del d í a de hoy, dice 
l a nota, y continuando con las 
investigaciones, se ver i f icó u n r e ­
gistro en u n piso franco ocupado 
por u n comando de E T A , cuyos 
miembros se encontraban ausen­
tes y donde ocuparon e l c u l a t í n 
de u n a met ra l l e t a y abundantes 
dispositivos p a r a el montaje de 
artefactos explosivos. A l a sa l ida 
los inspectores de Po l i c í a coin­
cidieron con dos miembros de 
E T A y se e s t a b l e c i ó u n tiroteo 
donde mur ie ron ios dos miembros 
de E T A y u n inspector d é P o l i ­
c ía . 

DETENIDOS 
T r e s personas, presuntos miem­

bros de un comando de E T A , han 
sido detenidas en l a pasada ma­
drugada en Pamplona, d e s p u é s de 
u n gran despliegue policial. 

Dos de los detenidos son Máxi­
mo Ayerbe Múgica y J o s é Glano 
Glano. L a tercera persona deteni­
da es una mujer, que a l parecer 
vivía con e l ú l t i m o citado. 

E n u n registro efectuado en e l 
n ú m e r o 11 de l a calle Ar r i e t a , han 
sido ocupados una metralleta 
"Stein", dos pistolas "Browning" , 
varios cargadores, dinero, docu­
mentos y otros materiales. 

Gtras cinco detenciones parece 
ser que fueron realizadas en l a 
calle Amaya , t a m b i é n de l a capi­
ta l navarra . 

L a policía c o n t i n ú a esta m a ñ a n a 
las investigaciones, para t ra tar de 
detener a l mayor n ú m e r o posible 
de personas presuntamente rela­
cionadas c o n - E T A , y hasta e l mo­
mento guarda una total reserva 
sobre estas operaciones para no 
entorpecer e l servicio. 

L a o p e r a c i ó n que culmino con 
l a üesao t ivac ión de este comando 
de E T A se l levó a cabo hacia las 
tres de l a madrugada de hoy, con 
gran despliegue de efectivos de l a 
Policía A r m a d a y Policía Guberna­
t iva , que rodearon e l edificio y 
procedieron a l a d e t e n c i ó n de las 
personas antes citadas. 

E n esta o p e r a c i ó n no se produjo 
n i n g ú n tipo de tiroteo y los dete­
nidos no ofrecieron resistencia a 
las fuerzas del orden. 

En t r e los detenidos en la calle 
Amaya f igura J av i e r Morras Zas­
pe. A l parecer, una hermana de 

és t e es la mujer que fue detenida 
en el piso de la calle Arr ie ta . 

En t r e los objetos ocupados figu­
r an t a m b i é n dos granadas de ma­
no. 

D I R E C T O R D E G A L E R I A S 
DE A R T E 

Jav ie r Morras Zaspe, detenido 
esta m a ñ a n a junto con otros pre­
suntos militantes de E T A , es di­
rector de l a sala de cultura de l a 
Caja de Ahorros de Navar ra y de 
otras ga le r ías de arte de Pamplo­
na. 

Jav ie r Morras es muy conocido 
en Pamplona por sus actividades 
a r t í s t i c a s y fue becado por l a ins­
t i t uc ión " Juan March" para resi­
dir un a ñ o en Nueva Y o r k . 

F I N A L I Z A L A O P E R A C I O N 
Hac ia las seis y media de l a tar­

de ha finalizado la operac ión po­
l ic ia l en l a Avenida de San Jorge, 
encaminada a la de tenc ión de a lgún 
miembro m á s del comando de E T A 
que esta tarde sustuvo un tiroteo 
con fuerzas de la policía. 

L a búsqueda de l a policía pare^ "i 
ser que ha sido infrutuosa, ya que 
no ha sido detenida ninguna perso­
na más . 

Según versiones de algunos ve­
cinos de l a zona, los sucesos se in i ­
ciaron hacia las tres y media de l a 
tarde. H a c i a esa hora la policía 
e fec tuó un registro en el primer 
piso, letra «B», del n ú m e r o 77 de 
la Avenida de San Jorge, donde 
efec tuó una de tenc ión a l parecer. 

Cuando l a policía se retiraba lle­
garon miembros de E T A —no ha 
sido posible precisar su n ú m e r o — 
que entablaron un tiroteo con la 
autoridad, en el que resul tó muer­
to un miembro de la organizac ión 
armada. 

E n pleno tiroteo, llegó t a m b i é n 
a l lugar de los hechos otro indi­
viduo a bordo de un «R-8» , ma­
t r ícula B-774.543, que lo dejó apar­
cado en medio de l a calle con las 
llaves de contacto puestas. 

Este individuo se bajó del co­
che e hizo varios disparen contra 
la policía, a resultas de los cuales 
falleció un inspector. Desde un co­
che policial dispararon a su vez 
contra el activista, que t a m b i é n ca­
yó muerto. 

L a s balas disparadas por policía y 
«e ta r ras» estuvieron a punto de a l ­
canzar a u n trabajador de « M u e ­
bles Sagase ta» que en esos momen­
tos se encontraba en l a calle en e l 
interior de su furgoneta. É s t a per­
sona l evan tó sus manos, para indi­
car que nada t en í a que ver en los 
sucesos y a l acabar el tiroteo se 
identif icó ante la policía. 

E n el portal de l a casa se han 
podido ver siete impactos de bala 
por lo menos y en los alrededores 
fueron encontrados numerosos cas-
quillos de los proyectiles dispara­
dos. 

E n el interior del «R-8» y en su 
parte delantera ha sido encontrada 
una bolsa de deportes que con ten í a 
una metralleta «Stein» y varios car­
gadores, en la parte trasera hab ía 
una mochila con otra metralleta y 
varias pistolas. 

C A P I L L A A R D I E N T E 
P A M P L O N A , 11 .— ( C I F R A ) . — 

A pr imeras horas de esta noche 
h a sido ins ta lada en las depen­
dencias del Gobierno Civi1 de N a ­
v a r r a l a cap i l l a ardiente con el 
cuerpo de J o s é Manue l B a e n a 
M a r t í n , inspector de Pol ic ía , 
muerto esta tarde en u n tiroteo 
con presuntos mi l i t an tes de 
" E T A " . 

Por otra parte, h a sido coloca­
d a U n a " i k u r r i ñ a " encuna del 
charco de sangre existente en e l 
lugar donde c a y ó herido de muer ­
te uno de los supuestos miembros 
de " E T A " implicados en esta r e ­
friega. 

L o s padres de M a r i a n o P é r e z 
Vinas t re , presunto mi l i t e nte de 
E T A muerto esta tarde en P a m 
piona en u n enfrentamiento con 
l a Po l i c í a , h a n llegado a P a m ­
plona, procedentes de s u loca l i ­
dad de residencia, V i l l a f r a n e a de 
O r d i c i a ( G u i p ú z c o a ) , con e l f i n 
de hacerse cargo del c a d á v e r de 
su hi jo . 

Por o t r a parte, se h a podido sa­
ber que Ceferino Saraso ia A r r e ­
gui, e l otro presunto mi l i t an te de 
E T A muerto^ t a m b i é n en el en­
frentamiento con l a P o u c í á i e r a 

% Probable precio máximo autorizado del vino 
M A D R I D . 11. — ( C I F R A ) . — 

L a Admin i s t r ac ión t e n d r á que per­
mitir una carrera de precios del 
vino c o m ú n de origen a destino, a 
costa del consumidor, o adoptar me­
didas que hagan flexionar los pre­
cios en origen para evitar subidas 
excesivas del coste de este produc­
to. 

Estas son las alternativas que el 
Gobierno tiene planteadas en estos 
momentos, a l no haberse llegado a 
un acuerdo en la reun ión inte'rsec-
torial vinícola con representantes 
de la Admin i s t r ac ión celebrada esta 
m a ñ a n a para tratar el tema de los 
precios de este ar t ículo . 

E n la r eun ión , la represen tac ión 
de las cooperativas vinícolas se ha 

.opuesto rotundamente a cualquier 
impor tac ión . L a posición de este 
sector ha sido ofertar todo el vino 
de que disponen, siempre que no 
se le imponga la condición de que 
por cada dos tercios del vino que 
se les compre se pueda importar 
un tercio de vino c o m ú n hasta un 
total de 1.500.000 hectól i t ros . ~ 

L a Admin i s t r ac ión , por su parte, 
considera que, a d e m á s de que l a 
cosecha ha sido corta, los precios 
que ha alcanzado el vino c o m ú n 
en origen (150 pesetas grado y hec-
tól i t ro el blanco^ 230 pesetas el 
tinto y 200 pesetas los claretillos) 
son el mejoi índice de que las posi­
bilidades de oferta son inferiores 
a las necesidades de consumo. 

L o m á s probable es que, como 
medida inmediata, se le fije a l vino 
c o m ú n un precio m á x i m o autoriza­
do de 34 pesetas li tro a l detallista 
y se tomen otras medidas para ha­
cer flexionar a la baja los precios 
en origen, ya que éstos sobrepasan 
excesivamente el nivel de precios 
de in te rvenc ión , que es de 83 pese­
tas grado y he tó l i t ro , según han 

manifestado a «Cifra» fuentes p r ó ­
ximas a la Admin i s t r ac ión a l té r ­
mino de la r eun ión . 

Campaña del í / . P . G. 
para su legalización 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 1 1 . — ( C I F R A ) . — « U n i ó n do 
Pobo Galego» ha iniciado una cam­
p a ñ a para conseguir del Gobierno 
su legalización. 

« U . P . G . » ha dirigido escritos a 
asociaciones de vecinos, colegios 
profesionales y asociaciones profe­
sionales, pidiendo que corporativa­
mente soliciten del Gobierno l a le­
gal ización de dicho partido. 

Diversas personalidades, entre las 
que figuran Donato Fuejo, Pedro 
Bof i l , R a ú l Morodo, Juan E n c i n a r 
y Manuel Pastor, han hecho públ i ­
ca su protesta por l a no legalización 
de dicho partido polí t ico. 

La ¡,N.G, se opone a la 
central nuclear de 

Xove 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 

1 1 . — ( C I F R A ) . — L a Inters indical 
Nacional Galega hizo púb l i co u n 
comunicado en e l que manifiesta 
su total oposición a l proyecto de. 
c o n s t r u c c i ó n de una .entra! nu­
clear en Xove. 

L a I N G considera que l a central 
nuclear de Xove , constituye e l 
prototipo de industr ia de enclave, 
totalmente inadecuada para el pro-
ceso industr ia l gallego y que ade­
m á s constituye u n riesgo para l a 
vida de una amplia zona, ya que 
— s e g ú n I N G — no existen absólu-
tas g a r a n t í a s de u n control del 
proceso radiactivo. 

AUDIENCIA MILITAR DEL REY 

M A D R I D , 11 .— ( C I F R A ) . — D u ­
rante l a m a ñ a n a de hoy, en el 
Pa lac io R e a í , h a n sido recibidas 
por S u Majes tad el Rey , l as s i ­
guientes aud ienc ias : ' 

G e n e r a l de Div i s ión de I n f a n ­
t e r í a de M a r i n a , F ranc i sco M a r ­
t í n e z de Gal insoga y Ros , p res i ­
dente de l a C o m i s i ó n de Rea les 
Ordenanzas. 

Consejero togado del Cuerpo 
J u r í d i c o del A i re , L u i s G r a n d e 
M u ñ o z , . a s e s o r general del M i n i s ­
terio de Defensa. 

G e n e r a l de B r i g a d a del Cuerpo 
de Ingenieros A e r o n á u t i c o s , R i ­
cardo Monet A n t ó n , vicepresiden­
te del Pat ronato del Ins t i tu to N a ­
cional de T é c n i c a Aeroespacial 
" E s t e b a n T o r r a d a s " y de l a C o ­
m i s i ó n Nac iona l de I n v e s t i g a c i ó n 
del Espac io . . 

Inspector f a r m a c é u t i c o del* A i ­
re, Car los G o n z á l e z Or t iz . 

G e n e r a l de B r i g a d a de A r t i l l e ­
r í a del Serv ic io de Estado M a ­
yor, J o s é M a r í a Bourgon L ó p e z -
D ó r i g a , director del Centro Supe-

r io r de I n f o r m a c i ó n de l a Defen­
s a del Minis ter io de Defensa. 

G e n e r a l d é B r i g a d a de Ar t i l l e» 
r í a del Servicio de Estado M a ­
yor, J o s é M á r q u e z y Alva rez de 
Toledo, de l a J e f a t u r a de A r t i l l e ­
r í a del E jé rc i to . 

Con t ra lmi ran te T o m á s C iav i j o 
Navar ro , Jefe de l a Div i s ión O r ­
g á n i c a del Es tado Mayor de l a 
A r m a d a . 

G e n e r a l auditor de l a Armada-, 
J o s é Espinos Ba rbe ra , teniente 
f i sca l togado del Consejo Supre ­
mo de J u s t i c i a M i l i t a r 

G e n e r a l det B r i g a d a de I n f a n ­
t e r í a , J u a n V a l l e s p í n Morales de 
l a D i r e c c i ó n de Personal de l a 
J e f a t u r a Super ior de Personal . 

Coronel de I n f a n t e r í a , R a f a e l 
Agu i l a r M u ñ o z , jefe de l a A g r u ­
p a c i ó n de Tropas del Cua r t e l G e ­
n e r a l del E jé rc i to , 

Coronel de Ingenieros, Luc rec io 
Hidalgo Gamero , jefe del R e g i ­
miento de Movi l i zac ión y P r á c t i ­
cas de Fer roca r r i l e s 

Una empresa de porcelanas^ condenada 
a abandonar a sus empleados más de 

ocho millones de pesetas 
V A L E N C I A , 1 1 . — , ( C I F R A ) . — 

U n a empresa dedicada a la fabri­
cación de porcelanas, que el pasa­
do a ñ o regis t ró numerosos inciden­
tes laborales, ha sido condenada por 
la Magistratura del Trabajo n ú m e ­
ro uno a abonar a los empleados 
m á s de ocho millones de pesetas, en 
concepto de indemnizac ión por ce­
se en l a actividad. 

Se trata de la empresa «Porce­
lanas T ' a n g » sita en la vecina lo­
calidad de Chir ivel la , sobre la que 
la Delegac ión Provincial de Trabajo 

resolvió expediente de cese en e l 
trabajo y rescisión de contratos. 

L a s i tuación afectaba a ochenta 
y siete productores, y la Magistra­
tura del Trabajo ha fallado en e l 
sentido de que l a empresa deberá 
indemnizarles con diferentes can­
tidades, que suman, en total, 
8.199.445 pesetas, las que debe rán 
ser abonadas o, en caso de recur­
so, ser depositadas, con incremen­
to del veinte por ciento, en la ca­
j a correspondiente. 

n a t u r a l de Alzaga ( G u i p ú z c o a ) , 
y no d é A t a ú n como en un p r i n ­
cipio se dijo. 

MANIFESTACION EN PAM­
PLONA 

U n a s doscientas personas se 
h a n manifestado, a pr imeras ho­
ras de esta noche, por ê  casco 
viejo de Pamplona , d e s p u é s de 
conocerse los sucesos en ios que 
h a n resultado muer tas tres per­
sonas. 

L o s manifestantes, que daban 
gritos de "vosotros, fascistas, sois 
los t e r ror i s tas" y " E T A her r ia 
z u r e k i n " ( E T A , e l pueblo e s t á 

contigo), c ruzaron varios coches 
en l a calzada, s i n que has ta l as 
nueve y cuarto de l a noche h a y a 
hecho su a p a r i c i ó n l a Po l i c ía . 

A C T O DE F U E R Z A N U E V A 
EN PAMPLONA 

" F u e r z a N u e v a " ha convocado, 
u n acto de a f i r m a c i ó n nacional , 
el p r ó x i m o domingo, en Pamplo­
na . 

U n portavoz de Fue rza Nueva 
h a comunicado a " C i f r a " que 
dicho acto e s t a r á presidido por e l 
jefe nac iona l del Partid^' , B l a s 
P i n a r , y que no s e r á suspendido 
a pesar de los luctuosos sucesos 
ocurridos hoy en d icha ciudad. 
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Continúa el conflicto de la construcción 
en la provincia de Pontevedra 

L O S TRABAJADORES DE HUNOSA ANUNCIAN 
UNA HUELGA PARA E L DIA 16 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — L a 
S i t u a c i ó n laboral c o n t i n ú a esta­
c ionar ia en el d í a de hoy, con i m ­
portantes huelgas e n e l sector 
hostelero, peaquero y construc­
c ión . 

E n Pamplona , c o n t i n ú a i a h u e l ­
ga de h o s t e l e r í a i n i c i a d a por los 
trabajadores hace once d í a s en 
apoyo a sus re ivindicaciones l a ­
borales. Por el momento no se ve 
s o l u c i ó n a l conflicto. 

E n Pontevedra, l a hueiga en e i 
sector de l a C o n s t r u c c i ó n es p r á c ­
t icamente total en e l d í a de hoy 
y a fec ta a cerca de veinte m ü 
trabajadores. E l conflicto se i n i ­
c ió l a semana pasada a i no l l e ­
gar a u n acuerdo las partes so­
c i a l y e c o n ó m i c a en l a negocia­
c ión del convenio colectivo. 

E n C á d i z prosigue, por s é p t i m o 
d í a consecutivo l a huelga del sec­
tor pesquero de l as l o c a ü o a d e s de 
Algeciras , de L a L í n e a de l a C o n ­
c e p c i ó n , T a r i f a y Z a h a r a en apo­
yo de sus peticiones laborales. 

E n Barce lona , los trabajadores 
de Fue rza s E l é c t r i c a s de C a t a l u -
fia ( F E C S A ) h a n iniciado esta 
m a ñ a n a u n a huelga p a r a presio­
n a r en l a c o n s e c u c i ó n de u n mejor 
convenio colectivo. 

E n Torremol ihos ( M a i á g a j , 
c o n t i n ú a i a huelga de los t r aba­
jadores de l hotel " P e z E s p a d a " , 
que se in i c ió el pasado d ía 29, 
en protesta por i a deuda de seis 
mi l lones que tiene l a empresa con 
los empleados. 

T a m b i é n en M á l a g a , c o n t i n ú a 
el encierro de los trabajadores de 
l a indust r ia t ex t i l " I n t e l h o r c e " . 
como protesta por el p r o p ó s i t o de 
l a empresa de presentar u n ex­
pediente de r e g u l a c i ó n de j o r n a ­
da. 

L a C N T de M a d r i d h a a n u n c i a ­
do que m a ñ a n a no h a b r á huelga 
en el sector del comercie de l a 
capi ta l . • 

E s t a m a ñ a n a un numeroso g ru ­
po de tax is tas asalar iados m a d r i ­
l e ñ o s se h a encerrado en i a dele­
g a c i ó n de c i r c u l a c i ó n y t ranspor­
tes del Ayuntamiento para exigi r 
u n mayor control sobre los p l u -
riempleos y los intrusos en l a pro­
fes ión. 

E n Oviedo, los trabajadores de 
la empresa " H u n o s a " h a n a n u n ­
ciado u n a huelga p a r a el p r ó x i ­
mo d í a 16. en p e t i c i ó n de l a a n u ­
l ac ión de las elecciones s ind i ca ­
les convocadas por l a patronai 
pa ra los p r ó x i m o s d í a s 19 5 20 por 
considerar que n o son d e m o c r á ­
t icas. 

L a s centrales s indicales Ü G T , 
S U , C C . OO., U S O , C S U T y S O C , 
de Barce lona , h a n hecho p ú b l i c a 
hoy u n a dec i s ión de convocar 
elecciones s indicales y rea l izar u n 
l lamamiento a todos los t raba ja ­
dores pa ra que par t ic ipen en las 
mismas, en u n a r e u n i ó n man te ­
n i d a con los medios informat ivos 

Con respecto a l as elecciones 
y a celebradas, todas las cen t r a ­
les se mostraron par t idar ias de 
homologarlas, s i a s í lo d e c i d í a n 
las asambleas de trabajadores, 
menos en el coso de l a U G T , que 
es pa r t ida r ia de convocar eleccio­
nes en todas las empresas, en e l 
marco de l as normas dictadas por 
el Gobierno. 

E l p r ó x i m o viernes, d í a 13, e l 
personal de ambulatorios y cen­
tros asistenciales de l a Seguridad 
Soc ia l de Barce lona , p o d r í a i n i ­
c i a r u n paro, s i no son atendidas 
sus reivindicaciones laborales. 

C e r c a de u n m i l l a r de mar ine ­
ros dedicados a l a cap tura de l a 
palometa, cont inuaron hoy l a 
huelga in ic iada l a pasada sema­
n a en s e ñ a l de protesta por no 
haber sido atendidas sus r e i v i n -
dioaciones en V igb . , 

Var ios centenares de huelguis­
tas se manifes taron esta tarde en 
l a zona por tuar ia del B e r b é s ante 
los oficinas de l a casa armadora 
de l a que es propietario el pre­
sidente de l a C o f r a d í a de Pesca­
dores, cuya d i m i s i ó n sol ic i taron 

F I N A L I Z A L A H U E L G A 

- P O N T E V E D R A , 1 1 . — ( C I F R A ) -
L o s trabajadores d é l a Const ruc­
c ión de l a zona de Pontevedra 
acordaron reincorporarsu a sus 
puestos de trabajo a par t i r de las 
ocho del d í a de m a ñ a n a , en asam­
blea celebrada hoy en e l estadio 
de " B a s a r ó n " . 

ADRID: Desalojo de funcionarios 
del Instituto Nacional de Previsión 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — H a ­
cia la 1,30 de l a madrugada, un 
grupo de funcionarios pertenecien­
tes a U S O , S U . C S U T y la Asam­
blea de Representantes de Trabaja­
dores del Instituto Nacional de 
Previs ión fue desalojado por la po­
licía de l a sede central del mismo, 
en donde se hab ían encerrado, a l 
romperse las negociaciones que 
m a n t e n í a n desde hace dos meses 
con el I . N . P . , según mani fes tó a 
C I F R A un portavoz de la Comis ión 
Negociadora. 

L a Comis ión Negociadora, inte-
g r a d a por representantes de 
C C . O O . , U G T , U S O , C S U T , S U y 
un representante de l a Asamblea 
de Trabajadores de cada región, 
reivindicaba a l Instituto una subi­
da lineal de 10.000 pesetas netas en 
el sueldo base, libranza alternativa 
de los sábados y a u m e n t ó ae planti­
llas, derogando la orden ministerial 
sobre congelac ión de las mismas. 

A pesar de que l a Comis ión Ne 
gpciadora había rebajado la peti 
ción de subida lineal a ocho mi l pe­
setas, a l objeto de no rebasar los 
topes del Pacto de L a Moncloa, el 
I N F ofreció una subida del sesen­
ta por ciento lineal y el cuarenta 
por ciento restante directamente 
proporcional Asimismo, los fun­
cionarios solicitaron l a fiscalización 
de la masa salarial bruta, a lo que 
el Instituto se negó. 

Por otra parte, el I N P negó la 
concesión de la libranza de los sá­
bados alternos, así como el aumen­
to de plantilla, ofreciendo a su vez 
el aumento del baremo por mes 
trabajado del personal contratado, 
una vez se hayan presentado a las 
oposiciones para cubrir su plaza: 
lo que fue aceptado solamente por 
C C . O O y U G T . como m á x i m a rei­
vindicación posible. 

Con motivo de la ruptura de la 
negociac ión, y en apoyo de sus rei­
vindicaciones, acordaron realizar 
una huelga el p r ó x i m o viernes en 

todos los centros de la Seguridad 
Social , aunque — s e g ú n dijeron— se 
m a n t e n d r á n los servicios de urgen­
cia . 

RECORD EN LA LONJA 
ViGUESA 

La pesca subastada en 
1977 superó los 11,500 

millones de pesetas 
V I G O , 11.—(CIFRA).—Más de on­

ce m i l millones de pesetas ha to­
talizado el importe de l a pesca su­
bastada en l a lonja viguesa de E l 
Be rbés durante el pasado a ñ o de 
1977. 

Durante el citado p e r í o d o se han 
vendido en lonja un total de 
174.036.354 kilos de pescado y ma­
risco de diversas especies, fresco 
y congelado, con un p r o d ú e t o eco­
nómico global de 11.653.889.818 pe­
setas, lo que representa ur. record 
en el rendimiento e c o n ó m i c o del 
movimiento de dicha lonja pes­
quera y casi el doble con re lac ión 
al a ñ o anterior d é ^ " e . 

desmentida la dimisión 
del gobernador del 
Banco de España 

M A D R I D , 11. — ( C I F R A ) . — E i 
gobernador del Banco de España,, 
José María López de Letona, ha 
desmentido c a t e g ó r i c a m e n t e a "Ci ­
f ra" el rumor de que haya presen­
tado su dimisión. 

E l s e ñ o r López de Letona agre 
gó que el almuerzo que ayer man 
tuvo con los "jefes de oficina" sir­
vió precisamente para que expu­
siera a los altos. funcionarios del 
Banco su programa de ac tuac ión 
para e l presente ejercicio. 

La segunda nave espacial rusa se 
acopló ayer felizmente al "Salyut IT 
• IA UNION SOVIETICA, Al PARECER PRE1ENM MANTENER 

HABITADA DURANTE UN AÑO LA BASE ESPACIAL 
MOSCU, 11. — ( E F E ) . — L o s dos 

cosmonautas que t r ipulan l a nave 
espacial soviét ica "Soyuz 27" han 
conseguido acoplar su nave al la­
boratorio "Salyut 6", u n i é n d o l a a 
otros dos cosmonautas en u n his­
tó r ico encuentro en e l espacio. 

E s t a ha sido la pr imera vez que 
dos naves espaciales se han aco­
plado s i m u l t á n e a m e n t e a una es­
tac ión espacial en ó r b i t a . 

L a agencia de Prensa sovié t ica 
"Tas s " dice que la nave "Soyuz 
27", t r ipulada por e l teniente coro­
nel V lad imi r Janibekov y e l Inge­
niero c iv i l Óleg Makarov, se acop ló 
a l "Salyut 6" a las 15,06 hora es­
pañola . 

E l doble acoplamiento supone el 
comienzo de un gran esfuerzo so­
viét ico para mantener hombres a 
bordo de l a es tac ión espacial, en 
forma continuada, en ó r b i t a espa­
cia l situada a m á s de 370 k i lóme­
tros de la t ierra, durante u n a ñ o . 

Durante la ope rac ión de ensam­
blaje, la pr imera pareja de cos­
monautas: E l teniente coronel Y u -
r i Romanenko y el m e c á n i c o Geor-
gy Grechko, permanecieron en su 
nave espacial "Soyuz 26". 

Cuando ye estuvo asegurado e l 
acoplamiento de l a nave, los cua­
tro cosmonautas abandonaron sus 
naves respectivas y se encontra­
ron en l a es tac ión espacial. 

Radio Moscú ha dicho que Ja ­
nibekov y Makarov t r a b a j a r á n a 
bordo del laboratorio espacial du­
rante cinco días y d e s p u é s sepa­
r a r á n l a nave con l a pr imera t r i ­
pu lac ión y r e g r e s a r á n a l a t i e r ra 
a bordo del "Soyuz 26". E n el mo­
mento en que los tr ipulantes del 
"Soyuz 27" pasaron flotando a tra­
vés de l a escotilla de l a e s t ac ión 
espacial, se encontraron con Grech­
ko y Romanenko, sonrientes, que 
estaban y a a bordo del laboratorio 
a l que llegaron hace un mes. 

"Ahora veremos a nuestros que­
ridos amigos" dijo Romanenko en 
él momento en que empezaba a 
abrirse la escotilla. 

"Nuestros nuevos vecinos", co­
m e n t ó Grechko. 

Los tripulantes del "Soyuz 27" 
l levaban cartas y regalos de los 
parientes de Grechko y Romanen­
ko. T a m b i é n llevaban zumos de 
frutas. 

L a radio ha informado que to­
dos los sistemas de a bordo del 
complejo espacial funcionan co­
rrectamente. Los cosmonautas rea­
l izarán una serie de experimentos 
conjuntos a lo largo de los cinco 
p r ó x i m o s d í a s 

U n experto occidental ha co­
mentado que se espera que los so­
vié t icos t r i p u l a r á n e l "Salyut 6" 
en forma continuada durante doce 
meses, enviando nuevas t r ipula 
cienes y suministros s e g ú n los va­
yan necesitando. 

L a es tac ión Salyut , de nueve to­
neladas, puede alojar a cuatro 
cosmonautas s i m u l t á n e a m e n t e , pe­
ro ese n ú m e r o de tripulantes ago­
t a r í a r á p i d a m e n t e los v íveres . 

E S T A D O S U N I D O S , E S -
C E P T I G O A N T E L A P R U E ­
B A 

L O S A N G E L E S , 11.— ( E F E ) . — 
E l l anzamiento de u n a nave es­
pac ia l t r ipu lada por dos cosmo­
nautas, efectuado ayer por l a 
U n i ó n Sov ié t i ca , p a r a efectuar u n 
doble ensamblaje con un labora­
torio espacial ocupado 001 otros 
dos cosmonautas es s igni f ica t ivo 
" p a r a e l los" , h a manifestado e-
jefe de l a m i s i ó n espacTal esta­
dounidense. 

E l D r . Rober t F ro sch , director 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n Nac iona l de 
A e r o n á u t i c a y del Espacio, lo ha 
calif icado de "logro t ecno lóg i co de 
relevante importancia. . . para ellos, 
que l l e v a r á n as í a cabo d icha ex­
periencia e n e l espacio". 

E s t a es l a clase de tarea que 
realizamos cierto n ú m e r o de ve 
ees durante la mi s ión Apolo 
( S k y l a b ) . 

F r o s c h hizo unas breves decla­
raciones a los periodistas antes 
de as is t i r a u n almuerzo ofrecido 

L a imprudencia es un suicidio 
y no tienes derecho a suicidai 
te. T e to prohibe tu rel igión » 
tu ley. Trabaja con seguridad t 
con método. 

por e l Consejo de Asuntos M u n ­
diales en L o s Angeles. 

L a N A S A fac i l i tó t a m b i é n en 
e l d í a de ayer u n a f o t o g r a f í a ex ­
cepcional en s u g é n e r o de l a T i e ­
r r a y l a L u n a contenidas e n el 
mismo fotograma, que fue to­
m a d a e l 1 de septiembre ú l t i m o 
por e l " V ó y a g e r - 1 " a m á s de 11,2 
millones de k i l ó m e t r o s de nuestro 
planeta, cuando se d i r ig í a a l en ­
cuentro con e l planeta J ú p i t e r , 
previsto p a r a l a p r imave ra de 
1979. 

U n portavoz del laboratorio de 
p r o p u l s i ó n a chorro ind ica que l a 
f o t o g r a f í a y s u satéCite apa re ­
c í a n totalmente en l a m i s m a fo­
to; aunque anteriores fotogra­
f ías tomadas desde " O r b i t e r s " 
a p a r e c í a n partes de l a T i e r r a y 
de l a L i m a . 

E l D r . F r o s c l i r e s a l t ó que la 
U R S S planeaba mantener ocupada 
s u e s t a c i ó n espacial durante u n 
a ñ o , aproximadamente , con tres 
diferentes equipos de cosmonau­
tas. 

N o r t e a m é r i c a o c u p ó s i m l i a r m e n -
te u n a e s t a c i ó n espacial con tres 
equipos de as t ronautas durante 
m á s de nueve meses, entre 1973 
y 1974. E l laboratorio espaciaj 
c o n t i n ú a a ú n describiendo; ó r b i t a s 
terrestres y se considera que e s t á 
en condiciones de habi tabi l idad. 

F r o s c h r e s a l t ó á l propio t iem­
po que l a N A S A estaba corígide-
rando rea l izar nuevas exper ien­
cias con e l planeta Mar te pa ra 
cont inuar l a obra de los dos 
" L a n d e r s " de los " V i k i n g s " , que 
c o n t i n ú a n a ú n emitiendo datos 
por radio a nuestro planeta. A ñ a ­
dió que h a b í a va r i a s propuestas 
para l a e x p l o r a c i ó n ul ter ior del 
" P l a n e t a R o j o " , incluyeindo Ja 
u t i l i zac ión de « R o v e r s " , o robots 
móvi les . 

S i n embargo l a d i r ecc ión de ta i 
programa no a d o p t a r á u n a dec i ­
s i ó n a l respecto, has ta que h a y a 

t ranscurr ido u n a ñ o , como m í n i ­
mo, s e ñ a l ó el D r . F r o s c h 

L A MISION Y S U A N A L I S I S 
MOSCU, 11.— ( E F E ) . — L a U n i ó n 

Soviét ica puso en ó rb i t a s i prime­
r a e s t ac ión espacial "Salyut" el 19 
de abr i l de 1971, iniciando asi u n 
largo camino en l a exp lo rac ión es­
pacial, senda salpicada de aconte­
cimientos, t r á g i c o s unos y t r iun­
fantes los otros. 

E n t r e el primero de esta ser ie 
y e l sexto, actualmente en ó r b i t a 
alrededor de la T i e r r a , se obser­
van pocas diferencias. E s un con­
tenedor de equipos y aparatos 
cient í f icos que m á s bien parece 
sacado de un grabado de los rela­
tos de ciencia ficción que de s u 
genuina realidad. 

Cuando e l "transporte" espacial 
"Soyuz" que l l eva a los cosmonau­
tas se acopla a l a es tac ión "Sa l ­
yut", ambas naves forman una lar­
ga t e o r í a de 19,5 metros en cuyo 
interior e l hombre vive, estudia 
y a c t ú a desarrollando complicados 
trabajos c ient í f icos de investiga-
ción espacial. 

L a e s t ac ión "Sa lyut" l leva incor­
porados cuatro aleronec o paneles 
solares que proporcionan a l a nave 
la electricidad que necesita para 
sus prolongadas misiones espacia­
les. 

L a e s t ac ión espacial —el "Sal­
yut"— cuando no ' tiene acopla­
mientos parece un conjunto de va­
sos acoplados uno tras otro. E n su 
base es como una gran copa; se­
guida por otra m á s p e q u e ñ a y 
otra m á s reducida coronando e l 
conjunto. 

E n cada uno de los extremos del 
conjunto existe una boca de en­
trada, ambas equipadas con u n 
sistema de acoplamiento mecán i ­
co, mecanismos que ofrecieron 
en experiencias pasadas muchos 
problemas. S u mis ión es mantener 
estrechamente unidas a las dos 
—o a las tres— naves. 

VEINTE MUERTOS A CAUSA DEL 
FRIO Y LA NIEVE QUE AZOTA 
A GRANDES ZONAS DE U.S. A. 

N U E V A Y O R K , 11.— ( E F E ) . — 
E l temporal de f r ío y nieve que 
azota a grandes zonas de Estados 
Unidos h a causado veinte v í c t i ­
mas has ta l a fecha y e l hombre 
del tiempo dice que se esperan 
nuevas vent iscas. 

L a s zonas afectadas por ios 
fuertes vientos, l a nieve y las 
temperaturas m í n i m a s i n c l u y e n ej 
Medio Oeste, e l Noroeste e incluso 
e l S u r , has ta e l estado de F l o r i ­
da donde se regis traron tres gra-

SUCESOS 
(Viene de la página siguiente) 

te, de 40 a ñ o s , na tu ra l de Arbos 
del P a n a d é s ( T a r r a g o n a ) , que fue 
conducido a l a C o m i s a r í a del d i s ­
tr i to. 

T R E S M U E R T O S E N A C 
C I D E N T E D E T R A F I C O 

M O T R I L ( G r a n a d a ) , 11 .— ( C I ­
F R A ) . — U n mat r imonio y su h i ­
jo h a n resultado muertos e l co-
l is ionar e l veh í cu lo en que v ía 
Jaban con u n a furgoneta. 

E l suceso b a ocurrido a las 
10,30 de hoy en el k i l ó m e t r o 500 
de l a ca r re te ra nac iona l 323 B a i -
i é n - M o t r i l , L o s muertos son M i ­
guel M a r t í n M a r t í n , - de 55 a ñ o s 
de edad, su esposa E n c a m a c i ó n 
R u b i a D íaz , de 53 y el h i jo de 
ambos Migue l M a r t í n R u b i a , de 
21. Todos ellos r e s i d í a n en G r a 
nada. 

Los fallecidos y ia j aban en un 
veh ícu lo m a r c a S i m c a 1200. L a 
mujer m u r i ó e nel acto Los otros 
dos heridos fal lecieron a poco de 
ingresar en el Ambulator io de l a 
Seguridad Soc ia l de Mot r i l . 

E l conductor del otro v e h í c u l o 
una furgoneta ag r í co la , se l l ama 
Antonio B l a s M á r q u e z M u ñ o z y 
h a resultado ileso. 

dos c e n t í g r a d o s ayer en P a l m 
B e a c h . 

L a zona Oeste dei estado de 
Nueva Y o r k se h a visto azotada 
por vientos-de has ta 97 k i l ó m e ­
tros por hora y h a ca ído m á s de 
30 c e n t í m e t r o s de nieve en a l g u ­
nas á r e a s , bloqueando las c a r r e ­
teras y cerrando las escuelas. L a 
ciudad de Nueva Y o r k se h a l i ­
brado has ta el momento del t e m ­
poral de nieve pero se p r e v é u n 
fin de semana blanco 

L a nieve h a causado estropicios 
ya, en el Medio Oeste y Nueva 
Ing la t e r ra . Se h a n registrado r e ­
ducciones en l a e n e r g í a e l é c t r i c a 
desde M i c h i g a n a Ca ro l ina de l 
S u r y los servicios de t ranspor­
tes urbanos y de car re te ra h a n 
sido cancelados. 

E n las zonas dedicadas a l c u l t i ­
vo de c í t r i co s en el Norte de F l o ­
r ida , donde las temperaturas des­
cendieron a niveles p r ó x i m o s a 
los cero grados, los granjeros es­
t á n ut i l izando estufas de p e t r ó ­
leo pa ra s a lva r las cosechas. 

V a r i a s muertes h a n sido a t r i -
ouidas a las f r ías temperaturas. 
Cinco personas mur i e ron en u n a 
g ran ja en e l Suroeste de W i s c o n -
s in a l declararse u n incendio que 
no pudo ser sofocado a tiempo 
dado que se congelaron las m a n ­
gueras de los bomberos. U n m u ­
chacho de 13 a ñ o s p e r e c i ó aho ­
gado en las crecidas aguas de l 
r ío en H a v e r h i l l , New H a m p s h i -
re, y se h a n registrado v a r i a s 
muertes por accidente en c a r r e ­
tera debido a l estado resbaladizo 
del asfalto. 

L a s temperaturas en ciudades 
que fo rman el l lamado " C i n t u ­
r ó n del S o l " , tales como A t l a n t a 
(Georg ia ) , Lou i sv i l l e ( K e n t u c k y ) ^ 
Nashvi l le (Tennessee) y F o r t 
W o r t h ( T e j a s ) , descendieron h a s ­
ta a l canza r siete grados bajo ce ­
ro. 
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LUGO: Auto de prisión provisional sin 
fianza para los dos presuntos violadores 

BURGOS: Dos muertos y tres heridos graves 

DETENIDO EN LEON EL EX DIREG'ÍOR DE LA S U M I 
I A CAJA DE AHORROS DE ORENSE, EN BLANCOS 

H U E R T A D E L R E Y ( B U R G O S ) , 
11.— ( C I F R A ) . — Dos personas re­
sultaron muertas y tres heridas 
de gravedad a consecuencia de 
una explos ión, a l parecer de di­
namita, ocurr ida hoy en una casa 
de Huer ta del Rey , en l a carrete­
l a , de Arauzo. 

" Perdieron l a vida Lucas Vi l l a -
rea l , de 48 años , y su hermano 
V a l e n t í n , ' de 44, y. resultaron heri­
dos de gravedad l a mujer del pri­
mero. Fel ic i tas Vivanco, de 44 
a ñ ^ s , y dos hijos del matrimonio,, 
de 10 y 7 a ñ o s . 

E n e l accidente fué herido, tam­
b i é n , e l alcalde del pueblo, que 
en ese momento se encontraba en 
l a casa. Todos los heridos se en­
cuentran internados en l a Residen­
cia Sani tar ia "Mencis", de Aranda 
de Duero. 

A l parecerj e l fallecido era pro­
pietario de una cantera, que e n l a 
actualidad e s t á cerrada, r a z ó n és­
ta por l a que p o d r í a n tener dina^ 
mi ta almacenada en l a casa. 

D E T E N C I O N 
O R E N S E , 11. — ( C I F R A ) . — H a 

sido detenido en L e ó n e l ex-direc-
tor de l a sucursal de l a Caja de 
Ahorros Provinc ia l de Orense en 
Blancos, Gumersindo López Váz­
quez, cuya desapa r i c ión fue anun­
ciada a f inales del pasado mes de 
diciembre, s e g ú n informa e l per ió ­
dico " L a Reg ión" . 

E l s e ñ o r L ó p e z Vázquez e s t á re­
clamado por el Juzgado de Instruc­
c ión n ú m e r o uno de Orense, pre­
suntamente implicado en un delito 
de a p r o p i a c i ó n indebida. 

L a Caja Provinc ia l de Ahorros 
de Orense fo rmuló denuncia con­
t r a el s e ñ o r López Vázquez e l pa­
sado día 4. d e s p u é s de advert i r de­
terminadas irregularidades e n 
cuentas de ahorro de l a sucursal 
de Blancos, en las que no coinci-
tíían les asientos, contables con l a 
realidad. 

Parece ser que e l citado ex-di-
rector ha ingresado en l a p r i s i ó n 
provincia l de L e ó n a d isposic ión 
de la autoridad judic ia l de Oren­
se.^/- • ' '. 

M U E R T O P O R G U A R D I A 
C I V I L 

V A L E N C I A , 11 .— ( C I F i R A ) . — 
U n presunto atracador fue muer­
to l a pasada noche, por disparos 
de su v í c t i m a , que r e s u l t ó ser u n 
f ú n c i o n a r i o de l a G u a r d i a C i v i l . 

A las dos de l a madrugada, c i r ­
culaba por l a car re tera de T o ­
r rente a A l b a l el cabo p r i m é r o de 
l a G u a r d i a C i v i l F r anc i sco G o n ­
zá lez Pé rez , adscrito a l a Segun­
da C o m p a ñ í a Móvi l de* L o g r o ñ o , 
y que se encontraba de permiso; 
e l ; cua l s é d i r i g í a a J a é n ; v i a j a ­
ba en e l a u t o m ó v i l de su propie -
dad, cuando, a l l legar a l a a l t u ­
r a de Torren te , se le c r u z ó el 
" S e a t 1430" m a t r í c u l a V-8903-O, 
v e h í c u l o que h a b í a sido s u s t r a í d o 
horas antes en l a local idad de 

Condenados a 
cámara de gas 
los acusados de la 
muerte de un periodista 

P H O E N I X . (At izona) , 1 1 . — 
( E F E ) . — Dos hombres han sido 
condenados á morir en la c á m a r a 
de gas por el asesinato del perio­
dista D o n Bolles, muerto en u n 
atentado con bomba colocada en 
su au tomóv i l , cuando investigaba 
supuestos negocios fraudulentos de 
terrenos en los que estaban impli­
cados pol í t icos del Estado. 

Max D ú n l a p , de 48 años , contra­
tista, y James Robinson, de 55, 
fontanero de Chandler, se declara­
ron inocentes después de la senten­
cia del juez Howard Thompson. 

Los dos procesados fueron encon­
trados culpables después del testi-
inonio «leí ex camionero Harvey 
'Adamson, de 33 años , quien dec la ró 
Que Dunlap les h a b í a contratado 
a él y a Robinson para asesinar a 
Bolles, al fiscal general de Ar i zo -
na, B ruce Barbit t , y A íex L i z a -
net, ex agente de publicidad. 

Aiacuas . D e l mismo, descendieron 
dos individuos, los cuales esgri­
miendo nava jas obiigaron a l h a ­
j a r a l cabo,, a l que exigieron les 
entregara cuanto dinero y a l h a ­
j a s l l eva r a consigo. • 

E l funcionario, en-- respuesta a-
l a a g r e s i ó n s a c ó su a r m a a l ver 
que, con u n a de l as navajas , se 
le l anzaron , r a s g á n d o l e e l t ra je . 
Como no se in t imida ron los a t r a -
cadores, a pesar de declarar el 
cabo su c o n d i c i ó n , é s t e hizo u n 
disparo a l aire, y otro a l veh ícu lo , 
que a l c a n z ó , al- parecer a uno de 
los ocupantes; los otros dos, se 
in t rodujeron t a m b i é n en el co­
che, en e l que emprendieron l a 
fuga. 

Minu tos m á s tarde, y en el b a ­
rrio- de Zorr i l la , - n ú m e r o 33, en l a 
p r o p i a local idad de Tor ren te , 
aparecieron los asaltantes, en el 
mismo v e h í c u l o en que h a b í a n 
cometido el atraco. Allí , deposi­
t a ron el c a d á v e r de R a m ó n J i ­
m é n e z López , de 20 a ñ o s , casado, 
yerno de l a - t i tular de d icha v i ­
vienda, y dejaron a l a puer ta el 
" S e a t 1430" m a t r í c u l a V-8908-O, 
con e l c r i s t a l trasero destrozado 
por u n a bala . 

L o s tres a c o m p a ñ a n t e s de R a ­
m ó n , t ras entregar e l c a d á v e r , se 
dieron a l a fuga, y, s e g ú n las p r i ­
meras averiguaciones en e l lugar, 
se supone se, t r a t a de J o s é P e r ­
n a l J i m é n e z , a l ias " E i Che l e " ,de 
24 a ñ o s de edad; Enr ique J i m é ­
nez J i m é n e s , a l i a s " E l N a n i " , de 
22, y E m i l i o S a l a z a r J i m é n e z , 
a l i a s " E l Paquero" , de 24, a los 
que se busca para que aclaren su 
posible p a r t i c i p a c i ó n en los he ­
chos, y a que t ienen antecedentes 
por hechos presuntamente de l ic -
ü v ó s . t 

N U E V O S E C U E S T R O E N 
V A L E N C I A 

V A L E N C I A , 11.— ( C I F R A ) . — 
Nuevamente se h a registrado l a 
pasada noche u n secuestro e n es­
t á comarca , s i m i l a r a l ocurrido 
ve in t icuat ro horas antes, y en 
tma p o b l a c i ó n ce rcana a donde 
d e s a p a r e c i ó u n a joven de C u a r t 
de Poblet, que fue devuelta por 
sus raptores a las diez de anoche. 

O c u r r i ó a las nueve y media de 
ayer , martes , en l a local idad de 
Torrente , part ida de l a Masía del 
Juez, donde J u a n Carr i l lo Rome­
ro, de 25 a ñ o s , y s u prometida, 
I sabe l A . S., d é ,22, c i rcu laban en 
el • a u t o m ó v i l del primero, cuando 
sa l ieron tres individuos que iban 
en u n " S e a t 124" de color oscu­
ro, previamente s u s t r a í d o y con 
él que les cer ra ron el paso. Los 
pandil leros descendieron y, con 
navajas , les in t imidaron . D e esa 
forma, l l evaron consigo a I sabe l , 
t ras haber golpeado a é s t a y a su 
prometido. 

Minutos m á s tarde, y en l a l o ­
calidad de Aiacuas, lindante con 
l a de Tor ren te , u n a pare ja de j ó ­
venes que p e r m a n e c í a en el' " R e -
n a u l t - S " m a t r í c u l a V - 4 0 3 7 - A B , se 

.' v io sorprendida por l a m i s m a 
pandi l la , que l legó a l lugar y gol­
p e ó a los dos ocupantes del co­
che, r o b á n d o l e s el v e h í c u l o . 

S e sabe que son los mismos 
porque e n el lugar abandonaron 
el coche " S e a t 124" visto en T o ­
rrente , a p o d e r á n d o s e del " R e ­
n a u l t " , con e l que marcha ron en 
d i r e c c i ó n a A l d á y a . 

Se sabe que dos pandi l las , po­
siblemente l a m i s m a u otra s i m i ­
l a r de las que operan por aquel la 
comarca, cometieron • asaltos ayer, 
con agresiones, a viandantes en 
las localidades de Aiacuas y P i ­
cana , s i n que por el momento se 
les h a y a detenido n i h a y a apa-^ 
recido l a joven secuestrada. 

, A T R A C A A U N J E F E D E 
L A P O L I C I A 

V A L E N C I A , 11.— ( C I F R A ) .— 
U n a t racador i n t e n t ó asal tar , en 
l a v í a p ú b l i c a , a l jefe de l a S e c ­
c ión " 2 6 - D " de l a Po l i c í a M u n i ­
c ipa l , quien le redujo y condujo 
a C o m i s a r í a . 

O c u r r i ó poco d e s p u é s de las diez 
de l a noche, en el P o l í g o n o de 
Campana r , por donde caminaba 
de paisano el jefe de d icha sec­
c i ó n de l a guarda urbana , s e c c i ó n 
dedicada a l a r e p r e s i ó n de pand i ­
l leros y a l a seguridad del v i a n ­
dante. D i c h o funcionario se vio 
sorprendido por u n individuo que1 
s imulando e m p u ñ a r u n a pistola 
en e l bolsillo, le exigió el dinero 
que l levase encima. 

E l funcionario, especialista en 
orden p ú b l i c o , redujo f á c i l m e n t e 
a l a t racador frustrado, que r e ­
s u l t ó ser F e r n a n d o D í a z A l b a r r a -
(Pasa a la p á g i n a anterior) 

E l magistrado-juez de P r i m e r a ' 
Instancia e I n s t r u c c i ó n del Juzga­
do n ú m e r o dos de Lugo, d e c r e t ó 
auto de pr i s ión provisional sin 
fianza para los dos presuntos auto­
res de l a violación perpetrada so­
bre las diez de l a noche del pasa­
do s á b a d o en las Cuestas del Par­
que, en lá persona de una joven 
de 16 años , y de cuyo hecho y a di­
mos cuenta. 

ROBO DE 19 M E C H E R O S 

Durante l a noche ú l t ima , en la 
"Cuchi l le r ía Aquil ino", y d e s p u é s 
de haber sido hecho u n boquete 
en la luna del escaparate, fueron , 
s u s t r a í d o s 19 mecheros que han 

sido valorados en cincuenta m i l 
pesetas. 

SUSTRACCION DE UN CO­
CHE 

Alberto Láza re Es tévez , vecino 
de Lugo, ha denunciado en l a Co­
misa r í a de nuestra ciudad, que an-
teayer le fue s u s t r a í d o en La_Co-
r u ñ a su turismo "Seat Sport-1800" 
LU-7420-B, que valora en seiscien­
tas mi l pesetas. 

OTRO ROBO 
E n "Calzados L a x e r " de A v e n i . 

da de L a Coruña , y en el transcuiv 
so de la noche ú l t ima , penetraron 
personas e x t r a ñ a s , que se apode­
raron de 5.200 pesetas en me tá l i co . 

E l propietario ignora s i le han 
robado algunos zapatos. 

Continúan los atracos 

Dos cometidos en Madrid y otros más en 
Jerez de la Frontera, Sevilla y Sabadell 

M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — Dos 
atracos .fueron cometidos ayer en 
M a d r i d e n otros tantos estableci­
mientos comerciales, e n los que 
los autores, dos j ó v e n e s en ambas 
ocasiones, consiguieron apoderar­
se d é u n tota l de 16.000 pesetas. 

E l pr imero de ellos tuvo lugar 
en u n a z a p a t e r í a de l a ca l le L o ­
pe de Rueda , en l a que dos j ó v e ­
nes, armados con cuchil los, obl i ­
garon a l propietario del estable­
cimiento, J u a n J o s é G o n z á l e z 
Asensio, a entregarles e l dinero 
que h a b í a en l a ca ja , i n m e d i a t a ­
mente, los dos muchachos, que 
aparentaban tener u n o á diecisie­
te a ñ o s de edad cada uno, huye ­
ron a pie. 

E l segundo atraco se r e g i s t r ó 
en u n estanco de l a ca l le C h a n -

' tada . E s t a vez, los atracadores, 

Oíros atracos en Valladolid, Tarragona, 
Valencia y Sevilla 

A T R A C O D E U N M I L L O N 
Y M E D I O D E P E S E T A S 

V A L L A D O L I D , 11,— ( C I F R A ) . 
U n m i l l ó n y medio de pesetas, es 
e l b o t í n de u n atraco perpetradQ 
hoy, e n l a sucursa l n ú m e r o 6 de 
l e C a j a de Ahorros S ind i ca l , s i ­
tuada e n e l bar i ro de L o s P a j a -
r i l los . de esta ciudad. 

T r e s individuos, dos de ellos 
j i rmados , 'uno con u n a escopeta 
de c a ñ o n e s recortados, y otro con 
u n a pistola, ocul taban los tres s u 
r o s t r o con p a s a m o n t a ñ a s . L o s 
atracadores conminaron a los em­
pleados a que les entregasen todo 
el dinero de l a ca ja . 

L o s ladrones se l levaron todo 
el dinero que se encontraba de­
positado en esta sucursa l , y h u ­
yeron' e n u n v e h í c u l o conducid J 
por u n cuarto individuo, que los 
esperaba en las c e r c a n í a s del l u ­
gar del suceso. 

A T R A C O E N L A C A J A D E 
A H O R R O S 

T A R R A G O N A , 11.— ( C I F R A ) . 
A cuatrocientas m i l pesetas se 
eleva el b o t í n del a traco que c u a ­
tro individuos, armados c o n p i s ­
tolas, l l eva ron a cabo a p r ime­
ras horas de esta tarde en l a C a ­
j a de Ahorros P r o v i n c i a l de l a l o ­
ca l idad de M o n t b r í o . 

L o s , a t r a c a d o r e s , ' t m a vez que 
se apoderaron • del dinero, se d ie-

ORENSE: Visto para sentencia el 
juicio contra Sonto G o n z á l e z 
# Ex-director de la sucursal de la Caja 

de Ahorros Provincial de Avión 
O R E N S E , 1 1 . — ( C I F R A ) . —- H a 

quedado visto para sentencia é l 
ju ic io que ayer se inició e n l a 
Audiencia Provinc ia l contra J o s é 
Manuel Souto Gonzá le / , a l que se 
acusa de l delito de ma lve r sac ión 
continuada y otro de falsedad. > 

E l mencionado e ra director de l a 
sucursal en e l pueblo de Avión de 
l a Ca ja de Alionx>s' Prov inc ia l de 
Orense. 

E n l a ses ión de hoy emi t ió in­
forme e l f iscal y é l acusador pri-
vad^, que se rat if icaron en sus pe­
ticiones. 

E l ministerio f iscal solicita la 
pena de 17 años , cuatro meses y 
un d ía de r ec lu s ión menor como 

responsable del delito de malver­
sac ión y l a de t res años de presi­
dio menor por e l delito de false-
dad-y el pago de m á s de 80 milío-
nes de pesetas, cantidad supuesta­
mente malversada. 

L a a cusac ión privada pide 20 
a ñ o s de r ec lus ión menor, seis 
a ñ o s de presidio menor, mul ta de 
cien m i l pesetas, doce años de in­
hab i l i t ac ión y l a misma indemniza­
ción que e l f iscal . 

E l defensor i n t e n t ó rebatir las 
alegaciones vertidas contra su de­
fendido y p id ió que antes de ,dic­
tar sentencia se realice una inves­
t igac ión complementaria para lle­
gar m á s a l fondo del asunto. 

r o n a^la fuga en u n Seat-1430, de 
color rojo, que se supon? h a b í a n 
robado momentos antes en C a m -
br i l s . 

J O Y E R O A T R A C A D O Y 
H E R I D O 

S E V I I i L A , 11 .— ( C I F R A ) . — U n 
a t raco a mano a rmada se h a co­
metido hoy en u n a j o y e r í a de es­
t a ciudad, resultando e l propie­
ta r io del establecimiento con d i ­
versas her idas de a r m a blanca en 
cuello y piernas. 

O c u r r i ó e l a t r a c o antes de 
abrirse esta m a ñ a n a e l estableci­
miento, si tuado en el n ú m e r o 82 
de l a cal le F e r i a , cuando uno de 
sus propietarios, M a n u e l J i m é n e z 
Maldonado, de 53 a ñ o s , ordenaba 
el papeleo del negocio y se h a ­
l l aba solo. 

D e improviso .se presentaron 
tres individuos con l a ca ra tapa­
da, portando u n a pistola y a rmas 
blancas. Los atracadores se pre­
c ip i ta ron sobre el s e ñ o r J i m é n e z , 
quien opuso resistencia y se n e g ó 
a abr i r l a ca ja de seguridad por 
lo que los asal tantes le a c u c h i l l a ­
ron en l a s piernas y en el cuel lo , . 
d á n d o s e a l a fuga d e s p u é s de l l e ­
varse las joyas que h a b í a en, las 
v i t r inas . 

Como pudo, Manue l J i m é n e z 
Maldonado sa l ió a l a cal le , don­
de fue socorrido y trasladado a l 
hospi tal univers i tar io . U n a vez 
curado de las diversas heridas 
que su f r í a fue reintegrado a su 
domicil io. 

No se h a podido establecer a ú n 
l a c i f r a de lo robado por los a t r a ­
cadores, pero se es t ima que el v a ­
lor de lo robado h a sido elevado 
\ A T R A C O E N C H I V A 

C H I V A ( V a l e n c i a ) , 11 .— ( C I ­
F R A ) . — A unas doce m i l pese­
tas, aproximadamente, asciende 
el b o t í n de u n atraco cometido a 
l a s doce de l a noche pasada en 
u n , bar de esta localidad. 

E l robo sé produjo en el "pub" 
denominado " D o n J u l i o " , si to en 
l a Aven ida de C u n a t C o r t é s , n ú ­
mero 3, y propiedad de Ju l io 
M a r t í n e z Navas, donde penetra­
ron unos individuos armados con 
escopetas e in t imida ron a l perso­
n a l y escasos clientes que h a b í a 
por ser j o rnada laborable. 

Se apoderaron del dinero que 
m á s a mano hab ía en l a caja y 
e m p r endieron seguidamente l a 
hu ida en u n coche por l a carre­
t e ra r a d i a l de M a d r i d a Va lenc ia . 

t a m b i é n dos jóvenes," iban a r m a ­
dos con u n a pistola y só lo con­
siguieron apoderarse de dos m i l 
pesetas, que les fueron entregadas 
por el propietario, I s idro L l e r a 
F e r n á n d e z . 

A T R A C O A U N A G A S O L I ­
N E R A 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 
(Cádiz ) 11 .— ( C I F R A ) . — H a c i a 
l as siete y media de l a m a ñ a n a 
se h a producido u n atraco a u n a 
gasolinera s i tuada jun to a l c u a r ­
tel de l a G u a r d i a C i v i l y cerca 
de l a Comisar ia . , 

Dos individuos, uno de ellos es­
grimiendo u n cuchi l lo con el que 
a m e n a z ó a l encargado de l a ga ­
solinera,. J u l i á n M u ñ o z F e r n á n ­
dez, fueron los autores del hecho. 
S e l levaron algo m á s de 11.000 pe­
setas, que e ra e l dinero exis tente 
en el surt idor a t a n t emprana 
hora . 

D e s p u é s de hacerse con e l d i ­
nero, uno de los atracadores i n ­
t e n t ó agredir con. el cuchi l lo a l 
s e ñ o r M u ñ o z , d i c i éndo le que de­
b í a ser amigo de l a guardia c i ­
v i l y a que en s u gasolinera r e ­
postan a menudo v e h í c u l o s de l 
B e n e m é r i t o Ins t i tu to . 

A l esquivar J u l i á n M u ñ o z l a 
a g r e s i ó n de que era objeto, los 
atracadores se dieron r á p i d a m e n ­
te a l a fuga. Se sabe que uno de 
ellos e ra a l to y joven, y e l otro 
algo mayor y con barba. 

A T R A C O A M A N O A R M A ­
D A 

S E V I L L A , 11.—- ( . C I F R A ) .— Dos 
individuos, h a n perpetrado u n 
atraco en u n despacho de bebi­
das y se h a n apoderado de 136.000 
pesetas que h a b í a en l a ca ja . 

E l hecho o c u r r i ó en e l despa­
cho de bebidas, propiedad de J o a ­
q u í n L e ó n "López, sito en l a c a ­
r re tera de S u E m i n e n c i a . Uno de 
los atracadores i r r u m p i ó en e l 
local armado con u n a n a v a j a que 
puso en e l cuello de l a esposa 
del denunciante, que se encont ra ­
ba sola, c o n m i n á n d o l a a entregar 
el dinero. 

S é apoderaron as i de 136.000 
pesetas y seguidamente se dieron 
a l a fuga en u n Seat 600. 

E L A T R A C O D E L A V E N ­
T A A D O M I C I L I O 

S A B A D E L L ( B a r c e l o n a ) , 11 .— 
( C I F R A ) . — U n a nueva moda l i ­
dad de a t raco fue cometida por 
u n delincuente en esta c iudad, 
qu i én , s imulando u n a compra, l l e ­
vó a l vendedor de u n estableci­
miento de e l e c t r o d o m é s t i c o s a 
otro lado de Sabadel l pa ra a l l í 
int imarle^ con u n a r m a y apode­
rarse de los productos que iba a 
comprar. 

E l delincuente se p r e s e n t ó e n 
el establecimiento comercia l y 
t ras formal izar l a compra de , im 
televisor en color y varios electro­
d o m é s t i c o s , i n v i t ó a l vendedor a 
que con l a furgoneta le acompa­
ñ a r a a su domicilio. 

D e s p u é s de u n recorrido por l a 
ciudad, e l presunto cliente, que 
iba delante de l a furgoneta en u n 
coche robado, se bajo del auto­
móv i l alegando que se h a b í a per­
dido. E n estos momentos s a c ó u n 
a r m a de fuego y, t ras hacer b a ­
j a r a l vendedor de l a furgoneta, 
se dio r á p i d a m e n t e a l a fuga, tros 

' dejar abandonado el tur ismo ro ­
bado y en su inter ior va r i a s a r ­
mas, en estado n r á c t i c a m e n t e i n ­
servible. 

L a s p é r d i d a s ocasicuadas por él 
robo ascienden a unas 200.000 pe­
setas. 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

BOLSA D€ MADRID BOLSA D€ B A R C E L O N A B O L S A D€ B I L B A O 
Wommaí ACCIONES Ultima 

Cotización 
Cotización 

del dia 

500 Bi lbao 
500 Central 
250 Banesto 
500 Exter ior „ . . . 
500 Fomento 
500 Guipuzcoano 
500 Hispano 
500 Ibér ico 

1.000 L de Ca ta luña 
150 v López Quesada 

1.000 ' Mercantil 
500 Popular 
250 Santander . . . . . . . . . . . . . . . 

1.000 ü r q u i j o 
500 Vizcaya 
500 Bankun ión 
500 Seguros Aurora . . . . . . . 
500 Unión y Fénix , Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Bankisur 

^ B P f f ü M W j B . m i i i i i m n i W 
500 Cartlmbao 
500 Cartisa 
250 Fibansa 
500 Figranvisa 

1.000 Finsa 
500 Gra i Inversiones .. 
500 Popuiarinsa 

500 Electra de Viesgo . 
500 Reunidas Zaragoza 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa (P) 
1,000 Fenosa 

500 Hid. C an t áb r i co . . . . 
500 Hld Ca ta luña 
500 Hidrola 
500 Iberduero . . . . . . . . . . . . 
500 Sevillana 
500 U Eléctr ica 

500 Altos Hornos , 
500 Duro-Feiguera , 

1.000 Echevar r ía . . . . . . . . . . . 
1.000 Fasa-Renault 

500 Santa B á r b a r a , 
50(1 Mat y Construc. .., 
500 Santa Ana 
150 Ponferrada 
600 Motor Ibér ica 
,500 NUeva M. Quljano 
500. Olarra , 

1.000 Seat 

500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a ... 

500 Cros 
500 K e I . Aragonesas . . . 
500 Cepsa 
500 Flrestone tílspania ... 
500 Papelera Española . . . 
500 Papelera de Leiza . . . 
500 Papeleras Reunidas 
500 Pe t ro l íbe r 
500 Sniace 
50C U E Río Tinto 

l.OOf» u Rpsinprs Rsnañola 
INMOBILIARIAS Y AUXILIARES 
06 LA: CONSTRUCCION 

50(1 ^áianc 
500 Cementos Lemona 

1.000 Cris ta ler ía Española 
500 Dragados 
500 l Colonial 
500 t. Metropolitana .. . . . . 
500 Urbls 
500 Valderribas , 
500 Vailehermoso , 

600 
500 
500 

Campsa , 
Tabacalera 
Telefónica . . . . . 

tm ^ M M ^ N J A C I O N Y VARIOS 

SOD Corp Bancobao 
500 " E l Agui la" , 
500, Ebro „. .„ , 
500 Finanzauto „ 

1.000 Finanz y Servicios 
500 Galer ías Preciados 
500 Gra i Azucarera . . . 

1.000 Koipe 
1.000 Savín 

50C Tabacos Fil ipinas ,. 
1.000 Rumasina 
FONDOS DE INVERSION 

Planinver l 
Planlnver 2 

Byi]iiW!ik¡li|.|1jILAt.J|,5TrihTli 

NOTA: 
D. — dinero. P. = papel. 
Ex . = ex. dvdo. / ex. dcho. 

280 
358 
223 
276 
194 

212 

213 

218 
338 
244 
218 
152 

340 

368 
140 
230 

82 
182v 
78 

103 
107 

55 
68 
71 -
72 
80 
65 
73,50 
88 
71 
68 

41.50 
54 

78 

53 
62 
90 

78 
89 
97 

é s 
55 

190 

54 
74 
66 

141 
36 

107 

313 
231 

103 
110 
128 
116 

236 
177 
89,25 

67 
69 

300 
148 
148 
104 
90 

67,38 
61,88 

278 
358 
223 
276 

212 

213 

216 
338 

217 
151 

868 

220 

82 
180 

. 78 

104 

69 
55 
70 

70,50 

79 
62,50 
75,75 
86,50 
70,75 
65,50 

40,50 

78 

91 

90 
p. . 91 

54 
188 

52 
75 
66 

36 
105 

317 
233 

104 
108 
124 
119 

236 
177,50 
87 

67 
64 

300 
147 
147 

98 

67,56 
62,71 

Ultima 
Cotización 

280 
360 
223 
272 
190 

218 

178 
208 

215 
320 
245 
217 
152 

367 

84 

94 
112 

58 
70 
71 

65 
74,50 
87,50 
69,50 
67 

40 
57 

50 

59,50 

141 

90 

64 
54 

190 

75 
65 

38 
108 

107 

234 
126 

239 
172 
89 

70 

147 
147 

205 

67,38 
61,68 

Cotización 
. de! dia 

360 
215 
275 
192 

217 

178 
212 

214 
.330 
245 
220 
tó4 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

d. 95 
110 

57 
71 
70,50 

63 
75;50 
86 
69,50 
65 

142 

64 
53 

188,30 

76 
68 

105.50 

109 

235 
128 

238 

" 8 8 

90 

208 

67,56 
62,71 

280 
353 
223 

259 
213 

215 
178 
215 
325 
240 
217 
152 
535 

82 

53 
65 

66 
59 

72 

73,50 
87,50 
69 
66 

41,50 
55 
36,50 

39 

92 

50 
193 

84 
53 
74 
67 

36 
107,50 

160 

226 

235 
176 
91 

296 
146 

.146 

85 
125 
115 

67,38 
61.68 

278 
357 
215 

259 
216 

215 

210 
335 
243 
217 
150 
530 

81 

52 
65 

65 
58 

75 
85,75 
69,50 
67 ' 

41 

35 

37 

« 2 

54,50 
185 
85 
51 
74 
64,75 

105 

231,50 

234 
176 

68 

146 
Í46 

67,56 
62,71 

C a m b i o s d e l d i a , C B o l s a y m o n e d a É x f e r . ) d e s d e ti 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n 9 2 i a i ^ l B 

i s h . ( t r e s t a r d e ) 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 11. — ( C I F R A ) . — 
E n 4a jornada de hoy, miércoles , 
el mercado no acusó l a misma ale­
gría de la sesión de apertura se­
manal, no t ándose un menor vigor 
en sus cotizaciones y franca debi­
lidad en ó rdenes de Compra; por 
sectores, los menos afectados fue­
ron los de eléctr icas , bancos co­
merciales e industriales; el índice 
general demerec ió en una discreta 
cuan t í a . E l c ier ré , se efectuaba con 
p e q u e ñ a an imac ión . 

De un total de 141 clases de 
valores contratados en renta va ­
riable, 30 suben, 45 bajan y 66 no 
var ían. 

Indice general de la sesión de 
hoy: 98,20 contra 98,90 ~ 0,70. 

— • — 

B A R C E L O N A * I I . — ( C I F R A ) . — 
T r a s el alza registrada ayer, en l a 
sesión de hoy la demanda se ha 
mostrado r e t r a ída y l a oferta, aun­
que sin excesiva insistencia, presio­
n ó en l a mayor í a de los corros. 
Cierre equilibrado. 

A nivel sectorial, los grupos en 
que c o n t i n u ó la buena disposición 
del dinero, aunque en forma muy 
discreta, fueron: s iderúrgicas , mi ­
neras, cementos, construcciones, in­
mobiliarias, textiles y papeleras. 

Por el contrario, los grupos m á s 
afectados por la oferta han sido 
qu ímicos —en el que todos los va ­
lores pierden posiciones—, e léc t r i ­
cos y monopolios; los - valores ban-

carios han queda equilibrados, a l 
igual que los servicios. 

E n total se contrataron 107 c la­
ses de acciones de las que 30 su­
ben, 50 bajan y 27 no experimen­
tan var iac ión. 

E l índice general ponderado pier­
de ocho cen tés imas y se s i túa a 
98,63. 

B I L Ó A O , U . — ( C I F R A ) . — 
E n esta segunda sesión semanal l a 
Bolsa ha variado de signo, a l ofre­
cer el mercado una para l izac ión 
en la llegada de ó rdenes compra­
doras a l propio tiempo que pre­
sionaba con la insistencia el papeL 

E n consecuencia, se imponen en 
todos los corros las diferencias ne­
gativas, acusándose con m á s efecto 
esta disposición en la segunda par­
te de l a jornada., que ha dado 
abundantes pruebas de debilitamien­
to. 

E n este aspecto sobresalen las 
rectificaciones que registran valo­
res de l a significagión de Iberduero 
y Telefónica , que a l igual que Pe­
tróleos corrigen en sentido contra­
rio, lo que se traduce asimismo en 
importante pé rd ida para el índice 
general. 

L a Bolsa ofrecía un cierre desfa­
vorablemente dispuesto, a l xlominar 
la oferta ert casi todos los corros. 

Indice general, 98,44 — 1,04. 
Suben 15, bajart y repiten 25. 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U S A ., 
Marco a l e m á n , 
Franco f r ancés . . . . . . . . . . . . . 
L i b r a esterlina . . . . . . . . . . . . . 
L i b r a Italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo , 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Flor ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés , 
Chel ín a u s t r í a c o 
Estudos portugueses . . . . . 
Yens 

Comprador 

80,470 
38.011 
17.081 

154,920 
9.210 

73.197 
40,740 

245,410 
244^87 

35 480 
17.274 
13.929 
15.634 
20 081 

528.538 
200,423 
33.441 

Vendedor 

80.730 
38,224 
17,154 

155,744 
9,250 

73.515 
40,975 

246,956 
247,183 

35,673 
17,367 
13.998 
15.715 
20,197 

533,752 
202,077 
83,619 

ERCAD0 DE DIVISAS 
B I L L E T E S D E B A N C O E X T R A N J E R O S 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

I Dóla r USA Billete grande (1) . . 
1 Dóla r USA Bil lete p e q u e ñ o . (2) 
1 Dóla r canadiense 
1 Franco f r ancés 
1 L i b r a esterlina (3) 
1 Franco suizo ., 

100 Francos belgas : * 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) 
1 F lo r ín h o l a n d é s ; 
1 Corona sueca (5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
I Marco f in landés 

100 Chelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses (6) 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Di rham 
100 Francos C . F . A . 

1 Cruceiro . . . . . . . . 
1 Bol ívar 

Comprador 

Pesetas 

79.30 
78.51 
71.98 
16.71 

150.18 
38.64 

239,42 
36.96 

8.81 
34.39 
16.73 
13.47 , 
15.18 
19.56 

513.57 
18827 
32.67 

14,43 
33.45 

3.89 
17.89 

Vendedor 

Pesetas 

82,27 
8227 
75.04 
17.34 

155.81 
40.09 

248.4C 
38.3r 

9.6ÍÍ 
35.6? 
17.44 
14.04 
15.83 
20.39 

585.40 
196,27 
33.68 

15.03 
84.48 

4.0Í1 
18.44 

S E R V I C I O T O T A L 

(1) Es t a cot ización es apdcable para los billetes de 10 Dóla res U S A 
y denominaciones superiores. 

(2> Esta cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 Dó la res 
U S A 

'3 Esta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1, 5 y 10 
Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland. 

4 Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
50.000 L i r a s . Queda excluida la compra de billetes de 100.000 
Li ras . ^ 

(5) Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe, 
r ieres a 100 Coronas . suecas. ' 
La» compras se limitan a residentes en Portugal y s in exceder 
de 1.060 Escudos por persona. 

UN POCO DE TU SANGRE PUEDE SAIVAR UNA VIDA» 
TU MISMO LA PUEDES NECESITAR". 

DE SANGRE HOY 
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DEPORTES 
HUBO QUE BUSCAR EL DINERO 

La directiva del C. Mugo desembolsó ayer más 
de 400.000 pesetas para pagar a los jugadores 
• GARCIA PENA; "Esto no puede ser: Estoy 

viviendo una vida muy d i f í c i r 

A LA PALESTRA 

PIANTE DE IOS JUGADORES DEL 

Los jugadores del C . D. Logo 
han «obrado ayer el sueldo co­
rrespondiente a l pasado mes de 
diciembre, y a ú n con ser tarde, 
la directiva para hacer efectiva 
l a totalidad de la n ó m i n a las pa­
só canutas. 

£1 presidente y varios directi­
vos ocuparon la m a ñ a n a en bus­
car el dinero, m á s de cuatrocien­
tas mi l pesetas, tarea que, como. 

MIRADOR I 

TOMA DE POSESION 
¡ P o r f i n ! P a r e c í a que ho iba|¡ 

^ a l legar nunca , por los d í a s que* 
Ihaxi pasado desde ej momentoz 
\en que se supo l a not ic ia . L o s i 
[motivos de l a t a rdanza y a nos? 
ü o h a n explicado, pero nosotros,) 
fpor aquello del escepticismo, noj| 
fnos los ^creemos del todo. 

Es t amos l^abiando, COÍCOJO sej 
[ h a b r á n podido dar cuenta, de£ 
[ l a toma de p o s e s i ó n del D e l e - í 
i gado P r o v i n c i a l de E d u c a c i ó n ^ 
[F í s ica y Deportes, de. esa reno­
v a c i ó n de cargo, pasando a ocu-S 
par e l puesto Antonio N ú ñ e z í 
T o r r ó n " N o n í n " . E l acto ten-J 

[ d r á lugar en l a C a s a del D e -
i porte, y s e r á presidido por el5 
[Gobernador C i v i l de l a Provin-4 
i c ía . 

.Evidentemente, e l nuevo De-$ 
plegado no v a a tener las cosas? 
I fác i les , y mucho menos ahora> 
[que e l presupuesto destihado a | 
; ias necesidades depor t ivas d e | 
Lugo, h a quedado recortado.^ 

[Pero, a ú n as í , h a y cosas quej 
•un Delegado puede hacer s i n i 
[dinero, —aunque s ean :pocas—y? 

fue r e p e r c u t i r á n en provecho* 
[del deporte lucense. Desde lasf 

n á s elementales gestionas, has-^ 
; ta u n p e q u e ñ o cambio de es-? 
í t r u c t u r e s dentro de algunos C o - i 
[mi t é s , que se e s t á pidiendo a? 
gritos, y l a c r e a c i ó n de delega-

aciones que en estos ins tantes n o | 
e x i s t e n , t a l es el caso de l a de* 
í boxeo. 

n No s e r á u n camino de rosas, 
^prec i samente , por e l que tenga? 
S que c i rcu la r e l nuevo Delegado.^ 
/ p e r o en caso de que lo fuess^ 
] n o h a r í a m u c h a f a l t a u n d l - i 
^rector deportivo de esta m a g ­
n i t u d . 

' N o n í n " que conoce l a m a -
[yor ía de los problemas de n ú e s - ) 
i tro deporte, supongo que t e n d r á ^ 
^conciencia de todo ello, pero co-
|mo no disponga de una cierta^ 
[ a u t o n o m í a , respaldada por me-
idios, mucho nos tememos de? 
^qüe l a m a y o r í a de los problemas^ 
¡ v a n a persist ir . . 

L o que e s t á c l a r í s i m o , es qae\ 
E nadie nos v a hacer comulgar? 
con ruedas de molino, a f i r m a n - i 

¡do ahora , a bombo y platillo,^ 
| que en Lugo tenemos ins ta lacio-
¡hes , y que se l l e v a hecho m ú -
• c h ó afl respecto. V i v i m o s deS 
[realidades, y quien a f i r m a tal? 
i incongruencia, es que no tienes 
¡en s u conocimiento las ret iradas? 
|de equipos, de competiciones^ 
íoficiales, por no tener instalacio­
nes; la suspensión de jomadas, | 

[en ciertos deportes, por no haber| 
¡sitios donde completarlas. 

E n f i n , bienvenido sea e l nue­
vo Delegado, y que tenga suer-2 

[te, porque l a va a necesitar. L o ] 
; importante es que. trabaje. 

M . M . 

es de suponer, no resultó fáci l . 
Se p r e g u n t a r á n algunos dónde 

estaba entonces el dinero de la 
ú l t i m a taquilla. Pues bien, ya se 
adeudaba de pagos anteriores. 

Todav ía se queda a deber la 
prima del encuentro del domin­
go pasado, que será pagada el s á ­
bado. 

Garc ía Pena estaba ayer deses­
perado : 

—Esto es cada día m á s com­
plicado. De verdad que estoy v i ­
viendo una vida muy difícil, y to­
do por culpa del fútbol . 

U n a vez m á s el presidente nos 
habló de su deseo de dejarlo to­
do, 

MAS SOBiRE CALENTA­
DORES 

Les hab lábamos ayer de los ca­
lentadores de agua instalados en 
el campo. Que los eléctricos, ins­
talados por la D e l e g a c i ó n de De­
portes no son eficaces y a d e m á s 
muy caros. Y que el de butano 
h a tenido que ponerlo la directiva 
del Lugo. D e c í a m o s que costará 
sobre las treinta mil peseras. ' 

Pero resulta que nos l l a m ó el 
fontanero que lo h a instalado pa­
ra, decirnos que él cobrara 31.800, 

- ya que hubo que realizar una 
c o n d ucoión muy laboriosa. L a 
cantidad nos la conf irmó García 
Pena, que por otra parte hos dijo 
que el calentador ê i "Demetrio 
Alvarez" le costara sobre 13.000 
pesetas. E s decir, que con unas 
cosas y otras vino a salir sobre 
las cuarenta y cinco mil pesetas. 

No obstante la directiva quiere 
ver la manera de instalar otro de 
butano en el vestuario de los 

, equipos visitantes, y espera una 
ayuda de l a D e l e g a c i ó n de De­
portes. 

i m ATLEflCO 

Entre pitos y flautas, el Lugo 
h a invertido ya en el Angel C a ­
rro" unas cuatrocientas mi l pe­
setas. Y eso a d e m á s de pagar el 
correspondiente alquiler anuid a 
la De legac ión de Deportes. 

E L P L A N T E D E L L U G O 
A T L E T I O O 

E l p a s a d o domingo el Lugo 
A ti ético, de segunda categoría re­
gional, no se presentó a jugar en 
Lago, como estaba previsto. 

- Las causas hay que atribuirlas 
a un plante de varios jugadores 
que v e n í a n alineando, con los que 
hicieron causa c o m ú n otros que 
no sol ían jugar, en seña l de pro­
testa porque el entrenador con­
vocó a varios juveniles a fin de 
ir dándoles entrada para que va­
yan hac iéndose con vistas a par­
ticipar en la Liga Nacional de 
Juveniles. 

Naturalmente que "la directiva 
ejercerá las' medidas disciplina­
rias oportunas, y si no se llega 
a un arreglo, entonces ser ía la 
Federac ión Gallega la que dicta­
se las sanciones correspondientes. 

Por eso hoy el presidente con 
voca para las ocho y media de la 
tarde, en el local social del Club, 
a todos los componentes de la 
plantilla con el fin de tratar so­
bre este asunto. 

García Pena dice que al segun­
do equipo hay que cuidarlo por­
que es la base. De & ya salieron 
Tito, Charly, Camuel I I . . . , hoy to­
dos titulares del primer equipo. 

Pero el Lugo At lé t íco sigue en 
la compet ic ión y el domingo a la 
m a ñ a n a , bien en el Po lvor ín o en 
el « A n g e l Carro", si él tiempo 
fuese bueno, se enfrentará a l R i ­
ba deo. 

M A L O C A 

Eso, lo que faltaba... 
Hombre, por cierto, hoy que se posesiona de su cargo e l nuevo 

delegado de Deportes, es, pienso, el momento oportuno de expo­
ner un problema. ¿O nos d i r á n que no tiene nada que ver, que 
es l a F e d e r a c i ó n Gallega de F ú t b o l l a culpable? Puede que nos 
digan que el contratista.. . 

No sé, lo que pasa es una cosa: que las obras del campo de 
modestos que se construye a l lado del nuevo "Angel Carro" e s t á n 
paralizadas desde hace m á s de quince d ías . ¿ P o r q u é ? E s n i m á s 
n i menos que lo que deseamos saber. 

Realmente no comprendo como teniendo Lugo lá gran necesi­
dad que tiene de campos de fútbol , se puede perder el tiempo 
asi dfl esta forma. Por este camino, hay campo de fútbol para 
rato. Me refiero, claro, a l a f inalización de l a s obras que, s i no 
me equivoco, ya d e b e r í a n de estar conclMdas y e l campo listo 
para poder jugar. 

L o de srempr^ Verdaderamente y a no s é por q u é nos' extra­
ñ a m o s que ocurra esto en Lugo, donde suceden las cosas m á s dis­
paratadas. 
, Y esto no. es todo. Algunos en vez de pensar con la cabeza . 

parece que lo hacen con los pies. Me explico: lo que pr imero han 
hecho del campo de modestos fue cerrar lo y consítruir incluso los 
vestuarios, dejando para ú l t i m a hora e l terreno de juego, precisa­
mente lo fundamental, lo m á s importante. ¿No hubiese sido m á s . 
lógico acondicionar primero el cé sped? A i menos, y para obtener 
la d e d u c c i ó n no es necesario/ ser t écn ico , no se p e r d e r í a e l tiempo 

. que va a perderse esperando que l a hierba nazca y enraice. L o 
normal es que mientras se cumpliese ese c o m p á s de espera, se 
hiciesen las restantes obras, muro de c ierre y d e m á s . Así e l muro 
e s t a r á hecho y a esperar que el c é s p e d e s t é en condiciones de 
poder ser pisado. 

L e s ju ro que no lo entiendo. 
MALOCA 

N U E S T R A Q U I N I E L A 
R E A L S O C I E D A D ,— B E T 1 S ... . . . 1 
V A L E N C I A — B A R C E L O N A .. . 1 2 
R A Y O V A L L E C A N O — A T . D E M A D R I D . . . 1 x 2 
E L C H E — C A D I Z . . . 1 
G I J O N — S A N T A N D E R . . . X 
B U R G O S — H E R C U L E S x 

I 
M A D R I D — L A S P A L M A S . . . 
ESPAÑOL — S A L A M A N C A ... 
S E V I L L A — A T . D E B I L B A O 
C A L V O S O T E L O — M U R C I A 
J A E N — H U E L V A ... . . . 
O S A S U N A — C E L T A i 
G E T A F E — T A R R A S A ; . . 
O V I E D O — Z A R A G O Z A . . . . . . 

1 
1 x 2 
X j 
X 
X 
1 x 2 
1 
1 

SARRIA: Ráfagas Deportivas 

CAMPEONATO DEL MUNDO DE FUTBOL 

El sábado, sorteo de las cuatro 
series de los octavos de final 

B U E N O S A I R E S , 10.— í E F E ) . - -
Concluyeron hoy a q u í los pre­
parat ivos p a r a e l sorteo que, e l 
s á b a d o p r ó x i m o , d i s t r i b u i r á en 
cuatro series e los equipos que 
d i s p u t a r á n los octavos de f i n a l 
del Campeonato Mvmdiaü de 
F ú t b o l ; 

T a m b i é n ese d í a 800 mil lones 
de teieepectadores de todo el 
mundcT v e r á n l a reluciente Copa 
P I P A de oro macizo, cuando e l 
presidente de l a F e d e r a c i ó n A l e ­
m a n a de F ú t b o l , H e r m a ñ p N e u -
berger, l a deposite en manos de 
su colega argentino, Alfredo C a n -
tilo. 

E n el "Comple jo C u l t u r a l G e ­
ne ra l S a n M a r t í n " , en el centro 
de Buenos Ai res , esperan 550 b u ­
tacas, 160 de e l las de color cas ta ­
ñ o , pa ra ubicar a los represen­
tantes de l a F I F A y los 16 p a í s e s 
clasif icados, y 400 ana ran jadas 
para rec ib i r a los periotíis-tás. 

F r e n t e a ellos se l e v a n t a r á u n 
colorido tablero de seis metros , 
de alto y 20 de ancho, donde i r á n 
siendo colocados los nombres de 
los p a í s e s sorteados, a medida que 
el nieto del presidente de l a F I F A , 
Joao Havelange, v a y a sacando las 
c á p s u l a s de l as urnas . 

E n u n a s a l a l a te ra l , u n equipo 
de t é c n i c o s a t e n d e r á las 35 cab i ­
nas t e l e fón ica s , 20 m á q u i n a s te -
ieimpresoros de telex y 5b l í n e a s 
pa ra radio y t e l ev i s ión qup s e r á n 
ut i l izadas por los periodistas. 

L a Copa F I F A q u e d a r á en cus ­

todia de l a Asoc iac ión de F ú t b o l 
argentino has ta el pitido f i n a l del 
ú l t i m o partido del torneo, e n e l 
remodeledo estadio de R i v e r P í a ­
te. 

Cuando en 1970 B r a s i l se a d j u ­
dicó por tercera vez — y esa vez 
en propiedad— l a Copa " J u l e s 
R i m e t " d e n o m i n a c i ó n que, tuvo 
desde 1354 l a Copa del Mundo, 
se hizo tifcesario ins t i tu i r u n 
nuevo trofeo. 

L a ac tua l copa mund ia l de la 
P I F A —proyectada por S i l v i o 
Gazzaniga—, representa a dos 
at letas coronados con el globo 
t e r r á q u e o . Mide 36 c e n t í m e t r o s de 
a l tu ra , tiene u n ancho m á x i m o 
de 15 c e n t í m e t r o s , y esta confec­
cionada en oro macizo de 18 k i l a -
tos. 

E n e l zócalo de l a Copa se gra­
ba e l nombre de cada ganador, 
quien a d e m á s ret iene el trofeo 
durante cuatro a ñ o s has ta el s i ­
guiente torneo. H a s t a hoy sólo es­
t á grabado a l l í e l nombre de A l e ­
m a n i a Federa l . 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) 

E l Sa r r i ana -Mi lag rosa , jugado 
el domingo en Monforte, *nada 
nos d e m o s t r ó f u t b o l í s t i c a m e n t e ^ 
hablando. Cloro que e l casil lero 
lo m e j o r ó mucho el equipo lucen­
se, Con respeto a l de l a S a r r i a n a . 

— • r -
M á s fuerza y m á s p r e p a r a c i ó n 

f ís ica, l a e v i d e n c i ó el equipo d é 
Patao, eso desde luego. N ó obs­
tante, tiene que seguir me jo ran ­
do mucho t o d a v í a s i es que se' 
quiere sa lvar de l a quema del 
descenso. 

• — • — ' . 
E n l a S a r r i a n a , que tiene el pa ­

norama mucho peor, no se t i r a 
l a toa l la aúi^. Nos dec í a el " p r e -
s i " P e ñ a / q u e mientras m a t e m á ­
t icamente no e s t é sentenciado el 
descenso, s e g u i r á n luchando. . . 

— • — 
M a t e m á t i c a m e n t e , a ú n hay s a l ­

vac ión . 
— • — . 

S iguen b u s c á n d o s e refuerzas.. . 
S i a lguno e s t á en condiciones de 
ofrecerse, y a lo saben. Pero t ie ­
ne que va le r pa ra comenzar a 
ganar encuentros. Por ejemplo, e l 
domingo en S a n t a , Isabel , ante el 
V i s t a Alegre^ 

— • — 
A l g ú n directivo se p e r d i ó e l do­

mingo u n a comida de 12 personas 
por e l resultado Eso le •honra. 

U n a cosa r a r a pasa en l a S a ­
r r i a n a , que los mejores no son los 
q u é m á s r inden. 

— • — 
' Creo que no son todos los que 
e s t á n n i e s t á n todos los que son. 

— • — 
D e l a To r r e , m e r e c í a puesto 

desde el pr incipio de temporada. 
— • — 

Urbano h a tenido m á s ocasio­
nes que él mismo se esperaba. 

E d u e s t á Nervioso por l a fa l t a 

de Cast ro a t r a £ . 
— • — 

N ú ñ e z , gran adqu i s i c ión . A l o n ­
so, sigue cumpliendo, que se hf 
pregunten a E lad io . 

A Castel lano su m a l humor lo . 
pierde. U n a pena. 

— • — . 
D e l Arbol , y a nos dijo el do­

mingo lo que juega. Q u é pena 
que no tiene apoyo. 

. — • — 
A . D í a z por p r imera vez lo no ta­

mos falto de facultades. Bueno, 
adelante estaba Gerardo. 

— • -
Y conste que Gerardo lo vimos 

bien, s i n "eso" que l a gente dice. 
L i m p i o toda l a m a ñ a n a , pero i m ­
p o n i é n d o s e , que es; lo que debe 
hacer u n defensa. Quede claro. 

- — • — 
No hizo eso T o ñ i t o con De l a 

T o r r e . 
— * . — 

Carbal lo , bien, algunas entre­
gas las* fa l ló . No h a b í a suf ic ien­
tes jugadores blancas en e l terre­
no. P a r e c í a que eran lo doble los 
rojizos. 

— * — 
A V á r e l a no se le puede juzgar 

por medio partido. 
— • — 

Bel lo l u c h ó lo indecible y l levó 
tarascadas. 

— • — 
L o c h i no tuvo sü d í a . 

— • — . ' 
B o l i t a , complicado comienzo. 

H a s t a en eso se d e m o s t r ó l a m a -
. l a r a c h a de l a S a r r i a n a : E n t r e - . 

nador nuevo s i n cambio de r e su l -
- tado. 

— • — ' . • 
Puede que e l domingo en S a n ­

tiago cambien las tornas. L e s 
v e n d r í a bien a los de Monforte, 
Así t e n d r í a n buena ent rada a l 
domingo siguiente Desde luego 
y a t e r á n Otra S a r r i a n a muy dis^ 
t in ta . No, si a ú n nos salvamos. . . 

E ! Progreso en NOIS 
Ponemo» conocimiento di nuestros susenptores, que 

ei nuevo punto de recepción y venta en NOiS es en el 
'BAR DO MAESTRO" 

£í Progreso 
En TRIACASTELA. Se ven­
de en Bar Pedreira, desde 
las primeras horas del día. 
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DEPORTES 
VOLEIBOL 

PROXIMA IA PRESENTACION DE LA SECCION 
DE " V O U E Y " DEL C.B. V E R S A U E S 
E l p r ó x i m o sábado , d ía 14, e l 

C . B . Vgrsalles, en su sSbción dé 
volea, h a r á la p resen tac ión del 
equipo, y será en f r en t ándose en 
partido' amistoso a l X l u b E . Comer­
cio, c a m p e ó n de la L i g a Provincial 
de la pasada tempotada; el choque 
se d i spu ta rá en el Polideportivo de 
l a calle San Marcos, a las seis de 
l a tarde. 

Y , ante esta p resen tac ión en jue­
go de los hombres versallistas, in ­
mediato el comienzo de la campa­
ñ a competitiva de Segunda D i v i ­
s ión , grupo noroeste, vamos hoy a 
enjuiciar a cada uno de los com­
ponentes de fa escuadra voleibolís-
t ica del C . B . Versalles, ref i r iéndo­
nos a sus carac te r í s t icas técnicas , 
momento de forma, etc. 

A N G E L V A Z Q U E Z . — Remata­
dor, con acusada tendencia a las 
fintas y amagos. Defiende bien y 
posee un saque de notable eficacia. 
U n o de los puntales del equipo. 

Q U 1 C O B O U Z A . — Jugador co-
locador, de gran experiencia y, co­
mo siempre, en ó p t i m a s condicio­
nes físicas, lo que hace de él su 
principal baza. E s un nato anima­
dor del juego y a la vez muy bre­
gador. 

J O S E H E R R E R O . — Su proble­
m a primordial es su exceso de pe­
so, que a base de mucho ejercicio 

' ha r eéa jado , pero a ú n así relativa­
mente. Por , sus cualidades peculia­
res encuentra su m á s alto rendi­
miento en el fondo de cancha. 

S U S O G O N Z A L E Z . — Buen co­
mienzo de temporada de én t renos , 
encontrando pleaa forma en remate 
y bloqueo. Aceptable en zagueros. 
Jugador temperamental a pesar de 
su veteraníap 

M A N U E L P E N A . — Excelente 
en bloqueo, bien en remate y flojo 
en la defensa. S u embergadura le 
hace fácil e l juego en la red, pero 
no se desenvuelve con sencillez en 
el juego de campo. * 

J E S U S M O N D E L O . — Real izó 
grandes progfesos en los ú l t imos 
meses, apuntando muy buenas con­
diciones rematadoras. Por contra 
está «verde» en el aspecto de «apo­
yos» y defendiendo. 

« M I C H I » M E N D E Z — De los 
m á s jóvenes . Poca t écn ica y mucha 

voluntad. Su saber en el «volley» es 
reciente y con -mucho camino por 
recorrer. Su altura le destina a re­
matador, lo .Que hace con gran 
potencia, pero no es estilista. 

E L I S E O R O D R I G U E Z . — E l 
m á s veterano jugador del equipo 
y de Lugo , lo recordamos en ' juve­
niles hace once años . Por efectos 
de la «miü» su estado físico no es 
el ideal, normalmente se r í a un efi­
caz hombre de red. Quizás un poco 
anticuado en sus conocimientos t ác ­
ticos." 

C E S A R P A Z . — Pertenece a l 
Versalles, pero por asuntos particu­
lares no inició los é n t r e n o s , su «ca­
so» es de p rob lemát i ca solución. Se 
trata de un jugador seguro, pero 

no decisivo en el conjunto. 
A L F R E D O P O R T O — Jugador 

colocador y a la vez preparador 
del equipo. No a lcanzó el «bote» 
necesario, per judicándole en las 
pantallas. E s un firme pilar del 
seis inicial ; suele ser inteligente 
en su dis t r ibución del juego. 

E L I S E O F E R N A N D E Z . — Por 
su talla es hombre de red, pero le 
sobran kilos y no es clarividente 
en l a jugada. M ü y tarde para re­
parar su irregular técnica . 

M A N O L O D I A Z . — Hace bre­
ves días m a r c h ó a cumplir e l Ser­
vicio Mi l i ta r a Anda luc í a , sería un 
titular indiscutible. S u baja es di-
fící Ide suplir con similar eficacia. 

B A L A G U E R O 

Primer campeonato S.D. Valsarria 
de Fútbol Sala 

S A R R I A . — ÍDe nuestro corres-
, ponsal, V I L L A R A B I D ) . — E f V a l -

Sarr ia sigue siendo noticia Primero 
por su marcha, bastante regular en 
el campeonato de l a L i g a de l a 
M o n t a ñ a . E n alguna jornada ha­
ce un gran encuentro e incluso go­
lea a su enemigo de turno y a , la 
siguiente viene el ba lón . Pero bue-

TORNEOS OFICIAIES DE FlITBOl JUVENIL 
l e s . ^ u e r o n ' é s t o s ^ 1 1 1 * ^ 0 5 registrad-os en l á s dos competiciones juveni-

C. D . Lugo, 4; San Láza ro , 4. 
Saamasas, 3; Sagrado Corazón, 3. 
Fe r rov ia r i a , 0; I r i s de Magoy, 1. 
San Lázaro , 0; Saamasas, 3. 
Milagrosa, 3; Estudiantes, 3. 

La, verdad es que solamente dos resultados han constituido sorpre-
sa: E l empate del C. D . Lugo cuando en e l segundo tiempo iba ga-
nando por 3-1. S i n embargo, creo q ú e para el l í de r ha sido un buen 
resultado, no por e l tanteo, por supuesto, sino porque a ese equipo 
l e venia haciendo pero que much í s ima falta una cura de humildad, 
porque los muchachos han considerado que estaban en u n desfile t r iun-
fal , olvidando que a ú n queda mucho camino por recorrer para la 
meta a que ellos aspiran. Conste, y al f inal no perdieron ©1 encuentro 
porque Dios no lo quiso, en la oportunidad m á s clara de todo ©1 en­
cuentro por parte del San Lázaro . E n f in , tuvieron l a suerte que tam-
bien el Saamasas e m p a t ó , con lo cual las cosas quedan como estaban 
Pero que eso s i rva de .algo, por lo que pudiera suceder. L a otr" sor­
presa es el empate del MUagrosa - Estudiantes, que s e r í a m á s lógico 
en circunstancias normales; pero, amigos, e l Estudiantes a c t u ó todo e l 
encuentro nada menos que con ocho jugadores, y los instantes finales 
con siete. Inc re íb l e , pero cierto. T r a s esos resultados, las clasificacio­
nes quedan as í : 

P R I M E R G R U P O 
J G E P F C P 

I R I S D E M A G O Y 6 5 0 1 16 6 10 
E S T U D I A N T E S 6 2 3 1 8 6 7 
M I L A G R O S A 5 1 4 0 11 10 6 
U . D. C H A N C A 5 1 2 2 4 5 2 
F E R R O V I A R I A 6 0 1 5 0 12 0 

S E G U N D O G R U P O 
J , G E P F C P 

5 
13 
13 
17 
18 

11 
8 
3 

C. D . L U G O 6 5 1 0 21 
S A A M A S A S 6 3 2 1 17 
S A G R A D O C O R A Z O N 5 1 2 2 10 
S A N L A Z A R O 6 1 1 4 12 
R E S I D E N C I A 5 1 0 4 6 . 

Y nada m á s amigos, estamos en pleno c o m p á s de espera, y s i bien 
no s é con exacti tud los encuentros a celebrar en l a p r ó x i m a jomada, 
tí las cosas siguen con l a normalidad habitual, muy bien p o d r í a n ser 
é s to s : San L á z a r o Residencia; Sagrado Corazón G. D. Lugo. Caso 
de que no actuara la Comercial en la Liga Nacional J u v e n i l , e l tercer 
partido p o d r í a se r ed Estudiante* - Chanca, 

C « 

no, esto puedé ser motivado a que 
Mundo a ú n no conoce debidamen­
te a sus chicos y estos padecen to­
davía la inesperiencia de compe­
ticiones oficiales de l a importancia 
de la actual. 

Hoy el Val -Sar r ia es noticia por 
la convocatoria que hace para un 
campeonato de fútbol sala. 

I N S C R I P C I O N P A R A E L 
P R I M E R C A M P E O N A T O 
S. D V A L - S A R R I A D E 
F U T B O L S A L A 

E l plazo de inscripción para es­
te campeonato finalizará el d ía 20 
de enero de 1978. 

L o s equipos que deseen inscri­
birse h a b r á n de dirigirse a l a C / . 
Diego-Pazos 1 (Cafeter ía Mohte-
carlo) y t e n d r á n que cumplir las 
siguientes normas: 

1. — Pa ra inscribirse cualquier 
equipo a este Campeonato t e n d r á 
que contar con un m í n i m o de seis 
jugadores y un m á x i m o de 12, sin 
limites de edad. 

2. — L o s jugadores t e n d r á n que 
ser de la comarca de Sarr ia o ser 
residentes de ella. 

3. — Se concede a todos los equi­
pos licencia para un jugador que 
este en activo. 

4. — L a cuota de inscr ipción es 
de, 700 pesetas hac iéndola efectiva 
en dicho momento. 

5. — Todos los equipos t e n d r á n 
que hacer constar los colores del 
uniforme. 

6. — E l calzado a emplear se rán 
botines, no podiendo utilizarse bo­
tas de tacos. 

7. — L o s equipos en los partidos 
alinearan seis jugadores incluido el 
portero y 4 reservas pudiendo rea­
lizar los cambios que crea necesa­
rios. 

8. — Todos los equipos al inscri­
bir a sus jugadores no podra con­
tar con otros que no halla inscrito. 

10. — E l c o m i t é disciplinario lo­
cal lo f o rmarán los Relegados de 
los equipos participantes. 

11. — L o s partidos a disputar se­
rán en sábados y domingos. E n el 
caso de algún cambio de horario, 
se not i f icará al Comi t é Organizador 
tres días antes. 

12. — E n e! Campeonato se dis­
putarán tres trofeo»: 

s e i d L o n m ú n o 

HOY, EN FERROL: SELECCION GALLEGA 
SELECCION DE LA 0. R . S. S. 

E n Pun ta Arne l a , a las 8 de l a 
tarde, se e n f r e n t a r á n hoy en par­
tido amistoso, l a se lecc ión de l a 
U . R . S. S. (campeones ol ímpicos) 
y l a se lección gallega de balonma­
no, o mejor una se lección gallega, 
que m á s parece una se lecc ión co­
r u ñ e s a que otra cosa. 

Lamentable es que para este 
encuentro, ante u n r i v a l tan serio 
y potente como la U . R . S. S. se 
haya hecho una "chambonada" de 
equipo, bajo l a d e n o m i n a c i ó n de 
se lecc ión gallega, que por supues­
to h a r á s in duda el r id ícu lo e n su 
m á s alto grado. Pa ra empezar, no 
estamos de acuerdo en l a desig­
nac ión del seleccionador gallego, 
que s e r á Miragaya, entrenador del 
Escuela de M á q u i n a s del F e r r o l , y 
por supuesto mucho menos confor­
mes estamos, con los hombres que 
és te l l amó para defender los colo­
res regionales, entre los que por 
supuesto no se e n c u é n t r a n i n g ú n 

íuce 'nse ,*ni orensano, y sólo tres' 
ponfcevedreses, (siendo és ta la pro­
vinc ia el "alma mater" del balon­
mano gallego), convocando para 
este equipo por contra jugadores 
cas i todos c o r u ñ e s e s , incluso de 
c a t e g o r í a provincial varios, y ol­
vidando entre otros, a todos los 
primerdivisionistas iucenses por 

_ completo. 
L e s mostramos a c o n t i n u a c i ó n 

l a l is ta de ios seleccionados, y con 
e l l a a l a vista, creemos que huelga 
y a todo comentarip: 

Ju l io Rey y O r d u ñ a (OAR Ciu­
dad de L a Coruña) , F re i jomi l y 
Ur res t i (Escuela de Máqu inas de 
Fer ro l ) , S imón (del Academia Oc­
tavio), Regueiro (Eumesa de L a " 
Coruña ) , M a r t í n e z (Chapela), Mes. 
quera (Universi tar io de Santiago), 
C a r r i l (Teucro) , Trasmonte (Gali­
cia d é Carariza de Fer ro l ) , y Can­
t ó n (Per l ío de Goruñak 

r / r E - P E R 

Rusia ganó el torneo internacional 
de La Coruña 

L A C O R U Ñ A , 11 — ( A L F I L ) . — 
L a selección soviética de balonma­
no se ha proclamado vencedora del 
I I I Torneo Internacional de L a 
C o r u ñ a a l vencer a E s p a ñ a por 
18-15. A l finalizar el primer pe­
r íodo los soviéticos veheian a los 
hispanos por 12-7. 

E l públ ico enardecido no cesó de 
animar el juego del equipo español , 
cuyos jugadores se mostraban muy 
peligrosos en los ataques. A los 21 
minutos el marcador estaba en 
15-17 para llegar al definitivo 18-15 
a favor de la U n i ó n Soviética. 

L o s dos equipos -recibieron una 
gran ovac ión por parte de los afi­
cionados, correspondiendo de igual 
manera los jugadores que aplau­
dían a l públ ico. 

C O N C E N T R A C I O N D E L ' A 
S E L E C C I O N 

M A D R I D , 1 1 — ( A L F I L ) . — E l 
d ía 22 de enero se c o n c e n t r a r á en 
Casteldefells (Barcelona) la selec­
ción nacional juniors de balonma­
no, que rea l izará varios partidos 
amistosos en F ranc ia los días 28 y 
29 del mismo mes. 

D e l día 22 a l 27 los seleccionados 
e n t r e n á r á n en el polideportivo de 

Casteldefells. 
L o s seleccionados son: 

P O R T E R O S : 
Juan de Miguel (Calpisa). 
Isidro Sánchez (Barcelona). 
Indalecio Farreras (Seat). 

P R I M E R A L I N E A : 
Eugenio Casteí lví (Granollers) . 
Carlos Gonzá lez (At lé t ico de M a ­

drid). 
Juan José Mora l (Barcelona). 
Juan M u ñ o z (Calpisa). 
Rafae l Gonzá lez (At lé t ico de 

Madrid) . 
Manuel de Castro (Ademar de 

L e ó n ) . 
Nemesio Vicente (Bidasoa). 

S E G U N D A L I N E A : 
Vicente Mondedeu (Marcol) . 
Carlos Alonso (Arra te ) . 
Pedro Salcedo (Bidasoa). 
Sebas t ián Castillo (San Isidro de 

Granada).. 
P I V O T E S : . 

Jaime Puig (Granollers) . 
Miguel Ange l Molero (Marcol l ) . 

Muere un campeón de hípica a 
causa de un accidente de automóvil 

H A N O V E R CAlemania F e d e r a l ) , 
— ( A L F I L ) . — E l e x - c a m p e ó n 

de A l e m a n i a Fede ra l de saltos de 
o b s t á c u l o s , H a r t w i g S teenken 
m u r i ó ayer por l a noche, a los 36 
a ñ o s , en e l servicio de r e a n i m a ­
c ión de l a c l í n i c a u ñ i v é r s i t a r i a de 
Hanover 

M joven j inete , que fue v i c t i ­
m a el 12 de ju l io de 1977 de un* 
grave a c c i d e n t é de a u t o m ó v i l , se 
encontraba desde entonces en es­
tado de coma. A d e m á s de l a f r a c ­
tu ra del hueso p e ñ a s c o , s u f r i ó 
graves her idas en l a ca ra y su 
cerebro r e s u l t ó muy perjudicado. 

Todos los esfuerzos de los m é 
dicos pa ra mantener le con v i d a 
fracasaron. 

H a r t w i g S teenken h a b í a sido 
c a m p e ó n del mundo de saltos de 
o b s t á c u l o s en 1974, c a m p e ó n o l í m ­
pico por equipos en 1972, c a m ­
p e ó n de -Europa en 1971 y cons i ­
g u i ó tres veces el t í t u lo nac iona l . 

E N T I E R R O D E L A E S P O ­
S A D E M A R I A N O C A 
N A R D O 

B A R C E L O N A , .— ( A L F I L ) . — 
Es t e m e d i o d í a h a sido enterrada, 
en e l cementerio de S a n t Andreu , 
M a r í a Corominas Arbós , esposa 
de Mar i ano C a ñ a r d ó , ex -p res l -
dente de l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a 
de C ic l i smo y uno de los cor re ­
dores c ic l is tas que m á s renombre 
dieron a l c ic l ismo e s p a ñ o l . 

M a r í a Corominas, f a l l ec ió en 

Pr imer clasificado. 
Segundo clasificado. 
M á x i m o goleador. 
Todas las personas que tengan 

conocimientos del reglamento de 
fútbol sala, y deseen dirigir los en­
cuentros de este Campeonato se de­
ben dirigir a la d i recc ión anterior­
mente citada. 

L a fotografía corresponde a l equi­
po de fútbol del Val-Sarr ia , que 
disputa actualmente l a L i g a de l a 
M o n t a ñ a . 

l a m a ñ a n a de ayer v í c t i m a de 
u n a r á p i d a enfermedad. 

As is t ie ron a las exequias f ú n e ­
bres, que se celebraron en e l t e m ­
plo de San tpac ia , de S a n t A n ­
dreu, destacadas personalidades 
del deporte c ic l i s ta b a r c e l o n é s , 
entre los que se contaban repre­
sentantes de todas l a s entidades 
c ic l is tas ca ta lanas , ex-presidentea 
de F e d e r a c i ó n , directivos y e x -
directivos y representantes de v a ­
rios ayuntamientos de l a r e g i ó n , 
donde Mar i ano C a ñ a r d ó cuenta 
con gran n ú m e r o de amistades 
tanto por s u labor deportiva co ­
mo federat iva, cargo en el que le 
re levó , h a c e aproximadamente 
cuatro a ñ o s , otro as del c ic l ismo 
e s p a ñ o l , M g u e l Poblet 

PARTIDOS DE FUTBOL 
JUVENÍL 

L a D e l e g a c i ó n en Lugo de 'a 
F e d e r a c i ó n G a l l e g a de F ú t b o l h a 
s e ñ a l a d o pa ra este f i n de s ema­
n a Tos siguientes partidos de f ú t ­
bol j u v e n i l , a disputar en el c a m ­
po del P o l v o r í n : 

D í a 14, s á b a d o . — A las cuatro 
de l a tarde. Es tud ian te s -Chanca . 

Domingo, d í a 15.— A las diez 
de l a m a ñ a n a . Milagrosa - F e r r o ­
v i a r i a . 

AJEDREZ 
Aplazada la 18 partida 

Kortchnoi-Spassky 
B E L G R A D O , 1 1 . — ( A L F I L ) . — 

Bor is Spassky, que jugó hoy con 
fichas blancas y Viktor Kor tchnoi , 
aplazaron a primera hora de esta 
noche su decimoctava partida de la 
final del torneo de aspirantes a l t í ­
tulo mundial de ajedrez que se dis­
puta en Belgrado. 

E l aplazamiento se produjo des­
pués del movimiento n ú m e r o 40 y 
Spassky. de jó su próxima jugada e a 
un sobre cerrado. 
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Hoy toma posesión 
Antonio Náñez-Torrón 

Freí jo 
% vVVW% 

I A JUNTA DIRECTIVA DE I A S. D. VAL-SARRIA 
PEDIMOS UNA EXPLICACION A LA CORPORACION 

M U N I C I P A L D E S A R R I A 

P a r a , esta tarde, a las siete y 
media, e s t á previs ta l a toma de 
poses ión del nuevo delegado pro­
v i n c i a l de Deportes, Antonio N ú -
ñ e ^ - T o r r ó n F re i jo , que re leva en 
el cargo a Antonio Amei j ide G o n ­
zález . 

E l acto t e n d r á lugar en el s a ­
lón de actos de l a Casa del D e ­
porte y e s t a r á - presidido por el 
gobernador c i v i l de l a provinc ia , 
Eduardo F e r n á n d e ? Combarro. 

E x c e l e n t í s i m o Ayuntamiento de 
S a r r i a : 

Hoy tenemos l a necesidad i m ­
periosa de d i r ig i rnos a ustedes 
mediante l a prensa, puesto que 
nuestros intentos de hacerlo per­
sonalmente resul taron siempre 
negativos. P a r a pedir u n a e x p l i ­
c a c i ó n sobre él « s t a d o ac tua l de l 
campo de deportes " A s I n s u o s " . 

L o que esta J u n t a D i r e c t i v a 
quiere a c l a r a r de u n a vez por to­
das es saber a q u i é n corresponde 
d icho recinto, s i es mun ic ipa l o 
por e l cont rar io es propiedad de 
l a S . D . S a r r i a n a . Hacemos m e n ­
c i ó n a esto a m p a r á n d o n o s en u n 
escri to mandado a l Ayuntamiento 
de S a r r i a con fecha de l 28 de d i ­
ciembre de 1977 y con n ú m e r o 
de registro de ent rada 1.228, e l 
cua l d e c í a lo s iguiente: 

L a J u n t a D i r e c t i v a de l a Socie­
dad V a l - S a r r i a de es ta local idad, 
con e l m á x i m o respeto E X P O N E : 

Que e n c o n t r á n d o s e l a S . D . S a ­
r r i a n a sufriendo castigo federa­
t ivo duran te cinco partidos con 
el campo de fú tbol " A s I n s u a s " 
cerrado. 

Que durante ese tiempo no h a y 
r a z ó n aparente que impida que 
ese recinto deportivo no se u t i ­
l ice en provecho de o t ra Sociedad 
Depor t iva del pueblo de S a r r i a . 

E s por lo que R U E G A : 
L e sea autorizado h a c e r uso de 

l a refer ida I n s t a l a c i ó n deport iva 

L A COPA D E L R E Y 

El Valencia eliminó al único equipo de 
Tercera qm quedaba: E l San Fernando 

V A L E N C I A , 11. — ( A L F I L ) . — 
E l Valencia ha vencido por cuatro 
goles a uno a l San Fernando de 
Cádiz, -en partido disputado esta 
noche en el estadio " L u i s Casano-
v a " , correspondi-inte a la elimina­
toria de la Copa del Rey. 

Como quiera que eri e l encuen­
tro de ida h a b í a ganado el San 
Fernando por un solo gol a cero, 
queda eliminado este i equipo, el 
ú n i c o > conjunto de Te rce ra Divi­
sión que todav ía quedaba en la 
Copa del Rey. 

R E S U L T A D O S 
Zaragoza, 4-Murcia, 1. (0-2). 
Sabadell, 3-Getafe, 1. (1-3). 
Sevi l la , 0-Granada, 0 (2-1). 

CAMACHO SERA 
OPERADO HOY 

M A D R I D , 1 1 . - ( A L F I L ) . — E l 
jugador del R e a l Madrid y de la 
selección nacional de fútbol José 
Antonio Camacho. será intervenido 
q u i r ú r g i c a m e n t e m a ñ a n a de rotura 
de ligamentos de la rodilla izquier­
da. 

L a in te rvenc ión se rea l iza rá a 
las cinco de la tarde en el sanato­
rio madr i l eño de San Camilo. 

E L M A D R I D A L « C I U ­
D A D D E P A L M A » 

E s t a tarde se e fec tuó en la sede 
del R e a l Madrid la firma del con­
trato, por el que el equipo madri-
dista pa r t i c ipa rá en el p r ó x i m o tro­
feo «Ciudad de P a l m a » , de fútbol. 

Tener i fe , 2-Mestalla, 2. (2-1). 
Oviedo, 2-Alavés, 1. (0-2). 
Burgos, 2-Huelva, 0. (2-3). 
H é r c u l e s , 1-Sportíng, 1. (0-1). 
Valencia , 4-S. Fernando, 1. (0-1). 
Españo l , O-Las Palmas, 0. (0-1). 
Có rdoba , 0-Cádiz, 0. (0-2). 
Se clasifican para l a siguiente 

el iminatoria: 
Zaragoza, Getafe (por penaltys), 

Sevi l la , Tener i fe , Alavés , Burgos, 
Sporting, Valenciaj L a s Palmas y 
Cádiz. 

durante el t iempo en que l a SJD. 
S a r r i a n a no pueda volver a u t i l i ­
zarlo. 

Rogamos por tanto que se nos 
autorice a u t i l i za r lo a pa r t i r del 
p r ó x i m o part ido a celebrar por 
esta Sociedad, que es el d í a 6 
de enero de 1978. 

A l a v i s t a de este escrito el 
m á x i m o responsable de l a A l c a l ­
d í a de S a r r i a nos r e s p o n d i ó a d i ­
c h a D i r e c t i v a que p a r a ser posi­
ble lo que el escri to dec í a , t e n í a ­
mos que presentar u n a au tor iza ­
c ión escr i ta de l a J u n t a D i r e c t i v a 
de l a S . D . S a r r i a n a . 

Po r todo lo expuesto nues t ras 
preguntas son las siguientes: 

a ) A q u i é n pertenece el c a m ­
po de fú tbo l " A s I n s u a s " a l 
Ayun tamien to o a l a S . D . S a r r i a ­
n a . 

b) No nos explicamos en e l 
caso que sea del Ayuntamien to 
como se permite disputar encuen­
tros de fú tbo l a equipos que no 
son de esta localidad. 

Como en el caso ~ reciente en 
dos equipos de fú tbol de Lugo 
pertenecientes a l a Res idencia , 
como fueron Celadores y Colegio 
M é d i c o se les permite u t i l i za r d i ­
cho recinto y en cambio cuando 
lo sol ic i ta u n equipo de S a r r i a 
debidamente federado y en plena 
c o m p e t i c i ó n (como es l a Sociedad 
Depor t iva V a l - S a r r i a ) se le de­
niega, y no es este el ú n i c o caso 
dado de jugar equipos que no son 
de esta local idad, y que no e s t á n 
federados, como el d í a 24 de d i ­
ciembre de 1977 se le a u t o r i z ó a 
los equipos E s p a r t a k S a r r i a y P a -
radela . 

L a J u n t a D i r e c t i v a de l a S .D. 
V a l - S a r r i a pide u n a e x p l i c a c i ó n 
de todos estos hechos y quiere 
saber s i a dicho club en el seno de 
l a E x c m a . C o r p o r a c i ó n M u n i c i ­
pa l se le considera como u n equi­
po que no es de esta local idad y 
por lo tanto hay que procurar 
destruir lo pero n u n c a apoyarlo. 

S in otro particular por el mo­
mento y esperando u n pronto e x -
clarecimiento de todos los hechos 
expuestos, les sa luda a tentamente 

L a J u n t a D i r e c t i v a de l a 
S. D . V a l - S a n i a 

CAMPEONATOS ESCOLARES 

El sábado, p r u e b a de campo 
a través en el monte Segade 

D e acuerdo con el calendario 
del Campeonato P r o v i n c i a l de 
Campo a T r a v é s , e l p r ó x i m o s á ­
bado d í a 14, se c e l e b r a r á en el 
Monte Segade en las c e r c a n í a s de 
esta ciudad, u n a prueba local , que 
d a r á comienzo a las once de l a 
m a ñ a n a y en l a q ü é pueden to­
m a r parte, todos los equipos de 
esta zona que se insc r iban y pa ra 
l a que d ic tan las siguientes i n s -
t rucciones: 

P a r a el traslado de los pa r t i c i ­
pantes a l lugar de l a prueba s a l ­
d r á n los autocares de los lugares 
y horas que se i n d i c a n : 10,15 del 
Ins t i tu to Mascu l ino ; 10,30 del Co­
legio Sagrado C o r a z ó n y 10,45 de 
l a gasolinera M a r t í n e z . 

L a s d is tancias a recorrer son . 
C a t e g o r í a s Alev ín , i n f a n t i l y C a ­
dete mascul ino . 1.250. 2.500 y 
4.000 metros, respectivamente, y 
para las mismas c a t e g o r í a s feme­
nino . l.QQO, 1.600 y 2.400 metros. 

P o d r á n tomar parte en l a prue­
ba un n ú m e r o indeterminado de 
corredores por Centro 

Asamblea provincial de 
profesores de Educación 

Física 
M a ñ a n a , viernes, a l as siete de 

l a tarde, en l a Casa del Deporte, 
se c e l e b r a r á l a Asamblea de Cons­
t i t u c i ó n del Colegio P r o v i n c i a l de 
Profesores de E d u c a c i ó n F í s i c a . 

PERO TAMPOCO ES ESO 
D o n Antonio Ameij ide nos rue­

ga l a publ icac ión de l a siguiente 
carta abierta: 

Porque no se puede, señor M a ­
loca, entresacar de unas dtclaracio-
nes hechas ante los micróf-.mos de 
Radio Popular en entrevista a l a 
que fui invitado por e l director de 
Tr ibuna Deportiva, de d.r.ha emiso­
ra , parte de las manifestaciones que 
hice y a que a l estar dentro de un 
contexto general y no publicar el 
total, se desvir túa el sentido de las 
mismas. 

E s indudable que en el transcur­
so de los nueve años en que he 
ocupado el cargo de delegado pro­
vincia l de E . F . y Deportes h a b r é 
tenido errores y fallos en mis ges­
tiones, ya que en este mundo na­
die es perfecto, pero t a m b i é n es ob* 
vio que algo se ha hecho. 

N o he dicho señor Maloca, que 
en Lugo hubiese instalaciones de­
portivas suficientes, sino m á s bien 
que hab ía bastantes instalaciones 
deportivas construidas con aporta­
ciones de ía D . N . D . que mucha 
gente desconocía , y c i té varias pri­
vadas, pero t a m b i é n señalé las cons­
truidas por Ayuntamientos, socie­
dades y otras entidades, en toda l a 
provincia. 

L a mani fes tac ión hecha por el 
delegado de Bilbao en el a ñ o 1971 
es verídica y existen muchos tes­
tigos de ella, y la prueba de la 
misma es el hecho de que los Jue­
gos Deportivos del Can t áb r i co se 
realizaron en dicho a ñ o , y en ésta 
provincia, con el mayor éxi to y sin 
que ninguno de los propietarios da 
las instalaciones pusiera el m á s l i ­
gero obs tácu lo a la ut i l ización de 
las mismas. 

T a m b i é n olvida el señor Maloca 
que al referirme a las subvenciones 
concedidas para instalaciones dije 
que las mismas se conced ían con­
dicionadas a que los peticionarios 
se obligaban a ceder éstas instala­
ciones a la Delegac ión Provincia l v 
federaciones deportivas, c u a n d o 
fueran precisas para la o rgan izac ión 
de competiciones oficiales. ¿Es otra 
casualidad este olvido? 

Creo que el señor Maloca debe 
interpretar adecuadamente que el 
cargo de délegado de E . F . y De­
portes es provincial, y por lo tan­
to ha de entender que su labor de 
p romoc ión de instalaciones depor­
tivas debe realizarse en toda la pro­
vincia y no solamente en la capi­
tal , como t a m b i é n supongo com­
p r e n d e r á que, para construir ins­
talaciones deportivas, era necesario 
la existencia de promotorss que so­
licitasen las correspondientes sub­
venciones de la D . N . D . v que no 
podía excluir a ninguna entidad, so­
ciedad o club, porque ello iría con­
tra las normas de " l a D N . D . que 
en t end ía que todos los afiliados, 
socios y deportistas de estos orga­
nismos tienen derecho a practicar 
el deporte. 

Pues bien señor Maloca, esto es 
lo que se ha hecho para lograr que 

en la provincia hubiese instalacio­
nes que, insisto nuevamente, hemos 
atendido sin d iscr iminación alguna 
y prueba de ello es el hecho inne­
gable de que en esta provincia y 
con subvenciones, m á s o menos 
importantes en su cuan t í a , se han 
construido las siguientes instalacio­
nes: 

6 pabellones polideportivos; 5 pis­
cinas; 1 pista de atletismo; 40 pis­
tas polideportivas; 4 gimnasios; 1 
f ron tón; 1 pabel lón de p i r agü i smo; 
8 campos de fútbol y 4 campos de 
baloncesto, para cuya cons t rucc ión 
se han concedido subvenciones a 
fondo perdido, en éstos ú l t imos 
nueve años , por un importe de unos 
58 millones d é pesetas, aproximada­
mente. 

Estas instalaciones han sido pro­
movidas por 7 sociedades deporti­
vas; 20 ayuntamientos; 3 organis- ; 
mos oficiales; 17 centros escolares; 
12 tele-clubs y 3 comunidades de 
vecinos, por lo que es incierto que 
en mi época apenas tuve opc ión á 
hacer nada, aunque reconozco que 
son necesarias muchas m á s insta­
laciones tanto en l a capital como 
en la provincia -y que cuando se 
construyan las que en estos me­
mentos son necesarias, h a r á n falta 
más , ya que el movimiento depor­
tivo va aumentando y lo que hoy 
es ó p t i m o deja de serlo m a ñ a n a , 
pero para conseguir m á s instalacio­
nes y que sean para todos es ne­
cesario y creo que el señor Malo­
ca lo c o m p r e n d e r á , que los A y u n ­
tamientos tomen conciencia de es­
ta necesidad y promuevan las ins­
talaciones deportivas necesarias pa­
ra que pueda elevarse a l m á x i m o 
el nivel deportivo de esta provincia. 

Y para terminar, ya que creo 
que con lo que anteceda contesto 
su comentario del pasado día 7 
con el t í tu lo de Ñ O E S E S O , quie­
ro resaltarle que la labor realizada 
por esta Delegac ión en los ú l t imos 
nueve años ha sido conocida a ñ o 
a a ñ o por el Pleno de la Junta 
Provincial de Deportes y que los 
planes de instalaciones deportivas 
subvenciones- han s i d o siem­
pre discutidos y aprobados en l a 
Comis ión Permanente de dicha Jun­
ta Provincia l , en cuyo seno figu­
ran personas muy directamente re­
lacionadas con el deporte lucense, 
e incluso c o m p a ñ e r o s suyos, señor 
Maloca, en ese para mi tan que­
rido diario E L P R O G P . K E S O , y 
que nunca han desaprobado mi ges­
t ión, y a los que quiero expresar 
púb l i camen te mi agradecimiento y a 
que su co laborac ión y ayuda ha 
hecho posible la tarea que en 1968 
me fue encomendada y que dejo 
ahora con la conciencia tranquila 
de haber procurado cumplir en to­
dos los casos con la mayor honra­
dez y dedicación, aunque para a l ­
gunos no haya sido así. 

Indudablemente, nadie es profeta 
en su tierra. 

Antonio Ameijide Gonzá l ez 

mmm A JUGAMES 
DE E01I1P0S lUCENSES 
Acuerdos d e l C o m i t é de C o m ­

p e t i c i ó n adoptados en sus reunio­
nes de los d í a s 28 de diciembre y 
4 del ae tua l : 

C A W P E O M A f O R E G I O N A L 
P R E F E R E N T E 

Partido Sarriana San Mart ín 
Suspender por u n partido, con 

m u l t a de 2.500 pesetas, a l jugador 
de l a S . D . S a r r i a n a , Car los A . 
D í a z López , por p rac t ica r juego 
peligroso estando advertido del 
s u s p e n s i ó n . 

Segunda amonest a c i ó n , con 

E L SEÑOR 

t LVADOR PEREIR0 DIAZ 
(Jubilado de la R-ENFE) 

Falleció en esta capital, e l día 11 de los corrientes, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

" ' D. E . P. • 

Su esposa, Elvira López Guitlán; hi|a, Blanca; hijo político, Tomás Vázquez Pérez; hermanos políticos, Ramón; Paca, Maruja, Manolo, 
Luis, Antonio y Germán López Guit ián; nieto, Salvador Vázquez Perelro; nieta política, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma./y. l a as is tencia .a l funeral de ent ierro que por su eterno descanso se. c e l e b r a r á 
hoy, día 12, a las D O C E de I r m a ñ a n a , en la i g l e s a parroquial de San Pedro, y seguidamente a l a conducc ión del cadáver.' e l cementerio de 
San F r o i l á n ; favores por los que anticipan gracias. : Lugo, 12 de enero d « 1978 

Casa mortuoria: Calle Santiago, 50 NO S E R E C I B E D U E L O 

m u l t a de 1.260 pesetas, a ios j u ­
gadores J o s é Be l lo G ó m e z , de l a 
S .D . S a r r i a n a , y Zoilo Pardo G a r ­
cía y G u i l l e r m o Seoane Cas t r , 
del C lub S a n M a r t í n , por f o r m u ­
l a r observaciones a l á r b l t r o . 
Partido Milagrosa - Vista Alegre 

Suspender por u n partido, con 
mu l t a de 2.500 pesetas, a l jugador 
del C lub Milagrosa , J o s é A . Otero 
Otero, por prac t icar juego p e l i ­
groso estando advertido de sus­
p e n s i ó n . 

Partido Lemos - Barallobre 
Segunda amonest a c i ó n , con 

mu l t a de 1.250 pesetas,' a l jugador 
del Club Lemos, Miguel P é r e a 
I soma , por prac t icar juego pe l i ­
groso. 

P r i m e r a y segunda amonesta­
ciones, con mul tas de 626 y 1.260 
pesetas, a l jugador de l a S . D . B a ­
rallobre, F ranc i sco Saaved ra M a -
tesanz, por prac t icar juego pe l i ­
groso y d e s c o n s i d e r a c i ó n con u n 
contrario, habiendo sido expu l sa ­
do a l a segunda a m o n e s t a c i ó n . 

E l C o m i t é Regiona l de F ú t b o l 
J u v e n i l y Aficionado, eri r e u n i ó n 
de l a semana ac tual , ha adoptado 
los siguientes acuerdos en r e l a ­
c ión con incidencias en part idos 
de las competiciones que se citan; 
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anuncios ñor na 
Jü a. J Ü 

ras 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
car re te ra . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos más y al contado. 

A U T O J G E N A R O compra - ven ta -
cambio, v e h í c u l o s de o c a s i ó n . 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S R A J L L X . compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­

n e r a l Mola, 19, Lugo. Te lé fono 
21-84-2& C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de Lemos. Te lé fono , 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero. Te l é fono 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z . 
Compra , venta, cambio a u t o m ó ­
viles . Plaza Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra -
ven ta - cambio. Veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. Teléfono 
21-87-61 y Ser rano S ú ñ e r . 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93 

A U T O S NISfE. Compra-venta . A l ­
quiler s in conductor. C e d r ó n del 
V a l l e . 33 Te lé fono 22-07-58. 

E U R O C A S I O N , coches usados nue­
vos, todas las marcas y modelos 
revisados* y puestos a punto con 
g a r a n t í a de hasta 6 mese.-- piezas. 
A v e n i d a de L a C o r u ñ a , 166. T e ­
lé fonos 21-41-06 y 21-29-26. 

A U T O S G E N A R O . Avenida Coru­
ñ a , 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, c a ­
le facc ión . In fo rmes : R a m ó n F e -
rre l ro , 27 - 7.° - Izqda. 

P I S O nuevo amueblado, t e l é f o n o 
garaje, ca l e facc ión , e l e c t r o d o m é s ­
ticos. Quiroga Ballesteros, 21-2.°. 
M a ñ a n a s . 

^ww^»^ ~~'-«*«íí¿v; 
Fincas y Solares 

V̂ SNVWN̂  

N U Ñ E Z T O R R O N vende casas, so 
lares, f incas , p isos San to Do» 
mingo 1-1.°. 

V E N D O oajos comerciales, pisos 
moderaos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
Informes; R ío Neí ra , 21. ent re­
suelo. Te l f s 22-23-83 y 22-08-78 

A 12 K I L O M E T R O S de Lugo, 
se vende f inca grande, a or i l las 
de la carre tera . Junta o por 
parcelas. Te l é fonos 21-12-19 y 
22-28-93. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a 
en compra-venta-cambio toaa 
lase modeios cocnes asados. C a ­

lle Chan tada 7 Laigo 21-89-14 
S a n Roque. 25. Ribadeo. 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240-D-3.0. 
Opel Coupé , C-8 , R - 5 , R - 6 , 4 - L , 
S í m c a 1200-S. 

P A L A C I O D E L A U T O M O V I L . 
Spor t -Auto , m á s y mejores co­
ches pa ra usted. 

S P O R T - A U T O , Mercedes nue­
vos. Véalos en Spor t - Auto . 
Precios interesantes. 

C A S T A Ñ A L . Seats 1430, 1500. 124-
L S , 127, 2 y 3 puertas, 850-3 y 
600-D. Fac i l i dades G e n e r a l Mola , 
38. 

V E N D O Ebro S i a t a 50-S, L U - 8 2 7 1 -
C . Cua t ro plazas. 500 kilogramos. 
B u e n precio. Ca l l e Quiroga ( B a r 
Son r i s a s ) . 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección unicamentt 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

Alquileres 

A L Q U I L A S E piso. Informes R i o 
N a v i a . 4-3.°. o Te l f . 21-83-85. ' 

P A Z G O N Z A L E Z alqui la piso p r ó ­
x i m o Ronda. Te l é fono 21-42-70. 

A L Q U I L A N S E pisos, amueblado a 
s i n amueblar, frente Inst i tuto . 
T e l é f o n o 21-48-65, 

S E A L Q U I L A local p á r a oficinas. 
R a z ó n : P o r t e r í a , Nórea s , 15 - 2.°. 

A L Q U I L O piso, ca le facc ión . A v e n i ­
da L a C o r u ñ a , 196. 

A L Q U I L O - V E N D O , piso Amuebla­
do. Ca l l e R í o Ser , 2 - 3.°» 

L A Y B E , vende casa con solar en 
Montero R íos . Precio interesante. 

L A Y B E , vende apartamento c a l l é 
P r i m a v e r a : Ca l e f acc ión , garaje 
y trastero. 

P A R T I C U L A R v e n d é piso nuevo 
m u y soleado en zona Res idencia . 
T e l é f o n o 21-81-37. 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , so­
bre 100 m2. P l a z a E j é r c i t o E s p a ­
ñol . I n fo rmes : C a l l e Quiroga, 
13-1.°. 

V E N D E S E pisos y alquilanse ba ­
jos y garajes. Te l f . 22-17-79. 

¿ B U S C A P I S O ? Contacte con no­
sotros y lo t e n d r á a precio de 
coste pago a convenir, 3 y 4 dor­
mitorios m á s garaje. In formes : 
P l a z a Comandante Manso, 11 -
1.° - Dcha . T e l é f o n o 22-22-12. 
De 9 a 2 y de 4 a 8, domingos y 
festivos de 11 a 2. 

L A Y B E , vende piso en Avenida 
R a m ó n Fer re i ro . Precio in tere­
sante. 

S E V E N D E a 10 minutos de Lugo, 
por l a car re tera general de M a ­
drid, f inca 28.000 m.2, 'apropiada 

. pa ra p e q u e ñ a u r b a n i z a c i ó n de 
13 ó 14 parcelas. In formes : T e l é ­
fono 22-37-25. 

S E V E N D E N pisos, buena s i t u a ­
c ión . In fo rmes : T e l é f o n o 21-43-78. 

V E N D O en P o l í g o n o " L a Pe rve -
d o i r a » , viviendas un i fami l la res 
en l í nea y chalets. I n f o r m a : 
Cas t ro G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

L A Y B E , vende pisos cal le D y n a m : 
-140 m.2. C a l e f a c c i ó n y agua c a ­

liente cent ra l . Faci l idades de 
pago. . 

L A Y B E , vende piso cal le Río Cabe : 
120 m.2, p laza garaje ind iv idua l , 
dos terrazas, amplio trastero. 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. Ca l l e Nóreas , 15-2.°. 
T e l é f o n o 21-13-26. 

! L A Y B E , vende casa y f inca é n 
Samos. Precio muy asequible. 

R A M O N F E R R E I R O . Vendo piso, 
siete habitaciones, tres cuartos 
de b a ñ o , c a l e f acc ión ind iv idua l , 
garaje. 21-56-14. 

L A Y B E , vende piso en Aven ida 
C o r u ñ a : T r e s dormitorios, come­
dor, cocina, b a ñ o , aseo, ascensor, 
ca le facc ión y plaza garaje. 

O R T E I N vende pisos, p r ó x i m a 
c o n s t r u c c i ó n . Aven ida G o r u ñ a , 
1.975.000 pesetas, en t rada 300.000. 
In fo rmes : S a n Pedro, 7 - 1.°. 

V E N D O pisos con ca l e facc ión , 
totalmente terminados, zona 
Res idenc ia S a n i t a r i a . Informes: 
T e l é f o n o 21-77-66. 

L A Y B E , a lqu i la pisos cal le O n é s i -
mo Redondo: Muy amplios, con 
ca l e facc ión . 

L A Y B E , vende piso en calle H e r ­
manos Car ro . B u e n precio. 

S E V E N D E N pisos y loca.es co-
merc ia le t , en P u e r t a Sant iago. 
In fo rmes : Ca l l e Vivero , 2 -Ba jo . 

I . C O G A L S A . Agenc ia de l a P r o ­
piedad Inmob i l i a r i a . S a n Pedro, 
4-2.°. 

S E V E N D E f inca en Con tunz , con 
frente a l a car re te ra generai 
I . Cogalsa, S a n Pedro, 4 - 2.°. 

E N U R B A N I Z A C I O N C O V a 
Moura ( P l a y a de ia Areourai 
en B u r e i a , se vende chalet y 
dos parcelas de 743 m a y 843 
m.2. Informes en t e l é fonos de 
B u r e i a : 58-07-29 y 58-00-66. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Paro . C a l ­
vo Sotelo. 24 bajo. 

V E N D O piso 2.°, casa n ú m e r o 10. 
A v d a . G e n e r a l Mola . Informes ; 
T e l é f o n o s 21-10-83 y 21-57-47. 

F O Z . Apar tamento , en edificio 
Costa B l a n c a . Amueblado F a c i ­
lidades. In fo rmes : T e l f : 21-13-27. 
(Hora s de oficinay. 

O R T E I N alqui la locales oficinas. 
T e l é f o n o 21-31-52. S a n Pedro, 
7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos, entrada 
400.000, resto facilidades. A v e n i ­
da C o r u ñ a . S a n Pedro, 'i - I A 

O R T E I N vende bajos, dis t intas s u ­
perficies, precios y facilidades. 
S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos Aven ida C o ­
r u ñ a , p r ó x i m a entrega, f ac i l i da ­
des pago. S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O C A S I O N ü n l c a : Por t raslado ven ­
do m a g n í f i c o piso dentro de m u ­
ra l l a s , ca l e facc ión y agua ca l i en ­
te centrales, garage y trastero, 
p a r t i c i p a c i ó n entresuelo, precio 
interesante. I n f o r m a c i ó n p o r t e r í a 
edificio R a m ó n y C a j a l , 5. 

P I S O lujo 170 m.2 ú t i l e s , todos los 
servicios, dos garajes. R i v a s . T e ­
lé fono 21-59-98. 

P I S O S : Doctor G a s a l l a , 135 m.2 
ú t i l e s , todos los servicios. R i v a s . 
T e l é f o n o 21-59-98. 

P I S O S : Miguel de Cervantes , todos 
los servicios, 116 m.2 ú t i l es , ex te­
riores. R i v a s . T e l é f o n o 21-59-98. 

P I S O S : Aven ida C o r u ñ a , todos ios 
servicios. P r é s t a m o 1.200.000. C a j a 
Pos ta l (acogidos), R i v a s 

P I S O S : Aven ida C o r u ñ a , esquina 
I s l a s Cana r i a s , precio interesante. 
R i v a s , 21-59-98. 

P A R T I C U L A R , vende piso a es­
t renar , acogido.' 1.700.000. I n f o r ­
mes: P i n t o r a J u l i a M i n g u i l l ó n , 
2 - 1.° - Izquierda, 

P A Z G O N Z A L E Z sigue vendiendo 
buenos pisas ca l e f acc ión e c o n ó ­
mica , ascensor, p laza garage, l l a ­
ves p r ó x i m o septiembre. 2.400.000 
pesetas. Fac i l idades . T e l é f o n o 
21-42-70. 

P A Z G O N Z A L E Z vende o c a s i ó n v a ­
rios pisos usados y estrenar. V é a ­
los s i n compromiso. T e l f . 21-42-70 
( tardes) , 

V E N D O buena f inca con chalet , 
agua, luz y frutales, 3 K m . de 
Lugo, In fo rmes : C / . Conde, 13, 
P o n d a M a t í a s . 

V E N D O m a g n í f i c a f inca , pa ra cha­
let, 4.000 m . 2 K m . de Lugo . I n ­
formes: C / . Aneares , 23-2.c-Izqda 
Horas de comer. 

Traspasos 

T R A S P A S A M O S agencia R e ­
cambios Au tomóv i l e s , i nme jo ra ­
bles instalaciones. In fo rmes . 
A l t s a , Ar ie i ras . T e l f . 22-17-06. 

S E T R A S P A S A garaje lavado-
engrase, servicio n e u m á t i c o s . 
In fo rmes : T e l é f o n o 22-17-06. 

P O R N O P O D E R atenderla, tras­
paso p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . T e l é ­
fono 21-70-08. 

S E T R A S P A S A Supermercado. T e ­
léfono 21-72-55. Lugo, 

P I S O todo exterior. Aven ida R a ­
m ó n Fer re i ro , ascensor, garaje, 
trastero, ca le facc ión . R i v a s . 

t r ico apto pa ra negocio u o f i c i ­
nas. S a n Pedro, 4 - 2,°. 

L O C A L propio of ic ina , despacho o 
comercio. C é n t r i c o . I n f o r m e s : 
T e l é f o n o 21-55-72. 

T R A S P A S O local , Campo Cas t i l lo , 
30 m.2. R i v a s . T e l f . 21-59-98. 

M O N F O R T E : Traspasase local 
propio a l m a c é n con v iv ienda . 
C a l l e Chan tada , alquiler a n t i ­
guo. In fo rmes ; T e l f 21-13-55 L u ­
go. 

C H I C A todo el d í a . Soledad 19-2» . 

S E P R E C I S A c h i c a . p a r a Madr id , 
Buenos informes. Te l f , 22-11-44. 

F A B R I C A extintores, pa ra su D e ­
legac ión en G a l i c i a , necesita r e ­
presentante. A l t a s comisiones. 
(No imprescindible d e d i c a c i ó n a b ­
soluta) . E s c r i b i r adjuntando c u ­
r r i c u l u m v i t ae : S r t a . Soto. J u a n 
P lórez , 102-4.o-Dcha. " L a C o r u ñ a . 

P R E C I S A N S E caseros, zona B e c e -
r r e á . Buenas condiciones I n f o r ­
mes: R o n d a Cas t i l l a , 12 Lugo. 
Te l é fono 21-32-21. 

P R E C I S A S E mandadera , de 9 a 2. 
Ca lvo Sotelo, 12 - 2.°. 

I M P O R T A N T E E d i t o r i a l , necesita 
en Lugo ' y provincia , represen­
tantes ambos sexos. J o r n a d a 
completa o por horas. E s c r i b i r 
con detalles a Of i c ina de Eanpleo. 
Ofer ta n ú m e r o 3.542. Lugo. 

S E P R E C I S A ch i ca f i j a . I n fo rmes : 
P l a z a E l F e r r o l , 6 - 2,° - B . 

P R E C I S A S E s e ñ o r a , con Informes, 
de nueve a siete. Ca l l e C h a n t a ­
da, 2 - 1.°, 

M A E S T R O I n d u s t r i a l E l éc t r i co , se 
necesita pa ra Of i c ina T é c n i c a 
con conocimientos de Dibujo y 
l ibre de servicio mi l i t a r , e s c r i b i r á 
a Of i c ina de Empleo , G e n e r a l 
Mola , 65. Ofe r ta n ú m . 3.655 - L U . 

S E N E C E S I T A chica . RuanueVa , 
4 - I » , 

S E N E C E S I T A s e ñ o r i t a , pa ra a t en ­
der comedor. In fo rmes : T e l é f o n o 
21-52-48. 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a o de 8 
m a ñ a n a a 7 tarde; cal le D i p u ­
t a c i ó n , 10-2.°. ( In formes de 6 a 8 ) . 

L C O G A L S A . T r a s p a s a piso c é n - P R E C I S A S E mandadera , 3 horas 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a bajo comer­
c i a l , 430 m.2, en cal le de S a n 
Marcos. In fo rmes : J o s é A n t o ­
nio, 21 - 1.°. Lugo, 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a ba jó comer­
c i a l . 240 m.2, en cal le B o l a ñ o R l -
badeneira. I n fo rmes : J o s é A n t o ­
nio. 21 - 1.°. Lugo. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A cocinera y ayu­
dan ta de cocina. Informes, en 
Of ic ina de Empleo. Ofer ta n ú ­
mero 3.651 - L U . 

Compras mfk 

tardes. Dos personas. Ca l l e T u y 
44 - 3.° - Izqda . 

R E S T A U R A N T E E s p a ñ a . Necesita 
s e ñ o r a pa ra l impieza . 

Enseñanza 

C . I . L . Ing lés , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25 Te l é fono 21-89-31. 

S E D A N C L A S E S de Magisterio. 
B.Ü.P. y C .O;U. F í s i ca , Q u í m i c a y 
M a t e m á t i c a s . T e l é f o n o 91-69-71. 

S E D A N C L A S E S de I n g l é s , n i v e l 
E . G . B . y B . U . P . T e l f . 22-17-56. 
(De 4 a 6 ) . 

C L A S E S E . G . B . , B . U . P . y C . O . ü . 
Ciencias . T e l é f o n o 21-54-20. 

C L A S E S de E . G . B . , Graduado 
Escolar y B . U , P . Te l f . 21-73-67. 

S E Ñ O F A un ive r s i t a r i a da clases. 
Exper i enc ia . T e l é f o n o s 22-28-05 v 
22-10-43. 

M A T E M A T I C A S estudios empresa­
riales. P r e p a r a c i ó n en G a r c í a 
Abad, 1 - 1,° - D , 

Huéspedes 

S E A D M I T E N h u é s p e d e s , dormir . 
T e l é f o n o 22-24-95. 

; A M P L I O P I S O a estrenar, exte­
r ior , acogido. Faci l idades . T e ­
lé fono 21-75-46, 

I P A R T I C U L A R a par t icular , áe 
; vende piso, con todos los s e r v i -
! cios, en Aven ida de R a m ó n F e ­
rre i ro . Precio interesante. T e l é ­
fono 22-29-74. 

P I S O S : Montero Ríos , 115 m.2 ú t i ­
les. R i v a s . 21-59-98. 

P I S O S : 127 m.2 ú t i l e s , todos los 
servicios. R i v a s . 21-59-98. 

A P A R T A M E N T O S : Montero Ríos . 
. 2 - 3 habitaciones, 1200.000, 

1.800.000, pagar dos a ñ o s , en t r a ­
da 300.000. 

S O L A R edificable 5 a l tu ras Ronda 
C a s t i l l a , precio interesante R i v a s . 
21-59-98. 

P I S O , ascensor, c a l e f acc ión , aco­
gido. T e l é f o n o 21-27-89. 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é f o n o 
39-00-30 Rábacte . Se recoge a 
domicilio. 

Demandas S g 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . I n f o r ­
mes: Tardes . T e l é f o n o 21-10-09. 

[ S E N E C E S I T A ch i ca f i j a o todojf 
• el d ía , poca f ami l i a . I n f o r m e s : ^ 
• C a l l e S a n Roque, 115-3.°. ( T a r - \ 
\ des). i 

P R E C I S A S E ch i ca o mandadera . 
Ca l l e Aneares , n ú m e r o 16 - 2.° -
Derecha . 

Motos 

S E V E N D E moto Montesa buen 
estado. T e l é f o n o 22-00-53. 

Ofertas 

S E O F R E C E ingeniero t é c n i c o I n ­
dus t r ia l . T e l é f o n o s 21-22-66 y 
21-26-30. 

Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec i a l i ­
dad en empapelados y s intasoL 
Te lé fono 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Por tugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 
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A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S 

G R A N D I O . especialidad en p in tu ra 
en general, moquetas v sintasol. 
Te lé fono 21-50-49 

^ T E N C I O I S : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado P in tu ras C Conde. Agui -
rre. 2. Te lé fonos 21-29-23 y 
22-01-10 

p E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 2. 
conductas matr imonia les , p r ema­
trimoniales, laborales, e t c é t e r a . 
Te lé fono 21-74-00. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solici te ta­
rifa v muestrar io Te l f 21-26-79 

S E V E N D E h ie rba seca, empacada. 
P a r a informes: T e l é f o n o 34-90-09 
De 12 a 3. 

V E N D O h ie rba seca. I n fo rme s : 
L l a m a r t e l é fono 22-26-36. 

• 
V E N D O 

M O T O K v A ANO C U M M I N S 
250 H P , 6 ci l indros en l inea, £ 

como nuevo % 
R a z ó n : Servicie C U M M I N S . 

Or i l l amar , 95. V I G O 

A L M A C E N D E P A T A T A S " P A C O " . 
servicio domicilio. C / . Nueva -
B a r r i o Peijoo, n.0 13. T e l é f o n o 
21-83-24. 

E N K 1 B A D E O . Véndese maquina­
r ia-aserradero. Cupo mader is ta 
G a l i c i a Te lé fono 11-00-63 

V E N D O motor mar ino Cummins . 
250 H P , 6 ci l indros en l inea, co­
mo nuevo. R a z ó n : Se rv i c i e C u m ­
mins. Or i l l amar , 95 Vigo. 

V E N D E S E moomario de c a í e t e r i a , 
en buen uso. Mostrador. P r igo r i -
ficos, cafetera y otros. I n f o r ­
mes: Te léfono 21-60-08 

los sucesos de Pamplona restaron... 
(Viene de ú l t ima página* 

ficaciones que está teniendo en Navarra- necesita un 
tratamiento político cuya salida no parece fácil. E l 
resto de I sesión lo pasó Adolfo Suárez prácticamen­
te hablando con Martín Villa. 

En cuanto al hecho ocurrido en Pamplona, Martín 
Villa reconoció que el Gobierno era consciente de que 
E T A preparaba acciones para los próximos días -ya 
comenté en estas crónicas que preparaban "fechas 
negras" entre los días 12 y 14 de este mes-, v que por 
ello, un equipo policía especial, al mando del inspector 
Gómez Margarida, se hab a trasladado a Navarra, loca­
lizando a estos dos comandos de E T A . También habló 
Martín Villa sobre las presuntas negociaciones del 
Gobierno con esta organización terrorista, diciendo 
que eran muy difíciles y que, de momento, no se podía 
prescindir de la acción policial que se está llevando 
a cabo. 

Pese a la imporancia del tema, el Congreso siguió 
su orden del día previsto, sin mayores consecuencias. 
Se aprobaron los créditos extraordinarios de R.Tv.E. 
con la abstención de los socialistas, quienes arremetie­
ron contra la organización y administración de Tv. 
con argumentos de datos recientemente facilitados por 
el llamado "Comité Anticorrupción". El debate fue un 
claro ejemplo de demagogia política y anunciaba lo 
que pue?" ocurrir a la hora de la entrada en funcio­
namiento del consejo rector de R.Tv.E. E l resto de la 

clón de la Universidad de Alcalá de Henares, con el», 
ras intenciones políticas. Terminó la ses ión con una 
pregunta del señor De la Fuente (AP) sobre la sitúa-
ción de los profesores de Formación Política. 

La mayor parte de la sesión se celebró con grandes 
claros en los escaños, ya porque los diputados salían 
a enterarse de datos sobre los sucesos de Pamplona, 
ya porque la sesión adolecía de interés. Así, los diputa* 
dos navarros estuvieron viendo la posibilidad de reu­
nirse hoy para estudiar el tema de la redacción de la 
disposición que quieren añadir a la Constitución sobre 
ei tema de la regulación del sistema de posible incor< 
poración de Navarra al País Vasco. Sin embargo, a úl­
tima hora se dudaba que esta reunión pudiera tener 
lugar debido a que los seis parlamentarios de U C D 
tienen prevista para hoy una audiencia con el Rey. 
Sin embargo, había también otras razones, como ei 
hecho de que hoy se reunirán dirigentes nacionales 
de los partidos en juego - U C D , P S C E , PNV~ para es­
tudiar el tema. Sin embargo, y tal y como me infor-
marón algunos diputados ucedistas navarros, la decl-
slón o redacción final de esta enmienda a la Constitu. 
ción depende de ellos. 

Para hoy se prepara una nueva jornada parlamen­
taria con sesiones de mañana y tarde. E n la matinal 
se debatirán las resoluciones presentadas por varios 
grupos en la Comisión de Asuntos Exteriores, y por 
la tarde, continuará el pleno con el debate de las die» 

ses ión estuvo dedicada a un par de Interpelaciones, clsiete Proposiciones de Ley presentadas por socialis-
una sobre el desarrollo de Galicia por parte del dipu- tas y comunistas, sin que vayan a ser aceptadas más 
fado de Alianza Popular señor Carro Martínez y otra que un par de ellas a lo sumo, 
de la diputado comunista Pilar Brabo sobre la sitúa- C A R M E L O C A B E L L O S — ( M U L T I P R E S S ) 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t DOÑA INES FERREIRO PERE1RA 
Que fal leció en Ansemar - Castro de Rey, e l día 12 de enero de 
1977, a los 66 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacra­

mentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hermanos, Severina, Eulogio, Gimena, Digna y Felicita Fe­
rré! ro Pereira; hermanos políticos, Perfecto López Barja, José Pé-
rez Losada y Camilo Regó Fontela (Empleado de Frigsa) y demás 
familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión 
por el eterno descanso de su alma y la asistencia a l funeral de 
primer aniversario que se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o , día 14, a 
las C U A T R O Y M E D I A de la tarde, en l a iglesia parroquial de 
Ansemar - Castro de R e y ; favor que a g r a d e c e r á n . 

Ansemar - Castro de Rey, 12 de enero de 1978 

N O T A . — A las T R E S de la tarde, s a l d r á un coche desde ©1 Ga­
rage de l a "Empresa Tr igo" , pasando por Riberas de L e a , Quín­
tela, Castro de Rey y Regontil le y otro a las T R E S Y M E D I A , des­
de l a calle P i l a r P r imo de R i v e r a , pasando por L u d r í o . 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t ima pág ina) 

mour " l o que o c u r r i ó le pue­
de pasar a cualquiera da -

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

Los familiares del f a l l e c i d o 
don Manuel F e r n á n d e z M é n d e z 
(q.e.p.d.), expresan por medio de 
estas columnas su m á s profundo 
agradecimiento a todas las perso­
nas que se han dignado asistir a 
l a conducc ión del c a d á v e r y fune­
r a l de entierro, actos que tuvie­
ron lugar el pasado día 4r en la 
iglesia parroquial de San Jorge 
de P i q u í n ; agradecimiento que ha­
cen extensivo a todas las perso­
nas que, por diversos medios, les 
han hecho l legar su testimonio de 
condolencia. 

E L SEÑOR 

t D. JOSE GARCIA PARAMOS 
(MUTILADO DE G U E R R A ) 

Falleció en su casa de Fazay, e l d ía 11 de los corrientes, a los 63 años de edad, d e s p u é s de recibir los 
Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Su esposa, Alicia Méndez González; hijos, Eugenio, José-Antonio, Ignacio y Carlos García Mén­

dez; madre política, Concepción González Anseán; hermanas, Oliva, Sierva y Josefa García Páranos; 
hermanos políticos, J o s é (del Bar O'Noso) y Antonio Méndez González (del Bar Costa Brava), José, José 
Chao, Celsa López, María Corral y Santiago Vázquez; sobrinos y demás familia, 

R U E G A N á sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su a lma y l a asistencia a 
la conducc ión del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , viernes, día 13, a las 
C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San M a r t í n de Carball ido; favores que a g r a d e c e r á n , 

Lugo, 12 de e n e r ó de 1978 
Casa mortuoria: Casa Paliín de Fazay NO SE R E C I B E D U E L O 
N O T A — A las T R E S Y M E D I A de l a tarde s a l d r á n ó m n i b u s de l a Puer ta de l a Es tac ión . 

L A S E Ñ O I A 

t Doña Francisca Ceide Meilán 
Falleció e l d ía 11 de los corrientes, a los 91 años de edad, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacra­

mentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Sus sobrinos de casa, Luis G. Pecios y María del Pilar López Ceide; otros sobrinos, Emilio, Ma­
nuela, Francisco (ausente), Angel y Carmen López Ceide; sobrinos políticos, Pilar Arias, Carlos Arias 
Blanco, Carmen Torres Picó (ausente) y Alicia Arias; bisobrinos, María del Pilar, Ana-María y Luis 
Alberto Gómez López, Angel y José-Luis López Arias; y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a 
los funerales m a ñ a n a , d í a 13, viernes, a las C U A T R O de l a tarde, e>. l a iglesia parroquial de S a n Pedro, 
y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Calle del Miño, 6* 3.° 
Lugo, 12 de enero de 1978 

NO S E R E C I B E D U E L O 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t Doña Dolores Manciñeiras Burgo 
(industrial Tablajera • Vda. de Angel Pérez Vilanova) 

Falleció en esta capital e l d ía 12 de enero de 1976, a los 58 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 
Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Su hijo, Roberto Pérez Manciñeiras (de Finanzauto y Servicios); h i h política, Eva Soengas Teiieiro 

(de la Telefónica); hermanos, José , María, Sabina y Concepción Manciñeiras Burgo; hermanos políticos, 
Francisco Pérez, José Ferreiro Regueiro, Venancio Pol García, Antonio, Isabel y Marina Pérez Vfla-
nova; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una Oración por su alma y l a asistencia a l 
funeral de segundo aniversario que por su eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, d ía 13, a las 
CINCO Y M E D I A de l a tarde, ©n l a iglesia parroquial de San Pedro; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo , 12 de enero de 1978 

das l a s mismas c i r cuns tan ­
c i a s " . 

D e s p u é s de t res horas de 
espera del a v i ó n , presiden­
c i a l , a descampado, con i n ­
tenso fr ío y en medio de l a 
nieve, Seymour a f i rma que 
estaba t a n congelado que y a 
n i temblaba, y cuando le en ­
tregaron el t e x t a de las p a ­
labras de C á r t e r minutos a n ­
tes de que las pronunciara , 
apenas pudo verlo. 

T r a t ó de interpretaa sobre 
l a marcha , improvisando, s i n 
tiempo de entender el s en t i ­
do total de las frases y 
transponiendo lo mejor po­
sible l a s in t ax i s , pero s e g ú n 
Seymour las t raducciones 
son como l a s mujeres " c u a n ­
do m á s bonitas, m á s posibi­
lidades de que sean in f i e ­
l e s » . 

D e todas formas, agrega, 
fue " s i n querer", y s i a l ­
guien sabe de alguien que ne ­
cesite u n i n t é r p r e t e , é l e s t á 
dispuesto a rea l izar su m a ­
yor esfuerzo p a r a r ehab i l i ­
tarse. 

TÍT E L M A R I D O C E L O S O 
S E L L A M A B A O T E ­
L O . . . 

E n l a audiencia de P a r í s , 
Otelo Peder ic i , que m a t ó a 
s u mujer de va r i a s p u ñ a l a ­
das, en u n rapto de celos, 
h a sido condenado a c inco 
a ñ o s de p r i s i ó n , de los c u a ­
les tres y medio son con c a ­
r á c t e r condicional . 

Como e l procesado h a b í a 
pasado dieciocho meses en l a 
c á r c e l , en espera de compa­
recer an te los jueces, h a s i ­
do puesto en l ibertad. 

E n e l raponocimiento de 
c i rcuns tancias atenuantes por 
par te de los miembros del 
t r ibunal , cabe pensar que 
h a y a influido, de manera 
subconsciente, en cada uno 
de ellos, l a idea d é que este 
hombre celoso, l lamado Ote­
lo, l levaba u n nombre pre­
destinado. 

• V E I N T E M I L L O N E S 
D E C O C H E S 

E n 1985 h a b r á en F r a n c i a 

MISAS GREGORIANAS 

D a r á n comienzo m a ñ a n a , viernes, 
d ía 13, a las OCHO Y M E D I A de l a 
tarde, en l a capilla del Hogar de 
Santa Mar ía (Puerta del Hospital), 

aplicadas por el alma de 

L A SEÑORITA 

DORITA IÜENG0 
P A R T E A R R O Y O 

Que falleció en esta ciudad, el día 
5 de los corrientes 

D. E . P. 

SU F A M I L I A , 
A G R A D E C E una orac ión por e i 

eterno descanso de su alma y l a 
asistencia a estas misas. 

Lugo, 12 de enero de 1978 

m á s de veinte mil lones de 
a u t o m ó v i l e s en c i r c u l a c i ó n ; 
es decir : m á s de u n veh ícu lo 

_por f ami l i a . T a l es el r e su l ­
tado de u n estudio del 
I . S . E . E . ( Ins t i tu to Nacional 
de E s t a d í s t i c a ) , publicado por 
l a rev is ta " E c o n o m í a y E s t a ­
d í s t i c a s " . 

E n 197T —indica ê  es tu­
dio—, u n 65,8 por ciento de 
las parejas disponen, a i me­
nos, de u n coche, mien t ras 
que, en 1960, lo t e n í a n t a n 
só lo u n 29 por ciento. D e 
a q u í a diez a ñ o s , l a nropor-
c ión d e b e r á ser de u n 74 por 
Ciento. 

* B U R R O R O B A D O 

Unos ladrones robaron a 
M u s h t J a a f a r su burro b l a n ­
co, lo t i ñ e r o n de negro y lo 
volvieron a vender a su a n ­
tiguo propietario, in fo rma el 
" T h e T e h e r á n Journa1 '" 

T r a s infructuosos intentos 
de local izar su burro, a l que 
c r e í a perdido, dice e l i n fo r ­
me, J a a f a r que reside en 
S h a r k - e - qord a l sudeste 
de I r á n , se d i r ig ió a l mer ­
cado loca l de ganado, donde 
c o m p r ó u n burro negro 

Todo iba bien pa ra J a a f a r 
cuando cabalgaba en su nue­
vo burro, pero c o m e n z ó a 
caer u n intenso aguacero. 

" E l burro se puso blanco y 
J a a f a r e n r o j e c i ó de v e r g ü e n -
» a " . 

* B A R C L A N D E S T I N O 

U n a banda de Jóvenes de­
l incuentes h a c í a n funcionar 
u n bar clandestino en ú n 
edificio de las afueras de 
A u t u n (Saona y L o i r a cen ­
tro de F r a n c i a ) . 

E l " p a t r ó n " del bar se h a ­
c ía l l a m a r M u s t a f á , y t iene 
apenas 16 a ñ o s . E l alcohol, 
cerveza, vino, a p a r i t í v o s , y 
" p a s t i s " que se v e n d í a a 
precios r e d u c i d í s i m o s e ran 
producto del robo. 

L a banda de M u s t a f á com­
puesta por n i ñ o s de siete a 
trece a ñ o s desvali jaba regu­
larmente los comercios y u l ­
t r amar inos , pa ra abastecer 
las bodegas del bar. 

" C h e z G i s c a r d " es ei nom­
bre que h a b í a n dado a l a 
tasca que h a b í a n montado 
en u n a h a b i t a c i ó n de cinco 
metros cuadrados de super­
ficie. E l mostrador estaba 
formado por una mesa de 
camping. E n l a entrada dos 
letreros rezaban: " L a casa 
no f í a " , " P r o h i b i d a l a be­
bida a los menores de 15 
a ñ o s " . 

Muchos e ran los que co­
n o c í a n e l tugurio en l a r e ­
g ión , y los que se aprove­
chaban de los bajos precios 
de " C h e z G i s c a r d " 

L a po l ic ía h a üescub i e r to 
e l lugar, t r as haber seguido 
a uno de los n i ñ o s de l a ban ­
da, detenido cuando trataba 
de robar en u n supermerca­
do. 
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Las paüozas de Piornedo 

Fui a los Aneares y visité Piornedo. Gente agradable aque» 
Ha. Desde el primero que un par de kl lámetros antes hace 
autoestop para contarme que vive en una palioza, que padeció 
España adelante tres años de guerra y que tiene a sus hijos 
en Barcelona, hasta el que me sale al paso entre pal lozas, pera 
contarme que aquello se acaba y que ya ni la paja se sostiene. 

Empecemos por criticar la Inoportunidad de un morrillo en 
la carretera qué dif íci lmente podrá extenderse antes de que 
terminen las nevadas y que dificulta el tránsito en su comien­
zo a partir de Degrada. Más de uno se vuelve atrás y renuncia 
a las pailozas a cambio del buen caldo en el mesón Campa da 
Braña —el secreto está en el agua, el repollo y la patata, según 
la cocinera, y creo que es verdad—, mientras se contempla cómo 
se procede al asfaltado de la plaza. 

Me acompañaba un arquitecto a quien la visita a Piornedo 
le compensó de todas las incomodidades. Hoy quedan pocas 
pailozas habitadas, creo que no más de cuatro. E l resto valen 
de silo, pero el conjunto Interesa. La pena es que la paja se 
va d e t e r i o r a n ^ y como Bellas Aries no dé con la solución 
para renovar lo que envejece, va a haber pintoresquismo para 
poco. Y sería una pena, porque para mí estos pueblos con pa­
ilozas tienen un valor histórico impagable. 

—Cando morramos, ésto se acaba —me contaba uno—. Os fi-
ilos emigran e xa non queren saber nada das pailozas. Si in 
teresa consérvalas, que as cuide, quen debe faceto, que non 
somos nos. 

Es cierto. Y Piornedo puede ser una muestra excepcional 
de io que fue la vida en la montaña luguesa. Merece, el respeto 
de un castro. Bien cuidado, con accesos mejores y una buena 
propaganda, nadie dejaría de visitarlo. Y volvería sorprendido 
y satisfecho. 

EL PUENTE DE RABADE 
• Suelo pasar por lo menos una vez por semana por Rabada, 
y siempre me pregunto por el misterio del puente. ¿Por qué 
no se inaugura de una vez? Los puentes suelen ser escenario de 
muchas leyendas celtas, y parece como si esta vez se cerniese 
sobre él una maldición actual. Creo que por las razones que 
sean, algún día nos lo inauguran de tapadillo, como las casas 
de mala nota, sin que nadie se entere de lo ocurrido más que 
al ver el río bajo sus pies. Una semana surge una nueva señal 
y una curva nueva, y a la semana siguiente, otra. Pero a la 
hora de la verdad, se cruza el río sobre el puente viejo, mien 
tras el nuevo se muestra al laido como una remota visión inal­
canzable. 

Hace cosa de tres o cuatro años, Fernández de la Mora, 
ministro de Obras Públicas entonces, nos aseguró que aquel 
año quedaría absolutamente terminada la Nacional V I Lugo • La 
Coruña. No fue así, pues quedan justamente dos puentes: E l de 
Rábade, en Lugo, y el del Pasaje, en La Coruña. Y ' cuando 
terminó aquel año, Fernández de la Mora seguía siendo mi­
nistro. 

E n fin, a lgún día será. Será el de Rábade, porque el de! Pasaje 
le falta mucho más. Pero yo me cuento entre los que tienen 
fe en aquello de que no hay mal que cien años dure, aunque 
personalmente poco nos importe io que ocurra dentro de cien 
años. 

S O C E L O 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Complementos para el hogar 
Armarios baño - Lámparas 
Cuberterías - Encendedores 

DROGUERIA CENTRAL 

l a v i d a es así 
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U N M A G O P I L O T A R A 
U N B O L I D O A C I E ­
G A S 

E l mago T o n y B i n a r e l l i , 
conocido por sus dotes tele­
p á t i c a s , g u i a r á u n bó l ido de 
f ó r m u l a tres en e l a u t ó d r o ­
mo de Va l l e lunga con los ojos 
vendados. E l popular mago, 
m u y conocido en I t a l i a por 
sus actuaciones televisivas, 
no pudo cumpl i r d í a s a t r á s 
con s u p r o p ó s i t o de condu­
c i r u n a u t o m ó v i l " a c i egas" 
por el centro de B o m a , de­
biendo conformarse con u n a 
camina t a has ta l a P l a z a de 
Venec ia . Como r e v a n c h a 
contra esta p r o h i b i c i ó n , B i ­
n a r e l l i h a anunciado ahora 
que e f e c t u a r á el experimento 
en e l trazado de Va l l e lunga , 
a 40 k i l ó m e t r o s de R o m a , a 
velocidades que e n las rectas 
s u p e r a r á n los 200 k i l ó m e t r o s 
por hora . 

* C I N E N O A P T O 
R A H O M B R E S 

P A -

S e r á estrenada en B o m a 
l a p r i m e r a pe l í cu l a en l a h i s ­
tor ia del cine producida, f i l ­
mada e interpretada exc lus i ­
vamente por mujeres. 

S e t r a t a de " Y o soy m í a " , 
dir igida por Sof ía S c a n d u r r a 
y cuyos papeles centra les es­
t a r á n a cargo de l a s actr ices 
M a r í a Schneider , famosa por 
s u a c t u a c i ó n en " U l t i m o 
tango en P a r í s " y l a i t a l i a ­
n a S t e fah ia S a n d r e l l i . 

" S e r á u n f i lme que d is ­

g u s t a r á a los feminis tas , 
porque no se t r a t a de l a y a 
t r i l l ada h is tor ia de l a rebe­
l ión de l as mujeres con t ra 
los hombres, sino l a demos­
t r a c i ó n de que el sexo feme­
nino puede hacer, por s í 
solo, u n a p e l í c u l a " , d e c l a r ó 
l a directora. 

Todo el " s t a f f " t é e m e o es­
t á compuesto por mujeres, 
has ta l a ú l t i m a colaboradora, 
y l a ú n i c a presencia m a s c u l i ­
n a es l a del actor Michele 
P l á c i d o , que intei-preta e l 
papel de un marido en c r i ­
sis . 

S e g ú n S t e f an i a S a n d r e l l i , 
" toda nues t ra t rayector ia a r ­
t í s t i c a se hizo siempre de­
pendiendo de l a s ideas y de 
los proyectos de los h o m ­
bres y ahora nues t ra i n t e n ­
c ión es, s implemente, de­
mostrar que podemos ser a l ­
go m á s que u n a simple a y u ­
da decorat iva " . 

L a p e l í c u l a cuenta u n a 
h is tor ia m u y simple y dulce 
de u n a pareja con proble­
m a s de convivencia , que e n ­
cuent ra u n a amiga —inter­
pretada por M a r í a S c h n e i ­
der— e n s e ñ a n z a s pa ra a f ron­
tar los mejor, 

" N u e s t r a i n t e n c i ó n no h a 
sido f i lma r u n a de las l l a ­
madas obras "de vanguar ­
d i a " con el conocido mensa ­
j e .de r e b e l d í a , s ino s imple­
mente l l eva r a l a pan t a l l a 
u n a h is tor ia que emocione a 
las mujeres comunes" , m a ­
n i f e s t ó Sof ía S c a n d u r r a 

hé 

"OMRO VOLVER A CASA' 

Simón Neison de 46 años, se soltó a liorar, tras decir "sólo quiero 
volver a casa", en la sala del tribunal del Milwaukee (Wisconsin), 
donde se decidió so extradición a Rockford (liiinois), donde fue 
acusado de asesinar a. seis de sus hijos, cuatro niños y dos niñas, 

a quienes apaleó y luego apuñaló. - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

* NlSrO D E S I E T E K I ­
L O S 

E n l a c l ín i ca Un ive r s i t a r i a 
de Debrecen ( H u n g r í a ) . L a 
s e ñ o r a Gyorgy Szeman h a 
dado a luz u n n i ñ o que pe­
saba 7,05 kilos. E l ma t r imo­
nio tenia y a cinco hijos. 

S e g ú n h a declarado el d i ­
rector de l a c l ín ica , el par ­
to no h a ofrecido di f icul tad 
a lguna . Madre e h i jo se en­
cuent ran en perfecto estado 
de salud. 

* 20 M I L L O N E S D E P E ­
S E T A S P O R C A ^ A 
M U Ñ E C A S 

" E l palacio de T i r a n í a " , l a 
casa de m u ñ e c a s m á s gran­
de del mundo, conteniendo 
m á s de 2.000 detalles en m i ­
n ia tu ra , fue vendida por 20 
mil lones de pesetas, en l a 
s a l a de subastas Chris t ie ' s , 
de Londres . 

" E l palacio de T i t a n i a " 
fue construido por s i r Nevile 
W i l k l n s o n , a r t i s t a y autor 
de cuentos infant i les , pa ra sü 
h i j a Gwendoline. 

Inaugurado ofiicialmente 
por l a r e ina M a r y f en 1922, 
el palacio h a dado la vue l ­
ta a i mundo apareciendo en 
numerosas exposiciones y. 
desde 1973, se exhibe en el 
centro deportivo de S t . H e -
lier, en l a i s la de Jersey. 

Construido en tomo a u n 
patio cent ra l . " E l palacio de 
T i t a n i a " mide dos metros de 
a l tu ra , cuatro de largo y dos 
y medio de ancho, y contie­
ne 16 dependenaias, i n c l u ­
yendo u n a cap i l la v u m 
m a g n í f i c a sa la del trono. 
T a n t o l a c a l e f a c c i ó n como la 
i l u m i n a c i ó n son e l éc t r i cas . 

L a idea de construir una 
casa de m u ñ e c a s s u r g i ó en 
s i r Nevi l le cuando su h i j a , 
que entonces solo contaba 
tres a ñ o s , le dijo que t e n í a 
u n " h a d a " escondida entre 
las r a í c e s de u n á rbo l , en su 
casa cerca de D u b l í n . 

L a obra r e q u i r i ó quince 
a ñ o s de trabajo y fue dedica­
da a l a r e ina T i t a n i a , su 
consorte o b e r ó n y a toda l a 
f a m i l i a r ea l del mundo de 
las hadas. 

* E L I N T E R P R E T E S E ; 
D E F I E N D E 

E l i n t é r p r e t e que a l llegar! 
el presidente C á r t e r a V a r -
sovia le hizo decir que h a b í a 
"abandonado" a WasHingtoal 
y que c o m p r e n d í a l a " lu ju- j 
r i a " l i be r ta r i a de los pola- | 
eos, a f i r m a que h a sido i n - | 
jus tamente vilipendiado. 

Steven SeymOur, que na-i 
ció hace 31 a ñ o s en R u s i a , ' 
v ivió s u adolescencia en P o ­
lon ia y c u r s ó estudios en 
Nueva' Y o r k , t rabajaba h a ­
ce dos a ñ o s y medio na ra el 
Depar tamento de Estados 
Unidos. Como i n t é r p r e t e y 
s e g ú n a f i rma nunca h a b í a 
metido l a pata has ta Varso-
via . 

L a prensa dijo que no s a ­
b í a lo que dec ía , que era i l e ­
trado y que s u polaco esta­
ba anticuado, pero s e g ú n Sey -
( P a s a a l a p á g i n a anter ior) 

C R O N I C A 

os sucesos de Pamplona restaron interés al pleno del Congreso 
• Martín Villa considera muy difíciles por ahora las negociaciones con ETA 

MADRID. {De nuestra Redacción). - Los sucesos 
de Pamplona, con ei balance de tres muertos -dos 
etarras y un pol ic ía- ocuparon ayer el trasfondo de ia 
sesión pienarla del Congreso, que continuará esta tar­
de. Pese a que en. el hemiciclo no l legó a saltar el 
tema, la preocupación que pesaba sobre estos hechos 
fue evidente desde el primer momento. Como datos 
más sustanciales, se pueden destacar las conversacio­
nes que mantuvieron ei presidente Suárez con Felipe 
González y el primero con el ministro del Interior, Ro­
dolfo Martín Villa. 

Nada más comenzar la sesión, fue Informado de 
los hechos el ministro del Interior, quien, a ios pocos 
instantes, abandonó el salón de sesiones en compañía 
del presidente del Gobierno. Ambos permanecieron la 
mayor parte de la sesión fuera del hemiciclo, y fue 

precisamente ei señor Martín Villa quien ofreció los 
primeros datos, confirmando el balance de los tres 
muertos, a ia vez que desmentía el rumor que corría 
por la Cámara en el sentido de que había un segundo 
policía muerto. Incluso, a media tarde, el ministro del. 
interior ofreció una versión de urgencia que vino a 
coincidir con la facilitada posteriormente, de manera 
oficial, por el propio ministro. Confirmó las detencio­
nes de un primer, comando de E T A militar -cuatro 
personas detenidas en total-, y el tiroteo que tuvo 
lugar después , con ei desdichado balance conocido. 

Aprovechando un descanso en. la ses ión -por otra 
parte, carente de Interés- , Adolfo Suárez y Felipe 
González permanecieron reunidos durante casi una 
hora en el salón de ministros del Palacio de las Cortes. 
A la salida, ambos políticos se negaron a "dar una re­

ferencia" de lo tratado. El presidente del .Gobierno 
dijo que se trataba de una reunión más de las que 
habitualmente celebran entre ambos -"como hago con 
otros representantes de fuerzas políticas", añadió-
Sin embargo, y a una pregunta sobre si el incidente 
de Navarra había estado presente en la conversación, 
Adolfo Suárez contestó afirmativamente, aclarando 
que habían intercambiado información que' práctica 
mente coincidía. 

Pese a todo, en fuentes próximas a los dos dirigen 
tes polít icos pude saber que, a d e m á s de io dicho, Fe­
lipe González le pidió a Suárez una próxima entrevis­
ta, con carácter oficial, y para tratar asuntos de orden 
público. Y este fue el tema Inicialmente tratado. E l 
tema -tel terrorismo en ei País Vasco -con las raml-

(Pasa a la página anterior) 


